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soluções inovadoras
Todas as empresas, sem exceção, passaram o ano de 2015 buscando uma ma-

neira de sobreviver à crise político-econômica que levou muitas delas a reduzir 
o tamanho de seus negócios e, muitas vezes, ao corte de pessoal e à venda de 
ativos. As que sobreviveram tentam se diferenciar dos concorrentes, e isto sig-
nifi ca inovar. Investir em inovação ajuda não somente a conservar a carteira de 
clientes, mas também a conquistar novos contratos e mercados.

Quem entendeu desta forma e não desanimou começa o ano de 2016 mais tran-
quilo, apostando em suas novas ideias e na retomada, ainda que lenta e gradual, 
da economia nacional. Esta não foi a primeira e não será a última crise pela qual 
passa o país, já que este é um mal pelo qual passam praticamente todos os paí-
ses em desenvolvimento. A diferença é que cada vez mais o avanço tecnológico 
ajuda o empresariado nacional a inovar e a ganhar competitividade para superar 
crises. 

O Brasil continua sendo um dos mercados mais promissores do mundo, com 
enorme potencial para crescer e com uma base fértil para receber novos inves-
timentos, mas neste momento o mercado exige mais dos gestores e inovar para 
conquistar um diferencial competitivo é primordial. 

Em abril de 2015, a Confederação Nacional da Indústria (CNI) fez uma pesquisa 
com 100 líderes empresariais e chegou a números interessantes: 62% dos entre-
vistados acreditam que há um grau muito baixo de inovação no Brasil; 95% a 98% 
consideram que a inovação é estrategicamente importante para seus negócios; 
entretanto, 40% reconhecem que não implementaram processos de inovação. 
Além disso, 38% dos empresários admitem que é mais fácil copiar do que inovar.

Mas, se inovar é uma iniciativa que agrega valor e resulta em sucesso comer-
cial, neste momento de crise inovar é também tirar o máximo de produtividade 
daquilo que já se tem.

As soluções para gestão de frotas estão cada vez mais avançadas e completas, 
proporcionando ganhos de efi ciência e redução de custos em todas as etapas da 
operação. Hoje, cerca de 60% dos custos de uma frota estão em itens variáveis, 
que podem ser monitorados e gerenciados, por isso a necessidade de extrema 
atenção a esta questão.      

   É preciso que todos os gestores conheçam o que está mudando no país e no 
mundo e façam uma refl exão de como essas mudanças vão afetar os segmentos 
em que atuam e, mais precisamente, a empresa na qual trabalham, para que eles 
possam inovar para crescer. 

Apresentação
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Professor da FGV mostra que investir em inovação traz resultados 
concretos para as empresas, aumenta o lucro e conquista novos 
clientes e mercados

inovar sempre para crescer

“Impossível alcançar resulta-
dos diferentes fazendo a mes-
ma coisa”, já dizia a Teoria da 
Insanidade, do físico alemão 
Albert Einstein. E isso vale 
para as empresas de transporte 
também, segundo o professor 
Osmar Saito, da Fundação Ge-
tulio Vargas (FGV). Em um ce-
nário econômico desfavorável, 
fazer mudanças é a única saí-
da para reverter os problemas 
de baixa produtividade e altos 
custos. “Todo mundo reconhe-
ce teoricamente a importância 
de inovar, mas na hora de colo-
car em prática muitos gestores 
não sabem como fazer. A ino-
vação é o fator-chave para o su-
cesso”, acredita o especialista.

Para aumentar as vendas e 
os negócios de uma maneira 
geral, as empresas precisam 
entender a necessidade dos 
clientes. Saito dá exemplos de 
como algumas marcas conse-
guiram superar as difi culdades 
do mercado. “A Honda bateu 
recordes de vendas com o mo-
delo HR-V. Enquanto outras in-
dústrias estavam com mão de 
obra ociosa, a Honda precisou 
pagar horas extras para seus 
funcionários para dar conta da 
demanda”, conta. “Isso porque 
o consumidor tinha a percep-
ção de que o produto teria um 
valor de revenda superior, e 
isso veio ao encontro dos seus 
desejos. A fabricante conseguiu 
entender o que o cliente queria. 
A Faber Castell também soube 
aproveitar a moda dos livros 
para colorir e conseguiu tripli-

car a produção”, explica.
Atualmente, não basta redu-

zir custos, ter mais efi ciência 
operacional e uma boa gestão. 
O mercado exige mais dos ges-
tores. “Não se esqueça de que a 
maioria dos seus concorrentes 
já está fazendo tudo isso. É im-
portante lembrar também que 
quem faz o preço é o mercado, 
o que faz cair a margem de lu-
cro. Então, a única forma de se 
destacar é inovar, desenvolver 
novos produtos e serviços. Ser 
diferente da concorrência é o 

Competitividade

caminho para crescer. Todo 
mundo usa as mesmas estra-
tégias de mercado. Portanto, 
é preciso traçar novos rumos. 
Ter um diferencial competitivo 
é essencial”, afi rma Saito. 

criAtividAde

Em abril de 2015, a Confe-
deração Nacional da Indústria 
(CNI) fez uma pesquisa com 
100 líderes empresariais. Os 
resultados são interessantes: 
62% dos entrevistados acre-

Márcia Pinna Raspanti
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ditam que há um grau muito 
baixo de inovação no Brasil; 
95% a 98% consideram que a 
inovação é estrategicamente 
importante para seu negócio; 
entretanto, 40% reconhecem 
que não implementaram pro-
cessos de inovação. Boa parte 
dos empresários (38%) admite 
que é mais fácil copiar que ino-
var. As principais motivações 
que os levam a inovar são a 
concorrência e a necessidade 
de ampliar sua participação no 
mercado. 

Por que inovamos tão pou-
co no Brasil? Os entrevistados 
apresentaram os principais 
motivos que, na opinião deles, 
travam a inovação nas empre-
sas brasileiras. Mais de 40% 
dos empresários ouvidos acre-
ditam que o país está atrasado 
em termos de inovação, o que 
difi cultaria a sua implantação. 
Outras justifi cativas são: uma 
suposta falta de cultura brasi-
leira de inovação; carência de 
políticas públicas de incentivo, 
como fi nanciamentos e inves-
timentos. A crise econômica e 
a falta de confi ança na recupe-
ração da economia também fo-
ram lembradas.

Afi nal, o que é inovação? 
“Inovar é fazer a aplicação prá-
tica da criatividade. Podem-se 
criar novos produtos e serviços, 
descobrir novos mercados ou 
nichos e desenvolver ou reno-
var processos e modelos de ne-
gócios. Desde que essas inicia-
tivas agreguem valor ao cliente 
e tenham sucesso comercial, 
elas são inovações”, destaca 
Saito. O Manual de Oslo traz di-
retrizes para coleta e interpre-
tação de dados, apresentando 
uma ampla defi nição sobre o 
que é inovação. De acordo com 
o manual, a implementação de 
um produto, bem ou serviço, 
seja novo ou signifi cativamente 
melhorado, ou um processo, ou 

um novo método de marketing, 
ou um novo método organiza-
cional nas práticas de negócios 
na organização do local de tra-
balho ou nas relações externas, 
é o que se chama de inovação.

“O primeiro passo para a ino-
vação é identifi car e perceber 
a necessidade do cliente. Ter 
foco nos desejos e falhas dos 
clientes é muito importante”, 
diz Saito. A Análise de Kano ou 
Diagrama de Kano é um méto-
do para o desenvolvimento ou 
melhoria de produtos baseado 
na caracterização das neces-
sidades do cliente, sejam elas 
verbalizadas ou não. O méto-
do desenvolvido pelo professor 
japonês Noriaki Kano, da Uni-
versidade de Riko, em Tóquio, 
possibilita aos desenvolvedo-
res de produtos transformar 

as informações obtidas pelas 
pesquisas e centrais de atendi-
mento em melhorias reais no 
produto de forma a buscar não 
apenas a satisfação do cliente, 
mas também a superação de 
suas expectativas, ou seja, o 
encantamento do cliente.

colABorAçÃo

As empresas precisam esti-
mular seus funcionários a ser 
criativos. “O processo é feito 
por etapas: pensar em coisas 
novas; depois materializar a 
ideia, mostrando que aquilo 
pode ser feito. E então tornar 
a inovação comercialmente vi-
ável, dando retorno fi nanceiro. 
Portanto, o funcionário preci-
sa ter liberdade e tempo para 
criar”, explica Saito. Para fazer 

Muito alto     Alto Nem alto, nem baixo Baixo Muito baixo

Fonte: Pesquisa Líderes Empresarias - CNI – Abril 2015

3% 35% 54% 8%

grau de inovação na indústria brasileira
(Segundo pesquisa realizada pela CNI com líderes empresariais)

Osmar Saito: inovar 
é desenvolver ou renovar
processos e modelos de negócios
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um planejamento adequado, o 
gestor precisa ter clareza quan-
to aos custos e benefícios a se-
rem alcançados no longo, mé-
dio e curto prazos. 

Outra questão importante é 
que inovação pressupõe co-
laboração. “É preciso acabar 
com alguns mitos: inovar não 
é mágica, não existe aquele fa-
moso momento Eureka.  Não 
acontece simplesmente porque 
alguém diz que é preciso ino-
var. É trabalho duro, é a velha 
fórmula de 1% inspiração e 
99% transpiração. Exige pro-
cessos e mecanismos específi -
cos, demanda recursos e mu-
danças de mentalidade. Mas 
posso garantir que funciona”, 
resume Saito. As empresas 
devem traçar estratégias mais 
imediatas para garantir sua so-
brevivência no mercado. “Mas 
é necessário também pensar no 
futuro, incentivar os funcioná-
rios a desenvolver inovações, 
mesmo que seja no longo pra-
zo”, complementa.

Um dos principais desafi os 
para implementar a inovação é 
criar um ambiente propício, o 
que envolve mudanças na cul-
tura organizacional, mensura-
ção e recompensa pelos resul-
tados alcançados e contribui-
ção interna e externa à empre-
sa. Para isso, há necessidade 
de desenvolver uma estratégia 
do negócio que inclua os obje-
tivos de inovação, modelos de 

Competitividade

governança e gestão de recur-
sos voltados para essas metas. 
O alinhamento organizacional 
com os processos de inovação 
pressupõe geração de ideias, 
insights e conceitos, processos 
e estrutura para a sua imple-
mentação. A gestão da infraes-
trutura tecnológica e do portfó-
lio de produtos também merece 
atenção. 

No Brasil, ainda há muito 
para caminhar em inovação, 
principalmente no setor de 
transportes. Segundo Saito, 
apenas 50% dos transporta-
dores de cargas contam com 
sistemas de roteirização. “O 
transporte colaborativo, que 
já é uma realidade na Europa, 
ainda é pouco usado no país. 
Existe muita resistência, devi-
do a difi culdades culturais, pois 
o empresário brasileiro não 
aceita a ideia de inovar em par-
ceria com a concorrência, nem 
mesmo quando isso traz incre-
mento à produtividade.  A cola-
boração não deve ser somente 
dentro da empresa, mas entre 
empresas diferentes também. 
É preciso quebrar crenças e 
paradigmas”, afi rma.

mudAnçAs simples

Segundo Saito, o Bank of 
America é um case de sucesso 
no quesito inovação. O banco 
criou uma forma de fazer os 
consumidores pouparem mais, 

quase sem perceber. O progra-
ma keep the change faz com 
que os centavos de troco das 
compras feitas com cartão de 
débito daqueles que se fi liem 
ao programa sejam automati-
camente depositados em uma 
poupança. “O resultado foi 
que a instituição bancária con-
quistou 2,5 milhões de novos 
clientes em um ano. Uma ideia 
inovadora e que veio ao encon-
tro dos desejos dos consumido-
res”, diz Saito.

O norte-americano Doug Dietz 
é outro exemplo bem-sucedido. 
Depois de 20 anos como desig-
ner de equipamentos hospita-
lares em uma grande empresa, 
Dietz decidiu usar sua criativi-
dade. Ao visitar um centro mé-
dico infantil descobriu que mais 
de 80% das crianças eram se-
dadas para utilizar o aparelho 
de ressonância magnética. Com 
a ajuda de anestesistas, funcio-
nários e médicos, ele encontrou 
uma forma de diminuir o uso 
de sedativos em crianças para 
realização dos exames. Com 
um design lúdico e atraente, ele 
conseguiu fazer com que os pe-
quenos pacientes perdessem o 
medo de entrar na máquina de 
ressonância. Os hospitais rapi-
damente aderiam à novidade, 
que trouxe economia com seda-
tivos e com pessoal, já que ape-
nas cerca de 10% das crianças 
precisam ser sedadas para en-
trar nos novos equipamentos.

a implementação
de um produto

(bem ou serviço)
novo ou

signifi cativamente
melhorado,

inovação é...

ou um processo, ou um novo mercado,

resultAndo
vAlor Ao
cliente e
sucesso

comerciAl

ou um método
organizacional nas 

práticas de negócios, 
na organização do

local de trabalho ou nas 
relações externas.
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Para fazer frente ao complexo ambiente de negócios, as empresas 
precisam de cabeças pensantes com gestão profi ssional para dar 
continuidade ao crescimento 

Ações para minimizar 
o impacto da crise

A crise econômica que atu-
almente afl ige o Brasil não é a 
primeira e nem será a última. 
“Já tivemos dez crises que abas-
teceram o país nos últimos três 
anos e elas vão continuar, pois 
não existe país em processo de 
desenvolvimento no mundo que 
não tenha de enfrentar determi-
nadas crises”, destacou Antô-
nio Jorge Martins, professor da 
Fundação Getulio Vargas (FGV), 
em sua palestra “Planejamento 
Estratégico e Cenários” durante 
o 9º Fórum de Gestão e Efi ciên-
cia de Frotas, realizado em São 
Paulo pela OTM Editora.

O mundo hoje está cercado de 
incertezas, disse o professor da 
FGV, e as empresas precisam cada 
vez mais saber lidar com isso para 
conseguir enfrentar e sobreviver a 
essas crises. “Neste momento de 
difi culdade o trabalho é identifi car 
onde está o ponto crítico, o mais 
delicado que possa ser impactado 
ou impactar dentro desse ambien-
te de incertezas”.

Para fazer frente ao cenário 
complexo de negócios, Martins 
considera indispensável que 
as empresas façam acontecer, 
procurando se antecipar daqui-
lo que vem pela frente, e não 
se espantar com o que acon-
teceu. “Também é preciso ter 
cabeças pensantes com gestão 
profi ssional para enfrentar os 
desafi os e dar continuidade ao 
crescimento”, recomendou.

O professor da FGV destacou 
que há dez meses não imagi-

návamos a tamanha crise que 
hoje abala o Brasil. “Temos que 
saber lidar com ela e cada vez 
mais os níveis gerenciais e es-
tratégicos têm que visualizar o 
potencial das incertezas e traçar 
ações que possam minimizar os 
impactos para as empresas”, 
disse Martins, acrescentando 
que o trabalho de gestão tem 
que acompanhar as evoluções 
tecnológicas. “Temos exemplo 
claro disso sobre o que aconte-
ceu na indústria automobilística 
e o que mudou nos caminhões 
nos últimos 60 anos.”

O professor apontou ainda 
que, de forma geral, o setor 
automotivo passa por grandes 
metamorfoses. “Isso exige que 
toda a área de desenvolvimen-
to empresarial saiba o que está 
mudando no mundo, o que vai 
afetar e como preparar a nos-
sa cultura para aquilo que vem 
pela frente. Ou seja, cada vez 
mais temos que identifi car quais 
as competências que as empre-
sas devem possuir para fazer 
frente a esses desafi os.”

sem prAzo

Sobre o momento de instabi-
lidade pelo qual passa o Brasil, 
o professor da FGV disse que a 
nossa crise é similar à dos gran-
des países, como os Estados Uni-
dos, que tiveram queda de 40% 
na produção em 2009, e o Japão, 
cuja retração foi de 28%. Ele aler-
tou que essa crise não tem pra-

Mercado

zo para terminar. “O sentimento 
é que ao longo do ano que vem 
começaremos a ter impactos po-
sitivos por tudo que sofremos em 
2015”, prevê Martins.

Segundo o professor, a crise 
política não fornece qualquer pa-
râmetro que permita fazer pro-
jeção. “Mas a econômica tende 
a se resolver quando o governo 
conseguir solucionar a questão 
da sustentabilidade fi scal e do 
aumento de produtividade dos 
setores industriais e de serviços 
do país. Estas são as duas ver-
tentes que compõem o cardápio 
de soluções.”

Martins também considera im-
portante a maior ênfase nas in-
formações positivas. “Com isso, 
será possível reverter o índice 
de confi ança empresarial e da 
sociedade, que desde o ano pas-
sado vem declinando.”

Para o professor da FGV, atual-
mente o mundo vive de expectati-
vas. “E nós precisamos gerar ex-
pectativas positivas que façam a 
sociedade pensar e agir de outra 
forma e de informações que aju-
dem a reverter esse quadro nega-
tivo que nos afl ige atualmente.”

potenciAl

Martins destacou em sua pa-
lestra que, apesar da crise políti-
ca e econômica, ninguém desis-
tiu do Brasil. “Porque o país tem 
um dos pontos mais positivos 
do mundo, que é o potencial de 
mercado.”

Sonia Moraes
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Sobre a queda de 
46% do mercado de 
caminhões, o professor 
da FGV afi rmou que 
essas difi culdades es-
tão tornando cada vez 
mais preponderante às 
companhias o processo 
de inovação.

 “Aquilo que tende-
ria ser uma facilidade 
para as empresas, que 
mesmo não tendo de-
terminadas bases de 
organização se valiam 
de grandes diretrizes 
transmitidas pelos gu-
rus de marketing, de 
produção e de estra-
tégia, não existe mais 
porque o volume de 
informações cada vez 
mais é maior, impossi-
bilitando que se forma-
lize aquilo que se torna 
uma tendência. E as 
tendências estão mu-
dando, ou seja, a inova-
ção cada vez mais é importante 
para as companhias, e dentro 
desse processo de inovação o su-
cesso das empresas depende das 
pessoas,  em particular de pro-
fi ssionais competentes.”

Martins destacou em sua pa-
lestra que qualquer empresa tem 
quatro grandes caixas-pretas – 
as áreas administrativa, técnica, 
comercial e fi nanceira. “E não 
tem que ter uma pessoa exer-
cendo essas quatro funções, mas 
refl etindo sobre isso. Cada vez 
mais as cabeças pensantes têm 
que atuar na fi bra das organiza-
ções para traçar diagnósticos e 
diretrizes que façam com que as 
empresas enfrentem da melhor 
forma esses desafi os.”

O sucesso das empresas, se-
gundo o professor da FGV, vai 
depender de uma forma geral 
da inovação, que por sua vez 
depende de pessoas que saibam 
planejar. “É preciso planejar 

para visualizarmos aquilo que 
pretendemos alcançar, que que-
remos ser, e entendermos para 
onde vai caminhar a nossa com-
panhia”, disse Martins.

O professor da FGV afi rmou 
que para fazer frente aos altos e 
baixos que o Brasil enfrentou nos 
últimos 20 anos, e tende a conti-
nuar enfrentando, a fl exibilidade 
no planejamento é fundamental 
para as empresas. “Quando eu 
planejo, de uma forma geral es-
tou engajando toda a organiza-
ção naquele tipo de modelo que 
eu pretendo alcançar dentro de 
um determinado período e faço 
com que a empresa tenha condi-
ção de se dirigir a seus objetivos 
estratégicos.”

tendênciA

Neste cenário atual bastante 
conturbado, a tendência, se-
gundo o professor da FGV, é de 

se destacar o conceito 
big data, que signifi ca 
na prática o poder de 
anteceder o que pode 
acontecer, ou seja, as 
informações chegarão 
com maior rapidez e 
ajudarão as empresas 
a se anteciparem ao 
que possa ocorrer no 
futuro.

“Cada vez mais as 
empresas deverão ca-
minhar para esse nível 
de inteligência, agindo 
com mais rapidez, e 
aplicarão isso em suas 
estratégias comerciais 
ou em outras ações”, 
indicou Martins.

“Também haverá 
destaque para a ge-
ração Y, da garotada 
que sabe enfrentar as 
incertezas, e é preci-
so saber tirar proveito 
disso. Avançarão ainda 
a conectividade, a ino-

vação, a competição e a busca 
pela melhor qualidade de vida, 
com uma migração maior da 
população rural para a região 
urbana, pois o mundo caminha 
hoje para a facilidade e a me-
lhoria para facilitar todo o seu 
dia a dia”, destacou Martins.

Em sua avaliação, o professor 
da FGV considerou que nas es-
tratégias traçadas pelas compa-
nhias têm que prevalecer alguns 
pontos fundamentais, como a 
visão futura, a busca pela inteli-
gência comercial, saber se ante-
cipar às necessidades dos clien-
tes, saber como desenvolver 
produtos e serviços que possam 
se adequar às necessidades dos 
clientes, buscar novos recursos 
para fazer frente a esse aumen-
to da velocidade no desenvolvi-
mento de novos produtos e ser-
viços e elevar a competitividade, 
principalmente por intermédio  
da automação.
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Converse Com a gente.
Cuidamos da sua frota para você 
cuidar dos seus negócios.

A gente sabe que as necessidades de cada empresa 
estão sempre mudando. Por isso, oferecemos mais 

flexibilidade nos contratos e personalização de 
opcionais como reparo de acidentes, carro reserva e 

manutenção, tudo de acordo com as suas demandas.

Você também conta com as ferramentas mais 
modernas para acessar e gerenciar informações da  

sua frota on-line e em tempo real, assistência 24 horas, 
uma rede de parceiros com mais de 4.500 fornecedores 

e um atendimento aprovado por 98,8% dos usuários*.

Qualquer que seja o seu modelo de negócio, a Localiza 
Gestão de Frotas tem a solução ideal para você.
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As grandes cidades, como Paris, Londres, Nova York e Tóquio, 
também tentam encontrar soluções para a distribuição de cargas 
sem causar transtorno para a mobilidade da população

problemas de tráfego 
são comuns no mundo

As vias públicas saturadas, 
com pouco espaço para o des-
locamento de caminhões, não é 
um problema somente do Bra-
sil. As grandes cidades no mun-
do também tentam encontrar 
soluções para a distribuição de 
cargas sem causar transtorno 
para a mobilidade da popula-
ção. “Os problemas logísticos 
são comuns no mundo, mas 
os ambientes e as culturas são 
diferentes”, afi rma o professor 
Hugo Yoshizaki, coordenador 
do Centro de Inovação em Siste-
mas Logísticos (Cislog) da Uni-
versidade de São Paulo (USP).

À frente do Cislog, Yoshizaki 
trabalha com várias parcerias 
internacionais, como o Massa-
chusetts Institute of Technology 
(MIT), dos Estados Unidos, e o 
Rensselaer Polytechnic Institute 
(RPI) de Nova York, cuja missão 
é congregar, integrar, organizar e 
consolidar diferentes competên-
cias e capacidades em logística e 
supply chain no âmbito da USP.

Em seu trabalho de pesquisa, 
o doutor em logística apurou 
que  cidades como Paris, Nova 
York, Londres e Tóquio também 
enfrentam difi culdades logísti-
cas e tentam de alguma forma 
encontrar soluções para melho-
rar o transporte de mercadorias 
nas áreas centrais. “Uma coisa 
que eu percebi é que o desres-
peito às regras básicas de trân-
sito existe no mundo inteiro, 
com carros ocupando os espa-
ços dos caminhões de carga, e 

todas as metrópoles precisam 
de uma fi scalização efetiva para 
que as coisas funcionem devi-
damente. Então, isso não é um 
problema somente do Brasil.”

Em sua palestra durante o Fó-
rum de Gestão e Efi ciência de 
Frotas, realizado em São Pau-
lo pela OTM Editora, Yoshizaki 
destacou as ações das grandes 
metrópoles para conter a de-
manda de veículos nas vias pú-
blicas durante o dia. “Enquan-
to a cidade de São Paulo optou 
pelo rodízio de placas como 
alternativa para reduzir o fl u-
xo de veículos na área central, 
Londres decidiu pelo pedágio 
urbano, cujo valor cobrado é 
de cerca de 11 libras (equiva-
lente a R$ 60,00) para passar 
um dia com o carro no centro 
da cidade. Nós como pessoa fí-
sica podemos desistir de usar o 
carro, mas a carga não. Tanto 
que quem sustenta o sistema 
de pedágio de Londres – que é 
muito caro – basicamente é o 
transporte comercial, tanto de 
serviços quanto de carga”, disse 
na palestra o professor da USP.

Yoshizaki citou também o 
exemplo das vias compartilha-
das com faixas exclusivas para 
ônibus e caminhões em ope-
ração na Inglaterra. Destacou 
ainda o dimensionamento de 
cargas para os veículos em cir-
culação nas áreas restritas que 
existe em Amsterdã, capital da 
Holanda. Falou sobre o cen-
tro de consolidação logística, 

Logística nas megametrópoles

mantido por uma cooperativa 
formada pela associação dos lo-
jistas, que funciona muito bem 
numa região ao lado de Tóquio.

Apontou ainda a iniciativa da 
cidade de Paris de utilizar a mul-
timodalidade para facilitar a lo-
gística. “Por hidrovia as barcaças 
trazem em contêineres as merca-
dorias até as lojas, mantendo o 
abastecimento da rede de varejo 
em horários alternativos ao turis-
mo”, afi rma Yoshizaki.

O professor lembrou que en-
quanto em Pequim, na China, a 
entrega noturna é obrigatória, 
em Nova York existe um movi-
mento para aumentar a quanti-
dade de entregas fora do horá-
rio comercial e em São Paulo há 
um projeto-piloto junto ao Sin-
dicato das Empresas de Trans-
portes de Carga de São Paulo e 
Região (Setcesp) de entregas no-
turnas. “Os armazéns não fi cam 
todos nos centros das cidades, 
eles estão cada vez mais longe. 
Então, se tivesse uma operação 
noturna, seriam reduzidos os 
percursos e a emissão de gases 
de efeito estufa”, calcula o espe-
cialista em logística.

Yoshizaki destaca que há 
iniciativas em várias cidades 
no mundo para intensifi car o 
uso de veículos elétricos como 
forma de reduzir a emissão de 
gases poluentes e melhorar a 
sustentabilidade. “Em Paris 
só pode concorrer com espaço 
logístico urbano se usar obri-
gatoriamente veículos ver-
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Qualquer que seja o seu modelo de negócio, a Localiza 
Gestão de Frotas tem a solução ideal para você.
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des”, diz o professor.
“Os veículos verdes estão che-

gando cada vez mais perto da 
nossa realidade”, afi rma Yoshi-
zaki. “Em São Paulo foi baixado 
um decreto que concede 50% de 
desconto no pagamento do IPVA 
para carros elétricos e híbridos. 
Além disso, esses veículos es-
tão isentos do rodízio. Se isso já 
está acontecendo com o carro 
de passeio, é possível ocorrer 
com o veículo de carga. Isso é 
apenas uma noção do que está 
vindo para o Brasil. E vai acon-
tecer cada vez mais.”

Na opinião do professor da 
USP, que também é membro do 
Centro Volvo de Excelência em 
Entrega Urbana Sustentável, 
cada supply chain tem caracte-
rísticas diferentes – frequência, 
volumes (total e por entrega), 
horários e risco. “Não há solu-
ção comum a todos os setores”, 

diz Yoshizaki. Ele acrescen-
ta que existe a necessidade de 
analisar cadeia por cadeia. “No 
mundo a carga é diferente de 

passageiros (viagens).”
O professor da USP, que é 

especialista em logística, con-
sidera que em logística urbana 
o principal agente é o governo, 
porque é ele que vai regular os 
negócios e também quem forne-
ce a infraestrutura e concede os 
incentivos. E o governo tem ne-
cessidade de considerar todos 
os atores, os embarcadores, fa-
bricantes de produtos, operado-
res logísticos e os recebedores.

“O que aprendemos muito, 
tanto com o exemplo de Nova 
York quanto com o de São Pau-
lo”, diz Yoshizaki, “é o papel im-
portante da academia para po-
der unir o poder público com as 
empresas. Porque as empresas 
não confi am no poder público e 
o poder público não confi a nas 
empresas. É preciso um meio 
de campo que consiga adminis-
trar esse relacionamento”.

Hugo Yoshizaki: a academia faz 
o meio de campo entre as empresas 
e o poder público
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Para movimentar uma gigantesca cadeia logística, empresa 
investe em treinamento de funcionários, adequação de veículos 
e equipamentos, além de normas de distribuição e movimentação  

Ambev reduz acidentes 
na frota com rigorosas regras

Na Ambev, marca que repre-
senta uma das maiores cerveja-
rias do mundo, segurança é uma 
coisa levada muito a sério. Co-
meça no topo, com o CEO, e per-
passa por toda a empresa, que 
tem 25 mil funcionários – pró-
prios e terceirizados. Principal-
mente em relação à frota de 6,5 
mil veículos, que fazem 113 mil 
viagens mensais, para abastecer 
um milhão de pontos de venda 
em todo o Brasil.

“O exemplo tem de vir de 
cima”, afirma Rodrigo Otávio, 
diretor de logística da Ambev. 
“Em caso de registro de aciden-
te grave com nossos veículos, o 
CEO reúne toda a equipe para 
que uma ocorrência naqueles 
moldes nunca mais volte a acon-
tecer”, diz o executivo, que parti-
cipou do Fórum de Gestão e Efi-
ciência de Frotas, realizado pela 
OTM Editora.  “Vale a pena in-
vestir em segurança, já que não 
há outra forma de mantermos 
nosso negócio em pé de maneira 
saudável”, diz.  

A Ambev mantém uma rede de 
cerca de 50 empresas parceiras 
que prestam serviços logísticos, 
responsáveis pelo trabalho inter-
no nas 44 fábricas, nos 90 centros 
de distribuição, além da entrega 
dos produtos nos pontos de ven-
da. Uma destas parceiras é a Fa-
del Transportes e Logística, que 
surgiu no Nordeste para ser um 
braço de distribuição da Ambev. 

Com o desafio de garantir a 
segurança dos profissionais que 

atuam na área de distribuição, 
armazenagem e movimentação 
interna, a Ambev investe, des-
de 2013, em novos sistemas, 
ferramentas, padronização de 
procedimentos e treinamentos 
de segurança em logística. Como 
resultado, o número de aciden-
tes com afastamento do trabalho 
caiu drasticamente. Em 2012, 
cem funcionários foram afasta-
dos por acidentes no trabalho. 
Em 2015, 22 tiveram de afastar. 
A meta é reduzir pela metade 
este número em 2016. Atual-
mente, a Ambev contabiliza 
apenas um acidente com afasta-
mento para cada 179.850 entre-
gas realizadas. Com as ações, a 
empresa reduziu em 34% o cus-
to com acidentes. 

De acordo com Rodrigo Otávio, 
91% dos acidentes no Brasil po-
deriam ser evitados se as práti-
cas e as atitudes corretas fossem 
adotadas. Para lidar com o pro-
blema que envolve toda a socie-
dade brasileira, a Ambev deci-
diu traçar um plano estratégico 
para deixar a companhia entre 
as mais seguras do mundo para 
trabalhar. A empresa decidiu 
apostar fortemente em planeja-
mento e treinamento de todas as 
suas equipes para atingir metas 
dentro do ambiente de trabalho.

Todos os anos nove mil mo-
toristas fazem cursos de dire-
ção defensiva. A comunicação 
interna é reforçada para que as 
principais informações sobre se-
gurança cheguem aos funcioná-

Segurança

rios.  “É preciso muito material 
de comunicação para conven-
cer e conscientizar as pessoas”, 
afirma o diretor de logística da 
Ambev. 

De acordo com o executivo, o 
funcionário que não atinge as 
metas propostas pela empresa, 
que avalia 107 operações, não 
pode permanecer na Ambev. 
“Damos o suporte para que to-
dos os funcionários atinjam os 
índices de segurança. Aqueles 
que não querem se encaixar, in-
felizmente, têm de deixar a com-
panhia, que decidiu adotar uma 
postura responsável.”

Quando um motorista comete 
alguma infração, fica sujeito a 
punições – leve ou pesada. Se-
gundo a empresa, o objetivo não 
é trocar o profissional. “Mesmo 
porque no mercado sempre há 
profissionais piores, mas, se não 
for possível ficar, que vá jogar 
em outro time”, diz. “Prefiro um 
motorista demitido a um moto-
rista morto. Já tive o desprazer 
de comunicar várias famílias so-
bre acidentes fatais. É uma mis-
são que arrasa com a gente”, diz.  

“Nossa operação logística é 
grandiosa. Há muitas vidas e 
famílias envolvidas neste traba-
lho. A preocupação com a segu-
rança de todas essas pessoas é 
uma prioridade genuína para a 
Ambev. Na área de logística, as-
sim como nos outros setores da 
companhia, temos uma equipe 
totalmente dedicada às questões 
de segurança”, afirma.

Wagner Oliveira
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Orientar e treinar todos os 
fornecedores para que sigam 
os padrões internacionais 
de segurança exigidos pela 
Ambev é um grande desa-
fio. Para isso, a companhia 
desenvolveu um kit didático 
com metodologia e conteúdo 
próprios, que traz orienta-
ções sobre as atividades críti-
cas de logística. Para ser ain-
da mais assertiva no combate 
aos acidentes, a Ambev ma-
peou os tipos de ocorrência 
mais frequentes e criou ações 
para evitar que aconteçam.

Entre outras iniciativas, a 
empresa  fez a adequação 
das mais de 800 empilha-
deiras que operam em seus 
armazéns. Em parceria com 
a Universidade de São Paulo 
(USP), desenvolveu um siste-
ma inédito para evitar casos de 
atropelamento por empilhadei-
ra dentro de seus armazéns. O 
Safety RFID funciona por meio 
de tecnologia de identificação 
por  radiofrequência e desabili-
ta o acelerador quando identifi-
ca a aproximação de pedestres. 
O projeto é tão inovador que foi 
patenteado. 

A Ambev conta também com 
motoristas autônomos que pres-
tam serviços eventuais. Para que 
essa parcela de colaboradores ti-
vesse o comportamento alinhado 
às orientações da empresa, a com-
panhia decidiu estender os proce-
dimentos de segurança a eles.

Para isso, a Ambev lançou o 
Frota Legal, um sistema de ins-
crição e triagem desses profissio-
nais. Para conseguir o cadastro 
no Frota Legal o motorista pre-
cisa estar devidamente treinado 
em direção defensiva e ter todos 
os equipamentos de segurança 
exigidos pela empresa e pela le-
gislação vigente. Seu cadastro é 
renovado semestralmente após 
nova rodada de inspeções. 

A empresa também investe 

pesado em tecnologia com vistas 
a melhorar a segurança. Os ro-
teiros são previamente traçados 
para o melhor aproveitamen-
to da distribuição, o caminhão 
autônomo também passa por 
rigorosa inspeção, além de de-
senvolver com os fabricantes um 
kit ergonômico para facilitar a 
vida dos condutores de empilha-
deiras, caminhões e veículos que 
compõem a frota dos vendedo-
res da Ambev.

Para acionar o caminhão, o 
motorista tem de estar de posse 
de um crachá eletrônico, que re-
gistra todas as etapas do traba-
lho. O software guarda todas as 
informações, que também pas-
sam pelo computador de bordo 
do veículo. Qualquer comporta-
mento de risco é acusado no pai-
nel de pânico do veículo e ime-
diatamente é acionada a central 
de controle. 

O motorista também é avisado 
quando está passando por rotas 
críticas, onde existem muitos re-
gistros de acidentes. Fazem par-
te desse contexto perímetros ur-
banos, longos declives e aclives e 

curvas fechadas.    
Com cerca de 4,5 mil pro-

fissionais utilizando moto 
para visitar os pontos de 
venda diariamente, a Ambev 
criou um projeto para zelar 
pela segurança do time de 
vendedores que utilizam este 
meio de transporte no traba-
lho.  O Tech Safety, software 
inédito capaz de rastrear, 
monitorar e traçar o perfil do 
motociclista, possibilitou a 
redução em 62% do número 
de acidentes com condutores 
de moto no primeiro ano de 
funcionamento.

O software gera relatórios 
diários sobre o comporta-
mento do condutor, permi-
tindo assim ao seu gerente 
identificar os problemas e 
treinar os motociclistas para 

evitá-los. 
Como uma das principais dis-

tribuidoras da Ambev, a Fadel 
também tem como missão bus-
car a integridade física de todos 
os seus 4,5 mil funcionários.  A 
empresa investe constantemente 
em tecnologia para deixar os veí-
culos cada vez mais confortáveis 
para os seus motoristas e auxi-
liares de distribuição de bebidas. 

A Fadel desenvolveu, por 
exemplo, uma alça de apoio 
para facilitar o descarregamen-
to do caminhão – equipamento 
atualmente incorporado pelos 
fabricantes e implementadado-
res. “O que faz diferença não é a 
tecnologia, o que faz a diferença 
é como essa tecnologia será usa-
da. Isso reduz a carga de aciden-
tes”, diz Ramon Alcaraz, diretor-
presidente da Fadel.

Segundo ele, a Fadel busca con-
tratar motoristas dentro de um 
perfil que a empresa acredita re-
sultar em melhores práticas de 
condução e, consequentemente, 
menor número de acidentes. Todo 
“freteiro” passa por um check-list 
básico antes de ser admitido.  
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Viação Cometa adota modelo de gestão baseado na comunicação 
direta com os funcionários, metas e prazos individuais, além da 
busca constante por mais produtividade e satisfação do cliente

simplicidade e liderança: 
receita para o sucesso

Para obter máxima efi ciência 
e produtividade em sua frota, é 
preciso que cada empresa de-
senvolva seu próprio método de 
gestão. O caminho da excelên-
cia passa por debates, reuniões 
e participação de toda a equipe. 
Fernando Guimarães, diretor-
executivo da Viação Cometa, 
acredita que o planejamento das 
atividades é fundamental. “Te-
mos um cronograma de reuni-
ões estratégicas defi nido com os 
acionistas. Desenvolvemos um 
sistema de gestão a partir do mé-
todo Toyota de produção”, infor-
ma  Guimarães. 

O modelo de gestão Toyota teve 
início nos anos 1950, quando a 
economia japonesa estava debi-
litada e a companhia ainda era 
uma empresa de pequeno porte. 
O método é baseado em alguns 
princípios, como produzir ape-
nas o necessário, evitando acú-
mulo de estoques; eliminar todos 
os desperdícios; enfatizar a qua-
lidade, sendo que cada indivíduo 
é responsável por suas tarefas. 
O sistema de informação visual 
também é muito importante para 
que toda a equipe esteja bem in-
formada em relação aos proces-
sos. “No nosso caso, fazemos uso 
intenso da comunicação visual, 
para que todos acompanhem as 
etapas com clareza e objetivida-
de”, diz Guimarães.

Muitas empresas têm difi culda-
des em implementar novas me-
todologias de gestão para cortar 
custos e aumentar a produtivida-

de.  Entre as principais barreiras 
para a mudança, de acordo com 
Guimarães, falta de conhecimen-
to do mercado e da concorrência.

reuniÕes

Na Viação Cometa, as reuni-
ões de departamentos aconte-
cem uma vez por semana, têm 
duração de 30 minutos e não há 
cadeiras para os participantes. 
“A ideia é que seja um encontro 
bem dinâmico, para discutirmos 
projetos corporativos e locais”, 
informa Guimarães. Há também 
reuniões diárias para verifi cação 
das metas estabelecidas para 
cada dia e de prazos. “Se há atra-
so, precisamos saber qual o mo-
tivo o mais rápido possível, para 
resolver os obstáculos ou rever 
os prazos, quando necessário”, 
conclui. 

Recursos humanos

Guimarães conta que esse sis-
tema de encontros semanais e 
diários tem trazido resultados 
positivos. O primeiro passo para 
criar um novo método foi avaliar 
as atividades cotidianas. Con-
cluiu-se que 50% delas eram des-
necessárias; 30% eram necessá-
rias, mas não agregavam valor; 
e apenas 20% eram necessárias 
e agregavam valor. “Começamos 
com uma garagem, mapeando os 
desperdícios de tempo. Havia re-
trabalho, a conferência do caixa, 
por exemplo, era feita 15 vezes.” 

A garagem da matriz foi usada 
para que a avaliação fosse rea-
lizada, com foco no fl uxo de en-
trada e preparação dos veículos. 
“Passamos a atribuir responsa-
bilidades para os colaboradores, 
e não atividades. Antes, o tempo 
entre a entrada e a saída do veí-
culo, com a revisão e a lavagem, 
era de três horas e 25 minutos. 
Com as mudanças, passou para 
uma hora e 30 minutos”, infor-
ma Guimarães.  O grupo Cometa 
tem 80 garagens. “Com o novo 
método, reduzimos em 50% o 
tempo destinado às atividades 
cotidianas. E ainda precisamos 
melhorar.”

Para Guimarães, o segredo do 
sucesso está na simplicidade. 
“Todos têm que saber o que é es-
perado de cada um. É preciso ter 
metas claras, tanto para a equipe 
quanto para cada indivíduo. E 
usar poucos indicadores para a 
avaliação”, acredita. O foco deve 
ser a satisfação do cliente. 
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"Passamos a atribuir 
responsabilidades 

para os 
colaboradores, 

e não atividades", 
diz Fernando 

Guimarães
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Controle dos sistemas contribuiu para a empresa reduzir o índice 
de quebra dos caminhões com o melhor plano de manutenção 
e maior gestão sobre a operação da frota

parceria com a reliasoft 
ajudou engemix a minimizar custos

A parceria com a ReliaSoft, em-
presa de engenharia da confi abi-
lidade que oferece treinamentos, 
consultoria e sistemas para solu-
ções empresariais, ajudou a En-
gemix (Votorantim Cimentos) or-
ganizar o controle de suas frotas 
e a obter melhor resultado opera-
cional com a redução de custos. 
“Nos últimos três anos começa-
mos a implementar uma base de 
trabalho na Engemix, que tinha 
muita manutenção corretiva e 
preventiva e falta de sistema”, 
relata Caio Razzano Rossmann, 
gerente de ativos da Votorantim 
Cimentos Negócios Concreto.

O objetivo do projeto, segundo 
Rossmann, é buscar a excelência 
na gestão de ativos, estudando a 
confi abilidade dos ativos móveis 
(caminhões, betoneiras, bombas 
e pás carregadeiras) de tal ma-
neira a defi nir os ciclos ideais 
de vida dos ativos e os melhores 
planos de manutenção na condi-
ção que o ativo opera. “O que de-
termina o melhor plano de ma-
nutenção é a forma como o ativo 

é utilizado e operado”, destaca o 
engenheiro da Engemix.

Com uma operação totalmente 
pulverizada, a maior difi culdade 
da Engemix, que está presente 
em quase todo o Brasil, era pa-
dronizar o serviço de manuten-
ção da sua frota, composta por 
937 caminhões-betoneiras (com 
seis anos), 236 caminhões-bom-
ba concreto (com 11 anos) e 129 
carregadeiras (com 15 anos), e 
garantir disponibilidade de cus-
to por meio de serviços tercei-
rizados. “A empresa não tinha 
um PCM [planejamento, contro-
le e manutenção], o sistema de 
manutenção era descentralizado 
e cada região tinha o seu mo-
delo de gestão. Havia ausência 
de inteligência na execução da 
manutenção, de KPIs [indicador 
para medir o desempenho dos 
processos]. Não tinha plano de 
manutenção para caminhão AB 
[autobomba] e BL [bomba lan-
ça], nem padronização dos pla-
nos de manutenção para alguns 
equipamentos [cada um fazia da 

Engenharia da confi abilidade

sua forma quando quebrava] e 
nem fi scalização dos planos de 
manutenção. Havia ainda desva-
lorização dos registros no siste-
ma e ausência de engenharia”, 
detalha Rossmann. “No fi m de 
2012, montamos um macropla-
no de trabalho com o objetivo de 
estruturar a área para que o pro-
cesso de confi abilidade pudesse 
ser implementado.”

No primeiro semestre de 2013, 
foi defi nida a estrutura de cam-
po, criado o PCM, defi nidos os 
KPIs que iriam direcionar os tra-
balhos e o fl uxo de manutenção 
preventiva. “No segundo semes-
tre, começamos a rever todos 
os contratos de manutenção da 
frota de caminhões das marcas 
Volkswagen, Ford, Mercedes-
Benz e Volvo, mantendo um 
padrão de manutenção para os 
quatro modelos com controle de 
orçamento mais efetivo”, explica 
Rossmann.

No primeiro semestre de 2014, 
foi customizado o SAP (sistema 
fi nanceiro de gestão empresa-

Sonia Moraes
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Volkswagen, Ford, Mercedes-
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quatro modelos com controle de 
orçamento mais efetivo”, explica 
Rossmann.

No primeiro semestre de 2014, 
foi customizado o SAP (sistema 
fi nanceiro de gestão empresa-
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rial) para facilitar o uso pelas 
pessoas e criado um plano para 
a área de TI (tecnologia da infor-
mação). “No segundo semestre, 
começamos a implantar a tele-
metria e o LCC [gerenciador de 
ativos, considerando todo o seu 
ciclo de vida]/RCM [manutenção 
centrada em confi abilidade]”, 
conta o engenheiro da Engemix.

“Além do indicador de dispo-
nibilidade, criamos o backlog 
[indicador de serviços], que nos 
permite avaliar quais equipa-
mentos estão com suas manu-
tenções preventivas atrasadas. 
Após o cadastramento dos pla-
nos de manutenção, o índice de 
ordens de manutenção preven-
tiva dobrou, de 2.723 em 2012 
para 5.101 em 2013”, destaca 
Rossmann. “Isso signifi ca que 
metade da frota não gerava pla-
no de manutenção.”

O engenheiro da Engemix co-

menta que, mesmo com a evolu-
ção considerável nos índices de 
disponibilidade, execução das 
manutenções preventivas e cus-
tos, o índice de quebra dos ca-
minhões, os custos de manuten-
ção e disponibilidade poderiam 

ser melhores e alguns pontos 
deveriam ser reavaliados, como 
a periodicidade e check-list de 
execução das manutenções pre-
ventivas, a efetiva execução e o 
ciclo de vida dos ativos. “Tínha-
mos muitas dúvidas com relação 

Caio Rossmann (E), 
da Votorantim 

Cimentos e José 
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colocar a engenharia 
da confi abilidade 

no processo
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à periodicidade de execução das 
manutenções preventivas e so-
bre qual o melhor momento para 
comprar um novo caminhão. Foi 
então que fechamos parceria 
com a ReliaSoft para colocar a 
engenharia da confi abilidade no 
nosso processo”, diz Rossmann.

gestÃo de equipAmentos
 
Diferentemente do que aconte-

ce em outras localidades no mun-
do, principalmente na Europa e 
nos Estados Unidos, onde a enge-
nharia da confi abilidade é volta-
da a produtos – geladeira, avião, 
caminhões –, aqui no Brasil a Re-
liaSoft, que tem cinco escritórios 
no mundo, se tornou especialista 
em engenharia da confi abilidade 
aplicada à gestão de equipamen-
tos, segundo José Venâncio Mon-
teiro, diretor de novos negócios 
Asset 55 (marca para sistemas de 
gestão de ativos, suportado pela 
engenharia da confi abilidade e 
pela aprendizagem organizacio-
nal) da ReliaSoft.

“O escopo do nosso trabalho 
foi aumentar a disponibilidade e 
reduzir os custos operacionais e, 
por meio de análise e otimização 
da estratégia de manutenção, 
identifi car os dados econômicos 
dos caminhões-betoneira, bom-
bas e pá carregadeira”, explica 
Monteiro.

“Em dez meses começamos a 
identifi car a vida útil dos ativos, 
pois muitas empresas usam os 
ativos até o fi m da sua vida útil e 
acabam perdendo dinheiro com 
custo de manutenção, e depois co-
locamos o caminhão inteiro e suas 
partes em uma ferramenta para 
apurar os itens que mais quebra-
vam e por que isso acontecia”, de-
talha o diretor da ReliaSoft.

De acordo com a condição 
operacional do caminhão, que a 
empresa de engenharia chama 
de análise RAM (confi abilidade, 
disponibilidade e mantenabili-

dade), é possível identifi car, com 
base no histórico de falhas, o veí-
culo que mais quebra e por que 
mais quebra. “Utilizando duas 
metodologias, o RCM (manuten-
ção centrada em confi abilidade) 
e o comportamento proativo, 
consegue-se defi nir o que tem 
que ser feito de preventivo e o 
que pode ser feito na inspeção”, 
explica Monteiro. “Fizemos uma 
avaliação geral com análise de 
todos os ciclos dos ativos, não 
somente a manutenção, mas 
também a compra de peças. 
Também analisamos todas as 
áreas e reunimos com o time de 
liderança para validar as expec-
tativas e o plano”, detalha.

Com o plano elaborado, o 
trabalho da ReliaSoft foi fazer 
a modelagem dos caminhões, 
colocando todos os seus compo-
nentes num simulador, com base 
nos dados reais dos equipamen-
tos, para identifi car os itens que 
mais quebram, com base na sua 
operação. “Com isso, é possível 
estabelecer melhor as estraté-
gias”, observa o diretor da Re-
liaSoft. “E constatamos também 
que a Engemix fazia a troca de 
caminhões em nove anos, quan-
do o correto seria a cada cinco 
anos, pois do quinto até o nono 
ano todo custo de manutenção é 
maior do que a reposição do ati-
vo. Então, passamos a comprar 
melhor e estabelecemos os cus-
tos e os novos planos de manu-
tenção com base no RCM.

Além de melhorar todo o pro-
cesso de controle operacional, 
a ReliaSoft garantiu à Engemix 
uma redução de 30% nos custos 
e de 15% no gasto com seguro, 
pois com o uso da telemetria a 
empresa conseguiu diminuir o 
número de sinistros. Agora pre-
cisamos trabalhar para alterar 
o comportamento dos profi s-
sionais da Engemix. Temos que 
mudar a cabeça das pessoas que 
têm 15, 20 anos de experiência 

Engenharia da confi abilidade

e estão acostumadas a fazer ou-
tras tarefas”, diz Monteiro.

O diretor da ReliaSoft lembra 
que o bom plano de manutenção 
é aquele que é cumprido. “Nas 
auditorias feitas nas empresas, 
40% dos planos de manutenção 
são cumpridos. O benchmar-
king (que consiste no processo 
de busca das melhores práticas 
numa determinada indústria e 
que conduzem ao desempenho 
superior) das empresas é de 
70%. “Se você chegar a 70% do 
seu plano, já está saudável”, diz 
Monteiro.

O diretor da ReliaSoft ressalta 
que o maior custo de manuten-
ção é o corretivo e o segundo é 
o preventivo. “Quanto mais você 
trocar para inspeção, mais você 
caminha para o benchmarking.” 
Segundo Monteiro, as empresas 
internacionais têm 40% da ma-
nutenção baseada na condição 
de inspeção, 40% de manuten-
ção preventiva e 20% corretiva.

Em sua conclusão sobre o novo 
plano de manutenção, o diretor 
da ReliaSoft faz o seguinte co-
mentário: “Os novos ciclos eco-
nômicos defi nidos pelo estudo 
nos mostram o quanto estáva-
mos errados ao seguir uma linha 
de ‘sempre foi assim’ e é o que 
fabricante recomenda. Deixando 
claro que a condição em que o 
ativo é utilizado e, consequente-
mente, seu perfi l de falha, que 
resulta diretamente em indispo-
nibilidade e custo, são os princi-
pais fatores a serem avaliados.

“Os novos planos de manuten-
ção, com intervalo entre as ma-
nutenções maiores e interven-
ções mais focadas em inspeções, 
e não em trocas obrigatórias, 
nos deixam bastante otimistas 
quanto ao aumento do índice de 
disponibilidade e redução dos 
custos de manutenção, em fun-
ção da redução de peças troca-
das sem necessidade”, afi rma 
Monteiro.
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Segundo especialista da BgmRodotec, é preciso mapear 
os processos, otimizar o fl uxo da operação e eliminar 
o que não agrega valor à operação da empresa

integrar setores 
para ganhar efi ciência 

A integração de todos os seto-
res é a principal estratégia para 
quem deseja trabalhar de forma 
efi caz e conseguir a redução de 
custos. “O problema de não ter 
uma integração total é que a 
empresa perde um item mui-
to importante, que é o fl uxo do 
processo operacional, e os resul-
tados passam a ser consolidados 
em planilha Excel, o que difi culta 
a coleta de todos os resultados”, 
afi rma Valter Luiz da Silva, ge-
rente comercial da Bgm.

O ideal, segundo Silva, é que 
um único sistema possa reu-
nir todas as informa-
ções para gerar os re-
sultados com uma única 
base de dados. Ele res-
salta que para o gestor 
tomar uma decisão é 
preciso alinhar fatores 
fundamentais, entre 
eles a estratégia e o trei-
namento. “Para reduzir 
custo é necessário esse 
alinhamento”, afi rma. 

A informação extre-
mamente essencial para 
todo esse processo é a 
estratégia, que é basica-
mente o que se vai medir. 
“Porque se eu não tiver 
uma meta daquilo que 
vou medir, eu não sei se 
vou conseguir reduzir o 
meu custo”, diz o gerente 
da BgmRodotec.

Como exemplo da fal-
ta de estratégia nas em-

presas, Silva cita o caso de um 
vazamento em que o problema 
é resolvido parcialmente. “Essa 
é uma situação comum nas em-
presas, que se esquecem de ata-
car o mais importante, que é a 
raiz do problema. E a raiz do 
problema nem sempre é fácil de 
achar.  Por isso, as empresas fi -
cam tentando resolver os efeitos 
e não combatem a causa”, afi r-
ma o gerente.

Com atuação há mais de 30 
anos no setor de transporte, o 
gerente comercial da BgmRo-
dotec comenta que o problema 

Gestão

comum nas empresas é que elas 
usam pouco os recursos que 
possuem. “Quem tem frota usa 
pouco, usa mal e de forma ina-
dequada, os recursos. Pode ter 
um software de primeira linha, 
mas não usa.”

O gerente da BgmRodotec 
lembra que os clientes estão 
cada vez mais exigentes, o que 
tem causado atropelos nas em-
presas. “Nós vamos atropelando 
as situações, os processos para 
poder atender o cliente. E a raiz 
disso são os controles paralelos 
em planilhas, falta de confi abili-

dade das informações e in-
formações gerenciais que 
não chegam aos gestores.” 

Sem cultura de acompa-
nhamento por parte dos 
gestores, o resultado são o 
retrabalho e a elevação dos 
custos. “Quantas situações 
similares há nas empresas 
por não saberem o que me-
dir?”, questiona Silva. 

“A primeira informação 
que precisa ser defi nida é o 
que a empresa irá medir. A 
segunda, que é tão impor-
tante quanto a primeira, é 
como será feito isso. Por-
que não adianta estabele-
cer que quer todas essas 
informações, se não defi nir 
com a equipe quais são os 
processos que vão gerar 
aqueles números. Então, 
para isso, é preciso fazer 
um trabalho interno”, re-

Sonia Moraes
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comenda o gerente.
Silva também indica que é 

preciso mapear os processos da 
empresa. “Apurar como traba-
lha e como você quer que tra-
balhe a sua empresa para que 
chegue naquele objetivo estraté-
gico que determinou. A segunda 
etapa é melhorar o fl uxo da ope-
ração e eliminar o que não agre-
ga valor à operação”, orienta o 
gerente da BgmRodotec.

“Implante o novo processo, 
treine os funcionários no novo 
processo e, principalmente, 
verifi que se aquilo que você 
planejou é possível de ser rea-
lizado, para que você não fi que 
pensando em condições que 
a operação não seja capaz de 
atender”, ensina

Concluída esta etapa, o pró-
ximo passo, segundo Silva, é 
a monitoração da performan-
ce, que signifi ca verifi car se o 
processo está bem executado. 
“Quem vai executar os proces-
sos são as pessoas, que são a 
base do tripé. As pessoas têm 
que conhecer perfeitamente o 
processo e a estratégia. Então, a 
partir do momento que as pes-
soas conseguem saber como 
serão medidas, o que elas têm 
que gerar de informação e como 
elas vão gerar a informação, nós 
diminuímos muito a nossa mar-
gem de erro. E começamos a 
poder medir o sucesso da nossa 
redução de custo”, garante Silva.

O desenvolvimento das pes-
soas é muito importante, na 
visão do gerente da BgmRo-
dotec. “Nós ouvimos bastante 
sobre as inovações, sobre as 
novidades, aquilo que vem por 
aí, e não podemos deixar um 
setor e uma frota não mão de 
quem tem conhecimento em-
pírico. Não podemos tratar a 
frota como uma coisa que não 
gera resultados. É preciso atu-
ar para dentro da empresa. 
Acabou aquela história de que 

aqui nós sempre fi zemos as-
sim. O ambiente em que nós 
atuamos é diferente, é muito 
mais competitivo, e aquilo que 
nós fazíamos há 20 anos não 
pode ser mais igual”, destaca 
Silva.

O gerente lembra também 
que é preciso monitorar os in-
dicadores. “E para defi nir os 
indicadores – como estamos, 
como deveríamos estar, porque 
estamos assim e o que devemos 
fazer – precisamos de um novo 
conceito básico. Ter metas cla-
ras, pois como vou saber o meu 
resultado se não sei aonde que-
ro chegar?”, questiona.

“Nós precisamos ter metas 
claras como objetivo, valor e 
prazo a ser atingido. Precisa-
mos implantar uma cultura de 
análises de resultados periódi-
cos. E essa análise de resulta-
dos periódicos é para que todos 
vejam”, diz Silva.

Ele ressalta que alguns gesto-
res têm as informações ao seu 
alcance, mas não param para 
analisá-las e tomar medidas a 
partir desses dados. “Portanto, 
o desafi o para o gestor não é 
monitorar ou observar os indi-
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tenha uma visão sistêmica da 
gestão. “Nós precisamos arru-
mar tempo para pensar. Gestor 
tem que pensar, pois quanto 
mais você pensar sobre os seus 
problemas, mais você vai poder 
interferir sobre as suas conse-
quências”, fi naliza.



v

26
A N U Á R I O  D E  G E S T Ã O  E  E F I C I Ê N C I A  D E  F R O T A S  2 0 1 6

vv

26
A N U Á R I O  D E  G E S T Ã O  E  E F I C I Ê N C I A  D E  F R O T A S  2 0 1 6

v

Grandes empresas têm se desfeito da frota própria de veículos 
para fazer capital e optado pela locação, transferindo custos 
de manutenção e trabalho de gestão para as locadoras 

crise aumenta procura 
por desmobilização de frotas

A crise econômica acentuou 
o movimento, que já vinha 
crescendo no mercado nacio-
nal, de desmobilização de fro-
tas corporativas por parte de 
grandes empresas, principal-
mente grupos multinacionais. 
Para reduzir custos e fazer 
caixa, as empresas têm se des-
feito de parte de seus ativos e 
optado pela locação de bens. 
Em lugar de manterem uma 
frota própria de automóveis 
para uso de seus executivos, 
representantes e vendedores, 
as empresas partem para a 
terceirização com a locação de 
veículos. 

“Este foi um ano [2015] muito 
difícil para todo mundo. Como 
buscar recursos fi nanceiros 
no mercado está mais restriti-
vo, as empresas que têm frota 
própria, tanto de leves quanto 
de pesados, estão enxergando 
nessa frota uma oportunidade 
para fazer capital, porque es-
ses veículos normalmente têm 
uma liquidez muito boa; então 
elas vendem esses bens e se 
apropriam desse capital para 
outros usos”, analisa Jorge 
Pontual, diretor comercial da 
Associação Brasileira das Lo-
cadoras de Automóveis (Abla). 

Ele acredita que as empre-
sas estão, aos poucos, enxer-
gando que para elas é muito 
mais vantajoso se concentrar 
em seu core business do que 

criar e manter toda uma área 
interna somente para gerir 
uma frota de veículos, situação 
para a qual elas não têm ex-
pertise. “É melhor deixar isso 
com quem entende desse se-
tor. Essas empresas estão des-
cobrindo que, ao contrário do 
que elas imaginavam, essa ter-
ceirização de frota, no fi m das 
contas, sai mais barato do que 
ter o veículo próprio”, ressalta 
Pontual. 

De acordo com Paulo Miguel 
Junior, conselheiro nacional 
da Abla, esse movimento sem-
pre acontece em épocas de 
crise e no Brasil há um mer-
cado muito grande ainda para 
ser explorado. “Comparativa-
mente a outras localidades do 
mundo, nosso mercado de lo-
cação ainda é muito insipien-
te, temos uma cultura em que 
o brasileiro ainda gosta muito 
de possuir o veículo. Com o 
tempo, vai se perder essa ideia 
de posse e as empresas vão en-
tender que a locação é muito 
mais fácil, porque não é pre-
ciso se preocupar com a ma-
nutenção, com o licenciamento 
e com todos os encargos que 
existem em cima dos veículos, 
e isto passa a ser responsabili-
dade de quem está oferecendo 
o automóvel, todo o ônus fi ca 
com a locadora”, prevê. 

Quando decide terceirizar a 
frota, a empresa transfere para 

Locação de veículos

a locadora várias responsabili-
dades, como emplacamento, 
licenciamento, seguros, des-
pesas com peças de reposição, 
manutenção, assistência 24 
horas, impostos e proteções 
contra roubo, incêndio ou co-
lisão. 

Outra vantagem para as em-
presas, segundo Jorge Pon-
tual, é ter a certeza de poder 
contar sempre com um veículo 
de back up. “Quando terceiriza 
a frota a empresa tem certeza 
de que a locadora terá a res-
ponsabilidade de repor o carro 
caso haja algum inconvenien-
te”, diz o executivo. 

mercAdo crescente

De acordo com Paulo Nemer, 
presidente do Conselho Nacio-
nal da Abla, apenas cerca de 
10% das empresas nacionais 
têm frota terceirizada e 90% 
delas seguem trabalhando 
com veículos próprios. 

“O potencial de crescimento 
da terceirização de frotas no 
Brasil é de aproximadamente 
20 vezes o tamanho atual do 
mercado. Ou seja, conforme o 
mais recente censo da Abla, 
57% dos 773 mil veículos das 
locadoras (aproximadamen-
te 440 mil) estão a serviço de 
pessoas jurídicas, dentro do 
modelo de negócio da tercei-
rização de frotas. Levando 

Amarilis Bertachini
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em consideração que a frota 
própria de pessoas jurídicas 
é aproximadamente 20 vezes 
maior que isso, esse seria o 
potencial de crescimento para 
essa modalidade de negócio no 
Brasil”, analisa Nemer.

Quanto ao total de locadoras 
de veículos no país, os dados 
da Abla mostram que, ao fi nal 
de 2014, o setor atingiu 5.624 
locadoras ativas e puras, ou 
seja, empresas cuja atividade 
principal é a locação de veí-
culos. No fi m de 2014, o setor 
registrava uma frota total de 
773.222 veículos disponibili-
zados para locação no país.

“Ao contrário do que muitas 
companhias pensam, as em-
presas de locação no Brasil 
não trabalham somente com 
locação de balcão, de rent a 
car. Hoje a locação de balcão 
representa mais ou menos um 
terço do trabalho das locado-
ras. Dois terços são justamente 
a terceirização de frota, onde 
as empresas de locação viabi-
lizam a frota para grandes em-
presas ou para governos das 
três esferas – federal, estadu-
al e municipal”, declara Jorge 
Pontual.

Do total de 773 mil auto-
móveis disponíveis para loca-
ção, a maior parte é de mo-
delos da Fiat (19%), seguida 
pela Volkswagen (16,2%), GM 
(8,3%), Renault (7,9%) e Ford 
(3,2%). As demais montadoras 
e importadoras somam juntas 
19,2% do total. Neste ano, vá-
rias empresas de locação tam-
bém investiram em novos auto-
móveis de luxo, renovando ou 
criando linhas premium para 
atender à faixa de clientes VIP. 

O setor de locação é consi-
derado o maior cliente das 
montadoras. Em 2014, a par-
ticipação das locadoras nas 
vendas anuais do setor auto-
mobilístico foi de 12,45%, se-

gundo dados da Abla. 
Em 2014, o faturamento das 

locadoras de veículos atingiu 
R$ 14,7 bilhões. Deste total, 
25% foram gerados pelas lo-
cações destinadas a eventos 
de trabalho (turismo de negó-
cios) e 18% para lazer, princi-
palmente usuários em viagens 
de férias ou fi ns de semana. A 
maior parte do faturamento 
(57%) foi gerada pela terceiri-
zação de frotas, que é o aluguel 
de veículos feito diretamente 
para empresas públicas e pri-
vadas ou órgãos públicos. 

cAminHÕes

Pontual diz que o trabalho 
com frotas de veículos pesados 
também tem crescido, parti-
cularmente nos últimos dois 
anos. A locação no segmen-
to de pesados tem sido mais 
explorada por construtoras, 
que por conta de sazonalida-

des de obras entenderam que 
fi ca mais vantajosa a locação 
do que imobilizar o capital em 
veículos próprios. Hoje ainda 
são poucas as locadoras que 
têm caminhões disponíveis 
para alugar. 

Na opinião de Antonio Cam-
marosano, diretor de vendas 
nacionais da MAN Latin Ame-
rica, montadora que lidera as 
vendas de caminhões – com 
18.078 unidades licenciadas 
no mercado nacional de ja-
neiro a novembro de 2015 –, 
os veículos comerciais são um 
novo mercado com potencial 
para ser explorado pelas loca-
doras. “O segmento de aluguel 
de caminhões é muito promis-
sor, com ótimo retorno, e ain-
da pouco explorado no Brasil. 
Acreditamos que este mercado 
tem muito para crescer, tra-
zendo benefícios às empresas 
e a seus clientes”, declara o 
executivo.

Paulo Nemer: 
terceirização de frotas 
tem potencial para crescer 
20 vezes o tamanho 
atual do mercado
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Soluções Volvo Bus Telemática trazem mais economia e efi ciência 
ao transporte coletivo, com ferramentas integradas e que podem 
ser usadas em veículos de outras marcas

transporte inteligente

Com a complexidade cada vez 
maior dos sistemas de transpor-
te coletivo brasileiros, cresce a 
necessidade de os operadores 
monitorarem e gerenciarem 
de forma efi ciente suas frotas. 
A Volvo Bus Telemática é uma 
plataforma de sistemas inteli-
gentes de transporte, que dis-
ponibiliza soluções em tecnolo-
gia de transporte para diversos 
modelos de negócio. “Os opera-
dores querem informações que 
possam ajudá-los a aumentar 
a produtividade, reduzindo 
gastos, em especial com com-
bustíveis”, afi rma Luis Carlos 
Pimenta, presidente da Volvo 
Bus Latin America, que atende 
todos os mercados da América 
Latina, com exceção do México.

A Volvo Bus Telemática ofere-
ce um conjunto de serviços on-
line, composto de três módulos 
prontos para serem utilizados 
de forma independente, mas 
que também podem ser combi-
nados e customizados, confor-
me a necessidade. A solução de 
gerenciamento de frotas permi-
te o acesso a informações sobre 
cada ônibus: consumo de com-
bustível, emissão de poluentes, 
horas rodadas, velocidade mé-
dia (da frota ou por veículo), 
eventos, perfi l de condução do 
motorista e outros itens. É pos-
sível acompanhar a posição do 
veículo em tempo real, identi-
fi cando problemas ou desvios 
de rotas e gerar um histórico 
de posições. Isso resulta em au-
mento de produtividade, redu-
ção de custos e mais conforto 

para os passageiros. Tudo em 
tempo real, online. 

A Volvo Bus oferece ainda pa-
cotes de soluções customizáveis 
que possibilitam a integração 
de sistemas em veículos multi-
marcas. Com esta plataforma, 
o operador pode controlar as 
horas de condução, ter acesso 
a estatísticas, alarmes que avi-
sam o motorista e a empresa de 
determinados eventos, dados 
sobre o motorista e a sua forma 
de condução, dados sobre o veí-
culo e seu consumo. A aplicação 
deste sistema, em conjunto com 
o treinamento de motoristas, 
pode resultar em redução de 
até 12% no consumo de com-
bustível, segundo informações 
da montadora. A plataforma 
já vem nos veículos Volvo, mas 
também pode ser instalada em 
ônibus de outras marcas.

tráFego
 
A solução Volvo Gerenciamen-

to de Tráfego ou ITS4Mobility 
é um módulo desenvolvido em 
parceria com a Ericsson, que 
possibilita o controle de opera-
ções em tempo real, melhorando 
a pontualidade e a regularidade 
do transporte. A ferramenta for-
nece também informações a mo-
toristas e passageiros de forma 
atualizada e por diversos canais. 
Em Goiânia, a solução foi imple-
mentada em 2009 e possibilita 
aos passageiros obter, em tempo 

Volvo

real, as previsões de chegada e 
partida dos ônibus urbanos, por 
meio de seus telefones móveis e 
pela internet. Além disso, os sis-
temas acarretam mais efi ciência 
e economia: o emprego desse 
módulo em vários sistemas pode 
resultar em redução de custos, 
aumento na produtividade ope-
racional de até 5% e maior satis-
fação dos clientes.

De acordo com Pimenta, a 
tecnologia permite fazer mais 
de 40 medições em tempo real, 
como velocidade, ignição, REM, 
altitude, consumo de combus-
tível e volume de passageiros. 
Com estes dados, o operador 
pode controlar escalas de veí-
culos e despachos, monitorar 
a frota em tempo real, fornecer 
informações aos passageiros via 
internet e por SMS. A platafor-
ma oferece a possibilidade de 
integração com outros sistemas 
e é compatível com veículos de 
diferentes marcas. “Em Goi-
ânia, por exemplo, a maioria 

Márcia Pinna Raspanti

“Os operadores querem informações que 
possam ajudá-los a aumentar a produti-

vidade",  declara Luis Carlos Pimenta
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dos veículos não é Volvo, mas 
a solução de gerenciamento de 
tráfego pode ser usada normal-
mente”, informa.  A frota da ci-
dade é composta por aproxima-
damente 1,4 mil veículos. “Com 
essa solução, em breve, será 
possível eliminar a fi gura dos 
fi scais de rua”, diz Pimenta.

Um dos cases de sucesso da 
plataforma Volvo é a Viação 
Santa Brígida, de São Paulo. 
Segundo Pimenta, com um con-
sumo de 2,6 milhões de litros 
de combustível por mês (300 
litros por veículo, em média) 
em uma parte da frota que 
utiliza veículos Volvo Euro 5, 
a empresa registrou resulta-
dos significativos. De janeiro 
a agosto de 2015, houve uma 
redução de 5,37% no uso de 
combustível (16 mil litros 
por mês) e de 2,3% nos gas-
tos com manutenção. Houve 
ainda queda de 37% nas co-
lisões e aumento de 19% na 
quilometragem entre falhas 
(MKBF), o que significa maior 
disponibilidade da frota.

Segundo Fernando César Bas-
tos Filho, gerente da manuten-
ção da Santa Brígida, os resul-
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grupo NSO, do qual também 
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car o comportamento do veícu-
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segurAnçA

Uma das preocupações da 
empresa é ter certeza de que 
os motoristas estão conduzindo 
os ônibus de maneira adequa-
da. “Com base nas informações 
obtidas e analisadas, podemos 
dar as orientações necessárias 
para o motorista. E isso tem re-
sultado, inclusive, em uma for-
ma de dirigir mais atenta, como 
demonstra a queda no número 
de colisões. Muitas vezes, o 
condutor acredita que está di-
rigindo da melhor forma. Ele 
passou por um treinamento e 

procura seguir o que lhe foi en-
sinado. Mas há questões pontu-
ais que precisam ser corrigidas 
e, nesse caso, não adianta dar 
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ma Bastos Filho.

Ele destaca que a operação 
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tes e problemas mecânicos no 
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além de acarretar um ganho de 
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recursos e faça uso correto do 
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sAntA BrÍgidA: economiA e segurAnçA

O ITS4Mobility é uma solução 
global da Volvo Bus utilizada 
com sucesso em vários países 
da Europa, no Canadá e na 
África do Sul. A Ericsson cus-
tomizou o sistema para atender 
às necessidades do mercado 
latino-americano com a mesma 
tecnologia utilizada no produto 

global. A solução foi desenvolvi-
da por profi ssionais de pesquisa 
e desenvolvimento da empresa 
no Centro de Inovação da Erics-
son, localizado em Indaiatuba, 
interior de São Paulo. A solução 
latino-americana será oferecida 
comercialmente pelas duas em-
presas e a Ericsson será respon-
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Volvo

A Volvo agregou novas fun-
cionalidades ao seu sistema de 
gerenciamento de frota. O Dy-
nafl eet, ferramenta que ajuda o 
gestor a economizar combustível 
e aumentar a produtividade de 
seus veículos, fi cou mais comple-
to: com o dispositivo, o motorista 
pode, por exemplo, trocar men-
sagens em tempo real com a sua 
base. A solução também permite 
à empresa acompanhar online 
o desempenho dos caminhões e 
dos condutores. A comunicação 
entre o motorista e o Dynafl eet 
é feita por meio de um visor no 
painel, usando um teclado sem 
fi o. As funções são executadas 
com o teclado, o painel e os bo-
tões estrategicamente posiciona-
dos no volante

O transportador também pode 
se comunicar mais facilmen-
te com o motorista a qualquer 
momento, podendo direcionar 
o veículo a outros destinos e a 
diferentes tarefas, dependendo 
de sua conveniência e das ne-
cessidades da operação. Driver 
Coaching é outra funcionalida-
de importante do Dynafl eet, que 
fornece instruções ao motorista, 
sempre com foco na economia 
de combustível. A ferramenta 
avalia a condução do veículo 
em tempo real e oferece dados 
diretos sobre o desempenho do 
motorista e dicas sobre como 
melhorar a condução. 

Com uma série de dados pro-
venientes do Driver Coaching, o 
frotista pode baixar o consumo 
de diesel por meio do aperfei-
çoamento das rotas e do trei-
namento contínuo de determi-
nados motoristas. O diesel pode 
corresponder a 50% da planilha 
de custos da operação de trans-

porte. O dispositivo permite 
ainda um acompanhamento on-
line, em tempo real, de toda a 
telemetria do veículo, o posicio-
namento e o consumo de diesel 
e do Arla32.

Com os relatórios do Dynafl e-
et, é possível comparar a média 
de consumo de diferentes veícu-
los, onde quer que eles estejam, 
e ainda verifi car os dados opera-
cionais do veículo, tudo remota-
mente, por meio de um compu-
tador conectado na internet. É 
possível gerar relatórios que aju-
dam no gerenciamento da frota, 
tomando as melhores decisões, 
de forma mais ágil e rápida. O 
usuário pode ver as informações 
do veículo num computador de 
mesa, laptop ou até mesmo num 
tablet ou celular.

O Dynafl eet é oferecido em 
duas opções de pacotes de ser-
viços. A primeira é a Gestão de 
Frota e Posicionamento, uma 
importante ferramenta de tele-
metria, que coleta dados remo-
tamente, gera relatórios e per-
mite um controle dos principais 
fatores que infl uenciam no con-
sumo de combustível. O trans-
portador pode também utilizar 
o sistema para obter os dados 
de posicionamento geográfi co, 
do histórico de posições e defi -
nir as chamadas “cercas logís-
ticas” para controle de entradas 
e saídas dos veículos em áreas-
alvo. O pacote de Gestão de Fro-
ta, Posicionamento e Mensagem 
melhora a comunicação entre 
os motoristas e gestores de fro-
tas por meio de mensagens de 
texto na tela do caminhão. Os 
caminhões da nova linha F já 
saem de fábrica prontos para 
ativação do Dynafl eet. 

novAs soluçÕes dA volvo pArA cAminHÕes
sável pela implementação, su-
porte e manutenção da solução. 
A customização do sistema irá 
garantir mais agilidade no su-
porte aos operadores de trans-
porte e gestores públicos.  

mAnutençÃo
 
Outra ferramenta da Volvo 

Telemática é o gerenciamento 
de manutenção, que possibilita 
o planejamento de serviços de 
manutenção e reparos nos veí-
culos, proporcionando maior 
disponibilidade e menor custo 
para a frota. Com a solução, que 
também é customizável, o ope-
rador pode fazer o agendamen-
to de manutenção dinâmica e 
manutenção preventiva e corre-
tiva, como também instalar có-
digos de falha. “Todas essas fer-
ramentas, associadas à orienta-
ção dos motoristas, com base no 
treinamento e na avaliação de 
desempenho, trazem resultados 
muito positivos. Em economia 
de combustíveis, pode variar de 
3% a 12%; redução de até 50% 
nos gastos com manutenção; e 
queda de até 30% nos aciden-
tes”, afi rma Pimenta.

O cliente pode escolher os pa-
cotes de serviços em função dos 
dados que mais interessam para 
sua empresa. “Não adianta re-
ceber uma quantidade enorme 
de informações e fi car perdido 
com elas. É muito importante 
monitorar e avaliar o perfi l dos 
motoristas por meio de uma fer-
ramenta de análise personaliza-
da. Cada motorista recebe seu 
pen drive com as orientações 
necessárias”, explica Pimenta. 

A Expresso Nordeste, com sede 
no Paraná, que possui uma frota 
de aproximadamente 300 veícu-
los, dos quais cerca de 80 ônibus 
Volvo, implantou a solução de 
gerenciamento de frota da Vol-
vo Bus. Antes de adotar a ferra-
menta, a empresa registrava um 

consumo de 3,2 mil litros de com-
bustível por mês. Com a solução 
Volvo, houve uma queda de 9% 

no consumo, resultando em eco-
nomia de R$ 758 mil. As paradas 
tiveram uma diminuição de 50%.
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Entre em contato conosco e descubra como as Soluções
em Rastreamento Pósitron podem reduzir o custo

operacional do seu negócio.

4020 3340
Capitais e Regiões Metropolitanas

0800 770 3778
Demais localidades

R A S T R E A M E N T O

Soluções completas em rastreamento e com abrangência nacional que 
possibilitam o controle logístico, a segurança do veículo, da carga e do condutor.
Com Pósitron Rastreamento você se previne contra roubos, furtos ou acidentes
e controla sua frota de forma ágil e em tempo real.

A forte atuação da Pósitron no segmento de transporte de carga e a presença nacional refletiram no aumento 
de vendas da empresa em 32% no primeiro semestre de 2015 comparando-se ao mesmo período de 2014.

Obson Cardoso - Diretor da Unidade de Rastreamento

SOLUÇÕES PARA CARGA

Utilização de inteligência 
embarcada, sensores, atuadores 
e um sistema completo para o 

gerenciamento da carga 
transportada.

ISCAS RETORNÁVEIS E DESCARTÁVEIS

Equipamentos 
customizados que podem 

ser inseridos e ocultados na 
carga para rastreá-la de 
forma rápida e eficiente. 
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GESTÃO DE FROTAS

Eficiência logística
e rentabilidade além de agilidade
na definição das rotas de entregas

e coletas. Emite relatórios
gerenciais da operação.
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Além do serviço rápido de manutenção, montadora pretende 
inaugurar em 2016 os dois primeiros truck-centers em postos 
de serviços Ipiranga e ampliar a instalação de ofi cinas 
nos estabelecimentos dos clientes frotistas

mercedes-Benz incrementa 
sistema de atendimento

Com a estratégia de estar cada 
vez mais próxima dos operado-
res de transportes no Brasil, a 
Mercedes-Benz incrementa o 
sistema de atendimento pós-
venda, instalando o serviço rá-
pido de manutenção. Além dis-
to, prepara para 2016 a inaugu-
ração de dois primeiros truck-
centers em postos Ipiranga nas 
principais rodovias do Brasil e 
a ampliação do número de ofi -
cinas nos estabelecimentos dos 
clientes frotistas.

O novo conceito de atendi-
mento rápido, denominado 
Veloz, já está em operação na 
concessionária Perez Diesel da 
cidade de Araraquara, no inte-
rior de São Paulo, e a intenção 
da montadora é expandir esta 
atividade para toda a rede de 

revendedores da marca no país.
“Com este serviço expresso o 

cliente pode fazer troca de óleo, 
de fi ltro e outro tipo de manuten-
ção na ofi cina do concessionário 
em no máximo uma hora e, com 
isso, consegue manter a dispo-
nibilidade do veículo durante 
a operação”, destacou Camilo 
Adas, gerente sênior de desen-
volvimento e testes de produtos 
automotivos da Mercedes-Benz 
do Brasil, em sua palestra du-
rante o 9º Fórum de Gestão e 
Efi ciência de Frotas, realizado 
em São Paulo pela OTM Editora. 

Os dois primeiros truck-cen-
ters que a montadora pretende 
inaugurar no ano que vem nos 
postos Ipiranga das principais 
rodovias do Brasil são ofi cinas 
compactas operadas pelo con-

Pós-venda

cessionário da marca e tem como 
objetivo proporcionar mais con-
vivência e praticidade aos clien-
tes que estão em deslocamento 
fora de sua região e não abrem 
mão de um trabalho de qualida-
de. Nesses locais será possível 
fazer reparos, assistência téc-
nica, serviços de revisão e troca 
de óleo. Também é indicado a 
clientes que desejam aproveitar o 
tempo de descanso do motorista 
para cuidar do caminhão.

Já a ofi cina do concessioná-
rio da marca dentro do esta-
belecimento dos frotistas é um 
modelo que já está em opera-
ção em alguns clientes, como a 
cooperativa Coama, de Campo 
Mourão, no Paraná. Após a ex-
periência bem-sucedida, a Mer-
cedes-Benz pretende expandir, 
em 2016, a prestação deste ser-
viço diferenciado. Neste local o 
cliente pode fazer manutenções 
corretivas e preventivas com o 
mesmo padrão de qualidade as-
segurado no concessionário.

Na ofi cina do cliente os servi-
ços realizados possuem caracte-
rísticas similares aos efetuados 
no concessionário, em relação 
à gestão de processos, estoque 
de peças genuínas, utilização de 
ferramental apropriado e mão 
de obra especializada.

Além de aumentar a disponi-
bilidade dos seus veículos, com 
menos paradas inesperadas 
devido ao trabalho de manu-

Sonia Moraes
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de obra especializada.

Além de aumentar a disponi-
bilidade dos seus veículos, com 
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tenção mais ágil e qualifi cado e 
sem desperdício de tempo, ou-
tro benefício da ofi cina na sede 
do cliente é a redução dos des-
locamentos ao concessionário, 
o que também refl ete em eco-
nomia de combustível e maior 
produtividade dos motoristas, 
que aproveitam melhor o seu 
tempo enquanto os reparos são 
efetuados.

gestÃo de FrotA

Além do atendimento diferen-
ciado, a Mercedes-Benz tam-
bém oferece aos seus clientes 
soluções que ajudam os frotis-
tas a ter melhor efi ciência na 
gestão de suas frotas e a enten-
der como fazer o cálculo sobre 
o custo total da operação (TCO). 
“Controlar os pneus é extrema-
mente importante, mas quem 
não controla o combustível que 
é usado na frota terá muita di-
fi culdade para manter a produ-
tividade até o fi m do ano, pois 
o combustível representa mais 
ou menos 50% do custo total da 
operação”, destacou o gerente 
em sua palestra. “Para isso, a 
Mercedes mantém uma equipe 
de engenharia 100% focada na 
efi ciência do combustível, utili-
zando tecnologias que existem 
no mundo para melhorar o ren-
dimento do combustível.”

Outro aspecto que Adas consi-
dera importante para o controle 
do TCO é o monitoramento da 
frota. Para este serviço, a Mer-
cedes dispõe da nova geração 
do FleetBoard TB5 (Telemetric 
Basic Five), com completo siste-
ma de gestão de frota e rastre-
amento.

“Essa plataforma tem três pa-
cotes básicos, onde há um mapa 
digital geográfi co que avalia 
toda a questão do desempenho, 
como a direção econômica e os 
potenciais de melhoria, inclusi-
ve como o motorista está usan-

do a aceleração, a frenagem e 
vários outros itens. Tem tam-
bém o serviço de bloqueio por 
GPS, muito importante para ga-
rantir a segurança do caminhão 
e da carga transportada”, expli-
cou o executivo.

Item de série nos caminhões 
Actros, Axor e Atego, o Fleet-
Board é um produto nacional 
amplamente testado e aprova-
do por gerenciadoras de risco e 
pelo Centro de Experimentação 
e Segurança Viária (Cesvi). Seu 
avançado sistema de telemática 
utiliza as facilidades da integra-
ção da informática com os re-
cursos da internet e da telefonia 
móvel para proporcionar uma 
gestão moderna da frota e dos 
motoristas, assim como auxiliar 
na segurança do veículo e da 
carga, devido a suas funções de 
rastreamento e bloqueio.

Entre os benefícios do Fleet-
Board para os transportadores 
estão a redução de até 15% dos 
custos operacionais, conside-

rando consumo e manutenções, 
e também maior disponibilida-
de da frota, o que resulta em 
mais produtividade e rentabili-
dade para o cliente.

AssistênciA 24 HorAs

Outra preocupação que está 
ligada ao tema gestão de frota, 
segundo Adas, é ter o veículo 
disponível. “Porque hoje cada 
vez mais o transporte não acon-
tece dentro do horário normal 
de trabalho, mas de madruga-
da”, disse o gerente. Para ga-
rantir maior tranquilidade aos 
seus clientes, a Mercedes ofe-
rece o serviço de assistência 24 
horas, sem qualquer custo du-
rante o período de vigência da 
garantia do veículo. “Se acon-
tecer uma pane no caminhão, 
o motorista pode ligar de qual-
quer localidade do Brasil. A cen-
tral de relacionamento oferece 
amplos serviços, como atendi-
mento mecânico, reboque, hos-
pedagem, táxi, traslado e outros 
benefícios”, disse Adas.

“Se estiver em qualquer re-
gião do país e precisar de peças 
para substituir, a Mercedes-
Benz mantém um estoque de 
80 mil peças em 80 mil metros 
quadrados e em 80% das con-
cessionárias do país. Com isso 
consegue que a peça chegue 
em até 48 horas para evitar o 
transtorno de ter um veículo pa-
rado”, destacou o gerente.

 
contrAto de mAnutençÃo

Para assegurar ao cliente a 
previsibilidade de custos de ma-
nutenção com seus veículos, a 
Mercedes disponibiliza em âm-
bito nacional, por meio da rede 
de concessionários, o Service-
Plus em três modalidades de 
revisões: Basic Service (preven-
tivas, de acordo com o tipo de 
operação), Full Service (preven-

Camilo Adas: montadora mantém 
equipe focada em melhorar 
rendimento do combustível
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tivas e manutenções corretivas, 
assegurando serviço de guin-
cho e deslocamento mecânico 
durante o período contratado) 
e Lube Service (trocas de óleos 
do motor, câmbio e eixo, fi ltro 
de óleo do motor e mão de obra 
nos intervalos estabelecidos no 
manual de manutenção do veí-
culo).

Adas também destacou em 
sua palestra que, antes de pen-
sar no desenvolvimento de um 
novo caminhão, a Mercedes 
tem que levar em consideração 
as adversidades que há no país, 
com uma das malhas rodoviá-
rias mais extensas do mundo 
– são 1,7 milhão de quilômetros 
de estradas, mas somente 12% 
são pavimentados. “Preparar 
um produto e um gestor de fro-
ta para esse tipo de adversidade 
é bastante complexo, porque de 
um lado você tem um caminhão 
trafegando em uma rodovia 
como a Imigrantes, com várias 
obras de arte, velocidade média 
razoável, sinalização necessária 
e asfalto bom. E, do outro lado, 
um caminhão que veio do Mato 
Grosso para entregar soja e 
passou por estradas eminente-
mente de terra e difíceis”, disse 
Adas.

“Além disso, o motorista tem 
que estar apto para conseguir 
vencer essas condições adver-
sas de rodagem. E a gente sabe 
que quanto pior a estrada, mais 
difícil de manter as condições 
do veículo, seja de combustível, 
de pneu e de qualidade daquilo 
que está rodando.”

Adas comentou que, com a 
intenção de entender o Brasil 
e o motorista e ainda defi nir o 
que o cliente está pensando, a 
Mercedes-Benz faz várias cam-
panhas no mercado e a sua 
equipe de profi ssionais vai a 
campo entrevistar o motorista 
e o frotista, para saber o que 
cada um está pensando. “Para 

fazer frente a essa expectativa 
do cliente, a empresa já lançou 
vários produtos e recentemen-
te apresentou a linha Econfort, 
com 40 novidades em termos de 
economia, garantindo conforto 
ao motorista e focando muito na 
força e no desempenho dos nos-
sos produtos, seja o Atego, Axor 
e Actros”, explicou o gerente.

treinAmento

Além de disponibilizar ao 
mercado produtos de alta qua-
lidade e avançada tecnologia, a 
Mercedes-Benz tem como com-
promisso a formação dos mo-
toristas, contribuindo para que 
eles aproveitem todo o potencial 
de seus veículos no dia a dia de 
trabalho. Assim, colabora para 
qualifi car a mão de obra do se-
tor e, consequentemente, faz 
com que o transporte de cargas 
e de passageiros seja mais segu-
ro, econômico e ecológico.

Com este trabalho de forma-
ção e especialização de moto-
ristas de caminhão e ônibus, a 
montadora acumula 33 anos de 
treinamento voltado a empresas 
de transporte. Desde 1982, fo-
ram mais de 300 mil motoristas 
e monitores treinados, o que sig-
nifi ca cerca de 4,8 milhões horas 
de atividades teóricas e práticas.

As atividades de treinamento 
também atendem às equipes 
dos concessionários e da pró-
pria fábrica e são coordenadas 
pela área Global Training, loca-
lizada na fábrica da Mercedes-
Benz do Brasil em Campinas 
(SP), com unidades em Porto 
Alegre (RS) e Recife (PE). “Com 
esse treinamento os motoristas 
conseguem usar os produtos de 
seu interesse e a empresa con-
segue melhorar muito a pro-
dutividade do TCO”, comentou 
Adas.

cArtÃo de consumo

Para facilitar os frotistas de 
caminhões, ônibus e vans na 
aquisição de combustível, pe-
ças e serviços, a Mercedes-Benz 
criou o ServiceCard em parce-
ria com a Ticket Car. “Com este 
cartão o cliente consegue, por 
meio do sistema pré-pago ou 
pós-pago, adquirir combustível 
em 11.200 afi liadas da rede da 
Ticket Car, além de peças e ser-
viços de manutenção e reparos 
nos concessionários credencia-
dos em todo o país”,  destacou 
Adas em sua palestra.

Mercedes-Benz
criou o ServiceCard 

em parceria
com a Ticket Car
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trafegando em uma rodovia 
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obras de arte, velocidade média 
razoável, sinalização necessária 
e asfalto bom. E, do outro lado, 
um caminhão que veio do Mato 
Grosso para entregar soja e 
passou por estradas eminente-
mente de terra e difíceis”, disse 
Adas.

“Além disso, o motorista tem 
que estar apto para conseguir 
vencer essas condições adver-
sas de rodagem. E a gente sabe 
que quanto pior a estrada, mais 
difícil de manter as condições 
do veículo, seja de combustível, 
de pneu e de qualidade daquilo 
que está rodando.”

Adas comentou que, com a 
intenção de entender o Brasil 
e o motorista e ainda defi nir o 
que o cliente está pensando, a 
Mercedes-Benz faz várias cam-
panhas no mercado e a sua 
equipe de profi ssionais vai a 
campo entrevistar o motorista 
e o frotista, para saber o que 
cada um está pensando. “Para 

fazer frente a essa expectativa 
do cliente, a empresa já lançou 
vários produtos e recentemen-
te apresentou a linha Econfort, 
com 40 novidades em termos de 
economia, garantindo conforto 
ao motorista e focando muito na 
força e no desempenho dos nos-
sos produtos, seja o Atego, Axor 
e Actros”, explicou o gerente.

treinAmento

Além de disponibilizar ao 
mercado produtos de alta qua-
lidade e avançada tecnologia, a 
Mercedes-Benz tem como com-
promisso a formação dos mo-
toristas, contribuindo para que 
eles aproveitem todo o potencial 
de seus veículos no dia a dia de 
trabalho. Assim, colabora para 
qualifi car a mão de obra do se-
tor e, consequentemente, faz 
com que o transporte de cargas 
e de passageiros seja mais segu-
ro, econômico e ecológico.

Com este trabalho de forma-
ção e especialização de moto-
ristas de caminhão e ônibus, a 
montadora acumula 33 anos de 
treinamento voltado a empresas 
de transporte. Desde 1982, fo-
ram mais de 300 mil motoristas 
e monitores treinados, o que sig-
nifi ca cerca de 4,8 milhões horas 
de atividades teóricas e práticas.

As atividades de treinamento 
também atendem às equipes 
dos concessionários e da pró-
pria fábrica e são coordenadas 
pela área Global Training, loca-
lizada na fábrica da Mercedes-
Benz do Brasil em Campinas 
(SP), com unidades em Porto 
Alegre (RS) e Recife (PE). “Com 
esse treinamento os motoristas 
conseguem usar os produtos de 
seu interesse e a empresa con-
segue melhorar muito a pro-
dutividade do TCO”, comentou 
Adas.

cArtÃo de consumo

Para facilitar os frotistas de 
caminhões, ônibus e vans na 
aquisição de combustível, pe-
ças e serviços, a Mercedes-Benz 
criou o ServiceCard em parce-
ria com a Ticket Car. “Com este 
cartão o cliente consegue, por 
meio do sistema pré-pago ou 
pós-pago, adquirir combustível 
em 11.200 afi liadas da rede da 
Ticket Car, além de peças e ser-
viços de manutenção e reparos 
nos concessionários credencia-
dos em todo o país”,  destacou 
Adas em sua palestra.

Mercedes-Benz
criou o ServiceCard 

em parceria
com a Ticket Car



v

38
A N U Á R I O  D E  G E S T Ã O  E  E F I C I Ê N C I A  D E  F R O T A S  2 0 1 6

vv

38
A N U Á R I O  D E  G E S T Ã O  E  E F I C I Ê N C I A  D E  F R O T A S  2 0 1 6

v

O Volksnet MAN Guard é a ferramenta completa de gestão 
com telemetria da montadora que permite monitorar os veículos 
de transporte em tempo real e tomar decisões efi cientes quanto à 
logística, segurança e operação

mAn aposta em pacote de 
soluções para o controle de frota

A MAN Latin America está 
confi ante no aumento da deman-
da por soluções que visam auxi-
liar os proprietários de frota a ter 
uma gestão com mais qualidade. 
“Em um mercado competitivo, 
principalmente no momento de 
crise econômica, o controle de 
custos e a necessidade de ter 
uma operação bastante enxuta 
e efi ciente é cada vez mais pre-
mente”, destacou Jorge Carrer, 
gerente-executivo de serviços e 
assistência técnica da MAN Latin 
America, em sua palestra duran-
te o 9º Fórum de Gestão e Efi -
ciência de Frotas, realizado em 
São Paulo pela OTM Editora. 

O custo operacional, segundo 
Carrer, é a soma de todos os cus-
tos gerados pelo veículo ao longo 
do seu período de utilização. “Para 

saber controlar, gerir e adminis-
trar uma frota, milhares de infor-
mações precisam ser compreen-
didas pelo gestor”, ressaltou.

Como forma de orientar os pro-
prietários de frotas sobre como 
manter um controle fi nanceiro 
efi ciente da empresa, Carrer de-
talhou o conceito de custos, divi-
dindo em três formatos – fi xos, 
variáveis e indiretos. “Os custos 
fi xos são gastos que independem 
da quilometragem percorrida 
pelos veículos, como as despe-
sas com pessoal, as despesas 
administrativas, remuneração e 
depreciação do capital. Os custos 
variáveis são as despesas que va-
riam diretamente com a quilome-
tragem rodada do veículo (pneus, 
combustível, lubrifi cantes, peças 
e acessórios). Já os custos indire-

Tecnologia

tos estão ligados indiretamente à 
operação do veículo, como pedá-
gios, por exemplo.”

O peso de cada um destes cus-
tos para a operação de uma em-
presa, segundo Carrer, depende 
do tipo da operação e do tipo de 
veículo. “Não existe uma fórmula 
mágica”, frisou o gerente. “Um 
caminhão leve, que normalmen-
te roda menos, costuma ter um 
peso menor nos custos variáveis, 
pois o consumo de combustível e 
a taxa de pneus são menores. Já 
numa frota semipesada de distri-
buição urbana, que roda em mé-
dia distância, os custos variáveis 
começam a ter um peso conside-
ravelmente maior.”

Atenta a estes fatos, a MAN 
criou para o segmento de trans-
porte uma solução que visa auxi-
liar na gestão e manutenção das 
frotas. É o Volksnet (aplicado na 
linha de caminhões Volkswagen) 
MAN Guard (para os veículos 
MAN), que permite monitorar a 
frota em tempo real e tomar de-
cisões efi cientes quanto à logís-
tica, segurança e operação dos 
veículos. “Esta é a ferramenta 
mais completa de gestão com 
telemetria”, afi rmou o gerente 
da MAN.

Segundo Carrer, o Volksnet 
MAN Guard permite ao operador 
realizar uma operação simultâ-
nea do gerenciamento de risco de 
carga e da jornada de trabalho 
do motorista, verifi car os parâ-

Sonia Moraes



vv

39
A N U Á R I O  D E  G E S T Ã O  E  E F I C I Ê N C I A  D E  F R O T A S  2 0 1 6

v

38
A N U Á R I O  D E  G E S T Ã O  E  E F I C I Ê N C I A  D E  F R O T A S  2 0 1 6

v

O Volksnet MAN Guard é a ferramenta completa de gestão 
com telemetria da montadora que permite monitorar os veículos 
de transporte em tempo real e tomar decisões efi cientes quanto à 
logística, segurança e operação

mAn aposta em pacote de 
soluções para o controle de frota

A MAN Latin America está 
confi ante no aumento da deman-
da por soluções que visam auxi-
liar os proprietários de frota a ter 
uma gestão com mais qualidade. 
“Em um mercado competitivo, 
principalmente no momento de 
crise econômica, o controle de 
custos e a necessidade de ter 
uma operação bastante enxuta 
e efi ciente é cada vez mais pre-
mente”, destacou Jorge Carrer, 
gerente-executivo de serviços e 
assistência técnica da MAN Latin 
America, em sua palestra duran-
te o 9º Fórum de Gestão e Efi -
ciência de Frotas, realizado em 
São Paulo pela OTM Editora. 

O custo operacional, segundo 
Carrer, é a soma de todos os cus-
tos gerados pelo veículo ao longo 
do seu período de utilização. “Para 

saber controlar, gerir e adminis-
trar uma frota, milhares de infor-
mações precisam ser compreen-
didas pelo gestor”, ressaltou.

Como forma de orientar os pro-
prietários de frotas sobre como 
manter um controle fi nanceiro 
efi ciente da empresa, Carrer de-
talhou o conceito de custos, divi-
dindo em três formatos – fi xos, 
variáveis e indiretos. “Os custos 
fi xos são gastos que independem 
da quilometragem percorrida 
pelos veículos, como as despe-
sas com pessoal, as despesas 
administrativas, remuneração e 
depreciação do capital. Os custos 
variáveis são as despesas que va-
riam diretamente com a quilome-
tragem rodada do veículo (pneus, 
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presa, segundo Carrer, depende 
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te roda menos, costuma ter um 
peso menor nos custos variáveis, 
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a taxa de pneus são menores. Já 
numa frota semipesada de distri-
buição urbana, que roda em mé-
dia distância, os custos variáveis 
começam a ter um peso conside-
ravelmente maior.”

Atenta a estes fatos, a MAN 
criou para o segmento de trans-
porte uma solução que visa auxi-
liar na gestão e manutenção das 
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MAN Guard (para os veículos 
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veículos. “Esta é a ferramenta 
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metros de condução e desem-
penho do motorista e as infor-
mações funcionais do veículo.

“O Volksnet é um avanço sig-
nifi cativo do primeiro compu-
tador de bordo da marca – o 
Volkslog –, lançado no mercado 
brasileiro em 2005 para ge-
rir a performance do veículo”, 
destacou o gerente-executivo 
da MAN.  “Hoje a tecnologia 
já possibilita ir um pouco além 
das informações que se retiram 
dos veículos e podem ajudar 
os profi ssionais de transpor-
te a ter uma gestão mais efi -
ciente das suas frotas, como o 
controle sobre a performance 
do motorista, a prevenção de 
acidentes, a redução de custos 
com manutenção e combustível 
e a redução do risco de roubo e de 
acidentes na estrada”, disse Car-
rer. “O Volksnet também permite 
calcular qual é a emissão de car-
bono da frota.”

Outra vantagem do Volksnet, 
segundo o gerente da MAN, é 
que, com um relatório de viagem 
obtido por meio do portal Volks-
net, é possível coletar informa-
ções do veículo por rota e saber 
naquele trecho, mesmo trocando 
o motorista, qual foi o resultado 
da operação.

Outra tecnologia que a mon-
tadora oferece para o setor de 
transporte é o MAN Guard, so-
lução de rastreamento e gestão 
de frota, que ajuda no controle 
da operação do veículo e da mo-
vimentação da carga em tempo 
real via GSM, GPRS e satélite, 
com cobertura em todo o terri-
tório nacional, durante 24 horas. 
“Esta ferramenta também faz o 
gerenciamento da performance 
do motorista e do veículo, com-
pletando a gestão com teleme-
tria”, disse Carrer.

contrAto de mAnutençÃo

Além do pacote de soluções 

que auxilia os profi ssionais na 
gestão das frotas de veículos, a 
MAN oferece aos seus clientes 
diferentes modalidades de con-
trato de manutenção. Para os 
veículos Volkswagen, são três 
opções: Volkstotal Prev, Plus e o 
recém-lançado Powertrain. 

Já para os caminhões MAN 
TGX, o plano se chama MAN 
Service, também com as moda-
lidades Prev, Powertrain e Plus. 
Neste contrato o cliente tem 
acesso a um atendimento prefe-
rencial, com um custo fi xo por 
quilômetro rodado.

O contrato de manutenção na 
versão Prev dedica-se a manu-
tenções preventivas, com valor 
fi xo do serviço para caminhões 
novos e usados. Cobre o serviço 
de acordo com o plano estabele-
cido em função do tipo de utiliza-
ção e operação do veículo. Este 
plano contempla mão de obra, 
peças e fl uidos utilizados nas re-
visões dos veículos durante a vi-
gência do contrato.

A modalidade Plus é aplicada 
em caminhões novos e contempla 
a manutenção preventiva e cor-
retiva. Além da mão de obra, das 
peças e fl uidos utilizados nas re-

visões (que contempla o Volks-
total Prev), esta opção inclui a 
manutenção corretiva, com 
mão de obra e peças utilizadas 
no reparo ou substituição de 
componentes que falham em 
decorrência do uso do veícu-
lo, como embreagem, lona de 
freio, bateria, lâmpada, cor-
reias e motor de partida. 

“O total Plus é basicamente 
95% de tudo que a MAN ven-
de de contrato de manutenção 
e todas as reparações pre-
ventivas e corretivas de um 
produto”, destacou Carrer. 
“Essa modalidade de contra-
to permite que se transforme 
aquilo que seria custo variável 
em custo fi xo. O cliente sabe 
o quanto vai pagar de acordo 

com aquilo que rodar com cada 
um dos seus caminhões.” Já o 
novo contrato Powertrain, por 
sua vez, contempla as revisões 
preventivas e as manutenções 
corretivas relativas ao trem de 
força (motor, câmbio e diferen-
cial). Este complementa as duas 
versões oferecidas ao mercado 
(Prev e Plus) e cobre os custos 
com as revisões preventivas do 
caminhão e mais as manuten-
ções corretivas relativas ao trem 
de força do veículo decorrentes 
de desgaste natural pelo uso. “Há 
clientes que querem ter uma ofi -
cina própria para fazer reparos 
de menor complexidade (freio, 
molas, sistemas elétricos), mas 
preferem deixar na mão dos es-
pecialistas a manutenção que 
é tecnicamente mais complexa 
(motor, câmbio e diferencial)”, 
esclareceu Carrer.

Para garantir o atendimento 
aos seus clientes, a MAN dispo-
nibiliza a sua rede de conces-
sionários, composta por 150 
unidades distribuídas em várias 
regiões do Brasil, e oferece mão 
de obra treinada e especializada 
para cada serviço prestado, além 
da aplicação de peças originais. 
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CTF-BR, O ÚNICO SISTEMA QUE ELIMINA 
DESVIOS DE COMBUSTÍVEL AGORA COM O 
MELHOR PREÇO DE DIESEL DO MERCADO!

CTF - Controle Total de Frotas - é um sistema automático e inteligente que registra,
sem a interferência humana, a quilometragem do veículo, a quantidade e o valor
do combustível abastecido, eliminando desvios de rota e de combustível.

CTF - Controle Total de Frotas - é um sistema automático e inteligente que registra,
sem a interferência humana, a quilometragem do veículo, a quantidade e o valor
do combustível abastecido, eliminando desvios de rota e de combustível.

Em conjunto com a Rede de Postos Petrobras, a CTF, líder 
em gestão de abastecimento, agora oferece aos clientes 
frotistas o melhor preço de combustível do mercado.

Abasteça com segurança, economia e qualidade nos 
postos localizados em todo o território nacional.

CTF-BR, inovando e gerando economia
quando a sua empresa mais precisa!

Vantagens CTF-BR

Elimina desvios de combustível 

Abastecimento 100% automático
e sem intervenção humana 

Controle online de gastos de combustível

Combustível com a qualidade Petrobras

Garantia da presença do veículo
no momento do abastecimento

Garantia que o combustível pago
entrou no tanque autorizado

Garantia que o valor pago
é somente de combustível

Capital de giro

Acesse nosso portalctf.com.br/vendas ou solicite uma visita através do 0800 770 4201

*Empresas frotistas clientes CTF-BR economizam entre 12% e 40% com gastos de combustivel

22%
COM GASTOS

DE COMBUSTÍVEL*DE COMBUSTÍVEL*

ECONOMIA
MÉDIA DE
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Montadoras

montadoras apostam no pós-venda
Diante da retração na venda de novos veí-

culos em 2015, fabricantes e concessionárias 
buscaram intensifi car o trabalho de comercia-
lização de programas de manutenção. Além 
da preocupação em melhorar a qualidade do 
atendimento no pós-venda, algumas empresas 

desenvolveram novos planos de manutenção e 
soluções para ajudar o cliente a otimizar a ope-
ração de sua frota com o máximo de aproveita-
mento de cada veículo.

A seguir, uma apresentação do que cada mon-
tadora disponibilizou para o mercado em 2015: 

AgrAle s.A.  

 BR 116, km 145, 15.104 - São Ciro, Caxias do Sul 
  RS - CEp: 95059-520  

  Tel.: (54) 3238-8089

 www.agrale.com.br

serviços de pós-vendA
Atendimento 24 horas: ligação gratuita, ofere-
ce atendimento de emergência como guincho 
e serviços de mecânica, 24 horas por dia, em 
todo o território nacional e Mercosul. Número 
0800-703-0701 no Brasil e 55-11-4331-5173 
para Mercosul.

centro de distriBuiçÃo de peçAs
Equipe de vendas da fábrica oferece atendi-
mento imediato de peças de reposição, tanto 

em relação a pedidos normais, que abastecem 
o estoque de peças de cada revenda, como a 
pedidos de emergência, sempre buscando uma 
relação de aproximação com seus clientes.

pronto Atendimento de serviços
Mecânicos treinados pela empresa e equipa-
dos com ferramental especial estão disponíveis 
para prestar atendimento de manutenção nas 
revendas e em postos de serviços.

serviços | progrAmAs

concessionáriAs
QUANTIDADE pOR ESTADO

áreA de pós-vendA

Tel.: (54) 3238-8089 

 assistencia@agrale.com.br - Denilson Bernardi

AC: 1| AL: 1 | AM: 1 | BA: 5 | DF:1 | ES: 1 | GO: 1 | MA: 2 | MT: 2 | MS: 1 | MG: 3 | pA: 3
pR: 7 | pI: 1 | RN: 1 | RS: 10 | RO: 3 | SC: 4 | Sp: 7 | SE: 1 
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QUANTIDADE pOR ESTADO
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 assistencia@agrale.com.br - Denilson Bernardi

AC: 1| AL: 1 | AM: 1 | BA: 5 | DF:1 | ES: 1 | GO: 1 | MA: 2 | MT: 2 | MS: 1 | MG: 3 | pA: 3
pR: 7 | pI: 1 | RN: 1 | RS: 10 | RO: 3 | SC: 4 | Sp: 7 | SE: 1 
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concessionáriAs
QUANTIDADE pOR ESTADO

Montadoras

áreA de vendAs diretAs

Luiz Eduardo pacheco - Diretor de vendas corporativas e seminovos

luiz.pacheco@mpsa.com

citroën do BrAsil   

 Av. Nações Unidas, 19.707 - 2° andar
 Santo Amaro, São paulo - Sp - CEp: 04795-100 

   Tel: 55-11-2536-5032

 www.citroen.com.br

A Citroën dispõe de uma gama de veículos para 
aplicação na locação diária como também na 
locação de longa duração, além de contar com 
uma linha de utilitários para transporte de pas-
sageiros nas versões escolar, executiva bancos 
fixos, executiva bancos reclináveis, executiva 
luxo e as opções de furgão com 9m3 e 12m3. 
Os veículos se destacam em seus segmentos 

quanto a consumo de combustível, Índice de 
Reparabilidade (Cesvi), custo de manutenção e 
valor do seguro. 

Especificamente para o público frotista, a mon-
tadora oferece em sua rede o programa Citroën 
Business Center, garantia de tranquilidade e 
competitividade no pós-venda.

n.i.
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serviços | progrAmAs

concessionáriAs
QUANTIDADE pOR ESTADO

áreA de pós-vendA

Tel.: (42) 3122-8400 

 Marlon Maues

dAF cAminHÕes BrAsil indÚstriA ltdA.

 Av. Senador Flávio Carvalho Guimarães, 6000 
 ponta Grosa - pR - CEp - 84072-190 

 Tel.: (42) 3122-8400
 
 www.dafcaminhoes.com.br    
  

vem que tem
programa de peças e serviços para caminhões 
multimarcas. Visando qualidade, custo e rapi-
dez no atendimento, utiliza as peças universais 
TRp, que são duplamente certificadas pela pAC-
CAR e pelos fornecedores globais, com garantia 

de um ano. O programa também garante qua-
lidade premium nos serviços com profissionais 
capacitados e disponibilidade de peças. Assim, 
as concessionárias DAF oferecem soluções 
para os clientes, com conveniência e comodida-
de para manutenção dos veículos.

CE: 1 | ES: 1 | GO: 1 |  MT: 2 | MS: 1 | MG: 2 | pA: 1 | pR: 3 | RS: 2 | SC: 3 | Sp: 5
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serviços | progrAmAs

concessionáriAs
QUANTIDADE pOR ESTADO

Montadoras

áreA de pós-vendA

Noberto Klein - Diretor da Mopar para América Latina 

Tel.: 0800-707-1000 - Fax: 0800-707-1001 

respostas-fiat@fiat.com.br

 FiAt Automóveis s.A.  

 Av. Contorno, 3455 - paulo Camilo, Betim - MG
 CEp: 32669-900  

  Tel.: 0800-707-1000 / 0800-282-1001- Fax: 0800-707-1001

 www.fiat.com.br

Autocentro
Oferece manutenção automotiva diferenciada 
com segurança e agilidade. O Autocentro Fiat 
oferece serviços rápidos que podem ou não ser 
agendados. O cliente pode acompanhar de perto 
a execução dos serviços.

FiAt empresAs
programa direcionado para o atendimento de pes-
soas jurídicas que buscam  agilidade e qualidade 
de serviços diferenciados. O Fiat Empresas garan-
te atendimento exclusivo na rede Fiat, o que gera 
um menor tempo de imobilização dos veículos.
A montadora oferece também suporte especiali-
zado, através de profissionais qualificados e pre-
parados para atender com excelência e manter a 
frota dos clientes sempre na rua. 

conFiAt
programa de assistência 24 horas que garante a 
máxima tranquilidade em diversos casos como 
pane, acidente, pneu furado, chaves, falta de com-
bustível, além de serviços de concierge. Válido du-

rante todo o período de vigência da garantia con-
tratual, o programa oferece atendimento 24 horas 
por dia e sete dias por semana, inclusive sábados, 
domingos e feriados em todo território nacional.

revisÃo progrAmAdA
Transparência e segurança na hora de fazer a ma-
nutenção programada do veículo, feita por profis-
sionais especializados e com a garantia e qualida-
de das peças genuínas Mopar. 
preço conhecido e válido em todas as concessio-
nárias Fiat do país.

mAnutençÃo FiAt
A Rede Assistencial Fiat possui equipe técnica 
treinada pela fábrica, aptas a realizar as opera-
ções de manutenção previstas pelo plano de Ma-
nutenção do veículo bem como esclarecer dúvidas 
dos clientes sobre sua funcionalidade. Realizando 
as manutenções nas concessionárias Fiat, o clien-
te mantém seu carro sempre novo, garantindo a 
originalidade do veículo.

AC: 2 | AL: 8 | Ap: 1 | AM: 3 | BA: 30 | CE: 12 | DF: 12 | ES 15 | GO: 25 | MA: 9
MT: 9 | MS: 13 | MG: 78 | pA: 11 | pR: 42 | pB: 6 | pE: 17 | pI: 8 | RJ: 34 | RN: 5 
RS: 56 | RO: 8 | RR: 1 | SC: 39 | Sp: 154 | SE: 3 | TO: 4
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serviços | progrAmAs

concessionáriAs
QUANTIDADE pOR ESTADO

áreA de pós-vendA

Silvio Fedele 

Tel.: 0800-703-3673 

Ford motor compAny BrAsil ltdA.

 Avenida do Taboão, 899 - Taboão, São Bernardo 
 do Campo - Sp - CEp: 09655-900 

  Tel.: (11) 0800-703-3673

 www.fordcaminhoes.com.br 

Ford service
Contrato de Manutenção
Os Distribuidores Ford Caminhões realizam a ma-
nutenção dos veículos mediante um valor mensal, 
conforme a quilometragem acumulada. O Ford 
Service oferece três tipos de plano:

class: realização das revisões especificadas no 
plano de Manutenção do caminhão, incluindo pe-
ças/fluidos e mão de obra.
plus: itens do plano Class mais a substituição de 
componentes de desgaste natural, incluindo em-
breagem, lonas/pastilhas de freio, reparo do mo-
tor de partida, tambores/discos de freio, bateria, 
lâmpadas e fusíveis.
prime: itens do plano plus mais manutenção cor-
retiva total para os demais componentes.

O Ford Service permite:
• Custos de manutenção previamente definidos
• Realização das revisões a qualquer momento e 
em qualquer distribuidor da Rede Ford Caminhões

• Atendimento especializado em todo o território 
nacional
• Utilização de peças originais
• Redução de paradas imprevistas
• O motorista não precisa carregar valores, basta 
assinar a ordem de serviço
• Valorização dos veículos por ocasião da revenda.

FordtrAc
O sistema de monitoramento e telemetria mais 
avançado do mercado, que oferece várias opções 
de pacotes, de acordo com as necessidades do 
cliente.

• O equipamento, que já vem instalado de fábrica 
no caminhão, recebe as posições do veículo utili-
zando o sistema GpS, além dos dados de telemetria 
via barramento CAN, transmitindo as informações 
por telefonia celular ou via satélite.
• Os clientes FordTrac tem à sua disposição um 
serviço de pronta resposta nacional, totalmente 
gratuito.

AC: 1 | AL: 2 | AM: 1 | Ap: 1 | BA: 7 | CE: 2 | DF: 2 | ES: 3 | GO: 4 | MA: 3 MT: 3 | MS: 2 
| MG: 14 | pA: 3 | pR: 12 | pB: 2 | pE: 4 | pI: 1 | RJ: 6 | RN: 2 RS: 15 | RO: 2  SC: 14

Sp: 30 | SE: 1 | TO: 3
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serviços | progrAmAs

concessionáriAs
QUANTIDADE pOR ESTADO

Montadoras

áreA de pós-vendA

paulo Bachega

Tel.: (11) 4595-7106

paulo.bachega@fotonmotors.com.br

Foton AumArk do BrAsil ltdA.

 Av. Duque de Caxias, 1500 - Jardim promeca   
 Várzea paulista - Sp - CEp: 13223-025  

  Tel.: (11) 4595-7160

 www.fotonmotors.com.br

AssistêncA 24 HorAs
Através de parceria com a Mondial Assistance, a 
Foton oferece um serviço que funciona ininterrupta-
mente, em todo o território nacional e também em 
países do Mercosul (Argentina, paraguai e Uruguai), 
e pode ser acionado pelos clientes Foton caso ocorra 
alguma emergência que impeça a locomoção do veí-
culo, durante o primeiro ano de garantia.
Além de funcionar 24 horas por dia e sete dias por 
semana, o Foton Assistência 24 Horas foi confi-
gurado pelo departamento de pós-Venda da Foton 
para que se torne a melhor opção de serviços dis-
poníveis para motoristas autônomos e pequenas 
empresas. O número do Foton Assistência 24 Ho-
ras é o 0800-7704361.
por meio do novo modelo, são oferecidos sete ti-
pos de serviço:
• Socorro mecânico: envio de um mecânico para 
reparo no local do evento (quando for tecnicamen-
te possível);
• Reboque: caso necessário, será feita a remoção 
do veículo até uma oficina autorizada Foton;
• Serviço de chaveiro, para abertura do veículo e 

confecção de chaves simples;
• Troca de pneus;
• Guarda do veículo, quando o atendimento acon-
tecer fora do horário comercial;
• Transporte do cliente para retorno à residência 
ou continuação da viagem até o destino inicial-
mente previsto;
• Hospedagem em hotel quando o conserto de-
morar mais que 24 horas.
A Mondial Assistance, que prestará todos os ser-
viços da Foton, é uma empresa global presente 
fisicamente em 34 países ao redor do mundo, com 
atividades em mais de 170 países. No Brasil, ope-
ra com 14.000 prestadores de serviços, e o nível 
de satisfação dos clientes mantém-se na média 
acima dos 95%, sendo que 85% se dizem “muito 
satisfeitos”. presente em todos os estados brasi-
leiros, somente para o segmento de montadoras 
dedica mais de 6.500 prestadores de serviços, 
todos altamente especializados no atendimento 
a veículos comerciais. Nas principais regiões do 
Brasil, o prazo médio de atendimento de uma ocor-
rência pela Mondial Assistance é de 40 minutos.

AL: 1 | AM: 1 | CE:1 | GO: 1 | MA: 1 | MT: 1 | pA: 1 | pB: 1 | pE: 1 | pI: 1 | RN: 1 | RS: 6 
SC: 2 | Sp: 5
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concessionáriAs
QUANTIDADE pOR ESTADO

áreA de pós-vendA

Francesco Abbruzzesi

Tel.: (11) 4234-7700

anapaula.fruchi@gm.com.br

generAl motors do BrAsil ltdA.

 Av. Goiás, 1805 - São Caetano do Sul - Sp 
 CEp: 09550-900  

 Tel.: (11) 4234-7700

 www.chevrolet.com.br 

kits instAlAdos cHevrolet
Os Kits Instalados Chevrolet são pacotes que in-
cluem peças genuínas GM e mão de obra espe-
cializada para qualquer parte do seu veículo que 
necessite de manutenção ou substituição preven-
tiva. Basta agendar um horário que o orçamento 
fica pronto na hora o cliente ainda pode acompa-
nhar o serviço se preferir. 
Kit 3 filtros | Kit amortecedores | Kit embreagem | 
Kit freios dianteiros | Kit jogo de velas | Kit higie-
nização de cabine.

peçAs cHevrolet
Duas linhas de peças com alto padrão de qualida-
de para a manutenção do seu Chevrolet. 
peças genuínas
São peças certificadas pela General Motors e que 
passam por um rigoroso controle de qualidade.
A empresa cuida de todo processo, desde seu de-
senvolvimento até o armazenamento em nossas 
concessionárias. Tudo isso para preservar, a todo 

instante, a originalidade, desempenho e aparên-
cia dos Chevrolet.
reparo ou substituição
Antes de optar por reparo em vez de uma substitui-
ção, a empresa recomenda a avaliação de um técni-
co das concessionárias, pois existem casos em que 
reparar uma peça pode envolver mais mão-de-obra 
e maiores custos, podendo ainda prejudicar a segu-
rança e a integridade do veículo.
No caso dos painéis metálicos da carroceria, o 
reparo ou recuperação é mais difícil do que pa-
rece. Somente um técnico qualificado, utilizando 
equipamentos e produtos adequados, estará apto 
a decidir qual é a melhor opção.

Ac delco
Oferece a seus clientes soluções em baterias, 
correias, cabos de vela, filtros, fluidos e químicos, 
limpeza automotiva, lubrificantes, palhetas, pasti-
lhas de freio e velas de ignição.

600 pontos de vendas em todo o Brasil
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concessionáriAs
QUANTIDADE pOR ESTADO

áreA de pós-vendA

Rogério Gonzaga

Tel.: 0800-770-3355

cAoA montAdorA de veÍculos ltdA.
 Rua Onze - Fazenda Berreiro do Meio s/n° 
 Anápolis - GO - CEp: 75133-600 

  Tel.: 0800-770-3355

 

• Sistema Quick Service para Revisões e Servi-
ços em aproximadamente uma hora. 
• procedimentos monitorados com quadros de 
informações e status. 
• peças e equipamentos com qualidade mundial-
mente reconhecida, organizados por utilização 
e relevância. Avançadas técnicas de armazena-
mento e logística de abastecimento.
• Sistema Aéreo de Troca de Óleo no Caoa Hyun-

dai premium Services para abastecimento de 
lubrificantes novos e a captação de usados por 
meio de uma tubulação fixa, sem interferência 
manual.
• Serviços opcionais como, cristalização, po-
limento, vitrificação, hidratação de bancos; 
sanitização do ar-condicionado; martelinho mi-
cropintura; recuperação de para-choques e de 
pequenos riscos

BA: 3 | CE: 2 | DF: 2 | GO: 2 | MT: 1 | MS: 1 | MG: 2 | pA: 1 | pR: 4 | pB: 1 | pE: 3 | pI: 1 | 
RJ: 5 | RN: 1 | RS: 8 | SC: 3 | Sp: 27

Montadoras
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serviços | progrAmAs

concessionáriAs
QUANTIDADE pOR ESTADO

áreA de pós-vendA

Bruno Rubega pimentel

Tel.: (11) 3882-3974

bruno.pimentel@navistar.com.br

internAtionAl ind. AutomotivA dA AméricA do sul ltdA.  
 Av. das Nações Unidas, 22.002 - Santo Amaro, São paulo - Sp 
 CEp: 04795-915  

 Tel.: (11) 3882-3200

 www.internationalcaminhoes.com.br 

progrAmA de mAnutençÃo 
internAtionAl
Os pontos de serviços autorizados oferecem a 
mesma qualidade e estrutura das concessionárias 
– exceto vendas – e estão integrados ao sistema 
de garantia e assistência técnica International. 
Contam com oficina apta a avaliar as necessida-
des dos caminhões, realizar reparos, manuten-
ções e dar toda a assistência necessária através 
de ferramentas de diagnóstico específicas, além 
da disponibilidade de peças para reposição

soBre A internAtionAl cAminHÕes
  
International é a marca de caminhões da 
norte-americana Navistar International Cor-
poration. A marca oferece em todo território 
nacional um completo serviço de vendas, as-
sistência técnica e peças de reposição, com-
posta por mais de 40 pontos de assistência.

AL: 1 | CE: 1 | ES: 1 | MT: 3 | MG: 2 | pB: 1 | Sp: 2 
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serviços | progrAmAs

concessionáriAs
QUANTIDADE pOR ESTADO

áreA de pós-vendA

Alexsandro Luaces Senna

Tel.: (31) 2107-2250

alexsandro.senna@cnhind.com

iveco lAtin AmericA  

 Rua Senador Milton Campos, 175 - Vila da Serra  
 Nova, Lima - MG - CEp: 34000-000

  Tel: 0800 704 8326 / (31) 2133 4004

 www.iveco.com.br

progrAmA vip (very importAnt pArts)
para os clientes Iveco Hi-Way, a montadora lançou a 
iniciativa VIp 50: uma seleção de 50 peças genuínas, 
para as quais garante a disponibilidade em até 48 
horas; caso contrário, o cliente leva a peça gratuita-
mente. Direcionado às peças mais importantes para 
eficiência e segurança do Iveco Hi-Way.

Windelivery 
O programa Windelivery disponibiliza peças 24 horas 
por dia, 365 dias por ano, diminuindo o tempo de pa-
rada do veículo para garantir a satisfação e a renta-
bilidade do cliente.

iveco AssistAnce non stop
O programa garante suporte técnico emergencial todos 
os dias, 24 horas por dia, em todo o território nacional. 
A tranquilidade do cliente é garantida, ainda, por uma 
frota de 70 oficinas móveis à disposição em todo o país. 
O serviço é parte do pós Venda Iveco e para acioná-lo 
basta ligar gratuitamente para 0800 702 3443.

telesserviço
É feito um diagnóstico ou programação das centrais 
eletrônicas  do caminhão através de uma conexão re-
mota entre a fábrica e a  concessionária, diminuindo 
o tempo do veículo parado. Através de um sistema 
avançado de conexão remota, são transmitidas as 
informações sobre os sistemas eletrônicos do cami-
nhão.  A diagnose e programação são feitas a distân-
cia de maneira imediata.

top driver iveco
Um treinamento de direção, no próprio local de tra-
balho. Ajuda quem está ao volante, no próprio local 
de trabalho. Ajuda quem está ao volante a conduzir 
o veículo de forma econômica e ambientalmente res-
ponsável, através de avaliações de produtividade, 
que levam a reduções no consumo de combustível, 
menor emissão de poluentes, maior durabilidade do 
veículo e consciência da importância da manutenção 
preventiva.

entregA técnicA
No momento da entrega técnica do veículo são de-
monstradas ao cliente Iveco as informações técnicas, 
funcionalidades e ministradas instruções fundamen-
tais de condução econômica do veículo.

plAno de mAnutençÃo iveco
A Iveco oferece quatro opções de planos de manuten-
ção a seus clientes: plano Básico (substituição de 
óleo do motor e filtro de óleo do motor); plano es-
sencial (manutenção preventiva); plano essencial 
trem de Força (manutenção preventiva e corretiva 
do trem de força); e plano Absoluto (manutenção 
preventiva e corretiva). O diferencial está na perso-
nalização dos planos. O cliente Iveco escolhe um pla-
no de acordo com a sua necessidade, incluindo um 
pacote de serviços e peças selecionados. paga men-
salmente uma parcela fixa, tendo assim um melhor 
controle dos custos com manutenção.

AL: 1 | Ap: 1 | AM: 1 | BA: 4 | CE: 2 | DF: 1 | ES: 3 | GO: 3 | MA: 2 | MT: 3 | MS: 1  
MG: 8 | pA: 2 | pR: 9 | pE: 3 | pI: 1 | RJ: 3 | RN: 2 | RS: 11 | RO: 3 | SC: 12 | Sp: 20
SE: 1 | TO: 3

Montadoras
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serviços | progrAmAs

concessionáriAs
QUANTIDADE pOR ESTADO

áreA de pós-vendA

Sérgio Beraldo

Tel.: (11) 5013-3225 

mAn lAtin AmericA ind. e comércio de veÍculos ltdA.

 Rua das Carnaubeiras, 168 - 5º andar
 Jabaquara - São paulo - Sp CEp 04343-080    

 Tel.: (11) 5013-3255 - Fax: (11) 5013-3217

 www.man-la.com

volkstotAl 
Reconhecido no mercado com mais de doze anos de 
atendimento diferenciado, os contratos de manu-
tenção Volkstotal ganharam recentemente mais um 
integrante: o Volkstotal powertrain, que se soma às 
opções prev e plus. Considerando itens que represen-
tam cerca de 70% dos principais custos de manuten-
ção de um veículo, o pacote contempla as revisões 
preventivas e as manutenções corretivas relativas ao 
trem de força como o motor, transmissão, embreagem 
inclusa e diferencial decorrentes de desgaste natural 
pelo uso. Além de ser uma tendência de mercado e 
apresentar preço bastante atrativo, esta solução é 
uma ótima alternativa para a administração da frota 
e controle de custos. O já conhecido contrato prev é 
direcionado aos veículos novos e usados e contempla 
mão de obra, peças, como óleos lubrificantes, filtros 
de combustível, ar e óleo, além de fluidos utilizados 

nas revisões dos veículos durante a vigência do con-
trato. O Volkstotal plus é direcionado somente aos 
caminhões novos e cobre todas as manutenções pre-
ventivas e corretivas, incluindo mão de obra e peças 
como embreagem, lona de freio, bateria, lâmpada, 
correias, motor de partida, etc.

peçAs originAis 
A MAN Latin America reforça, junto de seus conces-
sionários em todo o país, a importância do uso de 
peças originais em seus caminhões e ônibus. Dessa 
maneira, o cliente conta com atendimento de ponta 
e fica certo de que poderá tirar o máximo proveito 
de seu veículo, que sai da oficina com a garantia de 
que o serviço foi executado com itens de qualidade 
assegurada.

AL: 2 | Ap: 1 | AM: 1 | BA: 7 | CE: 3 | DF: 1 | ES: 4 | GO: 4 | MA: 2 | MT: 3 MS: 3 
MG: 17 | pA: 6 | pR: 13 | pE: 5 | pI: 2 | RJ: 10 | RN: 3 | RS: 12 | RR: 1

SC: 14 | Sp: 34 | SE: 1 | TO: 3
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serviços | progrAmAs

concessionáriAs
QUANTIDADE pOR ESTADO

Montadoras

áreA de pós-vendA

Silvio Renan da Silva Souza - Diretor de pós-venda

 mercedes-Benz do BrAsil ltdA.                                                   

 Av. Mercedes-Benz, 679 - Distrito Industrial, 
 Campinas - Sp, CEp: 13054-750

 Tel.: (19) 3725-2000 - Fax: (19) 3725-3635

 www.mercedes-benz.com.br

AlliAnce truck pArts
A marca de peças e acessórios Alliance Truck parts ampliou a 
distribuição no país, estando presente em praticamente todas 
as regiões, por meio da Rede de Concessionários Mercedes-
Benz.
A linha de acessórios da Alliance Truck parts foi ampliada e 
conta, agora, com defletores aerodinâmicos para toda a linha 
de caminhões e vans da Mercedes-Benz, assim como roda 
de alumínio Alliance para todas as marcas. Além disso, ofe-
rece um kit especial para caminhões extrapesados Axor, com 
defletor, tampa do estribo, rodas de alumínio  e uma nova e 
exclusiva geladeira de gaveta, embutida sob a cama. 

mercedes servicecArd
Em parceria com a Ticket, por meio do produto Ticket Car, a 
Mercedes-Benz lançou no mercado brasileiro o Mercedes-
ServiceCard, inovador cartão de consumo de combustível, 
peças e serviços para frotistas de caminhões, ônibus e vans.
O cartão é mais uma demonstração de apoio ao cliente no 
melhor uso de sua frota, visando uma redução de custos 
operacionais. por meio deste cartão, o frotista pode adquirir 
combustíveis nos 11.200 afiliados da Rede Ticket Car, bem 
como peças e serviços de manutenção e reparos nos conces-
sionários credenciados em todo o país.

“veloz”
São serviços rápidos de manutenção entregues em até uma 
hora, como, por exemplo, a troca de óleo e filtros, entre ou-
tros. O objetivo é oferecer um atendimento diferenciado ao 
cliente, que se destaca pela qualidade, eficiência e entrega 

do serviço dentro desse curto período de tempo, incluindo 
desde a recepção do cliente até a emissão da nota fiscal.

 

truck-center mercedes-Benz
Com o objetivo de proporcionar mais conveniência e pratici-
dade a clientes da marca, a Mercedes-Benz lança mais um 
serviço inédito no segmento de veículos comerciais, o Truck-
Center em postos de serviços da Ipiranga nas principais rodo-
vias do Brasil.
Operado pelo concessionário, o Truck-Center Mercedes-Benz 
é uma oficina compacta para atendimento a veículos comer-
ciais que estão em deslocamento fora de sua região e que 
não abrem mão de um serviço de qualidade. Reparos, assis-
tência técnica, serviços de revisão e troca de óleo estão entre 
os serviços proporcionados. Além disso, é indicado a clientes 
que desejam aproveitar o descanso do motorista para um cui-
dado a mais do seu caminhão.

collection trucks
A fim de estreitar o relacionamento da marca com clientes, 
admiradores e fãs, a Mercedes-Benz está expandindo a ofer-
ta de itens de sua Collection no Brasil, passando a oferecer 
produtos ligados ao universo do caminhão.  
Considerando os automóveis da marca, a Mercedes-Benz 
conta com uma linha completa de Collection no Brasil. São 
mais de 200 itens em seu portfólio, dos quais 60% nacionais 
e 40% importados da linha Collection da Daimler na Alema-
nha.

AC: 1 | AL: 2 | AM: 1 | Ap: 1 | BA: 9 | CE: 4 | DF: 1| ES: 5 | GO: 6 | MA: 2 
MG: 27 | MS: 2 | MT: 4 | pA: 5 | pB: 3 | pE: 6 | pI: 3 | pR: 15 | RJ: 10 | RN: 3 
RO: 4 | RR: 1 | RS: 11 | SC: 15 | SE: 2 | Sp: 43 | TO: 3
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serviços | progrAmAs

concessionáriAs
QUANTIDADE pOR ESTADO

áreA de pós-vendA

Julio Fiorin 

Tel.: 0800 702 0404

juliofiorin@mmcb.com.br

 mmc Automotores do BrAsil ltdA

 Rodovia BR 050, km 283, Quadras: 5, 7, 7A, S.Nº
 Dimic Catalão - GO - CEp: 75709-901  

 Tel.: (64) 3411-8500

 www.mitsubishimotors.com.br 

mit revisÃo progrAmAdA
Revisão com preço fixo nacional, incluindo mão 
de obra de verificação e troca de itens, conforme 
plano de manutenção preventiva.
 
mit kit peçAs
Quando o prazo de garantia terminar, o MIT KIT 
pEÇAS oferece a segurança e qualidade de peças 
originais com garantia de 12 meses*.
Uma oportunidade para fazer a manutenção de seu 
veículo com excelente custo-benefício.
* Garantia de 12 meses para peças compradas e instaladas 
na Rede de Concessionárias Mitsubishi, conforme descrito no 
Livrete de Bordo.

mit FunilAriA e pinturA
Além da certeza da qualidade do serviço, as peças 
originais garantem o melhor ajuste e maior durabili-
dade. As oficinas contam ainda com equipamentos 
de alta tecnologia, que possibilitam consertos a 
preços competitivos para o cliente manter a origina-
lidade do seu carro.

mit Acessórios
A Mitsubishi Motors disponibiliza acessórios origi-

nais, desenvolvidos e testados, mantendo a qualida-
de e a garantia.
para encontrar os acessórios, a Mitsubishi disponi-
biliza uma linha completa com itens de conforto e 
segurança, proteção, estilo e esportividade, funciona-
lidade e interior para aumentar a capacidade de carga 
e para deixá-lo ainda mais robusto. 

mit pneus
Com ele, o cliente escolhe o pneu mais adequado 
para o veículo. 

mit renovA  
O MitRenova é um diferencial que a Mitsubishi ofe-
rece aos seus clientes sendo mais um passo para o 
aprimoramento dos serviços oferecidos pela marca.
O objetivo deste programa é oferecer aos clientes peças 
seminovas* e remanufaturadas  disponíveis em toda 
rede de concessionárias Mitsubishi, com a mesma quali-
dade e garantia de peças novas, a um custo mais atrativo 
com o intuito de reduzir os orçamentos de serviço, man-
ter a originalidade dos veículos e a fidelização do cliente.
preços com até 70% de desconto sobre o valor da 
peça nova.

AC: 1 | AL: 2 | Ap: 1 | AM: 1 | BA: 7 | CE: 4 | DF: 2 | ES: 4 | GO: 7 | MA: 3 | MT: 7
MS: 3 | MG: 16 | pA: 8 | pR: 11 | pB: 2 | pE: 5 | pI: 2 | RJ: 10 | RN: 2 | RS: 10 | RO: 3 

RR: 1 | SC: 10 | Sp: 35 | SE: 1 | TO: 2
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concessionáriAs
QUANTIDADE pOR ESTADO

serviços | progrAmAs

Montadoras

áreA de pós-vendA

Tai Kawasaki

Tel.: (21) 4504-3203

nissAn do BrAsil  Automóveis ltdA.                                                   

 Rua do Acre, 15 - 9º Andar 
 Centro - Rio de Janeiro - RJ, CEp: 20081-000

 Tel.: (21) 2134-9201

 www.nissan.com.br

compromisso nissAn:
Reúne assistência 24 horas em todo o país, por 
dois anos; pacote de revisões até 60 mil km com 
preço fechado e com mão de obra inclusa, válido 
em todo o Brasil e três anos de garantia válido 

para Frontier, New March, Versa e Novo Sentra.

nissAn WAy: 
Serviço 24 h para qualquer situação.

AC: 1 | AL: 2 | AM: 1 | Ap: 1 | BA: 6 | CE: 4 | DF: 4| ES: 2 | GO: 6 | MA: 3 
MG: 15 | MS: 3 | MT: 3 | pA: 4 | pB: 2 | pE: 6 | pI: 2 | pR: 12 | RJ: 10 | RN: 1 
RO: 1 | RR: 1 | RS: 11 | SC: 14 | SE: 1 | Sp: 48 | TO: 2
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concessionáriAs
QUANTIDADE pOR ESTADO

serviços | progrAmAs

áreA de pós-vendA

Tel.: (11) 2536-5032

atendimento@sac.peugeot.com.br | 0800 703 2424 

peugeot citroën do BrAsil Automóveis  
 Av. Nações Unidas, 19.707, 2° andar
  Santo Amaro, São paulo - Sp - CEp: 04795-100

  Tel.: (11) 2536-3000

 www.peugeot.com.br

revisÃo preço Fixo 
São as revisões de toda a nossa gama de veículos 
com preços fechados de mão de obra mais peças 
para todas as redes de concessionárias. preços 
preestabelecidos e divulgados.  

pAcotes de peçAs 
e pAcotes de serviços
Serviços como troca de óleo, pastilha de freio e 
velas que têm preço fixo de mão de obra mais pe-
ças estabelecidas em todo o território nacional.

AC: 1 | AL: 1 | Ap: 1 | AM: 1 | BA: 6 | CE: 4 | DF: 4 | ES: 3 | GO: 3 | MA: 1 MT: 3
MS: 2 | MG: 15 | pA: 2 | pR: 15 | pB: 2 | pE: 2 | pI: 1 | RJ: 15 | RN: 2  RS: 13 

RO: 1 | RR: 1 | SC: 16 | Sp: 48 | SE: 1 | TO: 1
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concessionáriAs
QUANTIDADE pOR ESTADO

Montadoras

serviços | progrAmAs

áreA de pós-vendA

Tel.: 0800-055-5615 

renAult do BrAsil s.A. 

 Av. Renault, 1300 - Borda do Campo, São José dos pinhais
 pR - CEp: 83070-900

 Tel.: 0800-055-5615 - Fax: (11) 4331-5222

 www.renault.com.br

progrAmA renAult AssistAnce
É um programa de benefícios concedido a todos os 

veículos “zero km” com até 3,5 toneladas comer-
cializados pela Renault do Brasil S.A. e/ou sua 

rede de concessionárias autorizadas instaladas 
no Brasil, para o atendimento e o fornecimento de 
serviços emergenciais, em todo o território nacio-

nal, obedecidas as suas condições gerais.      

renAult minuto
O Renault Minuto oferece mão de obra especia-

lizada e treinada pela montadora; diagnóstico 
computadorizado; controle de qualidade; garantia 

dos serviços e garantia de peças genuínas.       

renAult pro +
programa voltado para empresas e clientes que 
oferece tratamento diferenciado e ágil. Também 
inclui mão de obra especializada e treinada pela 

montadora; diagnóstico computadorizado; contro-
le de qualidade; garantia dos serviços e garantia 

de peças genuínas.          

rede de concessionáriAs renAult 
Oferece mão de obra especializada e treinada 

pela montadora; diagnóstico computadorizado; 
controle de qualidade; garantia dos serviços, 

garantia de peças genuínas; venda e instalação 
de peças e acessórios genuínos.  

AC: 1 | AL: 3 | AM: 1 | BA: 13 | CE: 3 | DF: 7 | ES: 7 | GO: 9 | MA: 3 MT: 4 
MS: 3 | MG: 19 | pA: 4 | pR: 23 | pB: 7 | pE: 9 | pI: 3 | RJ: 29 | RN: 3
RS: 35 | RO: 2 | RR: 1 | SC: 31 | Sp: 71 | SE: 3 | TO: 1

Montadoras
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concessionáriAs
QUANTIDADE pOR ESTADO

serviços | progrAmAs

áreA de pós-vendA

Fabio Souza

Tel.: (11) 4344-9333 

 marketing.br@scania.com. br 

scAniA lAtin AmericA ltdA. 

 Av. José Odorizzi, 151 - Vila Euro, São Bernardo do  
 Campo -  Sp - CEp: 09810-902

   Tel.: (11) 4344-9333

 www.scania.com.br

progrAmAs de mAnutençÃo 
scania premium – contempla todas as manutenções preventivas 
e corretivas (se necessárias), com cobrança por km rodado ou horas 
trabalhadas. possibilita ao cliente manter o controle total do fluxo de 
caixa, sem gastos inesperados.

scania mais – inclui todas as revisões e a mão de obra necessárias 
à realização das manutenções corretivas decorrentes de desgaste 
natural. O valor será calculado a partir de variáveis como tipo de 
veículo, implemento utilizado, aplicação/operação, quilometragem 
rodada/ano, treinamento do motorista e tempo contratado. O paga-
mento é uma taxa mensal cobrada conforme o km rodado.

scania trem de Força – cobre todas as revisões imprescindíveis 
e as manutenções corretivas das partes internas do motor, caixa de 
mudanças e diferencial. Cobrança por km rodado.

scania standard – inclui as substituições de óleos e lubrificantes 
necessárias, além de check list específico durante o tempo contrata-
do. O pagamento é uma taxa mensal fixa ao longo do período com-
binado.

scania compacto – contempla as substituições de todos os óleos, 
filtros e mão de obra necessária durante o período contratado. É vá-
lido para veículos acima de 360 mil km.

peças scania – garantia da procedência e da qualidade dos produ-
tos, evitando possíveis falhas e danos gerados por uso de peças que 
não sejam adequadas. São produzidas com alta tecnologia e qualida-
de para o perfeito sincronismo com os demais componen tes do veí-
culo, contribuindo para obter os melhores resultados operacionais. 

AC: 1 | AL: 1 | Ap: 1 | AM: 1 | BA: 7 | CE: 1 | DF: 1 | ES: 4 | GO: 3 | MA: 3 MT: 5 
MS: 3 | MG: 15 | pA:7 | pR: 12 | pB: 1 | pE: 2 | pI: 1 | RJ: 2 | RN: 2  | RS: 12 | RO: 3  

RR: 1 | SC: 11 | Sp: 25 | SE: 1 | TO: 2

sistema de troca – economia de até 50% do valor de uma peça 
nova, mantendo a qualidade das peças Scania, com garantia de um 
ano, e de for ma rápida e prática. O cliente troca a peça danificada 
por outra remanufaturada pela fábrica. São oferecidos: disco, platô e 
mancal da embreagem e compressor de ar. 

scania serviços dedicados –  atendimento ao cliente dentro de 
suas instalações com estrutura montada para eliminar o tempo de 
deslocamento e espera até o concessionário. Vantagens: presença 
de técnicos especializados e estoque de peças para o pronto aten-
dimento (agilidade das manutenções e racionalização dos custos), 
garantindo maior disponibi lidade dos veículos.

intervalo de manutenção personalizado – Relatório extraído no 
veículo define o intervalo de manutenção de acordo com a aplicação 
e condução em cada segmento. Vantagens: alta produti vidade, maior 
disponibilidade e baixo consumo.  

scania oil – Uma linha completa de lubrificantes e fluidos, produ-
zidos de acordo com as características e exigências da Scania, para 
garantir maior desempenho na operação e ajudar a proteger e pro-
longar a vida útil do veículo. 

sistema de diagnose e programação – avançado sistema de 
diagnose eletrônica analisa as in formações do veículo para asse-
gurar uma manutenção rápida e precisa e garantir a maior disponi-
bilidade. Com necessidade ele customiza as funções do veículo, de 
acordo de operação e atualiza os softwares.

reformadora scania – qualidade na reforma e originalidade do 
veículo asseguradas pela combinação de equipamen tos de ponta e 
das peças Scania aplicadas por profissionais altamente capacitados.
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concessionáriAs
QUANTIDADE pOR ESTADO

áreA de pós-vendA

 0800 7030 206

clientes@sac.toyota.com.br 

toyotA do BrAsil ltdA.

 Av. piraporinha, 1111 - piraporinha
 São Bernardo do Campo - Sp - CEp: 09891-900 

  0800 7030 206

 www.toyota.com.br

Agendamento ativo: Ajuda o cliente a lembrar das revisões 
que estão chegando e agendar o serviço na concessionária de 
preferência. próximo ao período de revisões, a equipe Toyota 
entra em contato e combina a melhor data e horário para o 
cliente. 

Assistência 24h: pensando na segurança e tranquilidade, a 
Toyota oferece um serviço de assistência 24h em todo o Brasil, 
países integrantes do Mercosul e Chile. profissionais estão à 
disposição para auxílios, desde chaveiro e trocas de pneus até 
carro reserva e hospedagem em caso de imprevisto* (Gratuito 
no primeiro ano e renovável por mais dois anos).

 revisões periódicas: a Toyota recomenda realizar as revi-
sões periódicas na rede de concessionárias autorizadas como 
a melhor maneira de garantir a durabilidade e a performance 
originais do veículo. As revisões programadas começam a par-
tir dos 10 mil km e seguem-se a cada 10 mil km. para infor-
mações, a Toyota disponibiliza a Central de Atendimento ao 
Cliente no 0800 703 0206 ou clientes@sac.toyota.com.br.  

Assistência técnica: com a assistência técnica Toyota, to-
dos os serviços de reparo e revisão são executados com agi-
lidade, a mais avançada tecnologia e uma equipe de profis-
sionais altamente qualificada para honrar os dois pilares da 
Toyota: precisão nos trabalhos executados e total dedicação 
ao cliente em todo o atendimento. 
 
duo tec: o programa Duo Tec oferece um serviço diferencia-
do, onde dois técnicos treinados pela fábrica da Toyota reali-

zam, com a mais alta qualidade, a manutenção de seu veículo 
em até 60 minutos (dependendo do modelo e do tipo de manu-
tenção, o tempo poderá ser de até 90 minutos). Além disso, o 
cliente pode assistir da sala de espera todo o serviço.

principais serviços:
•Todas as revisões periódicas (a cada 10 mil km)
•Alinhamento e balanceamento
•pequenos serviços (substituição/troca de lâmpadas, filtro de 
ar do motor, borracha do limpador do para-brisa, filtro de ar-
condicionado, pastilhas, disco de freio, pneus, entre outros 

posto de serviço expresso: oficinas especializadas que ofe-
recem manutenção de confiança sob medida ao cliente. Com 
o posto, é possível contar com toda a qualidade do serviço 
Toyota para realizar os serviços periódicos do veículo em locais 
espalhados por todo o Brasil.

principais serviços:
•Revisões periódicas
•Troca de amortecedores e molas
•Troca de pneus (consultar disponibilidade no posto de Servi-
ço Expresso de sua escolha)
•Troca de óleo e filtros
• Troca de baterias e lâmpadas
• Alinhamento e balanceamento (consultar disponibilidade no 
posto de Serviço Expresso de sua escolha)
• Troca de pastilhas e discos de freio
• Higienização e ar-condicionado

AC: 1 | AL: 2 | Ap: 1 | AM: 1 | BA: 10 | CE: 4 | DF: 3 | ES: 6 | GO: 6 | MA: 3 | MT: 8   
MS: 3 | MG: 20 | pA: 8 | pR: 16 | pA: 2 | pE: 5 | pI: 3 | RJ: 11 | RN: 2 | RS: 11 | RO: 4  
RR: 1 |  SC: 13  Sp: 53 | SE: 1 | TO: 3

Montadoras
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concessionáriAs
QUANTIDADE pOR ESTADO

áreA de pós-vendA

Reinaldo Serafim - gerente comercial de pós-vendas

Tel.: (41) 3317-8111 

grupo volvo AméricA lAtinA

 Av. Juscelino Kubitschek de Oliveira, 2600
 Cidade Industrial de Curitiba, Curitiba - pR - CEp: 81260-900 

  Tel.: (41)  3317-8111 - Fax: (41) 3317-8601

 www.volvo.com.br

progrAmAs de mAnutençÃo volvo 
Azul: manutenção preventiva. 
prata: manutenção preventiva completa e reparos no trem de 
força. 
ouro: manutenção preventiva e corretiva, além de reparos no 
trem de força, em um plano completo e personalizado de acordo 
com as necessidades de cada cliente.

voAr – Volvo Atendimento Rápido / 0800 41 6161
O Voar oferece atendimento 24 horas, sete dias por semana, com 
técnicos especializados e conta com todo o suporte da Volvo. A 
assistência é segura e ágil para atendimentos em qualquer situ-
ação, independentemente do lugar onde esteja. O serviço orienta 
o motorista a executar intervenções emergenciais no veículo para 
possibilitar sua locomoção até uma concessionária Volvo mais 
próxima. Caso não seja possível, assim que a natureza do proble-
ma é identificada, um técnico experiente irá até o motorista, em 
um veículo equipado para realizar a manutenção necessária.

pit stop volvo 
O pit Stop Volvo é um serviço de valas exclusivas para troca de 
óleo. É realizado com a máxima agilidade e mão de obra gratui-
ta. Ao parar no pit Stop o caminhão também ganha o CheckUp 
Rode +,  que abrange 65 itens.O atendimento e a inspeção de 
técnicos da Volvo prometem garantia e segurança para o veí-
culo. Consulte se a concessionária da sua região oferece este 
serviço.

peçAs remAn 
Nas peças remanufaturadas da Volvo os componentes danifica-

dos são substituídos por novos, garantindo o mesmo desempe-
nho, qualidade e durabilidade de uma peça genuína Volvo. As pe-
ças Reman baixam os custos de manutenção e ainda contribuem 
com o meio ambiente.

peçAs genuÍnAs volvo
As peças genuínas Volvo mantêm o veículo rodando com 
maior segurança e por muito mais tempo.  A Volvo oferece 
um programa de fornecimento de todas as peças do cami-
nhão, garantindo sempre a qualidade de fábrica. Todas as 
peças genuínas possuem garantia de doze meses, sem limite 
de quilometragem.

serviço genuÍno volvo
A rede de concessionárias Volvo conta com uma infraestrutu-
ra projetada especialmente para os veículos da marca, com 
profissionais treinados pela Volvo. São feitos diagnósticos 
rápidos e precisos, com oferta de suporte técnico da fábrica 
e disponibilidade de peças genuínas para os reparos.

telemáticA
A Volvo oferece programas de gerenciamento de frota para 
caminhões e ônibus que oferecem aos clientes um panorama 
completo da operação dos veículos.  O Dynafleet, voltado para 
caminhões, auxilia o planejamento das ações de acordo com 
as características de operação, carga e rota, através do contro-
le logístico e de dados de telemetria.  O gerenciador de frota 
de ônibus é aplicado a veículos urbanos e rodoviários e é uma 
ferramenta que contribui para aumentar a produtividade e a 
rentabilidade da operação. 

AL: 1 | AM: 1 | BA: 5 | CE: 1 | DF: 1 | ES: 2 | GO: 3 | MA: 2 | MT: 3 | MS: 2 
MG: 9 | pA: 3 | pR: 11 | pE: 1 | pI: 1 | RJ: 3 | RN: 1 | RS: 8 | RO: 2 | SC: 11  Sp: 16

SE: 1 | TO: 1
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Motores com níveis de emissões baixos, pneus “verdes”, 
veículos que circulam sem motorista: as inovações tecnológicas 
a serviço do meio ambiente e da produtividade 

o futuro cada vez mais próximo

Para escolher o veículo mais 
adequado para sua frota, é pre-
ciso conhecer as novidades da 
engenharia automotiva. Motores 
menos poluentes e mais potentes, 
soluções tecnológicas efi cientes, 
segurança, consumo de combus-
tível, valor de revenda – tudo isso 
deve ser levado em conta pelo 
gestor da empresa. Nelson Kaya-
no, diretor-técnico da Netz Enge-
nharia, afi rma que é necessário 
avaliar o que existe no mercado, 
quais as tendências em termos 
de tecnologia e determinar clara-
mente quais são as necessidades 
reais da empresa e da frota.

TCO (Total Cost of Ownership) 
é uma estimativa fi nanceira pro-
jetada para avaliar os custos di-
retos e indiretos relacionados à 
compra de todo  investimento im-
portante, além do gasto inerente 
dos produtos para mantê-los em 

funcionamento, ou seja, os gas-
tos para que se continue proprie-
tário daquilo que foi adquirido. 
O TCO leva em consideração os 
custos fi xos e com pessoal, além 
dos custos variáveis, que englo-
bam combustíveis, lubrifi cantes, 
pneus e manutenção. “A sus-
tentabilidade da frota também 
é importante. Deve-se ter como 
meta reduzir emissões, reutilizar 
e reciclar matérias-primas. Exis-
te uma legislação específi ca para 
emissões e opções de combustí-
veis não fósseis”, diz Kayano.

Pelas normas Euro 6 ou da 
fase 7 do Proconve (Programa 
de Controle da Poluição do Ar 
por Veículos Automotores), que 
devem entrar em vigor no Brasil 
em 2016, o trem de força é for-
mado por motores de combustão 
interna EGR (Recirculação de 
Gases de Exaustão) ou SCR (Re-

Engenharia automotiva

dução Catalítica Seletiva), trans-
missão, eixo traseiro e pneus. 
“Com a tecnologia Euro 6, será 
possível reduzir em até 60% as 
emissões de material particula-
do. Mas acredito que existe um 
limite tecnológico. Não haverá 
muito o que fazer depois do Euro 
6. Para diminuir a presença de 
CO2, terá que haver redução do 
uso de combustível”, diz Kayano.

Entre os combustíveis alterna-
tivos, Kayano destaca o diesel de 
cana, o uso híbrido de diesel e 
GNV (gás natural veicular) e de 
biometano e GNV. “Há também 
tecnologias de regeneração de 
energia de frenagem e de recu-
peração dos gases de escape. 
Cerca de 30% desses gases são 
eliminados pelo escapamento. É 
possível aproveitar essa energia 
desperdiçada em forma de va-
por, mas ainda não há aplicação 
prática para a reutilização de 
parte desses gases”, explica.

Existem ainda opções de veícu-
los híbridos e elétricos, como tró-
lebus, modelos movidos a bateria 
e equipados com fuel cell – esta 
última uma das principais tendên-
cias do mercado. Os testes com 
diesel de cana, que começaram 
há seis anos, com 10% do com-
bustível produzido pela empresa 
americana Amyris, têm dado re-
sultados muito positivos. “É um 
diesel ‘puro’, sem enxofre e sem 
produção de material particula-
do”, diz Kayano. Atualmente, já é 
possível utilizar 100% de Amyris 
nos veículos. “Agora, os custos é 
que precisam ser pensados. O li-
tro do diesel de cana fi ca entre R$ 

Márcia Pinna Raspanti
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Motores com níveis de emissões baixos, pneus “verdes”, 
veículos que circulam sem motorista: as inovações tecnológicas 
a serviço do meio ambiente e da produtividade 

o futuro cada vez mais próximo

Para escolher o veículo mais 
adequado para sua frota, é pre-
ciso conhecer as novidades da 
engenharia automotiva. Motores 
menos poluentes e mais potentes, 
soluções tecnológicas efi cientes, 
segurança, consumo de combus-
tível, valor de revenda – tudo isso 
deve ser levado em conta pelo 
gestor da empresa. Nelson Kaya-
no, diretor-técnico da Netz Enge-
nharia, afi rma que é necessário 
avaliar o que existe no mercado, 
quais as tendências em termos 
de tecnologia e determinar clara-
mente quais são as necessidades 
reais da empresa e da frota.

TCO (Total Cost of Ownership) 
é uma estimativa fi nanceira pro-
jetada para avaliar os custos di-
retos e indiretos relacionados à 
compra de todo  investimento im-
portante, além do gasto inerente 
dos produtos para mantê-los em 

funcionamento, ou seja, os gas-
tos para que se continue proprie-
tário daquilo que foi adquirido. 
O TCO leva em consideração os 
custos fi xos e com pessoal, além 
dos custos variáveis, que englo-
bam combustíveis, lubrifi cantes, 
pneus e manutenção. “A sus-
tentabilidade da frota também 
é importante. Deve-se ter como 
meta reduzir emissões, reutilizar 
e reciclar matérias-primas. Exis-
te uma legislação específi ca para 
emissões e opções de combustí-
veis não fósseis”, diz Kayano.

Pelas normas Euro 6 ou da 
fase 7 do Proconve (Programa 
de Controle da Poluição do Ar 
por Veículos Automotores), que 
devem entrar em vigor no Brasil 
em 2016, o trem de força é for-
mado por motores de combustão 
interna EGR (Recirculação de 
Gases de Exaustão) ou SCR (Re-

Engenharia automotiva

dução Catalítica Seletiva), trans-
missão, eixo traseiro e pneus. 
“Com a tecnologia Euro 6, será 
possível reduzir em até 60% as 
emissões de material particula-
do. Mas acredito que existe um 
limite tecnológico. Não haverá 
muito o que fazer depois do Euro 
6. Para diminuir a presença de 
CO2, terá que haver redução do 
uso de combustível”, diz Kayano.

Entre os combustíveis alterna-
tivos, Kayano destaca o diesel de 
cana, o uso híbrido de diesel e 
GNV (gás natural veicular) e de 
biometano e GNV. “Há também 
tecnologias de regeneração de 
energia de frenagem e de recu-
peração dos gases de escape. 
Cerca de 30% desses gases são 
eliminados pelo escapamento. É 
possível aproveitar essa energia 
desperdiçada em forma de va-
por, mas ainda não há aplicação 
prática para a reutilização de 
parte desses gases”, explica.

Existem ainda opções de veícu-
los híbridos e elétricos, como tró-
lebus, modelos movidos a bateria 
e equipados com fuel cell – esta 
última uma das principais tendên-
cias do mercado. Os testes com 
diesel de cana, que começaram 
há seis anos, com 10% do com-
bustível produzido pela empresa 
americana Amyris, têm dado re-
sultados muito positivos. “É um 
diesel ‘puro’, sem enxofre e sem 
produção de material particula-
do”, diz Kayano. Atualmente, já é 
possível utilizar 100% de Amyris 
nos veículos. “Agora, os custos é 
que precisam ser pensados. O li-
tro do diesel de cana fi ca entre R$ 

Márcia Pinna Raspanti
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7 e R$ 8”, diz Kayano. O bio-
metano também tem apresen-
tado baixos níveis de emissão, 
fi cando abaixo até das exigên-
cias do Euro 6. Kayano lembra 
que, a partir de 2018, os ôni-
bus que circulam em São Paulo 
não poderão utilizar combustí-
veis fósseis.

O diretor da Netz ainda res-
salta que a telemática e a tele-
metria podem ser muito úteis 
para diminuir o consumo de 
combustíveis e as emissões, 
além de representarem uma 
ferramenta para uma con-
dução mais segura. A caixa 
de transmissão automática 
também é uma inovação que 
pode ajudar bastante os con-
dutores. “A rotina dos moto-
ristas é muito pesada. É preci-
so ajudá-los, disponibilizando 
novas tecnologias que tornem a 
condução menos árdua e mais 
segura. O câmbio automático 
facilita bastante o seu trabalho”, 
diz Kayano.  

inovAçÕes

O pneu é responsável por até 
20% do consumo de combustível 
e, consequentemente, das emis-
sões de CO2 de um veículo, devi-

do à sua resistência ao rolamen-
to. Para se chegar ao pneu “ver-
de”, outra inovação importante 
para o setor automotivo, se faz 
uso de matérias-primas diferen-
ciadas, mudanças nos desenhos 
das bandas de rodagem e de 
formas de construção que consu-
mam uma parcela cada vez me-
nor da energia gerada pelo mo-
tor sob a forma de deformação 
ou geração de calor. A sílica é um 

dos componentes mais impor-
tantes para a produção desses 
pneus ecológicos. A dissipação 
de energia depende da tempe-
ratura e da frequência com as 
quais o pneu vai estar em con-
tato com o solo.

A etiquetagem de pneus irá 
contribuir para melhorar o de-
sempenho da frota e ainda tra-
zer mais segurança e respeito 
ao meio ambiente, segundo 
Kayano. De acordo com a Re-
solução 544/12, de outubro de 
2012, o Inmetro irá etiquetar 
todos os pneus comercializa-
dos no Brasil de acordo com 
três critérios: resistência de 
rolagem, pensando na efi ci-
ência energética; aderência 
em piso molhado, para segu-
rança; e ruído externo, para 
o meio ambiente. Desde abril 

deste ano, os produtos novos que 
passam pelos testes de regula-
mentação poderão ser etiqueta-
dos. A obrigatoriedade começa 
em outubro de 2016, para todos 
os pneus produzidos a partir da-
quela data, estendendo-se em pe-
ríodo de adaptação de estoques e 
importados até abril de 2018.

O veículo autônomo é uma rea-
lidade mais próxima do que ima-
ginamos, várias marcas estão 
investindo na ideia. “A Daimler 
já lançou um protótipo. Recen-
temente, a Mercedes-Benz de-
senvolveu um modelo Actros que 
também funciona sem motorista. 
Outro exemplo é o ZF Innovation 
Truck, que pode ser manobrado 
remotamente na posição dese-
jada por meio de um aplicativo 
de tablet”, informa Kayano. No 
Brasil, em parceria com a USP de 
São Carlos, a Scania apresentou 
um protótipo de caminhão au-
tônomo totalmente desenvolvido 
por pesquisadores brasileiros. “A 
tecnologia já está disponível. To-
das essas inovações já existem, 
falta apenas escala para que se-
jam implementadas”, acredita.
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Fundada pelo piloto Luciano Burti, Navig dá treinamento a motoristas 
para diminuir custos com consumo de combustível, componentes e 
pneus; gestão afi ada é primordial para obtenção de resultados

simulador aperfeiçoa motoristas 

Ainda há no Brasil quem con-
funda simulador com videoga-
me. Um é brinquedo, já o outro 
é um equipamento muito sério e 
sofi sticado desenvolvido pela in-
dústria aeronáutica para o trei-
namento de pilotos de todos os 
níveis. “No Brasil, o simulador 
é uma ferramenta pouco co-
nhecida”, afi rma Luciano Burti, 
proprietário da Navig, empresa 
que dá treinamento a motoristas 
profi ssionais. 

No setor de transportes ou 
gestão de frotas, a empresa tem 
um campo aberto, já que o setor 
é carente de treinamentos para 
o aperfeiçoamento da mão de 
obra. “É muito mais saudável, 
prático e mais barato fazer o 
treinamento dos motoristas em 
simuladores, que são deslocados 
até as empresas”, diz o empresá-
rio, ainda hoje comentarista de 
TV sobre automobilismo.

Ex-piloto da Fórmula 1, Burti 
decidiu desenvolver a empresa 
após o forte acidente que sofreu 
em 2001 no GP da Bélgica. “Quase 
morri com hemorragia cerebral”, 
lembra Burti, que foi um dos pa-
lestrantes da 9ª edição do Fórum 
de Gestão e Efi ciência de Frotas. A 
partir dali, aprimorou sua atenção 
para a segurança no automobilis-
mo e também na indústria auto-
mobilística. “Quando voltei a pi-
lotar, passei a prestar atenção em 
outras coisas que antes passavam 
despercebidas”, afi rma.   

Durante suas pesquisas e vi-
sitas às equipes de Fórmula 1, 
descobriu a evolução e a im-
portância dos simuladores no 

desenvolvimento dos carros e 
também dos pilotos. “Como pilo-
to, eu só queria chegar rápido, a 
mesma coisa que o motorista de 
caminhão que só quer chegar ao 
seu destino o quanto antes, sem 
se importar muito com a segu-
rança e um monte de coisas que 
estão ao seu redor e rota”, diz. 

Em 2008, Burti fez um quadro 
para o programa Fantástico, da 
Rede Globo, sobre segurança, 
dando dicas de pilotagem, eco-
nomia de combustível e direção 
segura. “O programa recebeu 
muitos elogios”, lembra. “Aquilo 
me deu um ‘clique’: eu poderia 
levar aquilo para um nível me-
lhor para o mercado. Pesquisei 
e cheguei no simulador, que eu 
nem sabia que existia, para ôni-
bus e caminhão, mas no mundo 
existe muita coisa avançada que 
não temos conhecimento.”

Os simuladores da Navig, de 
última geração, são réplicas fi éis 
dos caminhões e carros presen-
tes no mercado atual, propor-
cionando um aprendizado expe-
riencial. E tecnicamente os trei-
namentos efetuados em simu-
ladores têm as seguintes vanta-
gens: baixo custo, alta efi ciência, 
seguro (risco zero), aquisição e 
mensuração de dados (teleme-

Capacitação

tria) e ecologia (zero emissão de 
poluentes).

Outro fator de grande impor-
tância no uso dos simuladores, 
segundo Burti, é sua capacidade 
de customização. Na Navig é pos-
sível recriar qualquer tipo de situ-
ação, seja na cidade, na rodovia 
ou fora da estrada, em qualquer 
condição climática e em todos os 
tipos de veículo (carros, VUCs, 
carretas ou ônibus), de motores, 
de transmissão e de carga.

A estreia da Navig em frotas 
comerciais se deu na Fenatran 
2013. “No começo a gente pen-
sou em motoristas de frotas le-
ves. Mas depois, com a difi culda-
de de mão de obra de caminhões 
e ônibus no mercado, resolve-
mos atuar neste setor também”, 
afi rma. Para o ex-piloto, se a 
crise diminuiu o mercado para 
o motorista de caminhão, não 
tirou a importância da qualidade 
da mão de obra.

Burti diz que os casos de aci-
dentes de trânsito não param 
de crescer no Brasil. “É uma 
realidade que ocorre em função 
da falta de treinamento, tra-
zendo riscos a toda a socieda-
de”, analisa. “Provoca prejuízo 
fi nanceiro, perda de vidas, pre-
judica o meio ambiente e afeta 

com treinamentos em simuladores

8%alcançou uma redução de 
no consumo de combustível

e redução de acidentes. 100%aumentou em 
a vida útil dos freios e  

reduziu a sinistralidade
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Fundada pelo piloto Luciano Burti, Navig dá treinamento a motoristas 
para diminuir custos com consumo de combustível, componentes e 
pneus; gestão afi ada é primordial para obtenção de resultados
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a imagem da empresa.”
Um motorista mal treinado 

implica maior custo operacional 
para o transportador, com mais 
gasto de combustível, pneus e 
componentes do veículo.  Burti 
diz que a tecnologia vem propor-
cionando muito mais segurança 
aos veículos com o desenvolvi-
mento do freio ABS, do contro-
le de estabilidade, airbag, freios 
motores e telemetria. “Mas o 
lado humano não acompanha a 
evolução – o motorista principal-
mente”, diz.

Segundo o ex-piloto, por meio 
de unidades móveis de treina-
mento, a Navig é capaz de aten-
der a empresas em todo o ter-
ritório nacional. Os cursos são 
customizados de acordo com a 
necessidade do cliente, ministra-
dos em módulos individuais ou 
integrados a outros sistemas de 
treinamento.

Segundo Burti, os cursos ofe-
recidos pela Navig são os mes-
mos de grandes centros de trei-
namento dos Estados Unidos e 
do Canadá, além dos principais 
países da Europa, proporcio-
nando resultados mensuráveis 
de economia de combustível e 
manutenção, redução de sinis-
tros, capacitação profi ssional e 
avaliação para contratações de 
novos motoristas.

Os cursos oferecidos pela Na-
vig são voltados para todos os ní-
veis de motoristas, de iniciantes 
a experientes. Eles focam a dire-
ção econômica (motorista mais 
efi ciente); direção segura (pre-
venção de acidentes); prevenção 
a tombamentos; manobra de 
carreta; formação profi ssional; 
conscientização (álcool, drogas, 
uso do celular), além de avaliar o 
profi ssional para a contratação.

Em mais de 1,8 mil motoristas 
treinados, Burti diz que a Navig 
conseguiu 81% de resultados 
positivos no simulador. Mas, na 
prática, os resultados tiveram 

índices menores. Por que isso 
acontece? Porque as empresas 
têm de usar os mesmos métodos 
de comparação, além de uma 
gestão dos dados muito profi s-
sionalizada.

Uma das empresas que con-
trataram o serviço fez o treina-
mento para aperfeiçoar os pro-
fi ssionais em rotas rodoviárias. 
Só que, no mês de análise dos 
dados dos profi ssionais que pas-
saram pelo simulador, a compa-
nhia atuou mais na distribuição 
urbana. “A telemetria só é pode-
rosa quando muito bem admi-
nistrada e gerida”, lembra Burti.

Outro caso apresentado pelo 
ex-piloto envolve uma empresa 
fora de São Paulo. Após o treina-
mento no simulador, motoristas 
apresentaram piora no gasto 
com diesel. Antes, faziam média 
de 2,2 km com um litro e pas-
saram a fazer 1,7 km. Só que a 
empresa esqueceu de catalogar 
que o motorista passou a condu-
zir um caminhão de porte muito 

maior em relação ao do cami-
nhão em que foi treinado. “A 
empresa tinha parâmetros erra-
dos: a telemetria estava medindo 
o caminhão quando deveria ava-
liar o motorista”, afi rma.

O ex-piloto também lembra 
que é preciso treinamento cons-
tante. “Todos nós precisamos de 
reciclagem. Após o treinamen-
to, sempre há um ganho, mas, 
se você não treinar de novo, 
terá uma queda. Isso é natural 
e ocorre com frequência até no 
esporte”, lembra.

Burti diz que a gestão e a tele-
metria têm de estar casadas. “Se 
a gestão dos dados indica que 
um motorista está propenso a 
cometer um acidente, é preciso 
tirar esse profi ssional do dia a 
dia para treiná-lo e eliminar os 
vícios e erros”, afi rma

Segundo Burti, a Braspress 
conseguiu economia de 8% de 
combustível ao reciclar o trei-
namento de seus motoristas. A 
Contatto, empresa de Limeira, 
no interior de São Paulo, que 
transporta cargas perigosas, au-
mentou em 100% a vida útil dos 
freios e diminuiu os sinistros em 
sua frota. A empresa fez contra-
to de um ano com a Navig.   

A Navig aconselha os frotistas 
a fazer contas. Coloque o valor 
gasto atualmente com combus-
tível e verá o tamanho de sua 
futura economia. Quantos qui-
lômetros em média seu veículo 
roda por mês? Qual a sua média 
de consumo (km/litro)? Qual o 
preço médio que gasta no litro 
de combustível? “Após o curso, 
é possível que seu motorista pa-
gue o investimento feito nele”, 
garante Burti. 

Para o empresário, “é justa-
mente agora na crise” que as 
empresas precisam cortar cus-
tos. “Motorista é a principal peça 
de uma empresa de transporte.” 
Se a companhia investe no pro-
fi ssional, é um “ganha-ganha”. 

“Motorista é a principal peça
de uma empresa de transporte”, 
afi rma Luciano Burti
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Executivo da Ticket explica como os KPIs (Key Performance 
Indicator) podem orientar o gestor de frota a conseguir 
os melhores resultados para a sua corporação 

os indicadores-chave 
de uma gestão efi ciente 

Os indicadores são a melhor 
maneira de tornar a gestão 
de uma frota mais efi ciente. A 
afi rmação é de Eduardo Lopes, 
coordenador de produto da Ti-
cket, que palestrou no Fórum 
de Gestão e Efi ciência de Fro-
tas, da OTM Editora. Os indi-
cadores são a base do KPI, si-
gla para o termo em inglês Key 
Performance Indicator, que 
signifi ca Indicador-Chave de 
Desempenho. Indicadores são 
utilizados para a medição do 
desempenho dos processos de 
uma empresa. Por meio dessas 
informações, é possível alcan-
çar objetivos propostos.

O coordenador de produto da 
Ticket começou sua apresenta-
ção relatando as atribulações 
que sofrem no dia a dia os ges-
tores de frota, um profi ssional 
sempre preocupado com muita 
coisa – legislação, fi scalização, 
trânsito intenso, restrição de 
circulação dos veículos e baixa 
qualidade das ruas e rodovias, 
entre outros assuntos.

O gestor de frota é atualmen-
te uma fi gura responsável por 
ligar várias operações dentro 
de uma empresa, navegan-
do pelos departamentos de 
vendas, logística, fi nanceiro 
e, por último, recursos huma-
nos (com o estabelecimento do 
controle de jornada do moto-
rista). “O gestor de frota sofre 
uma das piores pressões do 

mundo”, diz Lopes. “Apanha 
de todo mundo e não bate em 
ninguém”, brinca.

“Mas como minimizar o 
impacto na sua operação?”, 
questiona.  Lopes aconselha 
o profi ssional a “arregaçar as 
mangas e fazer alguma coisa 
sobre as variáveis do desem-
penho da sua frota”. Segundo 
ele, um dos problemas recor-
rentes está na baixa qualifi ca-
ção dos motoristas, que fi cam 
responsáveis por administrar 
patrimônio de alto valor, como 
um caminhão de última gera-
ção. “Nas mãos erradas acaba 
causando tormentos, além de 
não produzir os resultados de-
sejados”, lembra.

Para aumentar a disponibi-
lidade da frota, por exemplo, 
Lopes aconselha o gestor de 
frota a tentar extrair o máxi-
mo com aquilo que se tem nas 
mãos. “Tendo os melhores ca-
minhões e motoristas, é pos-
sível fazer mais com menos”, 
analisa. Para isso, lembra, 
é preciso ter as ferramentas 
adequadas para conseguir 
uma gestão integrada.

O consultor de produto da 
Ticket diz que 60% dos custos 
de uma frota estão em cima de 
custos variáveis. “As empresas 
deveriam dar foco total nesta 
questão”, afi rma. “Você nun-
ca sabe que resultados virão 
da sua ação. Mas, se você não 

Produtividade

fi zer nada agora, não existi-
rão resultados. Se o gestor de 
frota não fi zer nada, os custos 
de uma frota tendem a dispa-
rar em um cenário econômico 
como o atual.”

Para o representante da Ti-
cket, o “que não pode ser me-
dido não pode ser gerencia-
do”. A partir deste princípio, 
os KPIs devem ser entendidos 
“como medidas que compar-
tilhamos internamente e que 
nos permitem maximizar o 
que fazemos bem para corrigir 
o que está errado.”

A importância dos indicado-
res tem de estar baseada nos 
objetivos estratégicos. Para 
que o gestor de frota tenha su-
cesso na sua missão e encontre 
resultados que vão colaborar 
para o desempenho da empre-
sa, é preciso observar os fato-
res críticos. “Todo KPI tem de 
estar alinhado com o fator crí-
tico para o sucesso – o restante 
são balizadores”, lembra.

Em sua apresentação duran-
te o Fórum, Lopes afi rmou que 
os KPIs são “um radar mais es-
tratégico – diferente de métri-
cas e objetivos”. “O KPI tem de 
ter um objetivo mensurável e 
de valor agregado”, disse. Para 
isso, deve ser comunicado com 
clareza, consenso e com o 
comprometimento de todos os 
envolvidos.

Ele cita um exemplo para 

Wagner Oliveira
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diferenciar métricas e 
KPI. O total de tempo 
em que os veículos fi ca-
ram fora de operação 
pode ser uma métrica. 
O objetivo é reduzir o 
tempo em que os veícu-
los fi cam fora para ma-
nutenção. Com a apli-
cação do KPI, estima-se 
um prazo e os fatores 
que levarão a se ter 
maior disponibilidade 
da frota. “Com isso, é 
possível atingir 90% de 
disponibilidade em seis 
meses, por exemplo.”

Lopes disse que a 
perseguição de uma 
meta como a apresen-
tada acima é trabalho 
do gestor de frota. “O 
KPI é uma métrica, 
mas nem toda métri-
ca é um KPI, só será 
se tiver ligada a fator 
crítico de sucesso, que 
pode ser orientado 
pela diretoria ou de-
partamentos que este-
jam acima e alinhados com o 
gestor de frota”, afi rmou.

Lopes reconhece que não é fá-
cil obter uma mudança de com-
portamento numa corporação. 
“O ser humano tem tendência 
a continuar fazendo aquilo que 
ele já faz”, disse em sua pa-
lestra. “Fazer atividade física 
é importante, mas quantos de 
fato fazem um exercício que vai 
ajudar na manutenção de uma 
boa saúde?”, questionou.

Em uma organização, segun-
do Lopes, as mudanças são 
muito mais difíceis ainda. “O 
sistema está enraizado e o re-
sultado não vem do dia para a 
noite. Mas o importante é co-
meçar com uma direção cla-
ra e os objetivos que se quer 
atingir.” Para isso, aconselha: 
“Mude e comece devagar, por-
que a direção é mais importan-

te que a velocidade”. Segundo 
Lopes, o “revolucionário não 
precisa tacar fogo em tudo, 
mas dar o primeiro passo. Só 
caminhando juntos é que a 
gente chega ao circulo virtuoso 
na gestão de frota”. 

 Em uma frota, conceitos 
como maior segurança, redu-
ção de custo por quilômetro 
rodado e ganho de produtivi-
dade estão sempre presentes. 
Assim como também compe-
titividade, capacitação, tercei-
rização e TI. “Uma empresa 
tem de fazer muito bem aquilo 
para o que ela nasceu. O res-
tante não tem de estar em seu 
foco”, disse em sua exposição.

Lopes lembra que os siste-
mas não são nada sem pesso-
as. “As pessoas fazem rodar os 
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produtividAde
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ZF Openmatics traz soluções para gerenciamento de frotas 
de ônibus e caminhões, com foco na redução de custos 
e melhoria da condução

de olho no mercado brasileiro

A ZF Services, do gru-
po ZF, traz ao mercado 
brasileiro a tecnologia 
Openmatics, uma so-
lução telemática aber-
ta, com o objetivo de 
ajudar os frotistas a 
alcançar suas metas, 
economizando tempo e 
dinheiro. A Openmatics 
foi fundada em 2010, 
em Pilsen, na República 
Tcheca, sendo hoje uma 
subsidiária da ZF. Ales 
Hejl, diretor de vendas 
da empresa, destaca 
que a solução é diferen-
te do que é oferecido 
atualmente no mercado 
brasileiro. “É uma pla-
taforma aberta e total-
mente fl exível, com foco 
em diagnósticos. E ain-
da tem a confi abilidade 
da marca ZF”, explica. 

O Openmatics é aplicá-
vel em veículos (ônibus 
e caminhões) de todas 
as marcas, e hoje existem mais 
de 130 mil pessoas no mundo 
utilizando o sistema. Em breve, 
estará disponível no Brasil. En-
tre os aplicativos que podem ser 
baixados pelos frotistas estão 
as categorias de dirigibilidade e 
diagnósticos, que geram retorno 
ao motorista com relação ao de-
sempenho do veículo e possíveis 
alertas de falhas, além da redu-
ção dos custos de manutenção. 
Há também a opção pelo Eco & 
Saving, com monitoramento do 
consumo online de combustível, 

frenagens e melhores condições 
de dirigibilidade.

A ferramenta tem como prin-
cipal objetivo auxiliar frotistas 
a alcançar suas metas de uma 
maneira ainda mais efi ciente 
e econômica, com redução de 
consumo de combustível, des-
gastes e custos de manutenção. 
Mais do que uma plataforma de 
suporte aos motoristas, o Open-
matics também exerce a função 
de provedor de wi-fi  e multimí-
dia, todas essas funcionalidades 
em apenas um único equipa-

Telemática

mento. “Estamos atuan-
do fortemente no setor 
de infoentretenimento”, 
afi rma Hejl.

O aplicativo Profi  Dri-
ver oferece treinamento 
a condutores com foco 
na melhoria do estilo 
de condução e, conse-
quentemente, na efi ci-
ência de consumo de 
combustível. Por meio 
de um aparelho Android 
instalado no veí-culo, o 
motorista pode verifi car 
a qualquer momento sua 
performance e compará-
la com a média dos re-
sultados da frota. O apli-
cativo permite também 
que os frotistas analisem 
o estilo de condução dos 
motoristas de seus ca-
minhões ou ônibus em 
um portal da web, além 
de receber os resultados 
em forma de gráfi co, ta-
bela ou ranking.

O Profi  Driver inclui a função 
feedback, que informa todos os 
condutores no display de seu ta-
blet ou via aviso sonoro, assim 
que o veículo desvia dos valores 
limiares defi nidos pelo gerencia-
dor da frota – por exemplo, ve-
locidade, RPM do motor, tempo 
ocioso, aceleração e força de fre-
nagem. A função Driving Times 
evita violação dos requisitos le-
gais nos períodos de condução. 
O aplicativo exibe informações 
atuais e contínuas sobre quanto 
tempo um condutor deve dirigir 

Márcia Pinna Raspanti
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em um dia, uma semana ou em 
uma quinzena, o que facilita aos 
operadores comparar dados e 
analisar se o comportamento 
dos motoristas e o dos veículos 
estão adequados.

Informações importantes 
como a distância que os moto-
ristas ainda têm a percorrer, em 
uma média de velocidade, con-
siderando o tempo de condução 
e de descanso, são disponibili-
zadas aos operadores por meio 
do aplicativo. Graças à função, 
as transportadoras podem iden-
tifi car violações legais com an-
tecedência sufi ciente para pre-
veni-las, reduzindo os riscos de 
serem multadas. “O Profi  Driver 
possibilita uma economia de até 
5% no consumo de combustí-
vel”, informa Hejl.

O portal Openmatics faz a in-
terface com os usuários. “O por-

tal permite várias aplicações, de 
maneira simples e acessível”, 
diz Hejl. O Vote the Bus permite 
que os operadores criem ques-
tionários para pesquisas jun-
to aos passageiros de ônibus. 
O usuário pode responder por 
uma rede sem fi o dentro do veí-
culo. Os dados podem ser envia-
dos para o portal. Essas pesqui-
sas são importantes para que as 
empresas tenham um feedback 
dos passageiros, mostrando que 
pontos podem ser melhorados 
para aumentar a satisfação do 
cliente. E outras companhias 
também podem encomendar 
pesquisas para serem feitas nos 
ônibus.

O Road Caster, lançado recen-
temente na Bélgica, é uma fer-
ramenta multimídia que permi-
te ao passageiro acessar fi lmes, 
séries e músicas do seu disposi-

tivo móvel. Order + é uma solu-
ção completa para os motoristas 
de caminhão, que contam com 
um tablet fornecendo informa-
ções sobre o percurso, sobre 
seu desempenho na direção e 
tempo de descanso. Há também 
produtos voltados para diagnós-
ticos de acidentes e gestão da 
bateria.  

 A KMB, uma grande opera-
dora de ônibus que atua em 
Hong Kong, é um dos cases 
de sucesso da plataforma ZF 
Openmatics. Com cerca de 4,2 
mil veículos, a companhia uti-
liza soluções de telemetria do 
veículo, contagem de passa-
geiros, verifi cação de percur-
so, localização do ônibus com 
imagens em 3D.  “Outras em-
presas de Hong Kong já estão 
interessadas em adquirir nos-
sos produtos”, diz Hejl.
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Tecnologia da Pirelli que permite o controle a distância de todas 
as variáveis ajuda a diminuir os custos das frotas comerciais  

Brasil está muito à frente 
no geoposicionamento

Como fazer o pneu render 
mais dinheiro para a compa-
nhia? A resposta é dada por 
Paulo Arabian, diretor comer-
cial de vendas e frotas da Pirelli, 
que participou da 9ª edição do 
Fórum de Gestão e Efi ciência 
de Frotas, promovido pela OTM 
Editora, em São Paulo. “Sendo 
bem administrado e cuidado, o 
pneu rende mais, diminuindo o 
custo variável na operação do 
transporte”, analisa o profi s-
sional, que representa uma das 
maiores fabricantes mundiais e 
que tem no Brasil uma grande 
base de produção, consumo e 
exportação – o país fi gura como 
o segundo mercado mais impor-
tante para a multinacional de 
origem italiana. Com fábricas 
em 12 países e um portfólio am-
plo, é no Brasil que a Pirelli tem 
um dos seus centros de desen-
volvimento voltados para veícu-
los de carga.  

Com tecnologia de ponta de-
senvolvida em competições de 
alto nível como a Fórmula 1, a 
Pirelli aplica no mundo das car-
gas o conhecimento adquirido 
nas pistas. Arabian diz que o 
pneu não pode ter mais a abor-
dagem tradicional, aquela que 
via o produto apenas como uma 
commodity, onde o que impor-
tava para o transportador ou 
gestor de frota era apenas o 
preço do produto.  

“Cada vez mais a compra do 
pneu tem de seguir uma nova 

abordagem, baseada no rendi-
mento da quilometragem, con-
sumo de combustível, seguran-
ça e confi abilidade da carcaça”, 
diz. Para ele, o mercado atu-
almente demanda uma “visão 
mais holística”. “O pneu deixou 
de ser custo e passou a ser es-
tratégico”, analisa.

De acordo com Arabian, o 
pneu e o combustível compõem 
os dois primeiros custos de uma 
frota. “Um bom pneu pode re-
duzir seu próprio consumo em 
até 20%, proporção que tam-
bém pode ser atingida em com-
bustível”, diz. Para isso, é pre-
ciso ter motoristas altamente 
treinados e uma gestão de frota 
bastante afi ada, baseada em 
indicadores-chave, os KPIs.

Entre as métricas, a boa ges-
tão de frota dos pneus incluiu 
um dado relativamente simples: 
a correta pressão dos pneus, 
além dos dados sobre o próprio 
produto para se evitarem per-
das, danos e extravios. É o que 
Arabian chama de relevância da 
confi abilidade. O domínio sobre 
os dados do pneu no Brasil ago-
ra estão mais confi áveis com a 
tecnologia do geoposicionamen-
to ou georreferenciamento, que 
permitem, por meio da tecnolo-
gia, o controle a distância.  

A Pirelli desenvolveu com par-
ceiros como a Autotrac a tec-
nologia de monitoramento dos 
pneus a distância. Ela é válida, 
principalmente no Brasil, país 

Pneus

continental que sofre com fre-
quentes desvios e problemas de 
infraestrutura – apenas 6% das 
nossas estradas pavimentadas 
têm uma boa qualidade no piso. 
Esses fatores acabam diminuin-
do a vida útil de produtos mal 
controlados.  

“O Brasil está mais maduro 
do que a Europa no geoposi-
cionamento de pneus”, afi r-
ma Arabian. “Em razão de um 
aprofundamento da tecnologia, 
desenvolvemos um sistema vol-
tado para diminuir problemas 
locais, como desvio de produto, 
fato que não preocupa trans-
portadores na Europa”, afi rma 
Arabian. 

Para ele, em razão do domínio 
do modal rodoviário no Brasil, o 
pneu ainda vai continuar sendo 
muito importante por aqui por 
muito tempo. “Por isso, inves-
timos muito no mercado nacio-
nal e temos aqui um dos nossos 
centros de desenvolvimento de 
produtos, além de um amplo 
portfólio que inclui também ser-
viços e consultoria.”

Dentro desta nova visão sobre 
o pneu, a Pirelli tem investido 
cada vez mais na segmenta-
ção. “É um produto específi co 
para cada uso”, afi rma Arabian. 
“Não tem mais prateleira.” As 
linhas são focadas observando 
também as condições regionais. 
Em cargas, o portfólio incluiu 
forte consultoria para frotistas, 
com foco na pré e pós-venda. 

Wagner Oliveira
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“A Pirelli entende cada vez 
mais da dinâmica do cliente”, 
afi rma Arabian. Por isso, a fa-
bricante internacional desen-
volveu a reconstrução original 
Pirelli, que permite a reforma 
de produtos por quatro ciclos, 
atingindo o limite máximo pre-
visto pela engenharia, com até 
oito anos de vida do pneu. Se-
gundo Arabian, a tecnologia Pi-
relli permite duração de todas 
as vidas de forma igual em cada 
um dos ciclos.

A telemetria do pneu, segun-
do o representante da Pirelli, já 
faz parte do cotidiano. O Cyber, 
que opera em parceria com a 
Autotrac, “não é mais o futuro, 
é o presente”, reforça Arabian. 
No Cyber Fleet, um sensor ativo 
emite sinal de radiofrequência e 
faz o monitoramento a distân-
cia. 

Por meio da internet, é possí-
vel identifi car cada pneu, mos-
trar sua posição geográfi ca no 
mapa, além de medir a pressão 
e profundidade dos sulcos.  A 
tecnologia Cyberfl eet opera com 
o sensor TMS, projetado para 
suportar  todo o ciclo de uma 
carcaça. Um chip é instalado no 
pneu. A solução prescinde de 
softwares paralelos.

Arabian lembra que o contro-
le online elimina o recolhimento 
de dados em papel, o que gera 
perda de informações e, con-
sequentemente, a confi abilida-
de das informações. Por isso, 
além dos dados, as empresas 
têm de estar atentas à gestão. 
“Além disso, com a geoposição, 
é possível acabar com as frau-
des, roubos e desvios”, reforça 
o executivo. “Caso um pneu seja 
removido num raio de três me-
tros, o sistema emite um alerta 
de roubo. Isso era um grande 
problema para as empresas, 
já que os motoristas relatavam 
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De acordo com Arabian, o sis-
tema da Pirelli também registra 
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Nem tudo que é técnico é tão 
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testes

A Pirelli lançou o Cyber Fleet 
em 2012, depois de percorrer 
mais ou menos sete milhões de 
quilômetros de experimentação 
na Europa e na América Latina. 
O sistema monitora constante 
e automaticamente a pressão 
e a temperatura dos pneus dos 
caminhões. Conforme demons-
traram os testes, o Cyber Fle-
et proporciona redução de até 
20% no consumo de combus-
tível e aumento da vida útil do 
pneu. Além disso, o pneu com a 
pressão correta aumenta o nível 
de segurança de seu uso.

A Pirelli monitorou mais de 

3,9 milhões de quilômetros per-
corridos por 13 veículos com 78 
sensores. Graças ao Cyber Fle-
et, a pressão e a temperatura 
dos pneus foram constantemen-
te verifi cadas e os dados reco-
lhidos evidenciaram que todos 
os pneus rodaram com pressão 
abaixo da recomendada, sendo 
que 50% destes estavam com 
uma pressão 10% inferior. Nes-
tes casos, a consequência são 
um maior consumo de combus-
tível e uma menor duração do 
pneu.

O dispositivo Tyre Mounted 
Sensor (TMS) fi ca posicionado 
dentro do pneu, que monito-
ra constantemente a pressão 
e a temperatura, permitindo 
ao gestor da frota implemen-
tar procedimentos precisos de 
diagnóstico e intervenção. O 
sensor também exerce a função 
de identifi cador RFID de cada 
um dos pneus.

O Cyber Fleet está disponível 
na versão estática e dinâmica. 
Na dinâmica, a integração com 
o sistema telemático de Mag-
neti Marelli permite a exibição 
simultânea de sinais únicos dos 
sensores montados no veículo 
e a sua sucessiva transmissão 
telemática para uma central de 
dados. A notifi cação de anoma-
lias de pressão e temperatura é 
feita em tempo real por meio de 
uma conexão de internet com 
um aplicativo específi co.

A pressão correta dos pneus 
tem um papel fundamental no ní-
vel de prestação do produto. Ali-
ás, tanto a maior quanto a menor 
distância entre a pressão reco-
mendada pelo fabricante causam 
maior resistência ao rolamento, 
irregularidade no uso, difi culda-
de de controle do veículo e au-
mento da distância de frenagem, 
trazendo impactos negativos so-
bre o consumo de combustível, 
vida útil do pneu e segurança na 
condução do veículo.
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A BR Distribuidora lança no mercado 
brasileiro um novo produto que 
promete maior efi ciência do motor 
e menos emissão de poluentes

As vantagens 
do combustível 
aditivado

A opção pelo combustível 
adequado é muito importante 
para manter a frota sempre 
em boas condições: permi-
te que os motores trabalhem 
com o máximo desempenho, 
evita gastos desnecessários 
com manutenção e ainda aju-
da a preservar o meio am-
biente. Sillas Oliva Filho, ge-
rente comercial de consumi-
dor leste da BR Distribuidora, 
explica as razões para que o 
frotista opte por um combus-

tível aditivado e destaca que 
todos os benefícios proporcio-
nados pelos  aditivos remetem 
à máxima efi ciência do motor. 
“É possível manter o sistema 
de alimentação e injeção do 
motor diesel livre de impure-
zas e depósitos de forma a ter 
sempre a condição ideal de 
queima do combustível. Além 
disso, a utilização do diesel 
aditivado previne o aumento 
de consumo e das emissões e 
a redução dos custos de ma-

Combustíveis

nutenção. O pacote de aditivos 
contido na fórmula do novo 
diesel Grid é uma evolução 
em relação ao anterior, tendo 
como diferencial a garantia de 
maior limpeza do sistema de 
injeção”, diz.

A Petrobras já tem tradição 
no desenvolvimento de diesel 
aditivado. Em 1993, a compa-
nhia lançou no Brasil o Extra 
Diesel Aditivado, que teria sua 
primeira revisão em 2005. Em 
2012, foi realizada uma ampla 

Márcia Pinna Raspanti
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avaliação junto aos forne-
cedores de aditivos, para 
determinar novos benefí-
cios para os óleos diesel 
automotivos brasileiros. 
“Todo o trabalho contou 
com o suporte técnico e 
laboratorial do Centro de 
Pesquisas e Desenvolvi-
mento (Cenpes). Foram 
estabelecidos requisitos 
de desempenho para os 
dois tipos de diesel aditi-
vados: diesel S-500 (ppm 
de enxofre) e diesel S-10 
(10 ppm de enxofre). Na 
etapa de avaliação técni-
ca, foram realizados tes-
tes também no exterior”, 
explica Oliva Filho.

As novas especifi cações 
do diesel, ocorridas em 
2012 e 2013, para aten-
dimento ao Programa 
de Controle da Poluição 
do Ar por Veículos Auto-
motores (Proconve), e a 
perspectiva de maior incor-
poração de biodiesel sinali-
zaram necessidade de apri-
moramento dos aditivos dos 
óleos diesel aditivados Petro-
bras. O Proconve foi criado 
em 1986 pelo Conselho Nacio-
nal do Meio Ambiente (Cona-
ma) como uma forma de con-
trole da qualidade do ar nos 
centros urbanos. Ele é uma 
adaptação das metodologias 
internacionais às necessida-
des brasileiras.

O diesel aditivado Grid – 
lançado em 1º de outubro de 
2015 – conta com um pacote 
de aditivos devidamente ba-
lanceados, com as funções de 
anticorrosivo, desemulsifi can-
te, antiespumante, detergente 
e dispersante. “Não há neces-
sidade de aditivação extra, 
pois o produto possui aditivos 
funcionais na medida certa”, 
afi rma Oliva Filho. A função 

detergente reduz a formação 
de depósitos no sistema de 
injeção, previne o aumento 
de consumo e das emissões 
ao longo do uso. Já a função 
dispersante evita a aglomera-
ção e precipitação de partícu-
las insolúveis, proporcionan-
do melhor combustão, maior 
durabilidade do motor (baixa 
formação e menor acúmulo de 
resíduos), além de manuten-
ções mais espaçadas, o que 
gera redução de custos. 

Outros benefícios são me-
lhoria da qualidade do ar, 
com redução de emissão de 
gases poluentes, e aumento 
do tempo de vida do sistema 
de fi ltração. De acordo com 
o fabricante, o produto tam-
bém evita a corrosão ao aço 
do sistema de combustível, 
linhas de transferência e tan-
ques por eventual presença de 

água, protegendo o motor 
contra corrosão. O produ-
to ainda reduz a formação 
de espuma durante o mo-
mento do abastecimento, 
permitindo que esta ope-
ração seja feita de forma 
mais adequada e mais rá-
pida, evitando a perda de 
volume de tanque com a 
espuma que seria forma-
da. E previne a emulsão 
com água, o que melhora 
o processo de drenagem 
e limpeza do sistema dos 
tanques de armazenagem.

O Grid pode ser encon-
trado nos postos Petro-
bras como S-10 ou S-500. 
“A coloração diferenciada 
é uma medida para evitar 
que o diesel com maior 
teor de enxofre seja co-
mercializado como diesel 
S-10. O diesel S-10 (adi-
tivado ou não) possui co-
loração amarelada. Já a 

coloração avermelhada é ca-
racterística do diesel com 500 
ppm de enxofre (aditivado ou 
não)”, alerta Oliva Filho. Os 
óleos diesel Petrobras têm 
sua qualidade acompanhada 
e atestada pelo programa De 
Olho no Combustível, que pos-
sui equipamento portátil de 
análise de enxofre, tanto no 
diesel quanto na gasolina. Já 
o diesel aditivado é monitora-
do e sua qualidade atestada 
pelo equipamento portátil de 
análise de biodiesel no diesel.

“Não há necessidade de 
limpeza dos tanques dos pos-
tos antes de receber o diesel 
aditivado Petrobras Grid, que 
passa pelas mesmas análises 
já realizadas nos óleos diesel 
aditivados. Outro detalhe im-
portante é que a utilização do 
fi ltro prensa é essencial para 
manter a qualidade do produ-
to”, lembra Oliva Filho.
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Diretor da Ituran explica como, além de aumentar 
a produtividade da frota e diminuir gastos, as soluções 
tecnológicas ajudam a trazer mais segurança no trânsito, 
preservando muitas vidas

telemática como ferramenta 
para cortar gastos

Telemática e telemetria são 
a mesma coisa? Segundo Fá-
bio Nonis, diretor comercial de 
mercado corporativo e monta-
doras da Ituran Brasil, ainda 
existe certa confusão entre os 
dois termos, que atualmente 
são muito usados. A telemáti-
ca é o conjunto de tecnologias 
de transmissão de dados que 
resulta da junção dos recursos 
das telecomunicações como rá-
dio, satélite, cabo, fi bra óptica 
com os recursos da informáti-
ca (computadores, periféricos, 
softwares e sistemas de redes), 
que permite processar, com-
primir, armazenar e transmitir 
grandes quantidades de infor-
mação, nos formatos de texto, 
de imagem e de som, em pou-
co tempo, entre vários utiliza-
dores, independentemente da 
distância que os separa.

Já a telemetria é aquilo que 
se faz na Fórmula 1, segundo 
Nonis. “Saber todo o compor-
tamento do carro a distância, 
fazer rastreamento ou moni-
toramento de veículos, saber 
remotamente como o motoris-
ta dirige o veículo, o consumo 
de combustível, a temperatura 
do motor, a pressão de óleo do 
motor”, diz. Telemetria é um 
sistema tecnológico de monito-
ramento telemático, utilizado 
para comandar, medir ou ras-
trear alguma coisa a distância, 
por meio de comunicação sem 

fi o, por sinais de rádio, telefonia 
celular móvel ou satélite. “A te-
lemetria está contida dentro da 
telemática, ou seja, a telemetria 
é um dos ramos da telemática”, 
explica.

Tendo esses conceitos em 
mente, o gestor se pergunta 
como a telemática ou a teleme-
tria pode ajudar a reduzir ou, 
no mínimo, controlar gastos 
da frota que ele gerencia. “É 
sabido que os maiores custos 
envolvidos numa frota, de ma-
neira simples, são: a aquisição 
do veículo; administrativos do 
veículo, como documentação, 
IPVA, seguro; custos diretos da 
operação, de abastecimento, 
com pneus, com manutenção 
ordinária (lubrifi cantes, freio, 
correias) e extraordinária (que-
bra de componentes imprová-
veis, acidentes); gastos com pe-
dágios”, resume Nonis. Há tam-
bém custos indiretos envolvi-
dos, como segurança e desgaste 
da infraestrutura rodoviária.

Segundo Nonis, a telemática 
é a realidade em todas as em-
presas de rastreamento, sendo 
que algumas delas oferecem o 
básico, como telemetria de po-
sicionamento georreferenciado, 
enquanto outras disponibilizam 
sistemas avançados com me-
didas altamente complexas. ”O 
gestor deve escolher a empre-
sa de rastreamento baseado na 
competência técnica e qualida-

Tecnologia

de dos dados que a empresa ne-
cessita para otimizar os custos 
da frota”, recomenda.

vAntAgens

As vantagens de se contar 
com sistemas de telemática são 
inúmeras, de acordo com No-
nis. A simples instalação de um 
equipamento de rastreamento 
diminui o risco da seguradora e 
pode tornar o valor da apólice 
de seguro até 30% menor. “No 
que se refere ao combustível e 
ao abastecimento, o terreno é 
fértil: são inúmeros os sistemas 
de telemetria que podem indicar 
desde o consumo médio, instan-
tâneo, por viagem e autonomia 
até sistemas auxiliares no abas-
tecimento que podem detectar 
fraudes”, afi rma. 

Na operação e funcionamen-
to do veículo, é possível utilizar 
sensores, combinação de sen-
sores ou dados do barramento 
CAN (Controller Area Network) 
para obter várias informações 
úteis, como a identifi cação do 
motorista, pois há diversos sis-
temas e alternativas para iden-
tifi car quem está dirigindo em 
qual momento. O índice de RPM 
(rotações por minuto) do motor 
também é facilmente obtido por 
sensor ou da linha CAN, bem 
como a temperatura do líquido 
de arrefecimento do motor e do 
óleo, a pressão de óleo e a ocor-

Márcia Pinna Raspanti
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rência de “banguela”. 
O limite de velocidade sob chu-

va pode ser facilmente controla-
do por combinação de sensores 
ou da linha CAN, assim como 
a troca de marchas, a posição 
do pedal do acelerador, o uso 
do freio e do freio de estaciona-
mento, o acendimento automá-
tico, o pagamento de pedágios, 
a pressão e a temperatura dos 
pneus e ainda a manutenção 
ordinária e a extraordinária. A 
telemetria pode contribuir indi-
retamente, ou até mesmo dire-
tamente, por meio de leitura de 
dados da linha CAN, para mo-
nitorar os níveis de fl uídos, vida 
do sistema de freio, leitura dos 
DTC (Diagnostic Trouble Code) e 
níveis de poluição. 

Nonis destaca que, no que se 
refere à segurança e preven-
ção de acidentes, existem mui-
tas opções de sistemas telemá-
ticos, preventivos ou reativos, 
funcionando com sensores, 
câmeras, radares para detec-
ção e respeito ao limite de ve-
locidade, de aceleração exces-
siva, frenagem brusca, alerta 
da iminência de colisão. “É 
possível registrar e reconstruir 
acidentes, colisões, capota-
mentos, determinar as regiões 
mais afetadas, descobrir quan-
tos ocupantes havia no veículo 
e em quais posições, se o cinto 
de segurança estava afi vela-
do, se o air-bag foi defl agrado. 
Ainda há a possibilidade de 
fazer ligações de emergência 
(autônomas ou não)”, diz. 

O gestor pode monitorar ain-
da todo o percurso da frota, 
registrando ultrapassagens ou 
mudanças de faixa bruscas, 
curvas agressivas, acionar aler-
ta de saída de faixa involuntá-
ria, controle automático de farol 
alto, de fadiga do motorista, de 
alcoolemia. “O mais importante, 
o motorista pode receber o aler-
ta de atropelamento iminente, 

evitando muitos acidentes”, diz 
Nonis. “O Brasil tem índices 
muito altos de mortes por aci-
dentes de trânsito. A frenagem 
automática é uma das tendên-
cias de mercado brasileiro”, ex-
plica.

cuidAdos

A telemática, por meio da te-
lemetria e outros ramos, contri-
bui ativamente para melhorar 
o controle e redução de custos 
associados às frotas, colabora 
para que vidas humanas sejam 
salvas e ainda ajuda na preser-
vação do meio ambiente. “Estas 
são as razões pelas quais a in-
dústria automobilística mundial 
cada vez mais investe em tele-
mática, ou simplesmente siste-
mas telemáticos, objetivando 
maior segurança, controle, efi -
ciência, durabilidade, confi abi-
lidade e até mesmo conforto. O 
próximo objetivo é chegar, mui-
to em breve, ao veículo 100% 
autônomo”, acredita Nonis.

Os ganhos com o uso da tec-

nologia para monitoramento 
de frotas são muitos. “Meno-
res custos operacionais, mais 
controle sobre a frota e sobre 
o fator humano, menos com-
bustível, menor custo, menos 
poluição (não só CO2), menor 
desgaste de pneus e ganhos 
ambientais. Normalmente, os 
sistemas de telemetria vêm 
acompanhados de sistemas 
de auxílio operacionais ou de 
ferramentas de gestão. Maior 
segurança e muitas vidas pre-
servadas, este é o resultado”, 
conclui. “A solução não deve 
ter caráter punitivo para o mo-
torista, o ideal é usar como fer-
ramenta de treinamento.”

O gestor, entretanto, precisa 
tomar alguns cuidados com o 
sistema telemático. “Os dados 
precisam ser confi áveis e de-
vem ser aferidos regularmente 
e auditados. É bom lembrar que 
os dados se repetem quando as 
condições se repetem. O custo 
da solução telemática não pode 
ser maior do que os possíveis 
benefícios e é necessário ava-
liar bem essa questão. Receber 
muitos dados e muito rápido 
torna quase impossível analisar 
e tomar decisões. Seletividade 
é importante: nem todos preci-
sam de tudo. O sistema preci-
sa ter ferramentas analíticas, e 
não apenas visualização online 
e offl ine. E, fi nalmente, o ges-
tor precisa ter certeza de que 
vai utilizar de fato o sistema, 
com regularidade e constância, 
para não transformar a solução 
em um brinquedo tecnológico”, 
alerta Nonis.

A Ituran é uma multinacional 
de origem israelense, que está 
presente no país desde 2000, 
fornecendo produtos para mo-
nitoramento de frota e proteção 
contra roubo e furto de veícu-
los e cargas. A companhia está 
presente também nos Estados 
Unidos, Israel e Argentina.

Fábio Nonis: sistema de 
rastreamento pode tornar 
o valor do seguro até 30% menor
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O aplicativo TruckPad, que liga caminhoneiros autônomos 
e cargas, já possui 300 mil usuários e movimenta mais 
de 400 mil cargas e R$ 1,2 bilhão em fretes todos os meses, 
em um mercado com excelentes perspectivas de expansão

com muito espaço para crescer

O TruckPad é um aplicativo 
desenvolvido para caminho-
neiros autônomos, disponibi-
lizando, em smartphones, um 
espaço virtual em que cargas 
são oferecidas e os motoristas 
selecionam os fretes de interes-
se. O aplicativo já possui 300 
mil profi ssionais cadastrados 
e ativos, além de mais de cinco 
mil embarcadoras e transpor-
tadoras inscritas. A ferramen-
ta, lançada em 2013, conseguiu 
multiplicar 300 vezes o volume 
de transações realizadas entre 
os caminhoneiros autônomos 
e as empresas que precisam 
transportar suas cargas. “No 
que se refere à capacidade ope-
racional, podemos ser conside-
rados a maior transportadora 
do mundo”, brinca Carlos Mira, 
fundador e CEO da companhia.

A proposta é benefi ciar os 
dois lados do negócio: o ca-
minhoneiro, que melhora sua 
produtividade, escolhendo car-
gas em locais mais próximos e 
ainda evita trafegar com o ca-
minhão vazio, e as empresas, 
que não têm necessidade de 
manter frotas muito grandes 
e podem reduzir os custos dos 
fretes. “Os motoristas fi cavam 
até 15 dias procurando um 
novo trabalho. Era uma perda 
de tempo e combustível. Com 
o aplicativo, isso não acontece 
mais. Rapidamente, o cami-
nhoneiro encontra um serviço 
que esteja alinhado com seu 

perfi l e necessidades. Conecta-
mos motoristas e cargas”, ex-
plica Mira. “Quando uma em-
presa contrata diretamente um 
caminhoneiro autônomo, ela 
economiza até 50% do valor do 
frete, em comparação à contra-
tação de uma transportadora”, 
complementa.

Com mais de 30 anos de ex-
periência no setor de trans-
porte e logística, Mira teve a 
ideia de criar um aplicativo que 
facilitasse o contato entre as 
empresas e os caminhoneiros 
autônomos, modernizando o 
setor. “Com esse novo formato, 
é possível contratar o motoris-
ta diretamente, sem precisar 
recorrer a uma agência de car-
gas. O aplicativo tem escalabi-
lidade, ou seja, grande capaci-
dade de crescimento. O arma-
zenamento das informações é 
feito em nuvem, de forma ab-
solutamente segura. Os cami-
nhoneiros sabem exatamente 
quem são seus clientes e onde 
estão, o que dá maior seguran-
ça às operações”, diz Mira.

O aplicativo funciona de ma-
neira simples: o caminhoneiro 
precisa incluir seus dados (tipo 
de caminhão e carroceria) e di-
zer para quais regiões costuma 
viajar. Ao fi nalizar o cadastro, o 
motorista já começa a receber 
as ofertas de cargas e escolhe a 
de seu interesse. Já as empre-
sas contratantes podem entrar 
no site do TruckPad, colocar a 

Caminhoneiros

origem e o destino, o tipo da 
carga e as características do 
caminhão de que precisa. No 
mesmo momento, aparecerá, 
em um mapa, a localização dos 
caminhoneiros que podem fa-
zer o frete. Então, a empresa 
envia a oferta de frete e, por 
meio de um chat, acerta com o 
caminhoneiro o serviço. 

O chat, além de permitir a 
negociação, também apresen-
ta conteúdo relevante para os 
caminhoneiros, com material 
produzido pelos usuários, fa-
cilitando a comunicação entre 
eles. Os próprios caminhonei-
ros começaram a inserir infor-
mações de interesse comum 
sobre veículos, condições das 
estradas, hábitos de consumo, 
marcas de caminhões prefe-
ridas, preços de frete e muito 
mais. “Nossa empresa não pro-
duz material informativo, ape-
nas compartilha o que nossos 
parceiros disponibilizam. E tem 
sido muito bem recebida pelos 
profi ssionais”, informa Mira. 
Essa base de dados é valiosa 
para empresas que buscam um 
perfi l dos caminhoneiros para 
oferecer serviços e produtos 
adequados a esse público.

Mira destaca que o Brasil é o 
quinto país com maior volume 
de viagens vazias da América 
Latina, sendo que em 40% a 
45% das viagens os caminhões 
estão vazios. “Isso signifi ca 
um uso inefi ciente da frota. O 

Márcia Pinna Raspanti
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O aplicativo TruckPad, que liga caminhoneiros autônomos 
e cargas, já possui 300 mil usuários e movimenta mais 
de 400 mil cargas e R$ 1,2 bilhão em fretes todos os meses, 
em um mercado com excelentes perspectivas de expansão

com muito espaço para crescer

O TruckPad é um aplicativo 
desenvolvido para caminho-
neiros autônomos, disponibi-
lizando, em smartphones, um 
espaço virtual em que cargas 
são oferecidas e os motoristas 
selecionam os fretes de interes-
se. O aplicativo já possui 300 
mil profi ssionais cadastrados 
e ativos, além de mais de cinco 
mil embarcadoras e transpor-
tadoras inscritas. A ferramen-
ta, lançada em 2013, conseguiu 
multiplicar 300 vezes o volume 
de transações realizadas entre 
os caminhoneiros autônomos 
e as empresas que precisam 
transportar suas cargas. “No 
que se refere à capacidade ope-
racional, podemos ser conside-
rados a maior transportadora 
do mundo”, brinca Carlos Mira, 
fundador e CEO da companhia.

A proposta é benefi ciar os 
dois lados do negócio: o ca-
minhoneiro, que melhora sua 
produtividade, escolhendo car-
gas em locais mais próximos e 
ainda evita trafegar com o ca-
minhão vazio, e as empresas, 
que não têm necessidade de 
manter frotas muito grandes 
e podem reduzir os custos dos 
fretes. “Os motoristas fi cavam 
até 15 dias procurando um 
novo trabalho. Era uma perda 
de tempo e combustível. Com 
o aplicativo, isso não acontece 
mais. Rapidamente, o cami-
nhoneiro encontra um serviço 
que esteja alinhado com seu 

perfi l e necessidades. Conecta-
mos motoristas e cargas”, ex-
plica Mira. “Quando uma em-
presa contrata diretamente um 
caminhoneiro autônomo, ela 
economiza até 50% do valor do 
frete, em comparação à contra-
tação de uma transportadora”, 
complementa.

Com mais de 30 anos de ex-
periência no setor de trans-
porte e logística, Mira teve a 
ideia de criar um aplicativo que 
facilitasse o contato entre as 
empresas e os caminhoneiros 
autônomos, modernizando o 
setor. “Com esse novo formato, 
é possível contratar o motoris-
ta diretamente, sem precisar 
recorrer a uma agência de car-
gas. O aplicativo tem escalabi-
lidade, ou seja, grande capaci-
dade de crescimento. O arma-
zenamento das informações é 
feito em nuvem, de forma ab-
solutamente segura. Os cami-
nhoneiros sabem exatamente 
quem são seus clientes e onde 
estão, o que dá maior seguran-
ça às operações”, diz Mira.

O aplicativo funciona de ma-
neira simples: o caminhoneiro 
precisa incluir seus dados (tipo 
de caminhão e carroceria) e di-
zer para quais regiões costuma 
viajar. Ao fi nalizar o cadastro, o 
motorista já começa a receber 
as ofertas de cargas e escolhe a 
de seu interesse. Já as empre-
sas contratantes podem entrar 
no site do TruckPad, colocar a 

Caminhoneiros

origem e o destino, o tipo da 
carga e as características do 
caminhão de que precisa. No 
mesmo momento, aparecerá, 
em um mapa, a localização dos 
caminhoneiros que podem fa-
zer o frete. Então, a empresa 
envia a oferta de frete e, por 
meio de um chat, acerta com o 
caminhoneiro o serviço. 

O chat, além de permitir a 
negociação, também apresen-
ta conteúdo relevante para os 
caminhoneiros, com material 
produzido pelos usuários, fa-
cilitando a comunicação entre 
eles. Os próprios caminhonei-
ros começaram a inserir infor-
mações de interesse comum 
sobre veículos, condições das 
estradas, hábitos de consumo, 
marcas de caminhões prefe-
ridas, preços de frete e muito 
mais. “Nossa empresa não pro-
duz material informativo, ape-
nas compartilha o que nossos 
parceiros disponibilizam. E tem 
sido muito bem recebida pelos 
profi ssionais”, informa Mira. 
Essa base de dados é valiosa 
para empresas que buscam um 
perfi l dos caminhoneiros para 
oferecer serviços e produtos 
adequados a esse público.

Mira destaca que o Brasil é o 
quinto país com maior volume 
de viagens vazias da América 
Latina, sendo que em 40% a 
45% das viagens os caminhões 
estão vazios. “Isso signifi ca 
um uso inefi ciente da frota. O 
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aplicativo permite a logística 
colaborativa ou compartilha-
da, pois o caminhoneiro pode 
prestar serviços a diversas em-
presas em uma mesma viagem. 
O Brasil teria a necessidade de 
uma frota de caminhões 30% 
menor para transportar cargas 
se houvesse o uso inteligente do 
transporte”, diz. Segundo Mira, 
a Ambev conseguiu reduzir de 
25% a 30% seus custos com 
transporte desde que começou 
a usar o TruckPad.

potenciAl
 
O Brasil tem hoje cerca de um 

milhão de caminhoneiros autô-
nomos, segundo a Agência Na-
cional de Transportes Terres-
tres (ANTT) e calcula-se que se-
jam realizadas por esses profi s-
sionais cerca de cinco milhões 
de viagens por mês, o que sig-
nifi ca um grande mercado em 
potencial. O objetivo do aplica-
tivo é melhorar as condições de 
trabalhos do setor. “Não fare-
mos leilão de frete ou qualquer 
desserviço desse tipo aos moto-
ristas. A ideia não é permitir que 
as empresas ofereçam preços 
do frete cada vez mais baixos”, 
explica Mira. Quando a empre-
sa lança uma oferta de frete no 
TruckPad, o caminhoneiro pode 
fazer uma contraoferta, que de-
verá ser necessariamente mais 
alta que a inicial.

 A empresa tem cadastrados 
perto de 800 mil caminhoneiros 
autônomos com potencial para 
usar o TruckPad, mas que ain-
da não baixaram o aplicativo. 
Atualmente, pelo aplicativo, são 
ofertadas 400 mil cargas e R$ 
1,2 bilhão em fretes todos os me-
ses. Até 2016, a companhia quer 
atingir R$ 2 bilhões em fretes 
ofertados mensalmente e se ex-
pandir para outros países, como 
Índia, Turquia, México e Filipi-
nas. Estes mercados, segundo 

Mira, têm características apro-
priadas para emplacar o aplica-
tivo porque, assim como o Bra-
sil, têm dimensões geográfi cas 
continentais e logística ainda 
muito confi gurada por atraves-
sadores, e são países onde o uso 
de smartphones ainda deverá 
crescer substancialmente.

O TruckPad oferece também 
outras vantagens, permitindo 
que o caminhoneiro execute ta-
refas rotineiras do seu dia a dia, 
como conversar com os amigos 
da estrada, compartilhar sua 
localização com o cliente e os 
familiares e acompanhar as no-
tícias do trajeto que percorrerá. 
Para as empresas, o aplicativo 
garante maior rapidez e segu-
rança em suas contratações e 
melhor logística no transporte 
de seus produtos. “Fazemos o 
cadastro dos caminhoneiros 
com seus dados. Assim, fi ca 
muito mais simples para as 
contratantes terem um controle 
dos profi ssionais”, afi rma Mira. 

Quem contrata o serviço pode 
acompanhar a viagem do cami-
nhão no mapa, com toda a fa-

cilidade e conveniência, devido 
a uma parceria com a Maplink. 
A empresa contratante fornece 
o CNPJ, telefone fi xo e e-mail 
corporativo. Assim, a equipe 
TruckPad pode fazer uma che-
cagem, para ter certeza de que 
a empresa realmente existe e é 
idônea. Da parte do caminho-
neiro, o processo é semelhan-
te: para se cadastrar ele tem 
que fornecer o CPF, por meio 
do qual são feitas as checagens 
permitidas por lei. Ou seja, os 
dois lados têm mais segurança 
na hora de fechar o negócio.

Mira acredita que a tendência 
do mercado é de que as empre-
sas não adquiram ativos que 
não sejam essenciais para suas 
operações. “No mundo atual, é 
melhor ter acesso que proprie-
dade. Se a empresa pode contra-
tar caminhoneiros autônomos 
de maneira efi ciente, de forma 
a atender a suas necessidades, 
não precisa ter uma frota pró-
pria de grande porte”, explica. 
“A proposta do TruckPad é tão 
inovadora que já existem mais 
de 30 imitadores”, fi naliza. 

Carlos Mira, CEO do Truckpad

A proposta 
do TruckPad 

é tão inovadora 
que já existem 

mais de 
30 imitadores
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A Autotrac aposta no sucesso do Cyber Fleet, um sistema 
de monitoramento de pneus, desenvolvido em parceria com a 
Pirelli, que permite o controle remoto de temperatura e pressão 

pneus: mais segurança e economia 

A Autotrac dispõe de uma 
ampla lista de produtos, como 
sistemas para frotas de longa 
distância, de coleta e entrega, 
de distribuição urbana, para 
veículos leves de apoio, motoci-
cletas e até mesmo um rastrea-
dor portátil para uso na carga. 
Em 2014, a empresa lançou o 
Cyber Fleet, fruto de uma par-
ceria estratégica com a Pirelli, 
um inovador sistema de gestão 
de pneus que faz uso da tecno-
logia REFID (mediante um sen-
sor instalado nos pneus) com os 
equipamentos de rastreamento 
Autotrac Celular (voltado para 
frotas urbanas) e Autotrac Pri-
me (voltado para frotas de longa 
distância). 

Márcio Toscano, diretor co-
mercial e de marketing da Au-
totrac, acredita que dentro de 
cerca de cinco anos, nenhum 
frotista comprará pneus sem 
sensores. “Quando começamos 
com a telemetria, as empresas 
eram muito resistentes. Hoje, 
essas soluções são realidade na 
maioria delas. O mesmo deve 
ocorrer com o Cyber Fleet, te-
mos certeza disso”, diz. 

Com o sistema, os clientes po-
dem gerenciar os parâmetros 
que infl uenciam diretamente 
no desgaste do pneu, tais como 
temperatura e pressão, a par-
tir de suas empresas, de forma 
eletrônica e automatizada, sem 
necessidade de parar o veículo 
para fazer essa medição. 

Como os gastos com pneus, 

combustíveis e reparos são os 
maiores em uma transporta-
dora, representando 40% dos 
custos, o produto traz ganhos 
importantes de produtividade. 
“Com o Cyberfl eet, é possível 
economizar 3% com combus-
tível todos os meses, além de 
proporcionar uma maior dura-
bilidade dos próprios pneus. A 
economia, por caminhão, fi ca 
em torno de R$ 200 por mês”, 
informa.

Outro ponto importante é re-
lativo à segurança, pois os sen-
sores avisam quando um pneu 
é retirado do veículo. “Muitas 
vezes, o caminhão sai equipa-
do com todos os pneus novos 
e retorna com outros mais an-
tigos. O motorista podia vender 
os pneus novos e substituir por 
outros. Não havia como con-
trolar isso. Com o Cyber Fleet, 
a empresa recebe um aviso na 
hora em que o pneu é removi-
do e pode acionar o motorista 
imediatamente para saber o 
que ocorreu”, explica Toscano. 
O produto tem um custo de R$ 
120 por sensor, que dura de 
quatro a cinco anos, com as 
reformas necessárias. O cliente 
também paga uma mensalidade 
de R$ 40. 

Para  chegar ao Cyber Fleet, 
a Pirelli e a Autotrac realizaram 
diversas pesquisas durante cin-
co anos. Ao acompanhar uma 
frota por três anos, rodando 
dez mil quilômetros por mês, 
verifi cou-se um desvio na pres-

Tecnologia

são dos pneus de cerca 15%. 
“Quando os pneus estão fora de 
padrão ideal de pressão, há um 
maior consumo de combustível 
e um maior desgaste do veícu-
lo. É como andar de bicicleta 
com os pneus murchos, a gente 
percebe que o esforço é muito 
maior. O sistema também evi-
ta que os pneus estourem, pois 
mantém sempre a temperatura 
ideal”, diz Toscano.

O controle manual e periódico 
da pressão é mais custoso. “É 
preciso parar o veículo, esperar 
os pneus esfriarem e, só então, 
medir, pois a temperatura alte-
ra a pressão. Isso signifi ca que 
a frota fi ca mais tempo indis-
ponível. O Cyber Fleet monito-
ra os pneus o tempo todo, sem 
necessidade de paradas”, expli-
ca Toscano. Como os pneus du-
ram mais, devido à manutenção 
adequada, há menos descarte 
de material e menos impactos 
negativos ao meio ambiente.

Outra parceria bem-sucedida 
da Autotrac é com a Ford Cami-
nhões, que resultou no Fordtrac, 
um equipamento que já vem 
instalado de fábrica em todos os 
modelos da montadora desde 
2014, inclusive na Série F. Além 
do posicionamento utilizando a 
rede GPS, o cliente tem acesso 
à telemetria das condições de 
operação do veículo, com in-
formações totalmente integra-
das à eletrônica do caminhão 
(utilizando o barramento CAN). 
O produto possui ainda um ex-
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no desgaste do pneu, tais como 
temperatura e pressão, a par-
tir de suas empresas, de forma 
eletrônica e automatizada, sem 
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“Com o Cyberfl eet, é possível 
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tível todos os meses, além de 
proporcionar uma maior dura-
bilidade dos próprios pneus. A 
economia, por caminhão, fi ca 
em torno de R$ 200 por mês”, 
informa.

Outro ponto importante é re-
lativo à segurança, pois os sen-
sores avisam quando um pneu 
é retirado do veículo. “Muitas 
vezes, o caminhão sai equipa-
do com todos os pneus novos 
e retorna com outros mais an-
tigos. O motorista podia vender 
os pneus novos e substituir por 
outros. Não havia como con-
trolar isso. Com o Cyber Fleet, 
a empresa recebe um aviso na 
hora em que o pneu é removi-
do e pode acionar o motorista 
imediatamente para saber o 
que ocorreu”, explica Toscano. 
O produto tem um custo de R$ 
120 por sensor, que dura de 
quatro a cinco anos, com as 
reformas necessárias. O cliente 
também paga uma mensalidade 
de R$ 40. 

Para  chegar ao Cyber Fleet, 
a Pirelli e a Autotrac realizaram 
diversas pesquisas durante cin-
co anos. Ao acompanhar uma 
frota por três anos, rodando 
dez mil quilômetros por mês, 
verifi cou-se um desvio na pres-

Tecnologia

são dos pneus de cerca 15%. 
“Quando os pneus estão fora de 
padrão ideal de pressão, há um 
maior consumo de combustível 
e um maior desgaste do veícu-
lo. É como andar de bicicleta 
com os pneus murchos, a gente 
percebe que o esforço é muito 
maior. O sistema também evi-
ta que os pneus estourem, pois 
mantém sempre a temperatura 
ideal”, diz Toscano.

O controle manual e periódico 
da pressão é mais custoso. “É 
preciso parar o veículo, esperar 
os pneus esfriarem e, só então, 
medir, pois a temperatura alte-
ra a pressão. Isso signifi ca que 
a frota fi ca mais tempo indis-
ponível. O Cyber Fleet monito-
ra os pneus o tempo todo, sem 
necessidade de paradas”, expli-
ca Toscano. Como os pneus du-
ram mais, devido à manutenção 
adequada, há menos descarte 
de material e menos impactos 
negativos ao meio ambiente.

Outra parceria bem-sucedida 
da Autotrac é com a Ford Cami-
nhões, que resultou no Fordtrac, 
um equipamento que já vem 
instalado de fábrica em todos os 
modelos da montadora desde 
2014, inclusive na Série F. Além 
do posicionamento utilizando a 
rede GPS, o cliente tem acesso 
à telemetria das condições de 
operação do veículo, com in-
formações totalmente integra-
das à eletrônica do caminhão 
(utilizando o barramento CAN). 
O produto possui ainda um ex-
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clusivo sistema de bloqueio 
denominado “blindagem 
eletrônica”, que tem altíssi-
ma efi ciência e não neces-
sita de acessórios externos, 
impedindo a intervenção 
por parte de terceiros. O 
Fordtrac já está disponível 
na sua versão atualizada.

cAminHoneiros

Com faturamento supe-
rior a R$ 300 milhões, a 
Autotrac tem cerca de 40 
mil clientes, sendo mais 
de 18 mil caminhoneiros 
autônomos e o restante 
distribuído em milhares 
de empresas dos setores 
de transporte rodoviário, 
logística, ferrovia, navega-
ção, energia elétrica e má-
quinas pesadas. No fi m de 
2013, a empresa entrou no 
mercado de pessoas físicas 
lançando a linha de produ-
tos Autotrac One, destina-
do a carros e motos, e  Autotrac 
Mini, para objetos e pessoas.

O Autotrac Caminhoneiro é 
um sistema que permite a co-
municação entre os caminho-
neiros autônomos e as trans-
portadoras, que utilizam os 
produtos da companhia. “A 
empresa avalia o perfi l dos 
profi ssionais cadastrados e 
contrata aqueles que estiverem 
de acordo com o que ela preci-
sa”, explica Toscano. É possível 
monitorar o veículo enquanto 
ele está lhe prestando um ser-
viço. “Os caminhoneiros autô-
nomos cadastrados tiveram um 
aumento de 300% em volume 
de trabalho, em média, depois 
que aderiram à nossa solução. 
A princípio, foi difícil convencê-
los de que o Autotrac Caminho-
neiro realmente iria funcionar. 
Mas, passado algum tempo, 
a propaganda boca a boca fez 
com que houvesse uma grande 

adesão por parte deles. É bom 
para os dois lados envolvidos. 
Mesmo já tendo sido lançado 
há dez anos, é um produto que 
ainda causa admiração pela 
inovação”, acredita Toscano.  

A versão mais atual da fer-
ramenta Supervisor Jornada, 
que auxilia o transportador a 
gerenciar o tempo de condução 
e a jornada de trabalho do mo-
torista de acordo com a nova 
legislação, é outro destaque do 
portfólio da empresa. A novi-
dade é um produto voltado a 
um aplicativo, Supervisor Mo-
bile (app), para gerenciamento 
dos sistemas da Autotrac por 
meio de smartphones.  A par-
tir de agora, os clientes pode-
rão visualizar e monitorar to-
dos os veículos equipados com 
rastreadores da marca do seu 
smartphone ou tablet, tendo 
acesso a funcionalidades como 
localizar seus veículos, enviar 

comandos e mensagens, 
visualizar histórico de po-
sições, entre outras.

diFerenciAl

A Autotrac também apos-
ta na estratégia de diversifi -
cação de serviços e produ-
tos voltados para diferentes 
áreas. Além da telemetria e 
das soluções para gestão de 
frotas, a empresa atua no 
setor ferroviário, fornecen-
do softwares para licencia-
mento de trilhos, com um 
sistema que facilita o ge-
renciamento das composi-
ções nas ferrovias. No setor 
elétrico, a empresa fornece 
softwares e equipamentos 
para despacho das ordens 
de serviço.

A companhia também 
está presente no setor hi-
droviário. O primeiro clien-
te da Autotrac foi uma em-
presa de transporte fl uvial 

que embarcava soja na hidro-
via Tietê. “A carga fi cava fora 
do alcance do gestor enquanto 
estava nas embarcações. Com 
a solução de monitoramento, 
foi possível acompanhar todo o 
percurso e detectar os eventuais 
problemas. Até hoje temos im-
portantes clientes nesse setor, 
grandes barcos empurradores 
atuando principalmente no eixo 
entre Belém e Manaus, na re-
gião Norte”, conta Toscano.

Ele destaca que um grande di-
ferencial da Autotrac é operar a 
sua própria estação terrena de 
comunicação de dados (hub), 
utilizando canais exclusivos e 
redundantes em satélites geoes-
tacionários, além de backbones 
dedicados com as principais 
operadoras de telefonia celular 
do país. “A maioria das empre-
sas que atuam no Brasil tercei-
riza essa operação, utilizando 
canais compartilhados.”   
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CTF negocia preços com fornecedores e oferece desconto de até 30% 
para pequenos frotistas, igualando-os a grandes transportadores  

na crise, controle de combustível 
é ainda mais imperativo

O combustível ainda é o prin-
cipal custo de uma frota, re-
presentando em torno de 50% 
de todos os gastos. Em razão 
disso, a energia dos frotistas 
deve estar concentrada em 
controlar bem o combustível. 
“A CTF é uma empresa que se 
estruturou para desenvolver as 
melhores soluções de controle 
de combustível para o merca-
do”, afi rma Marcos Nogueira, 
engenheiro e diretor comercial 
da CTF, que participou do Fó-
rum de Gestão e Efi ciência de 
Frotas.   

De acordo com Nogueira, a 
CTF intermedeia ordem de pa-
gamento de R$ 7 milhões por 
dia no Brasil. No ano, são R$ 
2,5 bilhões. O Sistema CTF 
tornou-se uma referência con-
sagrada junto aos setores de 
transportes e de combustíveis 
no país. Mais de 60 das 100 
maiores frotas de transporte do 
país já usam o Sistema CTF, se-
gundo o executivo.  

Presente já em quase dois 
mil postos de abastecimento no 
território nacional e com mais 
de 3,5 mil clientes de diversos 
segmentos, como transportes – 
rodoviário e marítimo –, servi-
ços, indústria, agronegócio, go-
vernos e autarquias, o sistema 
CTF é visto pelo mercado como 
sinônimo de abastecimento in-
teligente, por integrar funções 
de meio de pagamento com as 
de controle gerencial.

O desenvolvimento do siste-

ma CTF parte da premissa de 
que uma empresa de tecnologia 
só existe em razão do propósi-
to de melhorar a atividade de 
seus clientes. Assim, em parce-
ria com os clientes, a CTF bus-
ca identifi car demandas e, a 
partir disso, criar soluções que 
agreguem valor aos seus siste-
mas de gestão. 

Na avaliação de Nogueira, o 
atual contexto econômico com-
plicou a situação das empresas 
de transporte. A atividade foi 
impactada pela perda de 12,1% 
da receita líquida. Em 2015, 
houve aumento de 7,4% no pre-
ço do diesel, que fi cou R$ 0,19 
mais caro por litro em média. 
As empresas também tiveram 
de lidar com aumento da carga 
tributária e das taxas de juros e 
restrição de crédito.

Segundo Nogueira, a frau-
de se tornou uma prática no 
mercado de combustível. Além 
disso, as empresas lidam com 
adulteração de valores pagos, 
jogando seus custos para a 
estratosfera. “A tecnologia da 
CTF visa atacar dois focos dis-
tintos”, afi rma. “Primeiro, re-
duzindo o consumo, por meio 
de um sistema inteligente de 
abastecimento ao evitar a in-
tervenção humana. Segundo, o 
sistema permite a colocação de 
parâmetros na autorização do 
abastecimento com processos 
altamente confi áveis”, diz.

Nogueira também lembra 
que o sistema CTF faz com que 

Meios de pagamento

os frotistas estabeleçam nego-
ciação de preços com a rede de 
postos. “Passa a existir uma re-
lação direta com preço simplifi -
cado”, diz.  O diretor comercial 
afi rma que a CTF também ne-
gocia preços em lote e oferece 
aos clientes, tirando do gestor 
de frota a necessidade de esta-
belecer negociação com cada 
um dos postos ao longo de uma 
rota.

“A redução de custos com 
combustível também se dá pela 
redução de preços na rede de 
postos ao estabelecermos uma 
negociação centralizada”, diz 
Nogueira. O sistema CTF opera 
com hardware embarcado, que 
permite acompanhamento on-
line e parametrização. “Refor-
çamos que o processo é 100% 
automático sem intervenção 
humana”, lembra.

O abastecimento inteligente 
é baseado na segurança contra 
fraude. Para isso, é construído 
sob os pilares de tecnologia, 
processo e informação que re-
sultam em efi ciência. Nogueira 
diz que o sistema de abasteci-
mento seguro é uma garantia 
da presença do veículo.

A CTF também faz a coleta to-
talmente automática dos dados 
do abastecimento e do veículo. 
“Outra coisa muito importante 
é a qualidade de combustível 
garantida”, lembra Nogueira. 
O pagamento é centralizado 
através de parceria bancária. 
O faturamento também pode 

Wagner Oliveira
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é ainda mais imperativo

O combustível ainda é o prin-
cipal custo de uma frota, re-
presentando em torno de 50% 
de todos os gastos. Em razão 
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deve estar concentrada em 
controlar bem o combustível. 
“A CTF é uma empresa que se 
estruturou para desenvolver as 
melhores soluções de controle 
de combustível para o merca-
do”, afi rma Marcos Nogueira, 
engenheiro e diretor comercial 
da CTF, que participou do Fó-
rum de Gestão e Efi ciência de 
Frotas.   

De acordo com Nogueira, a 
CTF intermedeia ordem de pa-
gamento de R$ 7 milhões por 
dia no Brasil. No ano, são R$ 
2,5 bilhões. O Sistema CTF 
tornou-se uma referência con-
sagrada junto aos setores de 
transportes e de combustíveis 
no país. Mais de 60 das 100 
maiores frotas de transporte do 
país já usam o Sistema CTF, se-
gundo o executivo.  

Presente já em quase dois 
mil postos de abastecimento no 
território nacional e com mais 
de 3,5 mil clientes de diversos 
segmentos, como transportes – 
rodoviário e marítimo –, servi-
ços, indústria, agronegócio, go-
vernos e autarquias, o sistema 
CTF é visto pelo mercado como 
sinônimo de abastecimento in-
teligente, por integrar funções 
de meio de pagamento com as 
de controle gerencial.

O desenvolvimento do siste-

ma CTF parte da premissa de 
que uma empresa de tecnologia 
só existe em razão do propósi-
to de melhorar a atividade de 
seus clientes. Assim, em parce-
ria com os clientes, a CTF bus-
ca identifi car demandas e, a 
partir disso, criar soluções que 
agreguem valor aos seus siste-
mas de gestão. 

Na avaliação de Nogueira, o 
atual contexto econômico com-
plicou a situação das empresas 
de transporte. A atividade foi 
impactada pela perda de 12,1% 
da receita líquida. Em 2015, 
houve aumento de 7,4% no pre-
ço do diesel, que fi cou R$ 0,19 
mais caro por litro em média. 
As empresas também tiveram 
de lidar com aumento da carga 
tributária e das taxas de juros e 
restrição de crédito.

Segundo Nogueira, a frau-
de se tornou uma prática no 
mercado de combustível. Além 
disso, as empresas lidam com 
adulteração de valores pagos, 
jogando seus custos para a 
estratosfera. “A tecnologia da 
CTF visa atacar dois focos dis-
tintos”, afi rma. “Primeiro, re-
duzindo o consumo, por meio 
de um sistema inteligente de 
abastecimento ao evitar a in-
tervenção humana. Segundo, o 
sistema permite a colocação de 
parâmetros na autorização do 
abastecimento com processos 
altamente confi áveis”, diz.

Nogueira também lembra 
que o sistema CTF faz com que 
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os frotistas estabeleçam nego-
ciação de preços com a rede de 
postos. “Passa a existir uma re-
lação direta com preço simplifi -
cado”, diz.  O diretor comercial 
afi rma que a CTF também ne-
gocia preços em lote e oferece 
aos clientes, tirando do gestor 
de frota a necessidade de esta-
belecer negociação com cada 
um dos postos ao longo de uma 
rota.

“A redução de custos com 
combustível também se dá pela 
redução de preços na rede de 
postos ao estabelecermos uma 
negociação centralizada”, diz 
Nogueira. O sistema CTF opera 
com hardware embarcado, que 
permite acompanhamento on-
line e parametrização. “Refor-
çamos que o processo é 100% 
automático sem intervenção 
humana”, lembra.

O abastecimento inteligente 
é baseado na segurança contra 
fraude. Para isso, é construído 
sob os pilares de tecnologia, 
processo e informação que re-
sultam em efi ciência. Nogueira 
diz que o sistema de abasteci-
mento seguro é uma garantia 
da presença do veículo.

A CTF também faz a coleta to-
talmente automática dos dados 
do abastecimento e do veículo. 
“Outra coisa muito importante 
é a qualidade de combustível 
garantida”, lembra Nogueira. 
O pagamento é centralizado 
através de parceria bancária. 
O faturamento também pode 
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ser descentralizado por 
centro de custo ou uni-
dade de negócio. “Tudo 
é integrado via ERP por 
WebService”, reforça. 

A CTF opera em par-
ceria com a DBTrans, 
além dos bancos 
Bradesco e Itaú, que 
abrem linhas de cré-
dito para o capital de 
giro e pagamento do 
combustível. Com um 
programa de venda ca-
sada, Nogueira afi rma 
que o pequeno frotista 
passa a se benefi ciar 
de descontos de 30% 
no preço do diesel, ob-
tendo ganhos antes só 
possíveis aos grandes 
frotistas.  

“A CTF Technologies 
do Brasil tem suas ati-
vidades voltadas para 
a gestão de frotas de 
veículos, tratores, má-
quinas, equipamentos e embar-
cações no controle automático 
do consumo de combustíveis”, 
diz Nogueira “Além disso, o 
Sistema CTF está em operação 
desde 1998 nas duas maiores 
bandeiras nacionais de distri-
buição de combustível – BR-Pe-
trobras Distribuidora e Ipiran-
ga – e junto com dois dos maio-
res bancos privados do país – 
Bradesco e Itaú”, reforça.  

O estabelecimento de parâ-
metros também é uma forma 
importante de a companhia 
controlar seus custos. É pos-
sível estabelecer rotas mais 
rentáveis em razão do trânsito 
mais fl uído. Há também servi-
ços que a CTF oferece na rede 
de mais de 50 mil postos da 
Petrobras e Ipiranga, que dis-
ponibilizam vários serviços às 
empresas de transporte.

“Atualmente, sem tecnolo-
gia, uma empresa difi cilmente 

consegue atingir seu objetivos”, 
avalia Nogueira. “Hoje estamos 
muito mais seguros do que é o 
mercado de combustíveis e das 
práticas que ocorrem nas es-
tradas ao estabelecermos pro-
cessos que inibem as fraudes”, 
afi rma.  

Segundo o diretor da empre-
sa, mais do que um objetivo em-
presarial, a CTF acredita que o 
permanente trabalho conjunto 
é essencial para a busca contí-
nua de novas soluções para o 
aprimoramento da gestão das 
frotas. “Esta é a missão da CTF: 
agregar valor às operações de 
seus clientes”, diz. 

Para isso, vem utilizando no-
vas soluções para gerir o ciclo 
das informações corporativas, 
as organizações podem con-
trolar e estruturar seus docu-
mentos em todas as etapas do 
processo, aumentando sua pro-
dutividade e competitividade. 

“Ou seja, as ferramen-
tas do sistema CTF 
possibilitam a adoção 
de uma nova atitude 
em relação à política 
de controle de dados: 
a gestão da informa-
ção”, confi rma.

Com a economia 
cada vez mais glo-
balizada, uma nova 
postura torna-se um 
diferencial e um pré-
requisito importante 
para as instituições 
que pensam em um 
futuro de sucesso. “A 
informação, nos dias 
de hoje, é estratégica 
para qualquer organi-
zação que se pretenda 
competitiva”, lembra 
Nogueira. 

A informação con-
fi gura na contratação 
de novas tecnologias, 
na exploração de opor-

tunidades de investimento e no 
planejamento de curto, médio e 
longo prazos. “Se, por um lado, 
uma boa gestão nesse campo 
ajuda a identifi car novos negó-
cios e a criar valor agregado, 
por outro, ela permite antever 
as ameaças provenientes das 
incertezas do mercado”, diz.  

Embora seja uma subsidiá-
ria da CTF Technologies Inc., 
sediada em Vancouver, Cana-
dá, criada para captação de 
recursos no exterior, a CTF 
Technologies desenvolve as 
suas atividades de produção e 
desenvolvimento tecnológico 
inteiramente no Brasil. Entre a 
matriz, localizada em São Pau-
lo, as fi liais de Curitiba (PR), 
Rio de Janeiro (RJ), Belo Hori-
zonte (MG) e Recife (PE), e os 
120 pontos de apoio distribuí-
dos em todo o país, a empresa 
conta com uma equipe de 350 
funcionários. 
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ANTT aumenta controle sobre caminhoneiros autônomos 
para disciplinar o transporte de cargas no Brasil

o caminho sem volta 
do pagamento eletrônico

Palestrante da 9ª edição do 
Fórum de Gestão e Efi ciência 
de Frotas para falar do produto 
da Roadcard, que administra 
pagamento eletrônico a cami-
nhoneiros, Anna Luiza Miran-
da, diretora comercial e de ma-
rketing da Roadcard, começou 
sua exposição alertando os ges-
tores de frota sobre as mudan-
ças que a Agência Nacional de 
Transportes Terrestres (ANTT) 
começa a adotar em relação a 
profi ssionais autônomos, que 
passam a se submeter a um 
novo recadastramento e a uma 
fi scalização mais intensa por 
parte da agência nacional re-
guladora. 

“Vencido o prazo, a primei-
ra onda será a ANTT travar o 
Registro Nacional de Trans-
portadores Rodoviários de 
Carga (RNTRC), sem o qual o 
profi ssional não pode atuar. A 
segunda onda, disse ela, “será 
impedir a geração do Código 
Identifi cador da Operação de 
Transporte (Ciot)”. E alertou: 
“A ANTT não está de brinca-
deira, e a fi scalização passa a 
ser eletrônica”. O recadastra-
mento começou em novembro.

A Roadcard desenvolveu o 
Pamcard, cartão voltado para 
pagamento eletrônico das des-
pesas de viagem do motorista 
autônomo. Qual a ideia básica? 
Segundo Anna Miranda, é ofe-
recer um serviço que esteja dis-
ponível a qualquer hora, custo-
mizado de acordo com o perfi l 
do cliente – tanto do trans-

portador como 
do embarcador. 
“Desenvolvemos 
um produto para 
mergulhar dentro 
da operação do 
cliente de acordo 
com cada apli-
cação do trans-
porte”, enfatiza 
Anna.

De acordo com a 
executiva, o Pam-
card é voltado tan-
to para grandes operações como 
para pequenos empresários da 
estrada. Serve ainda como su-
porte cadastral e alimenta o ban-
co de dados Tele Risco da Pam-
cary, empresa guarda-chuva do 
grupo.  “Para atender de manei-
ra personalizada, é importante 
falar a língua de cada segmen-
to”, diz Anna. “Para isso, temos 
departamentos comercial e ope-
racional, que oferecem serviços 
e assistência personalizados 24 
horas por dia.”

Meios de pagamento

A executiva diz que a empre-
sa participa das audiências da 
ANTT para atuar como catali-
sadora dos anseios do mercado. 
“Temos vários parceiros, como 
a ConectCar”, que é outra em-
presa do grupo Pamcary. “Eu 
costumo dizer que o Pamcard é 
o internetbank focado no trans-
porte.” A empresa tem parceria 
com o Bradesco e o Banco do 
Brasil para a transação bancá-
ria dos caminhoneiros.

como FuncionA

O contrato de frete é uma fun-
cionalidade do sistema Pamcard 
criada para atender à regula-
mentação da ANTT para Paga-
mento Eletrônico de Frete (PEF). 
Por meio dele, as empresas cen-
tralizam tudo em um único pro-
cesso: contratação do transpor-
tador autônomo de cargas, ge-
ração do Ciot e realização dos 

Wagner Oliveira

“Conhecer a possibilidade do pagamento 
eletrônico é abrir a oportunidades”, 
afi rma Anna Luiza Miranda
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ANTT aumenta controle sobre caminhoneiros autônomos 
para disciplinar o transporte de cargas no Brasil

o caminho sem volta 
do pagamento eletrônico

Palestrante da 9ª edição do 
Fórum de Gestão e Efi ciência 
de Frotas para falar do produto 
da Roadcard, que administra 
pagamento eletrônico a cami-
nhoneiros, Anna Luiza Miran-
da, diretora comercial e de ma-
rketing da Roadcard, começou 
sua exposição alertando os ges-
tores de frota sobre as mudan-
ças que a Agência Nacional de 
Transportes Terrestres (ANTT) 
começa a adotar em relação a 
profi ssionais autônomos, que 
passam a se submeter a um 
novo recadastramento e a uma 
fi scalização mais intensa por 
parte da agência nacional re-
guladora. 

“Vencido o prazo, a primei-
ra onda será a ANTT travar o 
Registro Nacional de Trans-
portadores Rodoviários de 
Carga (RNTRC), sem o qual o 
profi ssional não pode atuar. A 
segunda onda, disse ela, “será 
impedir a geração do Código 
Identifi cador da Operação de 
Transporte (Ciot)”. E alertou: 
“A ANTT não está de brinca-
deira, e a fi scalização passa a 
ser eletrônica”. O recadastra-
mento começou em novembro.

A Roadcard desenvolveu o 
Pamcard, cartão voltado para 
pagamento eletrônico das des-
pesas de viagem do motorista 
autônomo. Qual a ideia básica? 
Segundo Anna Miranda, é ofe-
recer um serviço que esteja dis-
ponível a qualquer hora, custo-
mizado de acordo com o perfi l 
do cliente – tanto do trans-

portador como 
do embarcador. 
“Desenvolvemos 
um produto para 
mergulhar dentro 
da operação do 
cliente de acordo 
com cada apli-
cação do trans-
porte”, enfatiza 
Anna.

De acordo com a 
executiva, o Pam-
card é voltado tan-
to para grandes operações como 
para pequenos empresários da 
estrada. Serve ainda como su-
porte cadastral e alimenta o ban-
co de dados Tele Risco da Pam-
cary, empresa guarda-chuva do 
grupo.  “Para atender de manei-
ra personalizada, é importante 
falar a língua de cada segmen-
to”, diz Anna. “Para isso, temos 
departamentos comercial e ope-
racional, que oferecem serviços 
e assistência personalizados 24 
horas por dia.”

Meios de pagamento

A executiva diz que a empre-
sa participa das audiências da 
ANTT para atuar como catali-
sadora dos anseios do mercado. 
“Temos vários parceiros, como 
a ConectCar”, que é outra em-
presa do grupo Pamcary. “Eu 
costumo dizer que o Pamcard é 
o internetbank focado no trans-
porte.” A empresa tem parceria 
com o Bradesco e o Banco do 
Brasil para a transação bancá-
ria dos caminhoneiros.

como FuncionA

O contrato de frete é uma fun-
cionalidade do sistema Pamcard 
criada para atender à regula-
mentação da ANTT para Paga-
mento Eletrônico de Frete (PEF). 
Por meio dele, as empresas cen-
tralizam tudo em um único pro-
cesso: contratação do transpor-
tador autônomo de cargas, ge-
ração do Ciot e realização dos 

Wagner Oliveira

“Conhecer a possibilidade do pagamento 
eletrônico é abrir a oportunidades”, 
afi rma Anna Luiza Miranda
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A Sectrans é a pioneira e única 
empresa no mercado com sistema 

de download de imagens via wireless, 
com tecnologia 3G e 4G para 

monitoramento on-line de frota.

Tecnologia embarcada 
que ajuda na eficiência 
da mobilidade urbana.

Sistema Urbano Mais Dinâmico
Dá suporte ao empresário nas 

decisões sobre a operação da frota.

Gestão de Fraudes
Reduz em até 90% as fraudes, 
gerando alto impacto de valor 

para seus clientes.

Maior Segurança
Monitoramento on-line das viagens 

permitindo ações imediatas 
da gestão da empresa.

Controles Integrados
Produz relatórios e índices 

de performance customizados 
para cada cliente.

Acesse www.sectrans.com.br 
e conheça as soluções para sua frota 

operar com mais eficiência e segurança.

Os benefícios 
para a mobilidade urbana 

são muitos.

pagamentos inerentes a esta 
contratação, como frete, vale-
pedágio e vale-abastecimento.

Com o sistema Pamcard, as 
empresas têm fl exibilidade para 
gerar o Ciot em todas as opera-
ções de transporte: carga fra-
cionada, lotação, transferências 
e coleta. Os pagamentos de frete 
podem ser realizados através do 
cartão Pamcard (emitido pelo 
Bradesco ou Banco do Brasil) ou 
ainda por meio de depósito em 
conta corrente do caminhoneiro 
em qualquer banco do sistema 
fi nanceiro nacional.

 O sistema Pamcard permite 
a integração com qualquer sis-
tema de gestão (ERP ou TMS), 
oferecendo mais agilidade, 
segurança e efi ciência (evita 
retrabalhos e erros de digita-
ção). Segundo Anna Miranda,  
o Pamcard permite consulta e 
validação de dados. Ele valida o 
RNTRC e as placas informadas, 
de maneira a garantir que a 
empresa esteja contratando um 
profi ssional qualifi cado e em si-
tuação regular perante a ANTT, 
antes da geração do Ciot.

Para se transformar num do-
cumento padrão de contrata-
ção do autônomo, o Contrato 
de Frete Personalizado deve 
ser personalizado de acordo 
com a sua operação, possibili-
tando a inclusão de suas cláu-
sulas contratuais e a forma de 
pagamento negociada. Esta 
pode ser realizada por opera-
ção ou periódica (pagamento 
de agregados). Também está 
disponível para impressão e 
assinatura.  

Segundo a executiva, atual-
mente o mercado trabalha com 
adiantamento e saldo no paga-
mento a motoristas autônomos. 
Com o meio eletrônico, segun-
do ela, é possível diluir o paga-
mento ao longo do percurso. “A 
área fi nanceira das transpor-
tadoras tem muito mais liber-

dade, fi cando mais fácil para a 
aplicação do dinheiro.”

Segundo Ana Miranda, quem 
defi ne a melhor forma de uso 
do sistema é o cliente. Ela lem-
bra que o cartão Pamcard é top 
of mind, por ser o produto que 
os motoristas mais gostam pela 
liberdade de escolha. “Antes 
mesmo da obrigatoriedade da 
lei, buscamos desenvolver um 
produto que fosse uma alter-
nativa à carta-frete. Os clientes 
que já utilizam demonstram 
ganhos fi nanceiros e operacio-
nais”, disse a executiva em sua 
palestra.

Anna Miranda lembrou que 
o caminhoneiro autônomo fi ca 
de posse de um cartão Visa Ele-
tron para saques, transferên-
cias – têm direito a duas trans-
ferências sem cobrança de ne-
nhuma taxa. “Temos a menor 
taxa de saque do mercado”, 
enfatizou. Para passar no pe-
dágio, a Pamcard disponibiliza 
ainda cartão e Tag extras ao do 
pagamento do frete. 

Toda a movimentação fi ca re-
gistrada na internet. De acordo 
com ela, para o pagamento de 
pedágio, a roteirização permite 
a transferência apenas do va-
lor necessário. “A cada viagem 
o que você pagou de pedágio 
fi ca registrado no sistema. Esse 
banco de dados facilita o con-
trole da gestão da viagem e do 
custeio do transporte, mostran-
do a viabilidade de determina-
da rota”, disse.

A executiva afi rmou que o 
Banco do Brasil também dispo-
nibiliza uma opção internacio-
nal para clientes com operação 
no Mercosul. A linha de crédito 
oferece dez dias de prazo para 
pagamento de débitos, geran-
do benefícios para o capital de 
giro das empresas. 

O serviço de Tag para vale-
pedágio Pamcard também é 
outro benefício apontado pela 
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Meios de pagamento

NÚMERO DE VEÍCULOS
Como era: não havia limite de 
veículos.
O que mudou: é permitido o re-
gistro de até três veículos de car-
ga por TAC. Se o transportador 
possuir quatro ou mais veículos, 
ele pertencerá a uma nova ca-
tegoria: Empresa de Transporte 
Rodoviário de Cargas (ETC).

 
QUANTIDADE DE MOTORIS-
TAS AUXILIARES:
Como era: não havia limite de 
motoristas.
O que mudou: é permitido o ca-
dastro de apenas dois motoris-
tas auxiliares.

PRIMEIRO REGISTRO:
Como era: era possível obter 
somente com a comprovação 
de experiência mínima de três 
anos como motorista (INSS).
O que mudou: é obrigatório 
fazer o curso específi co para 
TAC, exclusivamente pelo Sest/
Senat, independentemente da 
experiência como motorista.

RENOVAÇÃO:
Caso o motorista já esteja ca-

dastrado no sistema como TAC, 
não é necessário fazer curso 
específi co nem comprovar ex-
periência.

 
IDENTIFICAÇÃO DO VEÍCULO:

Os adesivos devem ser co-
lados nas laterais externas 
da cabine de cada veículo de 
carga e de cada reboque e 
semirreboque, em ambos os 
lados.
Como era: a identificação 
continha apenas letras e nú-
meros.
O que mudou: contém tarja de 
segurança criptografada mais 
dispositivos de identificação 
eletrônica (TAGs), para iden-
tificação remota de irregu-
laridades na documentação, 
roubo de carga ou do veículo.

 
DOMICÍLIO:
Como era: era permitido fazer o 
recadastramento em qualquer 
ponto de atendimento do país.
O que mudou: ele deve ser fei-
to obrigatoriamente no mesmo 
município onde o veículo está 
registrado no Denatran e na 
Receita Federal.

 MUDANÇA DE ENDEREÇO:
Como era: o endereço podia ser 
alterado durante o recadastra-
mento.
O que mudou: o endereço pode 
ser alterado apenas quando o 
recadastramento estiver fi nali-
zado.

 
CPF e CNPJ:

Nesta categoria não houve 
mudanças. É preciso estar com 
o CPF ou CNPJ ativos na Recei-
ta Federal.

 
CONTRIBUIÇÃO SINDICAL:

É necessária apresentação do 
comprovante de pagamento do 
ano vigente.

 
SERVIÇO DE ATENDIMENTO 
AO TRANSPORTADOR:
Como era: era feito pelo telefo-
ne da ouvidoria da ANTT.
O que mudou: os pontos de 
atendimento deverão forne-
cer um número de telefone e 
e-mail sem custo para o trans-
portador, que poderá solicitar 
o conteúdo e histórico de suas 
demandas e receber em até 
72 horas.

O recadastramento no RNTRC está disponível desde 16 de novembro para qualquer transportador que 
queira iniciar voluntariamente o seu cadastro e desde o dia 1º de dezembro os veículos que tenham o fi nal 
da placa 01 têm que se recadastrar obrigatoriamente.

O procedimento deste ano não será como o dos anteriores.  A  Confederação Nacional dos Transporta-
dores Autônomos (CNTA) listou as mudanças para a categoria Transportador Autônomo de Cargas (TAC), 
com as novas regras estipuladas pela ANTT.

executiva. Segundo ela, a par-
ceria visa dar maior velocidade 
para os negócios. “A tecnologia 
atrelada à gestão é o diferen-
cial”, enfatizou. 

Os principais benefícios men-
cionados por ela com a gestão 
Pamcard são a economia no 
tempo de viagem, recarga a dis-
tância, gestão completa da ope-
ração, relatórios gerenciais, se-

gurança, maior controle e rota 
predefi nida para o motorista.

“Conhecer a possibilidade do 
pagamento eletrônico é abrir a 
oportunidades”, disse. “É um 
meio de caminho sem volta. 
Em lugares distantes, como 
Mato Grosso, o cartão já está 
em prática. Isso ajuda a fi de-
lizar os bons profi ssionais nas 
empresas. Os bons serviços 

estão calcados nas pessoas em 
quem confi amos. O caminho-
neiro é o cartão de visita das 
empresas. Com o profi ssional 
bem tratado, é possível  levar 
a transportadora para outro 
nível de relacionamento”, fi -
nalizou. Segundo ela, o paga-
mento eletrônico pode chegar 
a movimentar R$ 80 bilhões 
anuais no Brasil.
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O que mudou: é permitido o re-
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ga por TAC. Se o transportador 
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Rodoviário de Cargas (ETC).
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Como era: não havia limite de 
motoristas.
O que mudou: é permitido o ca-
dastro de apenas dois motoris-
tas auxiliares.
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Como era: era possível obter 
somente com a comprovação 
de experiência mínima de três 
anos como motorista (INSS).
O que mudou: é obrigatório 
fazer o curso específi co para 
TAC, exclusivamente pelo Sest/
Senat, independentemente da 
experiência como motorista.

RENOVAÇÃO:
Caso o motorista já esteja ca-

dastrado no sistema como TAC, 
não é necessário fazer curso 
específi co nem comprovar ex-
periência.

 
IDENTIFICAÇÃO DO VEÍCULO:

Os adesivos devem ser co-
lados nas laterais externas 
da cabine de cada veículo de 
carga e de cada reboque e 
semirreboque, em ambos os 
lados.
Como era: a identificação 
continha apenas letras e nú-
meros.
O que mudou: contém tarja de 
segurança criptografada mais 
dispositivos de identificação 
eletrônica (TAGs), para iden-
tificação remota de irregu-
laridades na documentação, 
roubo de carga ou do veículo.

 
DOMICÍLIO:
Como era: era permitido fazer o 
recadastramento em qualquer 
ponto de atendimento do país.
O que mudou: ele deve ser fei-
to obrigatoriamente no mesmo 
município onde o veículo está 
registrado no Denatran e na 
Receita Federal.

 MUDANÇA DE ENDEREÇO:
Como era: o endereço podia ser 
alterado durante o recadastra-
mento.
O que mudou: o endereço pode 
ser alterado apenas quando o 
recadastramento estiver fi nali-
zado.

 
CPF e CNPJ:

Nesta categoria não houve 
mudanças. É preciso estar com 
o CPF ou CNPJ ativos na Recei-
ta Federal.

 
CONTRIBUIÇÃO SINDICAL:

É necessária apresentação do 
comprovante de pagamento do 
ano vigente.

 
SERVIÇO DE ATENDIMENTO 
AO TRANSPORTADOR:
Como era: era feito pelo telefo-
ne da ouvidoria da ANTT.
O que mudou: os pontos de 
atendimento deverão forne-
cer um número de telefone e 
e-mail sem custo para o trans-
portador, que poderá solicitar 
o conteúdo e histórico de suas 
demandas e receber em até 
72 horas.

O recadastramento no RNTRC está disponível desde 16 de novembro para qualquer transportador que 
queira iniciar voluntariamente o seu cadastro e desde o dia 1º de dezembro os veículos que tenham o fi nal 
da placa 01 têm que se recadastrar obrigatoriamente.

O procedimento deste ano não será como o dos anteriores.  A  Confederação Nacional dos Transporta-
dores Autônomos (CNTA) listou as mudanças para a categoria Transportador Autônomo de Cargas (TAC), 
com as novas regras estipuladas pela ANTT.

executiva. Segundo ela, a par-
ceria visa dar maior velocidade 
para os negócios. “A tecnologia 
atrelada à gestão é o diferen-
cial”, enfatizou. 

Os principais benefícios men-
cionados por ela com a gestão 
Pamcard são a economia no 
tempo de viagem, recarga a dis-
tância, gestão completa da ope-
ração, relatórios gerenciais, se-

gurança, maior controle e rota 
predefi nida para o motorista.

“Conhecer a possibilidade do 
pagamento eletrônico é abrir a 
oportunidades”, disse. “É um 
meio de caminho sem volta. 
Em lugares distantes, como 
Mato Grosso, o cartão já está 
em prática. Isso ajuda a fi de-
lizar os bons profi ssionais nas 
empresas. Os bons serviços 

estão calcados nas pessoas em 
quem confi amos. O caminho-
neiro é o cartão de visita das 
empresas. Com o profi ssional 
bem tratado, é possível  levar 
a transportadora para outro 
nível de relacionamento”, fi -
nalizou. Segundo ela, o paga-
mento eletrônico pode chegar 
a movimentar R$ 80 bilhões 
anuais no Brasil.
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Com trânsito cada dia mais difícil, torna-se fundamental 
o planejamento cuidadoso das rotas, a fi m de evitar desperdício 
de tempo, mão de obra e combustível

mapas: aliados dos gestores de frota

A MapLink é especialista em 
soluções de logística, como ro-
teirização e plataforma de oti-
mização de cargas, que visam 
ao aumento na produtividade 
e à redução nos custos de ope-
ração. A empresa também dis-
ponibiliza informações sobre o 
trânsito em tempo real. É es-
pecializada no fornecimento de 
serviços de localização e rotei-
rização em rodovias e cidades 
para empresas.  

A MapLink calcula o melhor 
roteiro de entrega, considerando 
condições como janelas de en-
tregas, jornada de trabalho e ca-
racterísticas físicas dos veículos 
e das entregas. As soluções da 
empresa são compatíveis com 
outras tecnologias, como, por 
exemplo, meios homologados 
de vale-pedágio, de pagamento 
eletrônico de frete, TMS (Trans-
portation Management System), 
ERP (Enterprise Resource Plan-
ning) e principais ferramentas 
de rastreamento do mercado. 
“Com a implementação de nos-
sa solução, é possível reduzir os 
custos de transporte e aumentar 
o nível de serviço aos seus clien-
tes”, afi rma Acir Marteleto, dire-
tor comercial da MapLink.

O Minhas Rotas é um planeja-
dor de rotas online que calcula 
e informa o melhor trajeto entre 
vários endereços. A ferramen-
ta ajuda a organizar os rotei-
ros de maneira mais produtiva 
e a reduzir custos e tempo de 
operação, além de possuir inte-
gração com o TruckPad, o apli-
cativo que conecta o caminho-
neiro autônomo à carga, que 

já possui 300 mil profi ssionais 
cadastrados e ativos, além de 
mais de cinco mil embarcado-
ras e transportadoras inscritas. 
A partir de dados inseridos pelo 
transportador sobre os pontos 
por onde a rota precisa passar, 
a solução organiza diferentes 
informações, como distância e 
horários dos pontos de parada, 
aprimora o percurso e planeja a 
distribuição das cargas em um 
ou mais veículos, de acordo com 
o tamanho da frota e o volume 
das cargas. 

O programa MinhasRotas 
também ajuda a calcular todos 
os custos envolvidos na opera-
ção logística dos negócios, in-
cluindo o gasto com combustível 
e as despesas com pedágios. A 
otimização da rota pode ser fei-
ta de duas maneiras: escolhen-
do a menor distância ou optan-
do pelo menor tempo. É possível 
visualizar os trechos pela qual a 
rota defi nida passará para sa-
ber os locais exatos do trajeto. 
Além disso, a solução permite 
distribuir as entregas entre até 
15 veículos caso necessário. O 
MinhasRotas é direcionado tan-
to para grandes frotas quanto 
para pequenos e médios empre-
sários por ser uma ferramenta 
mais ágil e simples para aferir 
custos e aumentar a efi ciência 
do negócio. O custo da solução 
varia de acordo com o plano 
contratado. 

Segundo Marteleto, os gesto-
res de frotas enfrentam alguns 
desafi os muito grandes no Bra-
sil, como o trânsito cada vez 
mais complicado, o que gera 

Geoprocessamento

maiores custos. “Os clientes 
buscam efi ciência e transparên-
cia, segurança e ainda gastos 
menores. A tecnologia de ma-
pas, que utiliza algoritmos para 
geolocalização, é extremamen-
te relevante para o aperfeiçoa-
mento das rotas. A cartografi a 
pode ser uma aliada na hora de 
desenvolver o planejamento es-
tratégico da empresa”, destaca.

O mercado de gerenciamento 
de frotas no Brasil segue algu-
mas tendências, de acordo com 
Marteleto, como a transmissão 
de informações em tempo real e 
o armazenamento de dados em 
nuvem. A solução da MapLink 
ajuda a avaliar o custo opera-
cional da entrega e permite que 
a frota seja aproveitada da me-
lhor forma possível. A empresa 
pode gerar roteiro e programa-
ção por veículo. A empresa faz 
parte do grupo Movile desde 
2014, com operações no Bra-
sil, Argentina, Chile, Colômbia 
e México.

Márcia Pinna Raspanti

Acir Marteleto: solução 
da MapLink ajuda a avaliar 

o custo operacional da entrega
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Corretora Marsh Brasil desenvolve plataforma online para 
auxiliar gestores de frotas a terem dados confi áveis sobre 
veículos e documentos

A experiência do seguro 
aplicada no gerenciamento de frotas

A Marsh & MCLennan Com-
panies é uma empresa global 
especializada na corretagem 
de seguros e gerenciamento de 
riscos. Para auxiliar gestores de 
frota no levantamento de dados 
em relação ao seu patrimônio, 
desenvolveu uma plataforma 
online para tornar a operação 
mais simples. Trata-se do WEB 
Frotas, cujo objetivo é fazer a 
frota render mais com dados 
confi áveis para uma operação 
bem afi ada. No mundo, admi-
nistra uma operação anual de 
US$ 12 bilhões. 

De acordo com Sandra Bec-
caro, representante da Marsh 
Brasil que participou do Fórum 
de Gestão e Efi ciência de Fro-
tas, da OTM Editora, em São 
Paulo, a companhia é especia-
lizada no gerenciamento de ris-
co – frotistas e varejo.  Ao todo, 
são cem mil carros segurados. 
Fazem parte deste número 
frotas complexas, incluindo 
transportadoras e locadoras. 
No Brasil, a Marsh está desde 
1954 e tem 1.200 colaborado-
res. No ano passado, o volume 
de prêmios atingiu R$ 2,5 bi-
lhões. 

Segundo Sandra, o WEB Fro-
tas surgiu a partir da necessi-
dade de se montar um sistema 
de gestão de frota que pudesse 
auxiliar os gestores nacionais. 
No atual contexto econômico 
brasileiro, de crise e inseguran-
ça nos negócios, as empresas 

de transporte e logística estão 
se reinventando. Com isso, é 
necessária maior velocidade na 
informação. 

A revisão de custos também 
requer investimento em maior 
tecnologia. Na era de merca-
do digital, com predomínio da 
geração Y, são condicionantes 
do mundo dos negócios a ino-
vação, crescimento com re-
sultados, times adequados e 
motivados, além da seguran-
ça e confi abilidade das infor-
mações. Estes são alguns dos 
principais desafi os do gestor de 
frota identifi cados pela Marsh.

O WEB Frotas foi pensado 
diante das seguintes indaga-
ções: qual o custo da nossa fro-
ta?; qual o modelo ideal?; onde 

Gerenciamento de risco

eu encontro as informações?; 
quais pessoas estão envolvidas 
na  gestão?; quais os conduto-
res têm o maior volume de mul-
tas?; será que as habilitações 
(CNHs) estão vigentes?; como 
ratear os custos por unidade?; 
os carros comprados estão no 
seguro?. Segundo Sandra, a 
partir destes pressupostos pode 
se racionalizar a operação. 

“Nós convivemos muito com 
gestor de frota”, analisa. Para 
ela, a difi culdade em se admi-
nistrar e saber em detalhes o 
custo real de uma frota está na 
quantidade de informações. “O 
problema é que há muitas pla-
nilhas”, indica. 

De acordo com Sandra, a 
Marsh desenvolveu a platafor-
ma para incluir todos os cus-
tos dos veículos de forma cen-
tralizada. O que percebemos é 
que várias áreas da empresa 
controlam os diversos custos 
envolvidos na frota de diversos 
fornecedores.  Os controles são 
distintos em variadas planilhas 
em Excel, sem padronização”, 
explica.

Ela assinala que, neste con-
texto, o papel da Marsh é ofe-
recer soluções personalizadas, 
inovadoras e integrais para 
uma ampla gama de riscos, 
tanto seguráveis como não 
seguráveis. “É preciso ter de 
forma simples dados sobre 
multas, manutenção, seguro 
obrigatório, combustível, IPVA, 

Wagner Oliveira

Sandra Beccaro: empresa planeja 
lançar o WEB Frotas 2
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Corretora Marsh Brasil desenvolve plataforma online para 
auxiliar gestores de frotas a terem dados confi áveis sobre 
veículos e documentos

A experiência do seguro 
aplicada no gerenciamento de frotas

A Marsh & MCLennan Com-
panies é uma empresa global 
especializada na corretagem 
de seguros e gerenciamento de 
riscos. Para auxiliar gestores de 
frota no levantamento de dados 
em relação ao seu patrimônio, 
desenvolveu uma plataforma 
online para tornar a operação 
mais simples. Trata-se do WEB 
Frotas, cujo objetivo é fazer a 
frota render mais com dados 
confi áveis para uma operação 
bem afi ada. No mundo, admi-
nistra uma operação anual de 
US$ 12 bilhões. 

De acordo com Sandra Bec-
caro, representante da Marsh 
Brasil que participou do Fórum 
de Gestão e Efi ciência de Fro-
tas, da OTM Editora, em São 
Paulo, a companhia é especia-
lizada no gerenciamento de ris-
co – frotistas e varejo.  Ao todo, 
são cem mil carros segurados. 
Fazem parte deste número 
frotas complexas, incluindo 
transportadoras e locadoras. 
No Brasil, a Marsh está desde 
1954 e tem 1.200 colaborado-
res. No ano passado, o volume 
de prêmios atingiu R$ 2,5 bi-
lhões. 

Segundo Sandra, o WEB Fro-
tas surgiu a partir da necessi-
dade de se montar um sistema 
de gestão de frota que pudesse 
auxiliar os gestores nacionais. 
No atual contexto econômico 
brasileiro, de crise e inseguran-
ça nos negócios, as empresas 

de transporte e logística estão 
se reinventando. Com isso, é 
necessária maior velocidade na 
informação. 

A revisão de custos também 
requer investimento em maior 
tecnologia. Na era de merca-
do digital, com predomínio da 
geração Y, são condicionantes 
do mundo dos negócios a ino-
vação, crescimento com re-
sultados, times adequados e 
motivados, além da seguran-
ça e confi abilidade das infor-
mações. Estes são alguns dos 
principais desafi os do gestor de 
frota identifi cados pela Marsh.

O WEB Frotas foi pensado 
diante das seguintes indaga-
ções: qual o custo da nossa fro-
ta?; qual o modelo ideal?; onde 

Gerenciamento de risco

eu encontro as informações?; 
quais pessoas estão envolvidas 
na  gestão?; quais os conduto-
res têm o maior volume de mul-
tas?; será que as habilitações 
(CNHs) estão vigentes?; como 
ratear os custos por unidade?; 
os carros comprados estão no 
seguro?. Segundo Sandra, a 
partir destes pressupostos pode 
se racionalizar a operação. 

“Nós convivemos muito com 
gestor de frota”, analisa. Para 
ela, a difi culdade em se admi-
nistrar e saber em detalhes o 
custo real de uma frota está na 
quantidade de informações. “O 
problema é que há muitas pla-
nilhas”, indica. 

De acordo com Sandra, a 
Marsh desenvolveu a platafor-
ma para incluir todos os cus-
tos dos veículos de forma cen-
tralizada. O que percebemos é 
que várias áreas da empresa 
controlam os diversos custos 
envolvidos na frota de diversos 
fornecedores.  Os controles são 
distintos em variadas planilhas 
em Excel, sem padronização”, 
explica.

Ela assinala que, neste con-
texto, o papel da Marsh é ofe-
recer soluções personalizadas, 
inovadoras e integrais para 
uma ampla gama de riscos, 
tanto seguráveis como não 
seguráveis. “É preciso ter de 
forma simples dados sobre 
multas, manutenção, seguro 
obrigatório, combustível, IPVA, 

Wagner Oliveira

Sandra Beccaro: empresa planeja 
lançar o WEB Frotas 2
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licenciamento, pedágio, fi nan-
ciamento, estacionamento, 
seguro e franquia”, enumera. 
“Fornecemos conhecimento 
e experiência especializados 
para que as organizações da 
atualidade gerenciem efi caz-
mente seus riscos, cumpram 
com seus objetivos de negócios, 
aproveitem as oportunidades e 
atinjam o sucesso.”

Segundo a Marsh Brasil, o 
WEB Frotas organiza e dispo-
nibiliza em tempo real diversos 
indicadores dos veículos da fro-
ta, como controle de entradas e 
saídas de veículos, histórico da 
movimentação, veículos ativos 
e inativos. 

A ferramenta também auxilia 
na gestão dos condutores e de 
multas, cuida da manutenção, 
corretiva e preventiva, realiza o 
anexo de documentos em todos 
os módulos, além de alarmes e 
alertas dashboards e relatórios 
gerenciais, por fi lial e centro de 
custos multilínguas.

Sandra  afi rma que os dados 
dos veículos são importados 
para o WEB Frotas, e a partir 
daí a gestão passa a ser fei-
ta online com mais agilidade. 
Também podem ser acessados 
e atualizados pelo gestor, mes-
mo ele estando fora da empre-
sa, por smartphone ou tablet.

Entre os principais benefícios 
do sistema, segundo a Marsh, 
estão o controle paralelo, a pro-
dutividade e redução de custos 
operacionais; maior efi ciência e 
eliminação de erros. Também é 
importante a plataforma única 
com informações dos veículos 
ativos e inativos, além de indi-
cadores para análise de custos 
e escore dos condutores. 

O perfi l da frota administra-
da pelo WEB Frotas inclui di-
versos modelos que podem ser 
administrados. A categoria dos 
veículos segue a codifi cação da 
tabela Fipe. São frota própria,  

locada, terceirizada e de fun-
cionários. Incluem vendas, di-
retores e área administrativa. 
Os carros podem ser de passeio 
(nacional ou importado), pick-
ups leves e pesadas, caminhões 
e rebocadores. 

Segundo Sandra, os docu-
mentos são anexados em cada 
módulo, evitando o manuseio 
de papéis. São economizados 
cerca de 150 mil impressões 
de documentos em caso de si-
nistros de clientes Marsh por 
ano. Para efeito de seguro nas 
apólices mais complexas e com 
grandes movimentações, é pos-
sível a extração de relatórios 

A Marsh e a GPS Pamcary, 
corretora de seguros que lide-
ra os serviços de corretagem de 
seguros e gerenciamento de ris-
cos para transportes no Brasil, 
anunciaram neste ano  parceria 
estratégica combinando suas 
capacidades e conhecimentos 
para criar uma proposta para o 
setor de transportes terrestres e 
logística no Brasil.

A parceria de negócios reúne 
as soluções globais, recursos e 
capacidades de colocação da 
Marsh, com serviços de geren-
ciamento de risco para transpor-
tes oferecidos pela GPS Pamcary. 
A combinação no portfólio de 
transportes de ambas as empre-
sas é traduzida em conhecimen-
to no mercado de seguros, tanto 
no Brasil quanto na região e na 
liderança de pensamento neces-
sária para impulsionar a inova-
ção na prevenção de riscos aos 
clientes. Apesar do forte relacio-
namento operacional entre as 
duas empresas, elas continuam 
independentes, cada uma com 
sua estrutura organizacional. 

De acordo com Eugenio Pas-
choal, presidente e CEO da Mar-

sh Brasil, o crescimento econô-
mico do país e a transformação 
de seu mercado de seguros e 
resseguros nos últimos anos 
têm aumentado a demanda por 
conhecimento especializado e 
soluções integradas que pos-
sam trazer mais efi ciência e um 
serviço de maior qualidade. “É 
uma grande satisfação saber 
que os clientes de ambas as 
companhias têm agora acesso 
a novos produtos e serviços que 
os ajudarão a gerenciar e redu-
zir seus custos totais em trans-
portes”, afi rma o executivo da 
Marsh Brasil. 

Ricardo Miranda, CEO da GPS 
Pamcary, diz que forma com 
a Marsh “uma poderosa for-
ça comercial e operacional em 
seguros de cargas da América 
Latina”. De acordo com o exe-
cutivo, o “propósito é oferecer 
aos clientes soluções inovadoras 
com foco no aumento da efi ciên-
cia da cadeia logística. Este nos-
so diferencial competitivo, que 
agrega inteligência e tecnologia, 
promete estabelecer um novo 
patamar na oferta de produtos 
e serviços pelo mercado”. 

pArceriA estrAtégicA 

por período. “Os veículos ex-
cluídos permanecem na base 
como inativos e podem ser con-
sultados a qualquer momento, 
com todos os dados do compra-
dor”, diz ela.

A representante da Marsh 
Brasil diz que a empresa pre-
tende lançar uma nova versão 
da plataforma. O novo módulo 
vai fazer a gestão integrada de 
seguros, sinistros e apólices 
para cálculo de endosso. “O 
WEB Frotas 2 vai proporcio-
nar mais segurança, teleme-
tria, análise de custos x riscos 
x indicadores, além de SMS”, 
afi rma. 
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PARA MAIS INFORMAÇÕES, LIGUE: OU ACESSE:

www.ticketcar.com.br
APP TICKET CAR®. BAIXE AGORA MESMO E APROVEITE MAIS ESSA FACILIDADE.

Inteligência que movimenta possibilidades.

Para o Ticket Car®, a inteligência é o ponto de partida para uma parceria de verdade.
É por isso que ele está sempre um passo à frente para oferecer as melhores soluções como:

TICKET CAR®
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Banco Bradesco cartões s.A.         
Alameda Rio Negro, 585, 
12º andar, Alphaville 
Barueri-Sp -   CEp: 06454-000                                        
Tel.: (11) 4831-7819 
www.bradesco.com.br 
9803.iara@bradesco.com.br

Andréia Scorzo Mariano 
(superintendene execu-
tiva), Angelo Sansone 
(gerente produtos), Iara 
Maciel (analista produtos)

Cartão Bradesco Visa Vale pedágio: é 
um cartão pré-pago, recarregável com 
chip e bandeira Visa, que tem a função 
de armazenar valores para efetuar 
exclusivamente pagamentos de tarifas 
de pedágio nas rodovias do país. Cartão 
Transportes: trata-se de um cartão pré-
pago com chip, que a empresa cliente 
utiliza para o pagamento e gestão dos 
valores de frete, pedágio e combustivel 
em um único cartão

Atuação em todo território nacional 
(utilização do produto para pagamento 
e compras)

A instituição não fez lançamentos 
recentemente

2.000.000 1.420.000 1.420.000
Não 

possui este 
serviço

Não 
possui 
este 

serviço

Não pos-
sui este 
serviço

1.420.000 1.420.000 Afi liados a 
rede Visa Cielo

Máquinas 
de Auto 

Atendimento 
Bradesco

Cielo

Transferên-
cia para C.C. 
de mesma 
titularidade 

e cartão 
adicional

conectcar soluções de 
mobilidade eletrônica s.A.                                         
Alameda Rio Negro, 585, 
Torre C, andar 12 , Conj 121, 
Alphaville Industrial Barueri-Sp                                                 
Cep: 06454-000                                            
Tel.: (11) 3290-8500                  
www.conectcar.com 
empresas@conectcar.com

Joao Cumerlato (diretor- 
superintendente),
Maria Fernanda Leme 
Brasil (diretora adminis-
trativa fi nanceira),
Carlo Andrey Gonçalves 
(diretor de operações),
Mauricio do Rosário 
(diretor comercial e 
marketing)

A ConectCar é uma empresa de meios 
de pagamento eletrônico que atua no 
segmento de combustíveis, pedágios 
e estacionamentos. Com o ConectCar 
Empresas, além da praticidade em 
praças de pedágios e estacionamentos, 
também é possível abastecer com 
desconto na rede Ipiranga e acompanhar 
em tempo real as transações realizadas 
por sua frota. Entre em contato e solicite 
informações:  empresas@conectcar.com

A ConectCar está presente em 98% das 
rodovias pedagiadas do Brasil

ConectCar Empresas - Controle 
total dos gastos com pedágios, 
estacionamentos e abasteci-
mentos. Tudo isso on- line e sem 
custos extras para gerenciamento 
da sua frota 2.800 500 mil 500 mil

Não 
possui este 

serviço

Não 
possui 
este 

serviço

Não pos-
sui este 
serviço

Não pos-
sui este 
serviço

Não pos-
sui este 
serviço

Não possui 
este serviço

Não possui 
este serviço

Não possui 
este serviço

Não pos-
sui este 
serviço

Controle das 
despe-

sas com 
pedágios, 
estaciona-
mentos e 
abasteci-
mento da 

frota

dBtrans Administração de 
meios de pagamento ltda.                                        
Av. Rio Branco, 128 - 12º andar, 
Centro - Rio de Janeiro-RJ                                  
CEp:20040-900                                            
Tel.: (21) 3212-4700        
www.dbtrans.com.br marketing.
logistica@dbtrans.com.br

Armando Netto (CEO 
FleetCor Brasil), paulo Bo-
nafi na (CEO transportes), 
Flávio Azan (diretor de ne-
gócios), Marcos Nogueira 
(diretor comercial)

"Rodocred, produto da DBTrans, é uma 
cesta de serviços voltada ao mercado 
transportador rodoviário de cargas que 
oferece soluções completas e integradas 
para pagamento eletrônico de frete, 
controle de abastecimento, vale-pedágio 
e pedágio automático.
Através de um único portal web, as 
empresas podem realizar todas as opera-
ções de contratação de frete"

Em todo o Brasil A instituição não fez lançamentos 
recentemente

650 n.i n.i
Não 

possui este 
serviço

Não 
possui 
este 

serviço

Não pos-
sui este 
serviço

Não pos-
sui este 
serviço

Não pos-
sui este 
serviço

Banco 24 
Horas

Cielo, 
Redecard, 

Getnet

Banco 24 
Horas

Rede Mas-
terCard

Recolhimen-
to de notas 

fi scais

ecofrotas - empresa 
Brasileira de tecnolo-
gia e Administração de 
convênios HAAg ltda.                                                    
Rua Dezoito de Novembro, 273, 
Navegantes, porto Alegre-RS                  
CEp: 90240-040                                              
Tel.: (51) 4002-4099 
www.ecofrotas.com.br 
ecofrotas@ecofrotas.com.br

Marcos Schoenberger 
(presidente), Eduardo 
Fleck (vice-presidente, 
inovação, marketing e 
rede), Fábio Gallinea (di-
retor unidade de negócios 
Ecofrotas), Jefferson 
Fernandes (diretor), 
Sérgio Monteiro (diretor 
relações institucionais e 
de sustentabilidade)

Sistema online de meio de pagamento 
com utilização de cartão e pOS (post of 
Sale) com validação de transação (res-
tritivo/informativo). Integração de dados 
entre o ERp do cliente e o sistema Eco-
frotas na carga automatizada de crédito 
nos cartões. Integração com empresas de 
rastreamento e telemetria, capturando 
dados de localização e hodômetro dos 
veículos, utilizando-as de forma restritiva 
na prevenção de fraudes. Representação 
da rede credenciada em interface de 
mapas web e mobile

Atuação em todo o território nacional 
através de atendimento presencial e 
remoto. possui uma rede credenciada, 
com mais de 17 mil postos de com-
bustíveis e de 15 mil ofi cinas, cobrindo 
99% dos municípios com mais de 30 mil 
habitantes do Brasil

O painel é uma plataforma web 
que atua como um dashboard de 
acompanhamento do desempenho 
da frota a partir de indicadores 
de alta precisão que auxiliam na 
tomada de decisão de forma mais 
assertiva

17 mil 14,7 mil
860 mil 

veículos ad-
ministrados

15 mil

O ser-
viço de 
manu-
tenção 

é 
integra-
do ao 

abaste-
cimento

O serviço 
de manu-
tenção é 
integra-
do ao 

abasteci-
mento

startup startup 570 mil Cielo, 
Getnet 570 mil 570 mil

Assistência 
24 horas, 

Despachan-
te, Recolhi-
mento de 

notas fi scais, 
Telemetria

nutricash serviços ltda. 
Av. Tancredo Neves, 1672                           
Tel.: (71) 3340-1000               
www.nutricash.com.br 
nutricash@nutricash.com.br

Rosane Manica (diretora 
geral da Nutricash), Lucia-
no Engel (superintendente 
comercial, marketing e 
produtos), Loel Vez (supe-
rintendente administrati-
vo- fi nanceiro), Henrique 
Avelino (gerente nacional 
setor público), Fernanda 
Carla Barbosa (gerente de 
vendas N/NE/MG), Thiago, 
Mantuano (coordenador de 
vendas S/SE/CO)

A Nutricash possui uma linha de pro-
dutos destinados ao gerenciamento de 
frotas denominada MaxiFrota, ideal para 
empresas que buscam economia, pratici-
dade e agilidade em sua gestão. Dentre 
as tecnologias oferecidas pela empresa, 
destacamos: MaxiFrota Combustivel, 
MaxiFrota Gestão de Abastecimento 
MaxiFrota Gestão de Manutenção. 
A Nutricash oferece ainda diversos 
serviços adicionais para um incremento 
de gestão, possibilitando maior efi ciência 
e a tomada de decisões gerenciais mais 
assertivas

Atuação em todo território nacional Não

8.000 1.000 150 4.000 300

O 
sistema 
dispensa 
utiliza-
ção de 

cartões. 
A Nutri-
cash tem 
mais de 
4.000 

usuários 
deste 

serviço.

Não pos-
sui este 
serviço

Não pos-
sui este 
serviço

Não possui 
este serviço Redecard Não possui 

este serviço

Não pos-
sui este 
serviço

Recolhi-
mento de 

notas fi scais, 
bomba inter-
na, controle 
de portaria, 
integração 
de dados, 
cota extra, 

carta senha, 
relatórios 
persona-
lizados, 

relatórios 
bussiness 

Intelligence

dAdos dA empresA diretoriA tecnologiA ABrAngênciA lAnçAmentos
ABAstecimento mAnutençÃo Frete cArtÕes Aceitos pArA déBito cArtÕes Aceitos pArA sAque serviços 

Adicionaiscredenciados clientes cartões credenciados clientes cartões clientes cartões n. de estabelec. rede n. de estabelec. rede

GUIA DE EMPRESAS DE MEIOS DE PAGAMENTO
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Banco Bradesco cartões s.A.         
Alameda Rio Negro, 585, 
12º andar, Alphaville 
Barueri-Sp -   CEp: 06454-000                                        
Tel.: (11) 4831-7819 
www.bradesco.com.br 
9803.iara@bradesco.com.br

Andréia Scorzo Mariano 
(superintendene execu-
tiva), Angelo Sansone 
(gerente produtos), Iara 
Maciel (analista produtos)

Cartão Bradesco Visa Vale pedágio: é 
um cartão pré-pago, recarregável com 
chip e bandeira Visa, que tem a função 
de armazenar valores para efetuar 
exclusivamente pagamentos de tarifas 
de pedágio nas rodovias do país. Cartão 
Transportes: trata-se de um cartão pré-
pago com chip, que a empresa cliente 
utiliza para o pagamento e gestão dos 
valores de frete, pedágio e combustivel 
em um único cartão

Atuação em todo território nacional 
(utilização do produto para pagamento 
e compras)

A instituição não fez lançamentos 
recentemente

2.000.000 1.420.000 1.420.000
Não 

possui este 
serviço

Não 
possui 
este 

serviço

Não pos-
sui este 
serviço

1.420.000 1.420.000 Afi liados a 
rede Visa Cielo

Máquinas 
de Auto 

Atendimento 
Bradesco

Cielo

Transferên-
cia para C.C. 
de mesma 
titularidade 

e cartão 
adicional

conectcar soluções de 
mobilidade eletrônica s.A.                                         
Alameda Rio Negro, 585, 
Torre C, andar 12 , Conj 121, 
Alphaville Industrial Barueri-Sp                                                 
Cep: 06454-000                                            
Tel.: (11) 3290-8500                  
www.conectcar.com 
empresas@conectcar.com

Joao Cumerlato (diretor- 
superintendente),
Maria Fernanda Leme 
Brasil (diretora adminis-
trativa fi nanceira),
Carlo Andrey Gonçalves 
(diretor de operações),
Mauricio do Rosário 
(diretor comercial e 
marketing)

A ConectCar é uma empresa de meios 
de pagamento eletrônico que atua no 
segmento de combustíveis, pedágios 
e estacionamentos. Com o ConectCar 
Empresas, além da praticidade em 
praças de pedágios e estacionamentos, 
também é possível abastecer com 
desconto na rede Ipiranga e acompanhar 
em tempo real as transações realizadas 
por sua frota. Entre em contato e solicite 
informações:  empresas@conectcar.com

A ConectCar está presente em 98% das 
rodovias pedagiadas do Brasil

ConectCar Empresas - Controle 
total dos gastos com pedágios, 
estacionamentos e abasteci-
mentos. Tudo isso on- line e sem 
custos extras para gerenciamento 
da sua frota 2.800 500 mil 500 mil

Não 
possui este 

serviço

Não 
possui 
este 

serviço

Não pos-
sui este 
serviço

Não pos-
sui este 
serviço

Não pos-
sui este 
serviço

Não possui 
este serviço

Não possui 
este serviço

Não possui 
este serviço

Não pos-
sui este 
serviço

Controle das 
despe-

sas com 
pedágios, 
estaciona-
mentos e 
abasteci-
mento da 

frota

dBtrans Administração de 
meios de pagamento ltda.                                        
Av. Rio Branco, 128 - 12º andar, 
Centro - Rio de Janeiro-RJ                                  
CEp:20040-900                                            
Tel.: (21) 3212-4700        
www.dbtrans.com.br marketing.
logistica@dbtrans.com.br

Armando Netto (CEO 
FleetCor Brasil), paulo Bo-
nafi na (CEO transportes), 
Flávio Azan (diretor de ne-
gócios), Marcos Nogueira 
(diretor comercial)

"Rodocred, produto da DBTrans, é uma 
cesta de serviços voltada ao mercado 
transportador rodoviário de cargas que 
oferece soluções completas e integradas 
para pagamento eletrônico de frete, 
controle de abastecimento, vale-pedágio 
e pedágio automático.
Através de um único portal web, as 
empresas podem realizar todas as opera-
ções de contratação de frete"

Em todo o Brasil A instituição não fez lançamentos 
recentemente

650 n.i n.i
Não 

possui este 
serviço

Não 
possui 
este 

serviço

Não pos-
sui este 
serviço

Não pos-
sui este 
serviço

Não pos-
sui este 
serviço

Banco 24 
Horas

Cielo, 
Redecard, 

Getnet

Banco 24 
Horas

Rede Mas-
terCard

Recolhimen-
to de notas 

fi scais

ecofrotas - empresa 
Brasileira de tecnolo-
gia e Administração de 
convênios HAAg ltda.                                                    
Rua Dezoito de Novembro, 273, 
Navegantes, porto Alegre-RS                  
CEp: 90240-040                                              
Tel.: (51) 4002-4099 
www.ecofrotas.com.br 
ecofrotas@ecofrotas.com.br

Marcos Schoenberger 
(presidente), Eduardo 
Fleck (vice-presidente, 
inovação, marketing e 
rede), Fábio Gallinea (di-
retor unidade de negócios 
Ecofrotas), Jefferson 
Fernandes (diretor), 
Sérgio Monteiro (diretor 
relações institucionais e 
de sustentabilidade)

Sistema online de meio de pagamento 
com utilização de cartão e pOS (post of 
Sale) com validação de transação (res-
tritivo/informativo). Integração de dados 
entre o ERp do cliente e o sistema Eco-
frotas na carga automatizada de crédito 
nos cartões. Integração com empresas de 
rastreamento e telemetria, capturando 
dados de localização e hodômetro dos 
veículos, utilizando-as de forma restritiva 
na prevenção de fraudes. Representação 
da rede credenciada em interface de 
mapas web e mobile

Atuação em todo o território nacional 
através de atendimento presencial e 
remoto. possui uma rede credenciada, 
com mais de 17 mil postos de com-
bustíveis e de 15 mil ofi cinas, cobrindo 
99% dos municípios com mais de 30 mil 
habitantes do Brasil

O painel é uma plataforma web 
que atua como um dashboard de 
acompanhamento do desempenho 
da frota a partir de indicadores 
de alta precisão que auxiliam na 
tomada de decisão de forma mais 
assertiva

17 mil 14,7 mil
860 mil 

veículos ad-
ministrados

15 mil

O ser-
viço de 
manu-
tenção 

é 
integra-
do ao 

abaste-
cimento

O serviço 
de manu-
tenção é 
integra-
do ao 

abasteci-
mento

startup startup 570 mil Cielo, 
Getnet 570 mil 570 mil

Assistência 
24 horas, 

Despachan-
te, Recolhi-
mento de 

notas fi scais, 
Telemetria

nutricash serviços ltda. 
Av. Tancredo Neves, 1672                           
Tel.: (71) 3340-1000               
www.nutricash.com.br 
nutricash@nutricash.com.br

Rosane Manica (diretora 
geral da Nutricash), Lucia-
no Engel (superintendente 
comercial, marketing e 
produtos), Loel Vez (supe-
rintendente administrati-
vo- fi nanceiro), Henrique 
Avelino (gerente nacional 
setor público), Fernanda 
Carla Barbosa (gerente de 
vendas N/NE/MG), Thiago, 
Mantuano (coordenador de 
vendas S/SE/CO)

A Nutricash possui uma linha de pro-
dutos destinados ao gerenciamento de 
frotas denominada MaxiFrota, ideal para 
empresas que buscam economia, pratici-
dade e agilidade em sua gestão. Dentre 
as tecnologias oferecidas pela empresa, 
destacamos: MaxiFrota Combustivel, 
MaxiFrota Gestão de Abastecimento 
MaxiFrota Gestão de Manutenção. 
A Nutricash oferece ainda diversos 
serviços adicionais para um incremento 
de gestão, possibilitando maior efi ciência 
e a tomada de decisões gerenciais mais 
assertivas

Atuação em todo território nacional Não

8.000 1.000 150 4.000 300

O 
sistema 
dispensa 
utiliza-
ção de 

cartões. 
A Nutri-
cash tem 
mais de 
4.000 

usuários 
deste 

serviço.

Não pos-
sui este 
serviço

Não pos-
sui este 
serviço

Não possui 
este serviço Redecard Não possui 

este serviço

Não pos-
sui este 
serviço

Recolhi-
mento de 

notas fi scais, 
bomba inter-
na, controle 
de portaria, 
integração 
de dados, 
cota extra, 

carta senha, 
relatórios 
persona-
lizados, 

relatórios 
bussiness 

Intelligence

dAdos dA empresA diretoriA tecnologiA ABrAngênciA lAnçAmentos
ABAstecimento mAnutençÃo Frete cArtÕes Aceitos pArA déBito cArtÕes Aceitos pArA sAque serviços 

Adicionaiscredenciados clientes cartões credenciados clientes cartões clientes cartões n. de estabelec. rede n. de estabelec. rede

GUIA DE EMPRESAS DE MEIOS DE PAGAMENTO

Banco Bradesco cartões s.A.         
Alameda Rio Negro, 585, 
12º andar, Alphaville 
Barueri-Sp -   CEp: 06454-000                                        
Tel.: (11) 4831-7819 
www.bradesco.com.br 
9803.iara@bradesco.com.br

Andréia Scorzo Mariano 
(superintendene execu-
tiva), Angelo Sansone 
(gerente produtos), Iara 
Maciel (analista produtos)

Cartão Bradesco Visa Vale pedágio: é 
um cartão pré-pago, recarregável com 
chip e bandeira Visa, que tem a função 
de armazenar valores para efetuar 
exclusivamente pagamentos de tarifas 
de pedágio nas rodovias do país. Cartão 
Transportes: trata-se de um cartão pré-
pago com chip, que a empresa cliente 
utiliza para o pagamento e gestão dos 
valores de frete, pedágio e combustivel 
em um único cartão

Atuação em todo território nacional 
(utilização do produto para pagamento 
e compras)

A instituição não fez lançamentos 
recentemente

2.000.000 1.420.000 1.420.000
Não 

possui este 
serviço

Não 
possui 
este 

serviço

Não pos-
sui este 
serviço

1.420.000 1.420.000 Afi liados a 
rede Visa Cielo

Máquinas 
de Auto 

Atendimento 
Bradesco

Cielo

Transferên-
cia para C.C. 
de mesma 
titularidade 

e cartão 
adicional

conectcar soluções de 
mobilidade eletrônica s.A.                                         
Alameda Rio Negro, 585, 
Torre C, andar 12 , Conj 121, 
Alphaville Industrial Barueri-Sp                                                 
Cep: 06454-000                                            
Tel.: (11) 3290-8500                  
www.conectcar.com 
empresas@conectcar.com

Joao Cumerlato (diretor- 
superintendente),
Maria Fernanda Leme 
Brasil (diretora adminis-
trativa fi nanceira),
Carlo Andrey Gonçalves 
(diretor de operações),
Mauricio do Rosário 
(diretor comercial e 
marketing)

A ConectCar é uma empresa de meios 
de pagamento eletrônico que atua no 
segmento de combustíveis, pedágios 
e estacionamentos. Com o ConectCar 
Empresas, além da praticidade em 
praças de pedágios e estacionamentos, 
também é possível abastecer com 
desconto na rede Ipiranga e acompanhar 
em tempo real as transações realizadas 
por sua frota. Entre em contato e solicite 
informações:  empresas@conectcar.com

A ConectCar está presente em 98% das 
rodovias pedagiadas do Brasil

ConectCar Empresas - Controle 
total dos gastos com pedágios, 
estacionamentos e abasteci-
mentos. Tudo isso on- line e sem 
custos extras para gerenciamento 
da sua frota 2.800 500 mil 500 mil

Não 
possui este 

serviço

Não 
possui 
este 

serviço

Não pos-
sui este 
serviço

Não pos-
sui este 
serviço

Não pos-
sui este 
serviço

Não possui 
este serviço

Não possui 
este serviço

Não possui 
este serviço

Não pos-
sui este 
serviço

Controle das 
despe-

sas com 
pedágios, 
estaciona-
mentos e 
abasteci-
mento da 

frota

dBtrans Administração de 
meios de pagamento ltda.                                        
Av. Rio Branco, 128 - 12º andar, 
Centro - Rio de Janeiro-RJ                                  
CEp:20040-900                                            
Tel.: (21) 3212-4700        
www.dbtrans.com.br marketing.
logistica@dbtrans.com.br

Armando Netto (CEO 
FleetCor Brasil), paulo Bo-
nafi na (CEO transportes), 
Flávio Azan (diretor de ne-
gócios), Marcos Nogueira 
(diretor comercial)

"Rodocred, produto da DBTrans, é uma 
cesta de serviços voltada ao mercado 
transportador rodoviário de cargas que 
oferece soluções completas e integradas 
para pagamento eletrônico de frete, 
controle de abastecimento, vale-pedágio 
e pedágio automático.
Através de um único portal web, as 
empresas podem realizar todas as opera-
ções de contratação de frete"

Em todo o Brasil A instituição não fez lançamentos 
recentemente

650 n.i n.i
Não 

possui este 
serviço

Não 
possui 
este 

serviço

Não pos-
sui este 
serviço

Não pos-
sui este 
serviço

Não pos-
sui este 
serviço

Banco 24 
Horas

Cielo, 
Redecard, 

Getnet

Banco 24 
Horas

Rede Mas-
terCard

Recolhimen-
to de notas 

fi scais

ecofrotas - empresa 
Brasileira de tecnolo-
gia e Administração de 
convênios HAAg ltda.                                                    
Rua Dezoito de Novembro, 273, 
Navegantes, porto Alegre-RS                  
CEp: 90240-040                                              
Tel.: (51) 4002-4099 
www.ecofrotas.com.br 
ecofrotas@ecofrotas.com.br

Marcos Schoenberger 
(presidente), Eduardo 
Fleck (vice-presidente, 
inovação, marketing e 
rede), Fábio Gallinea (di-
retor unidade de negócios 
Ecofrotas), Jefferson 
Fernandes (diretor), 
Sérgio Monteiro (diretor 
relações institucionais e 
de sustentabilidade)

Sistema online de meio de pagamento 
com utilização de cartão e pOS (post of 
Sale) com validação de transação (res-
tritivo/informativo). Integração de dados 
entre o ERp do cliente e o sistema Eco-
frotas na carga automatizada de crédito 
nos cartões. Integração com empresas de 
rastreamento e telemetria, capturando 
dados de localização e hodômetro dos 
veículos, utilizando-as de forma restritiva 
na prevenção de fraudes. Representação 
da rede credenciada em interface de 
mapas web e mobile

Atuação em todo o território nacional 
através de atendimento presencial e 
remoto. possui uma rede credenciada, 
com mais de 17 mil postos de com-
bustíveis e de 15 mil ofi cinas, cobrindo 
99% dos municípios com mais de 30 mil 
habitantes do Brasil

O painel é uma plataforma web 
que atua como um dashboard de 
acompanhamento do desempenho 
da frota a partir de indicadores 
de alta precisão que auxiliam na 
tomada de decisão de forma mais 
assertiva

17 mil 14,7 mil
860 mil 

veículos ad-
ministrados

15 mil

O ser-
viço de 
manu-
tenção 

é 
integra-
do ao 

abaste-
cimento

O serviço 
de manu-
tenção é 
integra-
do ao 

abasteci-
mento

startup startup 570 mil Cielo, 
Getnet 570 mil 570 mil

Assistência 
24 horas, 

Despachan-
te, Recolhi-
mento de 

notas fi scais, 
Telemetria

nutricash serviços ltda. 
Av. Tancredo Neves, 1672                           
Tel.: (71) 3340-1000               
www.nutricash.com.br 
nutricash@nutricash.com.br

Rosane Manica (diretora 
geral da Nutricash), Lucia-
no Engel (superintendente 
comercial, marketing e 
produtos), Loel Vez (supe-
rintendente administrati-
vo- fi nanceiro), Henrique 
Avelino (gerente nacional 
setor público), Fernanda 
Carla Barbosa (gerente de 
vendas N/NE/MG), Thiago, 
Mantuano (coordenador de 
vendas S/SE/CO)

A Nutricash possui uma linha de pro-
dutos destinados ao gerenciamento de 
frotas denominada MaxiFrota, ideal para 
empresas que buscam economia, pratici-
dade e agilidade em sua gestão. Dentre 
as tecnologias oferecidas pela empresa, 
destacamos: MaxiFrota Combustivel, 
MaxiFrota Gestão de Abastecimento 
MaxiFrota Gestão de Manutenção. 
A Nutricash oferece ainda diversos 
serviços adicionais para um incremento 
de gestão, possibilitando maior efi ciência 
e a tomada de decisões gerenciais mais 
assertivas

Atuação em todo território nacional Não

8.000 1.000 150 4.000 300

O 
sistema 
dispensa 
utiliza-
ção de 

cartões. 
A Nutri-
cash tem 
mais de 
4.000 

usuários 
deste 

serviço.

Não pos-
sui este 
serviço

Não pos-
sui este 
serviço

Não possui 
este serviço Redecard Não possui 

este serviço

Não pos-
sui este 
serviço

Recolhi-
mento de 

notas fi scais, 
bomba inter-
na, controle 
de portaria, 
integração 
de dados, 
cota extra, 

carta senha, 
relatórios 
persona-
lizados, 

relatórios 
bussiness 

Intelligence

dAdos dA empresA diretoriA tecnologiA ABrAngênciA lAnçAmentos
ABAstecimento mAnutençÃo Frete cArtÕes Aceitos pArA déBito cArtÕes Aceitos pArA sAque serviços 

Adicionaiscredenciados clientes cartões credenciados clientes cartões clientes cartões n. de estabelec. rede n. de estabelec. rede
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roadcard soluções integra-
das em meios de pagto s.A.                                         
Alameda Mamoré, 911 - 4° 
andar, Alphaville Industrial, 
Barueri-Sp                                        
CEp: 06454-040                                          
Tel.: (11) 2313-1260                                
Fax: (11) 2313-1282 
www.roadcard.com.br 
sistemapamcard@roadcard.com.br

Luis Felipe Dick (presiden-
te), Anna Luiza Miranda 
(diretora comercial), Yvo 
prado (diretor produto),  
André Liess  (diretor)

O Sistema pamcard permite o pagamento 
de frete, vale-pedágio, vale-abasteci-
mento e despesas por meio de cartões 
pré-pagos,  depósitos em conta-corrente 
ou tag dos caminhoneiros.
Além disso, o sistema engloba uma 
série de ferramentas e uma plataforma 
de serviços à disposição dos clientes 
para realizar os pagamentos de maneira 
mais segura, efi ciente e personalizada, 
garantindo a gestão e respeitando cada 
operação

Atua em todo o Brasil, com uma equipe 
comercial com grande experiência no 
segmento. além da equipe de implanta-
ção e central de atendimento 24x7

No fi nal de 2015 a empresa 
lançou aplicativo pamcard 
Caminhoneiro. Dispositivo móvel 
que possibilita ao caminhoneiro 
acessar os lançamentos, notícias, 
dicas e além da localização de 
postos credenciados e redes de 
saque mais próximos

n.i n.i n.i
Não 

possui este 
serviço

Não 
possui 
este 

serviço

Não pos-
sui este 
serviço

1.800 + de 
500.000

Toda a Rede 
Visa

Cielo, 
Redecard, 

Getnet

"BDN Brades-
co ou 

Auto-atendi-
mento Banco 

do Brasil"

Cielo, 
Redecard, 

Getnet

Aluguel de 
veiculos

ticket serviços s.A.                                    
Avenida das Nações Unidas, 
7815, pinheiros, São paulo-Sp                         
CEp: 206455-020                                         
Tel.: (11) 4004-3399                          
www.ticket.com.br

Gilles Coccoli (CEO 
endered Brasil),
Alaor Aguirre (diretor 
geral adjunto edenred 
Brasil), Gustavo Chicarino 
(diretor BU gestão de 
despesas)

Cartão com chip e sistema de gestão:
- Gestão de Abastecimento;
- Telemetria;
- Gestão de pneus;
- Recolha de Notas Fiscais;
- Manutenção (Corretiva e preventiva);
- Gestão de Documentação;
- Controle de portaria;
- Consultoria Contínua;
- Central de Serviços.

A Ticket atua em todas as regiões do 
Brasil e em mais 40 países:
Asia e pacífi co: China, India, Cingapura, 
Coreia do Sul, Taiwan e Japão.
Europa: Austria, Bélgica, Rep Tcheca, 
Finlândia, França, Alemanha, Grécia, 
Hungria, Itália, Luxemburgo, Holanda, 
polônia, portugal, Romênia, Eslováquia, 
Espanha, Suécia , Suíça, Turquia e Reino 
Unido.
Africa e Oriente Médio: Líbano, Sudão 
do Sul, Marrocos e Africa do Sul.
América: Argentina, Chile, México, peru, 
Uruguai, Estados Unidos, Venezuela e 
Colômbia

Gestão de pneus
Lançado na Fenatran 2015.
Descrição: serviço inteligente 
que realiza a gestão dos pneus 
de forma
automatizada, aumentando a 
segurança, reduzindo os
gastos com a manutenção ou 
troca prematura dos pneus.
Vantagens:
• Redução das despesas com os 
pneus da sua frota;
• Redução dos gastos com 
combustível, já que os pneus im-
pactam diretamente no consumo;
• Redução na incidência de 
acidentes

14.000 
estabele-
cimentos 

credencia-
dos

10.000 
empresas 
clientes

700 mil 
veículos 
geridos

14.000 
estabele-
cimentos 

credencia-
dos

10.000 
em-

presas 
clientes

Não pos-
sui este 
serviço

Não pos-
sui este 
serviço

Não pos-
sui este 
serviço

14.000 esta-
belecimentos 
credenciados

Não possui 
este serviço

Não possui 
este serviço

Não pos-
sui este 
serviço

Assistência 
24 horas, 

despa-
chante, 

recolhimento 
de notas 
fi scais

visa do Brasil 
empreendimentos ltda.    
Av. pres. Juscelino Kubitschek, 
1909 - Torre Norte - 3º andar, Vila 
Nova Conceição São paulo-Sp                          
CEp: 04543-907                                                   
Tel.: (11) 2102-0300                      
www.visa.com.br                  
imprensa@visa.com

Ruben Osta (presidente), 
percival Jatoba (vice-
presidente de produtos), 
Karen Ferreira (diretora 
de produtos)

A Visa é uma companhia global de 
tecnologia de pagamento que conecta 
consumidores, empresas, instituições 
fi nanceiras e governos em mais de 200 
países e territórios com uma moeda 
digital rápida, segura e confi ável. A rede 
Visanet é capaz de processar mais de 56 
mil transações por segundo, com prote-
ção contra fraudes para os consumidores 
e garantia de recebimento aos comércios

A visa é uma empresa global e seus 
produtos são aceitos em mais de 200 
países e milhões de estabelecimentos

A Visa acaba de trazer para o 
Brasil o Visa Checkout, um serviço 
de pagamento rápido e fácil que 
possibilita aos consumidores 
realizarem compras online em 
qualquer dispositivo eletrônico 
com apenas alguns cliques.  Além 
disso, lançou dois novos benefí-
cios para o produto Visa Cargo, 
que é focado no pagamento de 
frete e pedágio para caminho-
neiros autônomos. Os benefícios 
oferecem gratuitamente aos 
caminhoneiros proteção de 
acidentes e seguro de assalto em 
caixa eletrônico

n.i n.i n.i n.i n.i n.i n.i n.i Toda rede 
Visa Débito 

Cielo, 
Redecard, 

Getnet

Redes dos 
bancos e 
rede Visa 

plus

dAdos dA empresA diretoriA tecnologiA ABrAngênciA lAnçAmentos
ABAstecimento mAnutençÃo Frete cArtÕes Aceitos pArA déBito cArtÕes Aceitos pArA sAque serviços 

Adicionaiscredenciados clientes cartões credenciados clientes cartões clientes cartões n. de estabelec. rede n. de estabelec. rede

GUIA DE EMPRESAS DE MEIOS DE PAGAMENTO

GUIA DE EMPRESAS DE SISTEMAS E SOLUÇÕES

dAdos dA empresA diretoriA tecnologiA ABrAngênciA lAnçAmentos

Activecorp  
Rua Rahal, 71                               
Tel.: (11) 2229- 0810 
www.activecorp.com.br 
jefferson@activecorp.com.br

Jefferson Cescon (diretor 
comercial), Vera Cescon 
(diretora RH)

Site Frete Brasil de conferencia de frete, 
indicadores da logística, acompanha-
mento de entregas e recebimento.
Software para transportadoras completo 
com módulos operacional, fi nanceiro, 
frota, comercial, mobile, gestão de 
ocorrências, orçamento fi nanceiro, 
parceiros, agregados, orçamento de frete 
e portuário

A ActiveCorp atua em todo território 
nacional e grande parte da Améica 
Latina

O Frete Brasil é um site para geren-
ciar toda logística de embarcadores 
fornecendo os indicadores do trans-
porte. O objetivo do site é facilitar a 
administração das transportadoras 
reduzindo custo e retrabalho.
O Site confere frete, troca EDI, 
acompanha entregas, gerencia 
ocorrências e fornece links de 
rastreio de mercadorias.
Lançado em outubro passado, foi 
adotado por grandes empresas de 
diversos ramos de atividade devido 
a sua facilidade de utilização e 
baixo investimento
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roadcard soluções integra-
das em meios de pagto s.A.                                         
Alameda Mamoré, 911 - 4° 
andar, Alphaville Industrial, 
Barueri-Sp                                        
CEp: 06454-040                                          
Tel.: (11) 2313-1260                                
Fax: (11) 2313-1282 
www.roadcard.com.br 
sistemapamcard@roadcard.com.br

Luis Felipe Dick (presiden-
te), Anna Luiza Miranda 
(diretora comercial), Yvo 
prado (diretor produto),  
André Liess  (diretor)

O Sistema pamcard permite o pagamento 
de frete, vale-pedágio, vale-abasteci-
mento e despesas por meio de cartões 
pré-pagos,  depósitos em conta-corrente 
ou tag dos caminhoneiros.
Além disso, o sistema engloba uma 
série de ferramentas e uma plataforma 
de serviços à disposição dos clientes 
para realizar os pagamentos de maneira 
mais segura, efi ciente e personalizada, 
garantindo a gestão e respeitando cada 
operação

Atua em todo o Brasil, com uma equipe 
comercial com grande experiência no 
segmento. além da equipe de implanta-
ção e central de atendimento 24x7

No fi nal de 2015 a empresa 
lançou aplicativo pamcard 
Caminhoneiro. Dispositivo móvel 
que possibilita ao caminhoneiro 
acessar os lançamentos, notícias, 
dicas e além da localização de 
postos credenciados e redes de 
saque mais próximos

n.i n.i n.i
Não 

possui este 
serviço

Não 
possui 
este 

serviço

Não pos-
sui este 
serviço

1.800 + de 
500.000

Toda a Rede 
Visa

Cielo, 
Redecard, 

Getnet

"BDN Brades-
co ou 

Auto-atendi-
mento Banco 

do Brasil"

Cielo, 
Redecard, 

Getnet

Aluguel de 
veiculos

ticket serviços s.A.                                    
Avenida das Nações Unidas, 
7815, pinheiros, São paulo-Sp                         
CEp: 206455-020                                         
Tel.: (11) 4004-3399                          
www.ticket.com.br

Gilles Coccoli (CEO 
endered Brasil),
Alaor Aguirre (diretor 
geral adjunto edenred 
Brasil), Gustavo Chicarino 
(diretor BU gestão de 
despesas)

Cartão com chip e sistema de gestão:
- Gestão de Abastecimento;
- Telemetria;
- Gestão de pneus;
- Recolha de Notas Fiscais;
- Manutenção (Corretiva e preventiva);
- Gestão de Documentação;
- Controle de portaria;
- Consultoria Contínua;
- Central de Serviços.

A Ticket atua em todas as regiões do 
Brasil e em mais 40 países:
Asia e pacífi co: China, India, Cingapura, 
Coreia do Sul, Taiwan e Japão.
Europa: Austria, Bélgica, Rep Tcheca, 
Finlândia, França, Alemanha, Grécia, 
Hungria, Itália, Luxemburgo, Holanda, 
polônia, portugal, Romênia, Eslováquia, 
Espanha, Suécia , Suíça, Turquia e Reino 
Unido.
Africa e Oriente Médio: Líbano, Sudão 
do Sul, Marrocos e Africa do Sul.
América: Argentina, Chile, México, peru, 
Uruguai, Estados Unidos, Venezuela e 
Colômbia

Gestão de pneus
Lançado na Fenatran 2015.
Descrição: serviço inteligente 
que realiza a gestão dos pneus 
de forma
automatizada, aumentando a 
segurança, reduzindo os
gastos com a manutenção ou 
troca prematura dos pneus.
Vantagens:
• Redução das despesas com os 
pneus da sua frota;
• Redução dos gastos com 
combustível, já que os pneus im-
pactam diretamente no consumo;
• Redução na incidência de 
acidentes

14.000 
estabele-
cimentos 

credencia-
dos

10.000 
empresas 
clientes

700 mil 
veículos 
geridos

14.000 
estabele-
cimentos 

credencia-
dos

10.000 
em-

presas 
clientes

Não pos-
sui este 
serviço

Não pos-
sui este 
serviço

Não pos-
sui este 
serviço

14.000 esta-
belecimentos 
credenciados

Não possui 
este serviço

Não possui 
este serviço

Não pos-
sui este 
serviço

Assistência 
24 horas, 

despa-
chante, 

recolhimento 
de notas 
fi scais

visa do Brasil 
empreendimentos ltda.    
Av. pres. Juscelino Kubitschek, 
1909 - Torre Norte - 3º andar, Vila 
Nova Conceição São paulo-Sp                          
CEp: 04543-907                                                   
Tel.: (11) 2102-0300                      
www.visa.com.br                  
imprensa@visa.com

Ruben Osta (presidente), 
percival Jatoba (vice-
presidente de produtos), 
Karen Ferreira (diretora 
de produtos)

A Visa é uma companhia global de 
tecnologia de pagamento que conecta 
consumidores, empresas, instituições 
fi nanceiras e governos em mais de 200 
países e territórios com uma moeda 
digital rápida, segura e confi ável. A rede 
Visanet é capaz de processar mais de 56 
mil transações por segundo, com prote-
ção contra fraudes para os consumidores 
e garantia de recebimento aos comércios

A visa é uma empresa global e seus 
produtos são aceitos em mais de 200 
países e milhões de estabelecimentos

A Visa acaba de trazer para o 
Brasil o Visa Checkout, um serviço 
de pagamento rápido e fácil que 
possibilita aos consumidores 
realizarem compras online em 
qualquer dispositivo eletrônico 
com apenas alguns cliques.  Além 
disso, lançou dois novos benefí-
cios para o produto Visa Cargo, 
que é focado no pagamento de 
frete e pedágio para caminho-
neiros autônomos. Os benefícios 
oferecem gratuitamente aos 
caminhoneiros proteção de 
acidentes e seguro de assalto em 
caixa eletrônico

n.i n.i n.i n.i n.i n.i n.i n.i Toda rede 
Visa Débito 

Cielo, 
Redecard, 

Getnet

Redes dos 
bancos e 
rede Visa 

plus

dAdos dA empresA diretoriA tecnologiA ABrAngênciA lAnçAmentos
ABAstecimento mAnutençÃo Frete cArtÕes Aceitos pArA déBito cArtÕes Aceitos pArA sAque serviços 
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dAdos dA empresA diretoriA tecnologiA ABrAngênciA lAnçAmentos

Activecorp  
Rua Rahal, 71                               
Tel.: (11) 2229- 0810 
www.activecorp.com.br 
jefferson@activecorp.com.br

Jefferson Cescon (diretor 
comercial), Vera Cescon 
(diretora RH)

Site Frete Brasil de conferencia de frete, 
indicadores da logística, acompanha-
mento de entregas e recebimento.
Software para transportadoras completo 
com módulos operacional, fi nanceiro, 
frota, comercial, mobile, gestão de 
ocorrências, orçamento fi nanceiro, 
parceiros, agregados, orçamento de frete 
e portuário

A ActiveCorp atua em todo território 
nacional e grande parte da Améica 
Latina

O Frete Brasil é um site para geren-
ciar toda logística de embarcadores 
fornecendo os indicadores do trans-
porte. O objetivo do site é facilitar a 
administração das transportadoras 
reduzindo custo e retrabalho.
O Site confere frete, troca EDI, 
acompanha entregas, gerencia 
ocorrências e fornece links de 
rastreio de mercadorias.
Lançado em outubro passado, foi 
adotado por grandes empresas de 
diversos ramos de atividade devido 
a sua facilidade de utilização e 
baixo investimento

Visibilidade para seus produtos e serviços.
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Luis Felipe Dick (presiden-
te), Anna Luiza Miranda 
(diretora comercial), Yvo 
prado (diretor produto),  
André Liess  (diretor)

O Sistema pamcard permite o pagamento 
de frete, vale-pedágio, vale-abasteci-
mento e despesas por meio de cartões 
pré-pagos,  depósitos em conta-corrente 
ou tag dos caminhoneiros.
Além disso, o sistema engloba uma 
série de ferramentas e uma plataforma 
de serviços à disposição dos clientes 
para realizar os pagamentos de maneira 
mais segura, efi ciente e personalizada, 
garantindo a gestão e respeitando cada 
operação

Atua em todo o Brasil, com uma equipe 
comercial com grande experiência no 
segmento. além da equipe de implanta-
ção e central de atendimento 24x7

No fi nal de 2015 a empresa 
lançou aplicativo pamcard 
Caminhoneiro. Dispositivo móvel 
que possibilita ao caminhoneiro 
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postos credenciados e redes de 
saque mais próximos
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Gilles Coccoli (CEO 
endered Brasil),
Alaor Aguirre (diretor 
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Brasil), Gustavo Chicarino 
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Cartão com chip e sistema de gestão:
- Gestão de Abastecimento;
- Telemetria;
- Gestão de pneus;
- Recolha de Notas Fiscais;
- Manutenção (Corretiva e preventiva);
- Gestão de Documentação;
- Controle de portaria;
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polônia, portugal, Romênia, Eslováquia, 
Espanha, Suécia , Suíça, Turquia e Reino 
Unido.
Africa e Oriente Médio: Líbano, Sudão 
do Sul, Marrocos e Africa do Sul.
América: Argentina, Chile, México, peru, 
Uruguai, Estados Unidos, Venezuela e 
Colômbia

Gestão de pneus
Lançado na Fenatran 2015.
Descrição: serviço inteligente 
que realiza a gestão dos pneus 
de forma
automatizada, aumentando a 
segurança, reduzindo os
gastos com a manutenção ou 
troca prematura dos pneus.
Vantagens:
• Redução das despesas com os 
pneus da sua frota;
• Redução dos gastos com 
combustível, já que os pneus im-
pactam diretamente no consumo;
• Redução na incidência de 
acidentes
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Karen Ferreira (diretora 
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A Visa é uma companhia global de 
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fi nanceiras e governos em mais de 200 
países e territórios com uma moeda 
digital rápida, segura e confi ável. A rede 
Visanet é capaz de processar mais de 56 
mil transações por segundo, com prote-
ção contra fraudes para os consumidores 
e garantia de recebimento aos comércios

A visa é uma empresa global e seus 
produtos são aceitos em mais de 200 
países e milhões de estabelecimentos

A Visa acaba de trazer para o 
Brasil o Visa Checkout, um serviço 
de pagamento rápido e fácil que 
possibilita aos consumidores 
realizarem compras online em 
qualquer dispositivo eletrônico 
com apenas alguns cliques.  Além 
disso, lançou dois novos benefí-
cios para o produto Visa Cargo, 
que é focado no pagamento de 
frete e pedágio para caminho-
neiros autônomos. Os benefícios 
oferecem gratuitamente aos 
caminhoneiros proteção de 
acidentes e seguro de assalto em 
caixa eletrônico
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dAdos dA empresA diretoriA tecnologiA ABrAngênciA lAnçAmentos

GUIA DE EMPRESAS DE SISTEMAS E SOLUÇÕES

Alltec tecnologia ltda.                  
Rua José Rodrigues 
253 - Recife-pE                                                       
CEp. 51011-400                               
Tel.: (81) 3236-5272 
www.alltectecnologia.com.br 
e www.vejasuafrota.com.br   
claudio@alltectecnologia.com.br

Claudio Cardoso  (diretor 
comercial)

O carro forte da Alltec é o sistema de 
gravação de imagens embarcadas - Can-
guru, que equipa mais de 78.000 veículos 
em todo o Brasil.
No fi nal de 2015, a Alltec lançou novas 
câmeras, a prova d`agua, poeira e 
sujeira, que proporciona uma grande 
melhora na qualidade da imagem e vida 
útil do produto

Em todo o Brasil A Alltec lançou novas câmeras, 
a prova d`agua, poeira e sujeira, 
que proporciona uma grande 
melhora na qualidade da imagem 
e vida útil do produto

Benner sistemas s.A.                      
Av. paulista, 949 - 16º andar, 
Cerqueira Cesar, São paulo�-Sp                                       
Tel.: (11) 2109-8500 
www.benner.com.br 
contato@benner.com.br

Lucrécia Oliveira (diretora 
executiva), Carlos Maffei 
(diretor comercial de 
Relacionamento e Canais), 
Adriano Sanches (diretor de 
serviços), Robson Gripa (di-
retor de desenvolvimento)

A Benner disponibiliza a solução Benner 
Logística e Supply Chain, voltada para 
transportadoras e operadores logísticos, 
que atende desde a operação do 
transporte e armazenagem até gestão 
fi nanceira/contábil e toda a cadeia fi scal. 
Inclui as soluções TMS Benner (atende 
os segmentos de carga fracionada, 
fechada e mista); WMS Benner (voltada 
exclusivamente para o mercado de 
armazenagem); solução de controle de 
frotas e de gestão de fretes

A Benner atende empresas em todo 
o país e possui clientes na Espanha, 
Argentina e México, atendidos de 
forma centralizada no Brasil        

Nova versão do software para 
gestão de transportes (TMS) em 
2015, totalmente reestruturada 
com foco em processos de negó-
cio, automação e monitoramento/ 
gestão. Também liberado o uso 
mobile para coletas e entregas, 
em fase de homologação antes 
de ser liberada no mercado, que 
permitirá além do rastreamento 
dos veículos, que motoristas e 
colaboradores apontem coletas 
e ocorrências; recebam novos 
destinos; informem a situação 
da carga; entre diversas outras 
ações

Bgmrodotec tecnologia e 
informação ltda.                       
Av. Eng. George Corbisier, 1290 
Jabaquara - São paulo-Sp                                         
Tel.: (11) 5018-2525 
www.bgmrodotec.com.br 
marketing@bgmrodotec.com.br

Lauro Freire - (diretor),
Edson Caldeira (diretor),
Valmir Colodrão (diretor)

ERp Globus – Software especializado 
na gestão de empresas de transporte de 
cargas, passageiros e TRR;
Globus Cloud – É a versão na nuvem do 
Software Globus;
Globus Intelligence – Extrai as informa-
ções armazenadas no ERp Globus de 
forma gerencial;
Consultoria - Traz uma visão crítica, 
corrigindo gargalos improdutivos, que 
afetam o resultado das empresas; 
Aplicativos Mobile – Desenvolvidos para 
smartphones tem foco no usuário do ERp 
Globus. 

Território Nacional Aplicativos no Google play: 
Escala - desenvolvido para uso 
dos motoristas e cobradores, que 
possibilita acompanhar a escala 
de horário e demais informações 
da operação; 
Abertura de O.S. - busca agilida-
de na abertura de Ordens de Ser-
viços (OS) corretivas, alimentando 
diretamente o Globus;
Comprovante de Entrega - Globus 
Comprovante;
Checklist - permite realizar o che-
cklist do veículo, e caso o item 
não esteja em conformidade, faz 
a abertura da OS Corretiva, ali-
mentando diretamente o Globus

Btrans informática ltda.                
Rua pe. Thomaz Kânia, 511, 
Jardim Horizonte, 
Imbituva-pR, CEp: 84430-000                              
Tel.: (42) 4062-0802 
www.bsoft.com.br 
contato@bsoft.com.br

Bruno de Antoni (ceo),
Fabrício Beltrame (diretor 
comercial)

O Controle de Transportadoras é uma 
ferramenta para o controle de sua frota 
e seu negócio. É destinado a pequenas 
e médias empresas transportadoras ou 
empresas que possuem sua própria frota. 
O software possui todos os módulos 
que você precisa para administrar com 
rapidez e facilidade todos os setores, 
como CT-e, notas, pneus, manutenções, 
fretes e muito mais

A Bsoft atende todos os estados do 
Brasil

IXML, lançado em janeiro de 
2015. Desenvolvido para facilitar 
o processo de recebimento e 
organização de notas recebidas e 
emitidas pelas empresas(arquivo 
XML), solucionando problemas 
como a localização destas 
informações para tornar-se mais 
precisa

cittati tecnologia 
em desenvolvimento 
de soluções ltda.  
Rua Afonso Celso, 552 - 2º 
andar Vila Mariana 
São paulo-Sp  CEp: 04119-002                                   
Tel.: (11) 2853-9850 
www.cittati.com.br 
contato@cittati.com.br

Edson Kuwabara (presi-
dente), paulo Fraga (diretor 
comercial), Cesar Olmos 
(diretor de tecnologia)

A Cittati trabalha com soluções para 
todos os pilares de mobilidade urbana, 
a saber, as empresas de transporte, o 
órgão gestor e os usuários. Através de 
um monitoramento efi ciente que melhora 
o controle operacional das empresas, 
minimizando custos, a cittati permite que 
a informação fl ua de forma efi ciente aos 
usuários, trazendo melhoria da qualidade 
do transporte e maior aceitação

A Cittati possui clientes espalhados 
por todo o Brasil. A Cittati está presen-
tes em mais de 13 estados brasileiros

No segundo semestre foram 
lançados os seguintes produtos: 
Controle de Jornada: através 
de apontamentos do GpS a 
Cittati conseguiu traçar a 
jornada de trabalho do motorista 
e cobrador do início ao fi m.                                        
Cittamobi Recarga: recarga de 
crédito no bilhete eletrônico 
através do aplicativo cittamobi
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dAdos dA empresA diretoriA tecnologiA ABrAngênciA lAnçAmentos

GUIA DE EMPRESAS DE SISTEMAS E SOLUÇÕES

Alltec tecnologia ltda.                  
Rua José Rodrigues 
253 - Recife-pE                                                       
CEp. 51011-400                               
Tel.: (81) 3236-5272 
www.alltectecnologia.com.br 
e www.vejasuafrota.com.br   
claudio@alltectecnologia.com.br

Claudio Cardoso  (diretor 
comercial)

O carro forte da Alltec é o sistema de 
gravação de imagens embarcadas - Can-
guru, que equipa mais de 78.000 veículos 
em todo o Brasil.
No fi nal de 2015, a Alltec lançou novas 
câmeras, a prova d`agua, poeira e 
sujeira, que proporciona uma grande 
melhora na qualidade da imagem e vida 
útil do produto

Em todo o Brasil A Alltec lançou novas câmeras, 
a prova d`agua, poeira e sujeira, 
que proporciona uma grande 
melhora na qualidade da imagem 
e vida útil do produto

Benner sistemas s.A.                      
Av. paulista, 949 - 16º andar, 
Cerqueira Cesar, São paulo�-Sp                                       
Tel.: (11) 2109-8500 
www.benner.com.br 
contato@benner.com.br

Lucrécia Oliveira (diretora 
executiva), Carlos Maffei 
(diretor comercial de 
Relacionamento e Canais), 
Adriano Sanches (diretor de 
serviços), Robson Gripa (di-
retor de desenvolvimento)

A Benner disponibiliza a solução Benner 
Logística e Supply Chain, voltada para 
transportadoras e operadores logísticos, 
que atende desde a operação do 
transporte e armazenagem até gestão 
fi nanceira/contábil e toda a cadeia fi scal. 
Inclui as soluções TMS Benner (atende 
os segmentos de carga fracionada, 
fechada e mista); WMS Benner (voltada 
exclusivamente para o mercado de 
armazenagem); solução de controle de 
frotas e de gestão de fretes

A Benner atende empresas em todo 
o país e possui clientes na Espanha, 
Argentina e México, atendidos de 
forma centralizada no Brasil        

Nova versão do software para 
gestão de transportes (TMS) em 
2015, totalmente reestruturada 
com foco em processos de negó-
cio, automação e monitoramento/ 
gestão. Também liberado o uso 
mobile para coletas e entregas, 
em fase de homologação antes 
de ser liberada no mercado, que 
permitirá além do rastreamento 
dos veículos, que motoristas e 
colaboradores apontem coletas 
e ocorrências; recebam novos 
destinos; informem a situação 
da carga; entre diversas outras 
ações

Bgmrodotec tecnologia e 
informação ltda.                       
Av. Eng. George Corbisier, 1290 
Jabaquara - São paulo-Sp                                         
Tel.: (11) 5018-2525 
www.bgmrodotec.com.br 
marketing@bgmrodotec.com.br

Lauro Freire - (diretor),
Edson Caldeira (diretor),
Valmir Colodrão (diretor)

ERp Globus – Software especializado 
na gestão de empresas de transporte de 
cargas, passageiros e TRR;
Globus Cloud – É a versão na nuvem do 
Software Globus;
Globus Intelligence – Extrai as informa-
ções armazenadas no ERp Globus de 
forma gerencial;
Consultoria - Traz uma visão crítica, 
corrigindo gargalos improdutivos, que 
afetam o resultado das empresas; 
Aplicativos Mobile – Desenvolvidos para 
smartphones tem foco no usuário do ERp 
Globus. 

Território Nacional Aplicativos no Google play: 
Escala - desenvolvido para uso 
dos motoristas e cobradores, que 
possibilita acompanhar a escala 
de horário e demais informações 
da operação; 
Abertura de O.S. - busca agilida-
de na abertura de Ordens de Ser-
viços (OS) corretivas, alimentando 
diretamente o Globus;
Comprovante de Entrega - Globus 
Comprovante;
Checklist - permite realizar o che-
cklist do veículo, e caso o item 
não esteja em conformidade, faz 
a abertura da OS Corretiva, ali-
mentando diretamente o Globus

Btrans informática ltda.                
Rua pe. Thomaz Kânia, 511, 
Jardim Horizonte, 
Imbituva-pR, CEp: 84430-000                              
Tel.: (42) 4062-0802 
www.bsoft.com.br 
contato@bsoft.com.br

Bruno de Antoni (ceo),
Fabrício Beltrame (diretor 
comercial)

O Controle de Transportadoras é uma 
ferramenta para o controle de sua frota 
e seu negócio. É destinado a pequenas 
e médias empresas transportadoras ou 
empresas que possuem sua própria frota. 
O software possui todos os módulos 
que você precisa para administrar com 
rapidez e facilidade todos os setores, 
como CT-e, notas, pneus, manutenções, 
fretes e muito mais

A Bsoft atende todos os estados do 
Brasil

IXML, lançado em janeiro de 
2015. Desenvolvido para facilitar 
o processo de recebimento e 
organização de notas recebidas e 
emitidas pelas empresas(arquivo 
XML), solucionando problemas 
como a localização destas 
informações para tornar-se mais 
precisa

cittati tecnologia 
em desenvolvimento 
de soluções ltda.  
Rua Afonso Celso, 552 - 2º 
andar Vila Mariana 
São paulo-Sp  CEp: 04119-002                                   
Tel.: (11) 2853-9850 
www.cittati.com.br 
contato@cittati.com.br

Edson Kuwabara (presi-
dente), paulo Fraga (diretor 
comercial), Cesar Olmos 
(diretor de tecnologia)

A Cittati trabalha com soluções para 
todos os pilares de mobilidade urbana, 
a saber, as empresas de transporte, o 
órgão gestor e os usuários. Através de 
um monitoramento efi ciente que melhora 
o controle operacional das empresas, 
minimizando custos, a cittati permite que 
a informação fl ua de forma efi ciente aos 
usuários, trazendo melhoria da qualidade 
do transporte e maior aceitação

A Cittati possui clientes espalhados 
por todo o Brasil. A Cittati está presen-
tes em mais de 13 estados brasileiros

No segundo semestre foram 
lançados os seguintes produtos: 
Controle de Jornada: através 
de apontamentos do GpS a 
Cittati conseguiu traçar a 
jornada de trabalho do motorista 
e cobrador do início ao fi m.                                        
Cittamobi Recarga: recarga de 
crédito no bilhete eletrônico 
através do aplicativo cittamobi
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GUIA DE EMPRESAS DE SISTEMAS E SOLUÇÕES

ct6 tecnologia ltda.                      
Rua Major Belo Lisboa 350           
Tel.: (11) 2908-0145 
comprovei.com.br 
info@comprovei.com.br

Halley Takano (ceo),
Ricardo Miura (cto),
Ezequiel Bonafé (gerente)

Solução de Logística para Visualização e 
Comprovação de Entregas e Coletas.
Confi rmação e comprovação de entregas, 
conferência de volumes por código 
de barras/ RFID, roteirização e geo-
localização por GpS, envio de alertas e 
mensagens de eventos e ocorrências

Brasil e Mercosul portal com painéis de indicadores 
(dashboards) que permitem geren-
ciamento on-line de toda logística 
de entregas e coletas, bem como a 
logística reversa

ctA plus - e+Bros com. de 
controles eletrônicos ltda.               
Rua Felix da cunha, 836                 
Tel.: (51) 3328-6630 / 3084-0095 
www.ctaplus.com.br 
comercial@ctaplus.com.br

Bruno Lopes (diretor admin-
istrativo e comercial),
Filipe Borges (diretor 
operacional), Luciano Stertz 
(diretor de TI)

Automação e Controle de Abastecimento 
para todos os tamanhos de empresas

A CTA plus atende todos os estados do 
Brasil

Não

ctF technologies 
do Brasil ltda.        
Av. Imperatriz Leopoldina, 
1661 - Vila Leopoldina, 
São paulo-Sp      
Tel.: (11) 3837-4200                    
www.portalctf.com.br 
marketing.logistica@dbtrans.
com.br

Armando Netto (ceo Fleet-
Cor Brasil), paulo Bonafi na 
(ceo transportes), Flávio 
Azan (diretor de negócios), 
Marcos Nogueira (diretor 
comercial)

Solução para o controle e a gestão de abas-
tecimento de frotas de veículos, urbanos 
e rodoviários, tratores, máquinas, equipa-
mentos e embarcações. CTF é um sistema 
automático e inteligente que registra, sem 
a interferência humana, a quilometragem 
do veículo, a quantidade e o valor do com-
bustível abastecido, eliminando desvios de 
rota e de combustível. Com cobertura em 
todo o país, está presente nos mais de-
stacados postos revendedores e também 
pode ser instalado nos postos internos da 
sua empresa

Em todo o Brasil Cartão CTF-BR Frota: uma solução 
que une o sistema de gestão de frotas 
com as redes de postos de abaste-
cimento do país, a BR Distribuidora, 
trazendo para as frotas leves a experi-
ência da CTF em gestão de frota, com 
a tradição e abrangência da Rede BR.
- Dashboard para o gestor de frotas
- Relatórios ger. dos abastecimentos
- Regras de utilização como dia e 
hora permitidos, bloqueio de pos-
tos e cartões, tipo de combustível.
- Cartão com chip anti clonagem

dataprom equipamentos 
e serviços de informática 
industrial                    
Avenida  República 
Argentina, 2403                                                
Tel.: (41) 3014-1300 
www.dataprom.com 
contato@dataprom.com

Alberto Abujamra (presi-
dente), Jailson Felisbino 
(diretor comercial)

Soluções inteligentes para mobili-
dade urbana: soluções para trânsito e 
transporte

Brasil, Argentina, Chile, peru, Venezu-
ela e Colômbia

Semáforo Inteligente: É um sistema 
que aumenta o tempo de travessia 
nos cruzamentos mais críticos da 
cidade por meio de um mecanismo 
de reconhecimento dos cartões 
magnéticos usados no transporte 
público. Ao encostar o cartão no 
equipamento instalado no semá-
foro, o tempo para atravessar é 
alterado de 12 para 18 segundos, o 
sufi ciente para garantir uma traves-
sia com segurança para portadores 
com difi culdade de locomoção

excel prod. eletr. ltda.         
Rua Jabotão, 580, 
Casa Verde,  São paulo-Sp                                 
CEp: 02516-010                               
Tel: (11) 3858-7724 
www.excelbr.com.br        
vendas@excelbr.com.br

Antônio Augusto F. Ferreira 
(diretor administrativo),
Ricardo Britto (diretor 
comercial), Ivair Reis Neves 
(diretor técnico)

Linha Sistema GTFrota: Sistema 
automatizado para controle/gestão de 
combustível e frota;
Linha Sistema ELS: Sistema de Medição 
de Tanque de combustível e monito-
ramento de vazamento nos postos de 
combustível;
Linha pNT: Calibradores eletrônicos de 
pneus

Atuação em todos os estados do 
Brasil, bem como uma atuação forte 
na exportação da linha de calibradores 
eletrônicos pNT para mais de 30 
países, com destaque para os Estados 
Unidos

A ExcelBr lançou em 2015 uma nova 
linha de produtos para medição de 
tanque e monitoramento de vaza-
mento em postos de combustível. 
Com esta solução toda empresa que 
necessita de um controle preciso e 
confi ável de seu posto de combustí-
vel interno, ou externo poderá tê-lo 
através deste sistema. Todo desen-
volvimento e fabricação do produto 
é brasileiro e feito especialmente 
para nosso mercado

Fleetcom serviços e 
tecnologia ltda. -epp                                            
Rua paraguassu, 476                        
Tel.: (11) 9833-61988 www.
fl eetcom.com.br alvaro@
fl eetcom.com.br

Inacio Kei Hara
Alvaro Antunes
Sidney Souza

Software para Gestão de Frotas (multas, 
pedágios, documentação IpVA, seguro, 
licenciamento, combustível, manuten-
ção, pneus, almoxarifado, TMS (CTe, 
faturamento,contas a pagar/receber, 
fl uxo de caixa). Abastecimento Interno 
automatizado e comércio exterior

A Fleetcom atua em toda a América 
Latina

Abastecimento Interno automati-
zado, foi lançado na FENATRAN e 
possibilita o controla da bomba in-
terna e automatiza o envio de dados 
do abastecimento diretamente para 
o sistema Fleetcom

goal systems                         
Avenida João Cabral De Mello 
Neto, 850, Rio de Janeiro-RJ         
Tel.: (21) 9.1725-3000 
www.goalsystems.com 
comercial@goalsystems.com

Javier Mira (ceo - diretor 
geral), Jerónimo Gar-
rido (sócio fundador), José 
Tomás (diretor general 
comercial), Victor Celaya 
(diretor Corporativo para 
o Brasil)

As soluções da Goal Systems são basea-
das na aplicação de tecnologia de otim-
ização, resolvendo os problemas mais 
complexos do planejamento de recursos 
e garantindo desta maneira a melhoria 
da produtividade e rentabilidade

Os produtos e soluções da Goal Systems 
estão presentes em todos os mercados, 
com especial importância na América 
Latina: Brasil, México, Colômbia, peru, 
mas também na Europa (França, Itália, 
Turquia), Norte da África e está abrindo 
mercado EUA, Índia ou China, entre outros

Não

dAdos dA empresA diretoriA tecnologiA ABrAngênciA lAnçAmentos
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GUIA DE EMPRESAS DE SISTEMAS E SOLUÇÕES

ct6 tecnologia ltda.                      
Rua Major Belo Lisboa 350           
Tel.: (11) 2908-0145 
comprovei.com.br 
info@comprovei.com.br

Halley Takano (ceo),
Ricardo Miura (cto),
Ezequiel Bonafé (gerente)

Solução de Logística para Visualização e 
Comprovação de Entregas e Coletas.
Confi rmação e comprovação de entregas, 
conferência de volumes por código 
de barras/ RFID, roteirização e geo-
localização por GpS, envio de alertas e 
mensagens de eventos e ocorrências

Brasil e Mercosul portal com painéis de indicadores 
(dashboards) que permitem geren-
ciamento on-line de toda logística 
de entregas e coletas, bem como a 
logística reversa

ctA plus - e+Bros com. de 
controles eletrônicos ltda.               
Rua Felix da cunha, 836                 
Tel.: (51) 3328-6630 / 3084-0095 
www.ctaplus.com.br 
comercial@ctaplus.com.br

Bruno Lopes (diretor admin-
istrativo e comercial),
Filipe Borges (diretor 
operacional), Luciano Stertz 
(diretor de TI)

Automação e Controle de Abastecimento 
para todos os tamanhos de empresas

A CTA plus atende todos os estados do 
Brasil

Não

ctF technologies 
do Brasil ltda.        
Av. Imperatriz Leopoldina, 
1661 - Vila Leopoldina, 
São paulo-Sp      
Tel.: (11) 3837-4200                    
www.portalctf.com.br 
marketing.logistica@dbtrans.
com.br

Armando Netto (ceo Fleet-
Cor Brasil), paulo Bonafi na 
(ceo transportes), Flávio 
Azan (diretor de negócios), 
Marcos Nogueira (diretor 
comercial)

Solução para o controle e a gestão de abas-
tecimento de frotas de veículos, urbanos 
e rodoviários, tratores, máquinas, equipa-
mentos e embarcações. CTF é um sistema 
automático e inteligente que registra, sem 
a interferência humana, a quilometragem 
do veículo, a quantidade e o valor do com-
bustível abastecido, eliminando desvios de 
rota e de combustível. Com cobertura em 
todo o país, está presente nos mais de-
stacados postos revendedores e também 
pode ser instalado nos postos internos da 
sua empresa

Em todo o Brasil Cartão CTF-BR Frota: uma solução 
que une o sistema de gestão de frotas 
com as redes de postos de abaste-
cimento do país, a BR Distribuidora, 
trazendo para as frotas leves a experi-
ência da CTF em gestão de frota, com 
a tradição e abrangência da Rede BR.
- Dashboard para o gestor de frotas
- Relatórios ger. dos abastecimentos
- Regras de utilização como dia e 
hora permitidos, bloqueio de pos-
tos e cartões, tipo de combustível.
- Cartão com chip anti clonagem

dataprom equipamentos 
e serviços de informática 
industrial                    
Avenida  República 
Argentina, 2403                                                
Tel.: (41) 3014-1300 
www.dataprom.com 
contato@dataprom.com

Alberto Abujamra (presi-
dente), Jailson Felisbino 
(diretor comercial)

Soluções inteligentes para mobili-
dade urbana: soluções para trânsito e 
transporte

Brasil, Argentina, Chile, peru, Venezu-
ela e Colômbia

Semáforo Inteligente: É um sistema 
que aumenta o tempo de travessia 
nos cruzamentos mais críticos da 
cidade por meio de um mecanismo 
de reconhecimento dos cartões 
magnéticos usados no transporte 
público. Ao encostar o cartão no 
equipamento instalado no semá-
foro, o tempo para atravessar é 
alterado de 12 para 18 segundos, o 
sufi ciente para garantir uma traves-
sia com segurança para portadores 
com difi culdade de locomoção

excel prod. eletr. ltda.         
Rua Jabotão, 580, 
Casa Verde,  São paulo-Sp                                 
CEp: 02516-010                               
Tel: (11) 3858-7724 
www.excelbr.com.br        
vendas@excelbr.com.br

Antônio Augusto F. Ferreira 
(diretor administrativo),
Ricardo Britto (diretor 
comercial), Ivair Reis Neves 
(diretor técnico)

Linha Sistema GTFrota: Sistema 
automatizado para controle/gestão de 
combustível e frota;
Linha Sistema ELS: Sistema de Medição 
de Tanque de combustível e monito-
ramento de vazamento nos postos de 
combustível;
Linha pNT: Calibradores eletrônicos de 
pneus

Atuação em todos os estados do 
Brasil, bem como uma atuação forte 
na exportação da linha de calibradores 
eletrônicos pNT para mais de 30 
países, com destaque para os Estados 
Unidos

A ExcelBr lançou em 2015 uma nova 
linha de produtos para medição de 
tanque e monitoramento de vaza-
mento em postos de combustível. 
Com esta solução toda empresa que 
necessita de um controle preciso e 
confi ável de seu posto de combustí-
vel interno, ou externo poderá tê-lo 
através deste sistema. Todo desen-
volvimento e fabricação do produto 
é brasileiro e feito especialmente 
para nosso mercado

Fleetcom serviços e 
tecnologia ltda. -epp                                            
Rua paraguassu, 476                        
Tel.: (11) 9833-61988 www.
fl eetcom.com.br alvaro@
fl eetcom.com.br

Inacio Kei Hara
Alvaro Antunes
Sidney Souza

Software para Gestão de Frotas (multas, 
pedágios, documentação IpVA, seguro, 
licenciamento, combustível, manuten-
ção, pneus, almoxarifado, TMS (CTe, 
faturamento,contas a pagar/receber, 
fl uxo de caixa). Abastecimento Interno 
automatizado e comércio exterior

A Fleetcom atua em toda a América 
Latina

Abastecimento Interno automati-
zado, foi lançado na FENATRAN e 
possibilita o controla da bomba in-
terna e automatiza o envio de dados 
do abastecimento diretamente para 
o sistema Fleetcom

goal systems                         
Avenida João Cabral De Mello 
Neto, 850, Rio de Janeiro-RJ         
Tel.: (21) 9.1725-3000 
www.goalsystems.com 
comercial@goalsystems.com

Javier Mira (ceo - diretor 
geral), Jerónimo Gar-
rido (sócio fundador), José 
Tomás (diretor general 
comercial), Victor Celaya 
(diretor Corporativo para 
o Brasil)

As soluções da Goal Systems são basea-
das na aplicação de tecnologia de otim-
ização, resolvendo os problemas mais 
complexos do planejamento de recursos 
e garantindo desta maneira a melhoria 
da produtividade e rentabilidade

Os produtos e soluções da Goal Systems 
estão presentes em todos os mercados, 
com especial importância na América 
Latina: Brasil, México, Colômbia, peru, 
mas também na Europa (França, Itália, 
Turquia), Norte da África e está abrindo 
mercado EUA, Índia ou China, entre outros

Não

dAdos dA empresA diretoriA tecnologiA ABrAngênciA lAnçAmentos dAdos dA empresA diretoriA tecnologiA ABrAngênciA lAnçAmentos

guberman informática ltda.             
Rua Uruguai, 147                            
Tel.: (27) 3211-2662 
www.guberman.com.br 
comercial@guberman.com.br

Ana Elisa Chaves Guberman 
(diretora técnica), Sergio 
Guberman (diretor comer-
cial), Máccio Alencar de 
Souza pinto  (diretor Adm. 
comercial)

Softwares em ambiente web para gestão 
de frotas e transporte. A Guberman 
oferece soluções em duas plataformas:
- Modelo Licença de Uso, onde o cliente 
adquire uma licença e instala em seus 
servidores
- Modelo SaaS (Software como Serviço) 
onde o cliente usa nossa plataforma e é 
tarifado pelo consumo

Em todas as regiões do Brasil A Guberman lançou na FENA-
TRAN 2015 o Frota Mobile. Nele 
é possível eliminar os formulários 
para uma série de funções, como 
realização de Ordens de Serviço, 
Abastecimentos internos e ex-
ternos e rotinas de atrelamentos 
e desatrelamentos. O destaque 
do Frota Mobile é o módulo 
Checklist. Com ele é possível a 
montagem de vários modelos 
de checklist e integração com a 
manutenção para os itens não 
conformes, capturas de imagens 
e registros de observações

moretop tecnologies com. e 
desenv. de softwares ltda. 
Rodovia RS 240, Km 6 
portão-RS - CEp 93180-00                                 
Tel: (51) 3562-7884 
www.moretop.com.br 
moretop@moretop.com.br

André T. Faigle (sócio),
Maria de Lurdes Dresch 
(sócio), Marcelo Steffan 
(gerente de TI)

TopTruck - Sistema de Gestão Admin-
istrativo, Financeiro e Comercial  para 
Auto-centers, truck-centers;
TopRecape - desenvolvido especialmente 
para reformadores de pneus e trucks 
centers. Criado a partir do estudo das 
melhores práticas do mercado, possibilita 
a apuração de custos, estoques, o gerenci-
amento administrativo e fi nanceiro assim 
como o controle do "chão de fábrica”.
TopFrota - SIstema de Gerenciamento de 
pneus de Frotas

Brasil - Em todos os estados e regiões TopMobile - Lançado em 
Jun/2015, permite os reforma-
dores efetuar atraves de tablets 
o cadastramentos e envio de 
coletas online para as empresas 
reformadores de pneus

news systems Análise 
e projetos ltda.                                                 
Rua Darke de Matos, 195 - Hi-
gienópolis - Rio de Janeiro-RJ   
Tel.: (21) 2260-7473 
www.newssystem.com.br 
nsap@newssystems.com.br

Alessandro Santos Duarte 
(diretor técnico), Ronaldo 
Yosiharu Arakaki (diretor 
administrativo fi nanceiro),
Hilton do Nascimento  
Aprigio (representante de 
marketing), Rosane Ramos 
(ger. adm.fi nanceiro)

NS TCp - O ERp para empresas de trans-
portes de passageiros.
NS CIG  - Todos os módulos pertencentes 
ao NS TCp, mas desenvolvidos para 
plataforma WEB.
NS Mobile - Aplicativos desenvolvidos 
para serem executados a partir de tablets, 
celulares e outros dispositivos móveis

Estado do Rio de Janeiro,
Estado da Bahia,
Cidade de Manaus - AM,
Cidade de Belém

NS FRETTUR - Sistema de Contro-
le de Fretamento e Turismo.
Funciona in Cloud

nuntec soluções 
inteligentes ltda.    
Rua Antonio Hulse, 1153.  
Humaitá  Tubarão-SC.                      
CEp: 88704-316                                
Tel.: (48) 3199-5864                 
www.nuntec.com.br          
contato@nuntec.com.br

Carlos Eduardo Nunes (ceo),
Marcelo Siqueira  (diretor)

GTA - Sistema para controle de abastec-
imento de combustível de frotas.
GTA posto - Automação para posto de 
abastecimento interno.
GTA Comboio - Automação para comboio 
de abastecimento de combustível

Em todo Brasil Não

orbital sistemas ltda. - 
epp           
Rua Albion, 519 - 
Lapa, São paulo-Sp                                            
Tel.: (11) 3836-2180 
www.orbitalsistemas.com.br 
contato@orbitalsistemas.com.br

Sr. Jorge Martins (diretor) Rastreamento, Controle e Gestão no 
transporte de passageiros 
Controle e gestão no transporte fretado 
de pessoas
Aplicativos de posicionamento para 
passageiros
Entre outras

Em todo território nacional Aplicativo Orbbus para controle e 
gestão de linhas de fretado.
Esta sendo lançado agora em 
dezembro de 2015.
Controle e gestão do fretado por 
linha, com o controle de passa-
geiros, pagamentos, frequência 
de utilização, quantidade de 
passageiros, rotas, motoristas 
além de diversos relatórios ad-
ministrativos para a empresa de 
transporte fretado de pessoas

pc informática s.A.                      
Rua 135, nº 419 – Setor 
Marista. CEp 74180-020                                  
Tel.: (62) 3250-0200 
www.pcsist.com.br 
comunicacao@pcinformatica.
com.br

Ronan Maia (diretor 
executivo), Leonardo Barros 
(diretor de marketing & 
novos mercados), Ademar 
(diretor comercial), paulo 
Marques (diretor de ser-
viços), Ivan Almeida (diretor 
de relacionamento com o 
cliente), Rafael Martins 
(diretor de produto)

WinThor WMS; myBI pC Sistemas;  
inThor RFID; WinThor Distribuição; 
WinThor Material de Construção; Win-
Thor Medicamentos; myMix (ERp para o 
varejo); fl uig (plataforma de colaboração 
e produtividade); WinThor Inteligência 
Fiscal; myFrota 

A pc Informática atua em todo ter-
ritório nacional

Em agosto deste ano, ocorreu o 
lançamento do fl uig – plataforma 
de colaboração e produtividade, 
de tecnologia TOTVS. O fl uig 
oferece funcionalidades como 
gestão de identidades, workfl ows, 
dashboards, automação de proces-
sos e mobilidade. A pC contribuiu, 
ainda, implementando funções 
de gestão de contratos, controle 
de transporte de mercadoria, 
aprovação de limite de crédito e 
solicitação de compra com alçada
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radio engineering 
industries do Brasil ltda.                                 
Rod. Engenheiro Ermênio 
Oliveira penteado, Km 57,7,  
Indaiatuba-Sp CEp: 13.337-300                               
Tel.: (19) 3801-5888, 
3500-4860  
Fax: (19) 3801-5873 
www.reibrasil.com.br 
vendas@reibrasil.com.br

Chris Sweeden (presidente), 
Umberto Zoncada (diretor 
de operações), Alexandre 
Neves (diretor comercial)

A Radio Engineering Industries do Brasil 
atua no ramo de tecnologia embarcada e 
desenvolve produtos eletrônicos.
Entretenimento: DVDs, Monitores, Con-
versores, Filtros de Linha, Distribuidores, 
etc.
Segurança: DVRs, Disco Rígido, Câmeras, 
Antenas, Roteadores, etc.

A empresa atua em todo território 
nacional, e nos países Estados Unidos, 
México e Canadá.

Roteador 4G. Lançado em 2015. 
É um produto homologado pela 
ANATEL, compatível com as redes 
de alta velocidade 3G e 4G. Dis-
ponibiliza aos passageiros acesso 
à internet via Wi-Fi 802.11b/g/n. 
Também potencializa o uso do 
equipamento Bus-Watch® da 
REI, possibilitando total acesso 
online as imagens das câmeras.

sialog tecnologia 
da informação       
Av. Industrial Dr. Jose 
Erineu Ortigosa,360, Distrito 
Industrial, Barra Bonita-Sp                            
CEp: 17340-000                             
Tel.: (14) 3604-2200 
www.sialog.com.br 
moises@sialog.com.br

Cesar Augusto Frollini 
picello (diretor presidente), 
Claudia Moura (diretora 
fi nanceira), paulo Francisco 
Frollini picello (diretor co-
mercial)

Software para gestão e controle de frota, 
com os módulos  abastecimento, pneus, 
manutenção, almoxarifado, despacho 
e EpI. Com inteligência embarcada a 
solução gerencia o abastecimento de 
cada motorista/veiculo, validando o 
consumo real por km rodado, posições 
dos pneus, tempo de vida útil, custo por 
km rodado (marca motorista, percurso e 
veículo), alertas para a necessidade de 
manutenções/trocas de componentes, 
desgastes de peças, controle de estoque, 
documentos e impostos e muito mais

Em todo o território nacional No primeiro semestre de 2015 a 
Sialog lançou a solução 100% via 
web, o que facilita o acesso do 
sistema a qualquer hora e local 
com acesso a internet e redução 
de custo com infraestrutura por 
parte dos usuários

signa consultoria 
e sistemas ltda.    
Rua Teixeira da Silva, 660 - 
paraíso - São paulo-Sp                     
CEp: 04002-909                                 
Tel.: (11) 3466-5200 
www.signainfo.com.br 
comercial@signainfo.com.br

Henri Marcelo Depintor 
Coelho (sócio diretor), Nuno 
Valério da Silva Figueiredo 
(sócio diretor)

- Sistema para Gestão de Transportes e 
Logística (TMS)
- Sistema de Gerenciamento de Viagens 
(Mobile)
- Sistema de Gestão e Auditoria de 
Fretes (Embarcador)
- Aplicativo para Gestão de Viagem, 
Tracking e Controle de Jornada (Mobile 
Cel)

A Signa atua em todo o território 
nacional, com presença predominante 
de clientes no Sudeste e Sul e em 
menor número de clientes nas regiões 
Norte e Nordeste

A Signa lançou no segundo 
semestre de 2015 o Mobile Cel, um 
aplicativo para smartphone com 
tecnologia Android.
Registra em tempo real informa-
ções de tracking, tais como, coleta 
realizada, transferência de carga, 
chegada e saída de um ponto de 
endereço, entrega realizada, dentre 
outras informações.
permite controle da jornada de 
trabalho do motorista, com diversos 
status, tais como, dirigindo, parado, 
em jornada, jornada encerrada, etc.

totvs s.A.                                        
Avenida Braz Leme, 1717, 
Jardim São Bento, São 
paulo-Sp            
CEp: 02511-000                                
Tel.: (11) 2099-7000 
www.totvs.com thiago.
soares@totvs.com.br

Laercio Cosentino (ceo) 
Rodrigo Kede (presidente)

O Gestão de Frotas se utiliza da mais 
moderna tecnologia disponível no 
mercado para o desenvolvimento de 
suas soluções. possui desde integrações 
nativas com os principais convênios de 
abastecimento do mercado até a possi-
bilidade de gestão automática dos pneus 
com recursos de RFID por exemplo

A TOTVS está presente em 39 países. 
No Brasil a distribuição é feita através 
de cinco fi liais (Sp, RJ, DF, BH e pE) e 
52 franquias, somadas a nove centros 
de desenvolvimento tecnológico

A Totvs lançou inovações visando 
a simplicidade, efi ciência e 
gerenciamento dos principais 
processos de frota, como por exem-
plo: abastecimentos internos e 
externos com uma completa forma 
de conciliação, evitando desvios; 
rastreabilidade do pneu; multas 
de responsabilidade da empresa 
e do condutor, acompanhamento 
completo dos sinistros, desde o 
envolvimento de terceiros até o 
custo relativo à reforma do veículo; 
gestão de todos os documentos do 
veículo; gerenciamento completo 
da ofi cina

transoft tecnologia 
da informação    
SIBS Quadra 01 Conjunto A 
Lote     
Tel.: (66) 3034-4748 
www.transoft.com.br 
suporte@transoft.com.br

Alexander Kurt Hammer-
schmidt (diretor presidente),
José Carlos Machado Jr. 
(diretor de TI)

A Transoft desenvolveu o Transnet, o 
único software de gestão para transporte 
urbano e rodoviário totalmente web. 
Utilizando plataformas avançadas de 
programação, o software é capaz de gerir 
dezenas de garagens com integração 
total entre os módulos 

A Transoft atua em todo o mercado 
brasileiro

A Transoft lançou o aplicativo do 
Transnet para plataformas IOS e 
Android no começo do ano de 2015. 
O intuito é facilitar a visualização 
de informações fornecidas pelo 
software de maneira simples e 
prática

dAdos dA empresA diretoriA tecnologiA ABrAngênciA lAnçAmentos

GUIA DE EMPRESAS DE SISTEMAS E SOLUÇÕES
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radio engineering 
industries do Brasil ltda.                                 
Rod. Engenheiro Ermênio 
Oliveira penteado, Km 57,7,  
Indaiatuba-Sp CEp: 13.337-300                               
Tel.: (19) 3801-5888, 
3500-4860  
Fax: (19) 3801-5873 
www.reibrasil.com.br 
vendas@reibrasil.com.br

Chris Sweeden (presidente), 
Umberto Zoncada (diretor 
de operações), Alexandre 
Neves (diretor comercial)

A Radio Engineering Industries do Brasil 
atua no ramo de tecnologia embarcada e 
desenvolve produtos eletrônicos.
Entretenimento: DVDs, Monitores, Con-
versores, Filtros de Linha, Distribuidores, 
etc.
Segurança: DVRs, Disco Rígido, Câmeras, 
Antenas, Roteadores, etc.

A empresa atua em todo território 
nacional, e nos países Estados Unidos, 
México e Canadá.

Roteador 4G. Lançado em 2015. 
É um produto homologado pela 
ANATEL, compatível com as redes 
de alta velocidade 3G e 4G. Dis-
ponibiliza aos passageiros acesso 
à internet via Wi-Fi 802.11b/g/n. 
Também potencializa o uso do 
equipamento Bus-Watch® da 
REI, possibilitando total acesso 
online as imagens das câmeras.

sialog tecnologia 
da informação       
Av. Industrial Dr. Jose 
Erineu Ortigosa,360, Distrito 
Industrial, Barra Bonita-Sp                            
CEp: 17340-000                             
Tel.: (14) 3604-2200 
www.sialog.com.br 
moises@sialog.com.br

Cesar Augusto Frollini 
picello (diretor presidente), 
Claudia Moura (diretora 
fi nanceira), paulo Francisco 
Frollini picello (diretor co-
mercial)

Software para gestão e controle de frota, 
com os módulos  abastecimento, pneus, 
manutenção, almoxarifado, despacho 
e EpI. Com inteligência embarcada a 
solução gerencia o abastecimento de 
cada motorista/veiculo, validando o 
consumo real por km rodado, posições 
dos pneus, tempo de vida útil, custo por 
km rodado (marca motorista, percurso e 
veículo), alertas para a necessidade de 
manutenções/trocas de componentes, 
desgastes de peças, controle de estoque, 
documentos e impostos e muito mais

Em todo o território nacional No primeiro semestre de 2015 a 
Sialog lançou a solução 100% via 
web, o que facilita o acesso do 
sistema a qualquer hora e local 
com acesso a internet e redução 
de custo com infraestrutura por 
parte dos usuários

signa consultoria 
e sistemas ltda.    
Rua Teixeira da Silva, 660 - 
paraíso - São paulo-Sp                     
CEp: 04002-909                                 
Tel.: (11) 3466-5200 
www.signainfo.com.br 
comercial@signainfo.com.br

Henri Marcelo Depintor 
Coelho (sócio diretor), Nuno 
Valério da Silva Figueiredo 
(sócio diretor)

- Sistema para Gestão de Transportes e 
Logística (TMS)
- Sistema de Gerenciamento de Viagens 
(Mobile)
- Sistema de Gestão e Auditoria de 
Fretes (Embarcador)
- Aplicativo para Gestão de Viagem, 
Tracking e Controle de Jornada (Mobile 
Cel)

A Signa atua em todo o território 
nacional, com presença predominante 
de clientes no Sudeste e Sul e em 
menor número de clientes nas regiões 
Norte e Nordeste

A Signa lançou no segundo 
semestre de 2015 o Mobile Cel, um 
aplicativo para smartphone com 
tecnologia Android.
Registra em tempo real informa-
ções de tracking, tais como, coleta 
realizada, transferência de carga, 
chegada e saída de um ponto de 
endereço, entrega realizada, dentre 
outras informações.
permite controle da jornada de 
trabalho do motorista, com diversos 
status, tais como, dirigindo, parado, 
em jornada, jornada encerrada, etc.

totvs s.A.                                        
Avenida Braz Leme, 1717, 
Jardim São Bento, São 
paulo-Sp            
CEp: 02511-000                                
Tel.: (11) 2099-7000 
www.totvs.com thiago.
soares@totvs.com.br

Laercio Cosentino (ceo) 
Rodrigo Kede (presidente)

O Gestão de Frotas se utiliza da mais 
moderna tecnologia disponível no 
mercado para o desenvolvimento de 
suas soluções. possui desde integrações 
nativas com os principais convênios de 
abastecimento do mercado até a possi-
bilidade de gestão automática dos pneus 
com recursos de RFID por exemplo

A TOTVS está presente em 39 países. 
No Brasil a distribuição é feita através 
de cinco fi liais (Sp, RJ, DF, BH e pE) e 
52 franquias, somadas a nove centros 
de desenvolvimento tecnológico

A Totvs lançou inovações visando 
a simplicidade, efi ciência e 
gerenciamento dos principais 
processos de frota, como por exem-
plo: abastecimentos internos e 
externos com uma completa forma 
de conciliação, evitando desvios; 
rastreabilidade do pneu; multas 
de responsabilidade da empresa 
e do condutor, acompanhamento 
completo dos sinistros, desde o 
envolvimento de terceiros até o 
custo relativo à reforma do veículo; 
gestão de todos os documentos do 
veículo; gerenciamento completo 
da ofi cina

transoft tecnologia 
da informação    
SIBS Quadra 01 Conjunto A 
Lote     
Tel.: (66) 3034-4748 
www.transoft.com.br 
suporte@transoft.com.br

Alexander Kurt Hammer-
schmidt (diretor presidente),
José Carlos Machado Jr. 
(diretor de TI)

A Transoft desenvolveu o Transnet, o 
único software de gestão para transporte 
urbano e rodoviário totalmente web. 
Utilizando plataformas avançadas de 
programação, o software é capaz de gerir 
dezenas de garagens com integração 
total entre os módulos 

A Transoft atua em todo o mercado 
brasileiro

A Transoft lançou o aplicativo do 
Transnet para plataformas IOS e 
Android no começo do ano de 2015. 
O intuito é facilitar a visualização 
de informações fornecidas pelo 
software de maneira simples e 
prática

dAdos dA empresA diretoriA tecnologiA ABrAngênciA lAnçAmentos

GUIA DE EMPRESAS DE SISTEMAS E SOLUÇÕES

dAdos dA empresA diretoriA tecnologiA ABrAngênciA lAnçAmentos

GUIA DE EMPRESAS DE RASTREAMENTO E  TELEMETRIA

Angellira rastream. satelital ltda. 
Rua Marechal Deodoro da 
Fonseca, 1186D, Chapecó-SC                                                
CEp: 89801-061                                       
Tel.: (49) 4020-1700 
www.angellira.com 
comercial@angellira.com.br

Marcio Lira (diretor execu-
tivo), Ademir Vieira (diretor 
comercial), pablo Aguerre 
(diretor de operações), Juli-
ana do Nascimento (diretora 
fi nanceira e RH)

Software e Sistemas para Monitoramento 
de Risco, Operações Logísticas e Controle de 
Jornada do Motorista

A AngelLira atua em todo Brasil Lançamento: AngelLira FOX 3.0 
para Operações Logísticas e Con-
trole de Jornada do Motorista em 
tempo real

Autotrac comércio e 
telecomunicações s.A.                                                      
Campus Universitário Darcy 
Ribeiro, Gleba A – Edifício 
Autotrac Asa Norte Brasília-DF                   
CEp: 70910-901                                     
Tel.: (61) 3307-7000                             
fax: (61) 3307-7020 
www.autotrac.com.br 
autotrac@autotrac.com.br

Nelson piquet Souto Maior 
(presidente), Carlos Henrique 
R. Cavalcanti (diretor), 
Fernando Araújo Mühe (dire-
tor), Rosber Almeida Júnior 
(diretor), MarcioToscano 
(diretor)

Tecnologias de comunicação satelital: Auto-
trac Satélite, Autotrac Caminhoneiro e Au-
totrac Frotista. Tecnologias de comunicação 
celular: Autotrac Mini, Autotrac One, Auto-
trac Celular, Autotrac Auto, Autotrac Carreta, 
Autotrac Moto e Autotrac Telemetria. Tecno-
logia de comunicação híbrida (satelital e celu-
lar): Autotrac prime. Acessórios de logística e 
segurança: sensores e atuadores, acessórios 
customizados, softwares e aplicativos para 
celular

A Autotrac está presente em todas as 
regiões do país por meio de sua rede de 
concessionárias autorizadas exclusivas. 
A Autotrac atua no Brasil e no Mercosul, 
através de sua subsidiária Omnitracs S.A. 
sediada em buenos aires

Com o novo aplicativo supervisor 
mobile, os clientes dos produtos 
Autotrac poderão localizar seus 
veículos, enviar e receber men-
sagens, enviar comandos para 
os acessórios de segurança e re-
ceber alertas do computador de 
bordo, além de outras funcionali-
dades, a partir de seu smartphone 
ou tablet. A ferramenta completa 
a lista de oferta da família do 
software supervisor, que já pos-
sui outros módulos de gestão 
tais como telemetria, controle de 
jornada, informações gerenciais, 
dentre outros

Bysat Automação 
e controle eireli  
Rua Juruá, 46 - 5º andar, Bairro da 
Graça, Belo Horizonte-MG
CEp: 31140-020                                 
Tel.: (31) 3057-4401             
www.bysat.com.br 
comercial@bysat.com.br

Horácio Rabelo pereira 
(presidente), Bruno pereira 
Mourão (diretor executivo), 
Amanda Álvares Rabelo 
pereira (diretora de gestão 
empresarial)

A BySat oferece o ByLog, software para 
gerenciamento de operações, com diversas 
funcionalidades, telas e relatórios

A empresa atua em todas as regiões do 
Brasil e na África

Não

dAdos dA empresA diretoriA tecnologiA ABrAngênciA lAnçAmentos

volvo do Brasil 
veículos ltda.            
Av Juscelino Kubitschek 
de Oliveira, 2600 - CIC - 
Curitiba-pR CEp: 81260-900                                  
Tel.: (41) 3317-8111 
www.volvo.com.br 
ldv.br@volvo.com

Claes Nilsson (presidente 
Grupo Volvo América La-
tina), Luis Carlos pimenta 
(presidente Volvo Bus Latin 
America), Carlos Morassutti 
(vice presidente de RH e 
Assuntos Corporativos), 
Bernardo Fedaldo (diretor 
comercial de caminhões), 
Solange Fusco (diretora de 
Comunicação Corporativa), 
Daniel Homem de Mello 
(gerente de Marketing de 
Caminhões)

Caminhões: Dynafl eet 
Ônibus: Sistema de Gestão de Frota; 
ITS4Mobility América Latina (gestão de 
frota e informações aos passageiros); 
Sistema de Gestão de Manutenção

O Grupo Volvo América Latina tem 
atuação em todo o Brasil e nos países 
da América Latina

Dynafl eet: sistema de gerencia-
mento de frotas para caminhões 
que  permite acompanhar online 
o desempenho dos caminhões e a 
performance dos condutores. (Nova 
verão, com mais funcionalidades 
foi lançada na Fenatran)
ITS4Mobility - avançada tecnologia 
para gestão de tráfego de ônibus 
e informação ao passageiro em 
tempo real. O programa oferece 
mais efi ciência aos sistemas de 
transporte ubano de passageiros 
e contribui com a mobilidade nas 
cidades. (Versão América Latina 
lançada em dezembro de 2015)
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ituran serviços                                  
Rua Verbo Divino, 1601 
Chác. Sto. Antonio - S. paulo-Sp             
CEp: 04719-002                                
Tel.: 0800 33 37682 / 0300 77 
37682 
www.ituran.com.br 
faleconosco@ituran.com.br

Yaron Littan (CEO), Fabio 
Nonis (diretor comercial 
corporate), Alon Lederman 
(diretor comercial)

A Ituran trabalha com dois tipos de tecno-
logia: Radiofrequência (RF): baseado na 
triangulação de antenas para localização. A 
Ituran tem antenas próprias, instaladas em 
diversos pontos da cidade que possibilitam a 
rápida localização, até em espaços fechados. 
GpRS: A tecnologia baseia-se na localização 
por GpS (Global positioning System), asso-
ciada à comunicação via celular GSM-GpRS 
(General packet Radio Service) e modens de 
alta performance. Esta plataforma possibilita 
a atuação em todo o Brasil

A Ituran é uma multinacional israelense 
que tem unidades no Brasil e em Israel, Es-
tados Unidos e Argentina. A empresa atua 
também em outros países com soluções 
de gestão de frotas, tais como UK, Cana-
dá, Japão, África do Sul, Colômbia, Ucrâ-
nia, Congo entre outros.  No Brasil, a Ituran 
tem presença em todo o território nacional

O mais recente lançamento da 
empresa é o Ituran ponto Móvel, 
que permite o registro de ponto 
em tempo real dos colaboradores 
de sua empresa, não importando 
onde estejam, sem a necessidade 
de um rastreador no veículo. A Itu-
ran, além de ter o único rastreador 
comprovadamente anti-jammer, 
também possui um dos mais 
avançados sistema para gestão 
de frotas do mercado. Com o Itu-
ran Safety nossos clientes podem 
monitorar as ações de seus moto-
ristas pela internet e ter controle 
no desempenho de sua frota

onixsat rastreamento  
de veículos ltda.                                                    
Av. Tiradentes 501 - Jardim 
Shanfgrila A,  Lodrina-pR               
CEp 86070-545                                       
Tel.: (43) 3371-3700               
www.onixsat.com 
vendas@onixsat.com.br

Luís Eduardo pacheco (diretor 
geral), Wagner Eloy (diretor 
de marketing e vendas), 
Rogério Volponi  (direitor 
administrativo fi nanceiro),
Augusto Machado (diretor de 
TI e telecom)

Mercado de rastreamento de veículos – Oni-
xSmart 2 Híbrido, equipamento ideal para 
operações nacionais e internacionais, com 
ampla capacidade de comunicação a partir 
de mensagens de texto livre via satélite, com 
baixo custo. Além disso, a empresa oferece 
aos clientes gratuitamente várias soluções 
em Software, como por exemplo: Módulo 
Logístico, Telemetria, Controle de Jornada, 
Relatórios Gerenciais, Inteligência Embarca-
da, Manutenção de pneus e muito mais

Atua no mercado nacional e internacional 
de comunicação via satélite para áreas 
remotas e rastreamento de ativos móveis. 
A sede administrativa da empresa localiza-
se em Londrina-pR, com escritório comer-
cial em São paulo-Sp. para atender todo o 
território nacional, conta com a Rede de 
Assistência Técnica Autorizada, a Trucks 
Control, que dispõe de equipe comercial 
localizada em pontos estratégicos de cada 
região, assim como mais de 80 unidades 
de assistência técnica por todo o Brasil

A Onixsat apresenta o Novo 
Módulo de Conectividade. Habi-
litando este novo módulo em um 
rastreador OnixSat  será possível 
conectar vários acessórios sem 
fi o ao OnixSmart 2, de acordo com 
a necessidade da operação de 
transporte do cliente. A partir des-
te módulo, será possível conectar 
diversos equipamentos como: 
smartphone, tablet, leitor de có-
digo de barras, leitor biométrico e 
muito mais

pósitron - pst 
eletrônica ltda.                               
Estrada Telebras-Unicamp, 
km 0,97, Cidade Univer-
sitária, Campinas-Sp                                    
CEp: 13086-510                                      
Tel.: (19) 3787 6200                              
Fax: (19) 3787 6200 
www.positron.com.br 
sac@positron.com.br

Obson Cardoso de Oliveira 
(diretor), Celso Santos 
(diretor), Marília Oliveira 
(dupervisora)

A pósitron oferece diversas tecnologias para 
o mercado de segurança de frotas e monito-
ramento. Entre elas, as iscas, rastreadores 
móveis para proteção de carga. Há também 
o pósitron Dual, permite o monitoramento de 
veículos em todo território nacional. As ferra-
mentas para gestão de frota que permitem o 
gerenciamento integrado dos veículos e ain-
da, controlar informações relevantes sobre os 
condutores, como agendamentos, exames, 
multas, gastos e pontos na carteira

Atua em todo o território nacional RT 180: a nova plataforma protege o 
carregamento e fornece informações 
de logística, segurança e telemetria 
para a central de monitoramento. 
O produto acompanha um teclado 
que se comunica com o hardware 
via bluetooth e é compatível com o 
sistema android. Compatível com as 
comunicações GSM e satelital, é co-
mercializado nos modelos dual e dual 
sat. possui ainda a tecnologia anti-
jammer, que detecta e permite reagir 
a qualquer interferência no sinal

rastreasul rastreamento 
de veículos e Ativos 
móveis ltda.
Rua Carlos Gomes, 634                    
Tel.: (54) 3291-5126 
www.rastreasul.com.br 
rastreasul@rastreasul.com.br

Roque Ricardo Brochetto 
(diretor administrativo),
Taciana Brochetto (gerente 
administrativo)

A Rastreasul é uma empresa especializada 
em rastreamento e telemetria de ativos 
móveis, veículos e máquinas em geral, dis-
ponibilizando soluções para gestão de frotas, 
cargas, logística, operações de transporte em 
geral

A Rastreasul atua em todo Brasil Medidor de Combustível LLS 
Rastreasul / Omnicomm:
Os medidores da LLS Omnicomm ins-
talados em conjunto com o rastreador 
informam a cada posição do veículo o 
volume de combustível restante nos 
tanques, e quando houver um abaste-
cimento ou dreno, o sistema informa 
a data, horário, volume de abaste-
cimento ou dreno e a localização do 
veículo. Tudo isso com uma precisão 
de 99,20%!

sascar tecnologia e 
segurança Automotiva s.A.                            
Avenida Marte, 537, 
Centro de Apoio I, Alphaville, 
Santana de parnaíba-Sp,                                        
CEp.: 06541-005                                 
Tel.: (11) 2174-1500 
www.sascar.com.br 
marketing@sascar.com.br

Gilson Santiago (CEO),
Jorge Dib (diretor de market-
ing & vendas), Danilo perez 
(diretor fi nanceiro)

A Sascar opera em larga escala com as três 
tecnologias: GSM, Radiofrequência e Sateli-
tal

A Sascar atua em todo mercado nacional Monitoramento Carretas: funciona-
mento independente da conexão com 
cavalo; posicionamento a cada 30 
minutos; gestão das carretas por sis-
tema WEB; direcionamento de sinal 
às GRS; possibilidade de integração 
com ERp; placa solar para captação 
de energia; produto à prova d’água.
Gestão de Risco e Logística sem Fio: 
interface tablet com o motorista; inte-
ligência embarcada; gestão completa 
em tempo real; gestão de risco e logís-
tica com espelhamento de sinal para 
GRS e integração de dados

GUIA DE EMPRESAS DE RASTREAMENTO E TELEMETRIA

dAdos dA empresA diretoriA tecnologiA ABrAngênciA lAnçAmentos
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ituran serviços                                  
Rua Verbo Divino, 1601 
Chác. Sto. Antonio - S. paulo-Sp             
CEp: 04719-002                                
Tel.: 0800 33 37682 / 0300 77 
37682 
www.ituran.com.br 
faleconosco@ituran.com.br

Yaron Littan (CEO), Fabio 
Nonis (diretor comercial 
corporate), Alon Lederman 
(diretor comercial)

A Ituran trabalha com dois tipos de tecno-
logia: Radiofrequência (RF): baseado na 
triangulação de antenas para localização. A 
Ituran tem antenas próprias, instaladas em 
diversos pontos da cidade que possibilitam a 
rápida localização, até em espaços fechados. 
GpRS: A tecnologia baseia-se na localização 
por GpS (Global positioning System), asso-
ciada à comunicação via celular GSM-GpRS 
(General packet Radio Service) e modens de 
alta performance. Esta plataforma possibilita 
a atuação em todo o Brasil

A Ituran é uma multinacional israelense 
que tem unidades no Brasil e em Israel, Es-
tados Unidos e Argentina. A empresa atua 
também em outros países com soluções 
de gestão de frotas, tais como UK, Cana-
dá, Japão, África do Sul, Colômbia, Ucrâ-
nia, Congo entre outros.  No Brasil, a Ituran 
tem presença em todo o território nacional

O mais recente lançamento da 
empresa é o Ituran ponto Móvel, 
que permite o registro de ponto 
em tempo real dos colaboradores 
de sua empresa, não importando 
onde estejam, sem a necessidade 
de um rastreador no veículo. A Itu-
ran, além de ter o único rastreador 
comprovadamente anti-jammer, 
também possui um dos mais 
avançados sistema para gestão 
de frotas do mercado. Com o Itu-
ran Safety nossos clientes podem 
monitorar as ações de seus moto-
ristas pela internet e ter controle 
no desempenho de sua frota

onixsat rastreamento  
de veículos ltda.                                                    
Av. Tiradentes 501 - Jardim 
Shanfgrila A,  Lodrina-pR               
CEp 86070-545                                       
Tel.: (43) 3371-3700               
www.onixsat.com 
vendas@onixsat.com.br

Luís Eduardo pacheco (diretor 
geral), Wagner Eloy (diretor 
de marketing e vendas), 
Rogério Volponi  (direitor 
administrativo fi nanceiro),
Augusto Machado (diretor de 
TI e telecom)

Mercado de rastreamento de veículos – Oni-
xSmart 2 Híbrido, equipamento ideal para 
operações nacionais e internacionais, com 
ampla capacidade de comunicação a partir 
de mensagens de texto livre via satélite, com 
baixo custo. Além disso, a empresa oferece 
aos clientes gratuitamente várias soluções 
em Software, como por exemplo: Módulo 
Logístico, Telemetria, Controle de Jornada, 
Relatórios Gerenciais, Inteligência Embarca-
da, Manutenção de pneus e muito mais

Atua no mercado nacional e internacional 
de comunicação via satélite para áreas 
remotas e rastreamento de ativos móveis. 
A sede administrativa da empresa localiza-
se em Londrina-pR, com escritório comer-
cial em São paulo-Sp. para atender todo o 
território nacional, conta com a Rede de 
Assistência Técnica Autorizada, a Trucks 
Control, que dispõe de equipe comercial 
localizada em pontos estratégicos de cada 
região, assim como mais de 80 unidades 
de assistência técnica por todo o Brasil

A Onixsat apresenta o Novo 
Módulo de Conectividade. Habi-
litando este novo módulo em um 
rastreador OnixSat  será possível 
conectar vários acessórios sem 
fi o ao OnixSmart 2, de acordo com 
a necessidade da operação de 
transporte do cliente. A partir des-
te módulo, será possível conectar 
diversos equipamentos como: 
smartphone, tablet, leitor de có-
digo de barras, leitor biométrico e 
muito mais

pósitron - pst 
eletrônica ltda.                               
Estrada Telebras-Unicamp, 
km 0,97, Cidade Univer-
sitária, Campinas-Sp                                    
CEp: 13086-510                                      
Tel.: (19) 3787 6200                              
Fax: (19) 3787 6200 
www.positron.com.br 
sac@positron.com.br

Obson Cardoso de Oliveira 
(diretor), Celso Santos 
(diretor), Marília Oliveira 
(dupervisora)

A pósitron oferece diversas tecnologias para 
o mercado de segurança de frotas e monito-
ramento. Entre elas, as iscas, rastreadores 
móveis para proteção de carga. Há também 
o pósitron Dual, permite o monitoramento de 
veículos em todo território nacional. As ferra-
mentas para gestão de frota que permitem o 
gerenciamento integrado dos veículos e ain-
da, controlar informações relevantes sobre os 
condutores, como agendamentos, exames, 
multas, gastos e pontos na carteira

Atua em todo o território nacional RT 180: a nova plataforma protege o 
carregamento e fornece informações 
de logística, segurança e telemetria 
para a central de monitoramento. 
O produto acompanha um teclado 
que se comunica com o hardware 
via bluetooth e é compatível com o 
sistema android. Compatível com as 
comunicações GSM e satelital, é co-
mercializado nos modelos dual e dual 
sat. possui ainda a tecnologia anti-
jammer, que detecta e permite reagir 
a qualquer interferência no sinal

rastreasul rastreamento 
de veículos e Ativos 
móveis ltda.
Rua Carlos Gomes, 634                    
Tel.: (54) 3291-5126 
www.rastreasul.com.br 
rastreasul@rastreasul.com.br

Roque Ricardo Brochetto 
(diretor administrativo),
Taciana Brochetto (gerente 
administrativo)

A Rastreasul é uma empresa especializada 
em rastreamento e telemetria de ativos 
móveis, veículos e máquinas em geral, dis-
ponibilizando soluções para gestão de frotas, 
cargas, logística, operações de transporte em 
geral

A Rastreasul atua em todo Brasil Medidor de Combustível LLS 
Rastreasul / Omnicomm:
Os medidores da LLS Omnicomm ins-
talados em conjunto com o rastreador 
informam a cada posição do veículo o 
volume de combustível restante nos 
tanques, e quando houver um abaste-
cimento ou dreno, o sistema informa 
a data, horário, volume de abaste-
cimento ou dreno e a localização do 
veículo. Tudo isso com uma precisão 
de 99,20%!

sascar tecnologia e 
segurança Automotiva s.A.                            
Avenida Marte, 537, 
Centro de Apoio I, Alphaville, 
Santana de parnaíba-Sp,                                        
CEp.: 06541-005                                 
Tel.: (11) 2174-1500 
www.sascar.com.br 
marketing@sascar.com.br

Gilson Santiago (CEO),
Jorge Dib (diretor de market-
ing & vendas), Danilo perez 
(diretor fi nanceiro)

A Sascar opera em larga escala com as três 
tecnologias: GSM, Radiofrequência e Sateli-
tal

A Sascar atua em todo mercado nacional Monitoramento Carretas: funciona-
mento independente da conexão com 
cavalo; posicionamento a cada 30 
minutos; gestão das carretas por sis-
tema WEB; direcionamento de sinal 
às GRS; possibilidade de integração 
com ERp; placa solar para captação 
de energia; produto à prova d’água.
Gestão de Risco e Logística sem Fio: 
interface tablet com o motorista; inte-
ligência embarcada; gestão completa 
em tempo real; gestão de risco e logís-
tica com espelhamento de sinal para 
GRS e integração de dados

GUIA DE EMPRESAS DE RASTREAMENTO E TELEMETRIA

dAdos dA empresA diretoriA tecnologiA ABrAngênciA lAnçAmentos

Bridgestone do Brasil 
indústria e comércio ltda.                                                      
Avenida Queirós dos Santos, 1717, Casa 
Branca -  Santo André-Sp                             
CEp: 09015-901                                           
tel.: (11) 4433-1666 
www.bridgestone.com.br 
assuntoscorporativosbr@la-bridgestone.
com

SAC 0800-016-1718 
sacbr@la-bridgestone.
com

Ônibus rodoviário: 
Bridgestone: r268, r250 - 
Firestone: fs400, Ônibus 
Urbano: Bridgestone: r155 
- Firestone: ctrz

Bridgestone para todas as 
posições. Rodoviário: r268 
e r250 Bridgestone posição 
de tração rodoviário: m729. 
Firestone para todas as 
posições. Rodoviário: 
fs400. Firestone posição de 
tração Rodoviário: fd663 
ii. Bridgestone para todas 
as  posições. Aplicação 
mista: m840s. Bridgestone 
posição  de tração. Aplica-
ção mista: l320s. Firestone: 
para todas as posições. 
Aplicação mista: t819. Fi-
restone posição de tração. 
Aplicação mista: t831

5 anos a partir da data de 
compra, mediante a apre-
sentação da respectiva 
nota fi scal, ou na sua falta 
a partir da data de fabrica-
ção gravada no número de 
série do pneu, contra irre-
gularidades provenientes 
do processo de fabricação, 
desde que devidamente 
constatadas por um técni-
co credenciado de sua rede 
de revendedores autori-
zados, por um técnico da 
fábrica ou ainda por repre-
sentante técnico indicado 
pelo Inmetro

AC: 1, AL: 1, BA: 12, 
CE: 6, DF: 2, ES: 7, GO: 
6, MA: 4, MG: 17, MS: 
2, MT: 6, pA: 3, pB: 2, 
pE: 4, pI: 2, pR: 8, RJ: 
6, RN: 1, RO: 3, RS: 18, 
SC: 11, SE: 3, Sp: 45, 
TO: 1  

cantu com. de pneumáticos ltda.        
Rodovia Antonio Heil, 800, km 01, sala 
08, Bairro Itaipava,  Itajaí-SC,                
CEp: 88316-001                                                 
Tel.: (47) 3046-2550 
www.cantupneus.com.br 
atendimento@cantupneus.com.br

Liane Marlis Tieze 
Tel.: 473046-2550 
liane.marlis@cantup-
neus.com.br

Aeolus HN257, ASR35, 
ADR35, ATL35, AGB20, 
HN218, ASR69, ADR69. Mar-
shal KCA11, KRS01, KRS02, 
KRS03, KRS04, KRS50, 
KRD02, KRD03, KRD05. 
pirelli, Fórmula, TR01, TR85, 
MC45, MC01, MC95

Aeolus HN257, ASR35, 
ADR35, ATL35, AGB20, 
HN218, ASR69, ADR69. 
Marshal KCA11, KRS01, 
KRS02, KRS03, KRS04, 
KRS50, KRD02, KRD03, 
KRD05. pirelli FR01, FR85, 
FH01

5 anos A Cantu tem 11 centros 
de distribuição no 
Brasil

dAdos dA empresA pós-vendA pneus ÔniBus pneus cAminHÕes gArAntiA rede AutorizAdA

GUIA DE FABRICANTES DE PNEUS

dAdos dA empresA diretoriA tecnologiA ABrAngênciA lAnçAmentos

veltec soluções 
tecnológicas s.A.                                                   
Avenida Santos Dumont, 271, 
Boa Vista, Londrina-pR                            
Tel.: (43) 3003-1199 
www.veltec.com.br 
contato@veltec.com

José Jurandir Barrozo 
(presidência e diretoria ad-
ministrativa e fi nanceira),
Dalton Swain Conselvan 
(Vice-presidência e diretoria 
de negócios), Giovani 
Benedetti penha (diretoria 
de operações), Vitor Cas-
sante Tamarozi (diretoria de 
tecnologia)

A Veltec integra hardware e software, e com 
o completo domínio da cadeia de tecnologia 
a empresa desenvolve soluções customiza-
das de acordo com as necessidades de cada 
operação visando o aperfeiçoamento da lo-
gística no Brasil. A Veltec trabalha com so-
luções como: telemetria avançada, indica-
dores de desempenho, controle de jornada, 
monitoramento GpS, videomonitoramento, 
gestão de linhas e itinerários, transporte de 
colaboradores, gestão de motoristas, entre 
outras

A Veltec atua em todas as regiões do país 
(Brasil)

A Veltec lançou neste mês o Safe 
Drive, equipamento instalado no 
painel do veículo que monitora o 
perfi l de condução do motorista, o 
alertando em tempo real caso come-
ta algum tipo de infração na direção. 
Ele possui alertas para excesso de 
velocidade, mau uso do RpM, ace-
lerações e frenagens bruscas, tempo 
parado com o motor ligado, entrada 
em área de risco e identifi cação do 
motorista, tratando as ocorrências no 
momento que elas acontecem permi-
tindo uma condução ainda mais eco-
nômica e segura

zatix tecnologia s.A.                        
Rua Bonnard, 980 - bloco 
7 - Condomínio Green Valley  
Alphaville Barueri-Sp                      
CEp: 06473-000                                 
Tel.: (11) 3025-0000 
www.zatix.com.br 
marketing@zatix.com.br

Michel Levy (presidente), 
Gilberto Vasconcelos  (diretor 
comercial), Michael Roubicek  
(diretor de relacionamento 
com cliente), Marcelo Lima  
(diretor de operações)

Tecnologias para rastreamento e monitora-
mento de veículos e cargas voltadas à segu-
rança e ao gerenciamento de frotas. Com so-
luções para: gestão de risco no transporte de 
carga; telemetria; telemetria via can; controle 
da jornada de trabalho; prevenção de aciden-
tes com tecnologia de visão artifi cial mobileye; 
cálculo da pegada de carbono e emissão de 
gases poluentes; gestão de pequenas e mé-
dias frotas

Todo território nacional Rastreador autonômo de carreta, 
rastreia e monitora a carreta em 
pátios, entrepostos, rodovias e 
balsas, independentemente do 
cavalo. O painel solar garante a sua 
autonomia, carregando a bateria 
com luz natural. Os sensores e a 
trava de porta de baú aumentam a 
segurança no transporte de carga
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v

continental do Brasil ltda.                       
Rod. D. Gabriel p .B. Couto, s/n, km 66, 
Jd. Eloy, Jundiaí-Sp                                          
CEp: 13212-240                                              
Tel.: (11) 4583-6161                 
www.conti.com.br 
sac.pneus@conti.com.br

Rafael Astolfi           
Tel.: (11) 4583-6161 
sac.pneus@conti.com.br

Conti Coach HA3 - Longa 
distância e rodoviário | Conti 
Gol - Todos os eixos - Uso 
urbano | LSU1 - Todos os 
eixos - Uso urbano | Conti 
Hybrid HS3 - Eixos dianteiros 
e livres - Uso longa distância 
e rodoviário  | Conti Hybrid 
LA3 - Todos os eixos - Uso 
longa distância e rodoviário | 
HSR2 SA - Eixos dianteiros e 
livres - Uso rodoviário 
HDR2 SA - Eixos trativos - 
Uso rodoviário | HSR1 - Eixos 
dianteiros e livres - Uso 
rodoviário | HDR1 - Eixos 
trativos - Uso rodoviário

HSL2+ - Uso longa 
distância; Conti Hybrid 
HS3 - Longa distância e 
rodoviário; Conti Hybrid 
LA3 - Longa distância e 
rodoviário; HSR2 SA - Uso 
rodoviário; HDR2 SA - Uso 
rodoviário; HSR1 - Uso 
rodoviário; HDR1 - Uso 
rodoviário; HTR1 - Uso 
rodoviário; HTR2 - Uso 
rodoviário; LSU1 - Uso 
urbano; HSC1 - Eixos 
dianteiros e livres; HDC1 - 
Uso misto; HCS - Uso fora 
de estrada

7 anos A Continental pneus 
está presente em 
praticamente todo o 
território nacional

goodyear do Brasil 
produtos de Borrachas ltda.                                                              
Av. Brigadeiro Luiz Antônio, 5001, 
Jardim paulista,  São paulo-Sp                              
CEp: 01401-002                                                
www.goodyear.com.br 

Eduardo Schilling  
Tel.: (11) 97662-1775 
eduardo_schilling@
goodyear.com

A Goodyear possui pneus para caminhões e ônibus, como 
também diversas opções de medidas e desenhos de ban-
das pré-curadas. A linha de produtos da Goodyear atende 
os distintos serviços: rodoviário (G657 Fuelmax / G687 
Fuelmax e G617), regional (Kmax s, Kmax traction,Gg658, 
G667, Rhs, Rhd, Reg. Rht, G291, G167, G32, G49, G22), 
regional severo (Kmax Extreme), urbano (Citymax), misto 
(G686 Mss plus, G677 Msd plus, g177 msd) e fora de 
estrada (G677 Otr)

Os pneus e bandas 
pré-curadas produzidos 
pela Goodyear do Brasil 
possuem cinco anos de 
garantia (família Kmax 
possui 7 anos), contra 
defeitos decorrentes do 
processo de produção e 
mão de obra em banda 
original e em todos está-
gios das reformas

A Goodyear possui 569 
revendedores ofi ciais em 
todo o Brasil

michelin - sociedade michelin 
part. indústria e com. ltda.                                         
Avenida das Américas, 700, Bloco 4 
Barra da Tijuca, Rio de Janeiro-RJ                       
CEp: 22640-100                                                 
Tel.: (21) 3621-4711                                                
www.michelin.com.br 

Antonio pereira  
Tel.: (21) 99448-0090  
antonio.pereira@
br.michelin.com

9.00 R20 XZA 2 / 10.00 
R20 XZE 2 / XZE2* / XZY3   
/     11.00 R22 XZE 2+ / 
XZE2+* / X FORCE XZY3 / X 
WORKS Z  /  215/75R17.5 
INCITY XZU3 / XZE2+ / ST 
250   /  235/75R17.5 XZE 2 
/ X MULTI Z      /       275/80 
R 22.5 X INCITY XZU 3 
/ XZE2+ / X MULTI Z / X 
MULTI WAY XZE / XZY2 / 
ST 250    /      285/70R19.5 
XZE2+ / X MULTI WAY 
XZE       /       295/80R22.5 
X MULTI WAY XZE / XZE2+ 
/ X MULTI  Z / ST 250          
315/80r22.5 XZE2+ 

9.00R20 XZE 2 / 10.00r20  
XZE2/ XZE2*/ XZY3 / 
XDE2 / XDY3 / 11.00R22  
XZE2+/ XZE2+*/ XFORCE 
XZY3/XFORCE XDY / 
XDE2 / XWORKSZ /
XWORKSD / XWORKS HD 
D/XFORCE XDH3 / 12R22.5 
XWORKS XZY/XWORKS 
XDY/XWORKS HD XDY / 
215/75R17.5 XZU3 INCITY/ 
XZE2/XDE2 / XMULTI D 
/ ST250 / 235 / 75R17.5  
XZE2 / XMULTIZ /  275 / 
70R17.5 XTE2 / XTE2*/
XMULTIT  275/80 R 22.5 
X INCITY XZU3 / XZE2+ /
XMULTI Z / XMULTIWAY 
XZE / XZY2 / XMULTID 
/XDE2+/ XWORKSZ / 
XDY3         285 / 70R19.5 
XZE2+ /XMULTIWAY XZE 
/ XMULTIZ   295 / 80R22.5 
XMWAYXZE / XZE2+ 
/ XMULTIi Z / XDE2+ / 
XMULTI D / ST250 / DR550    
315 / 80R22.5  XZE2

A Michelin garante seus 
produtos por um prazo de 
cinco anos, contados da 
data de sua aquisi-
ção, contra quaisquer 
vícios de qualidade e/
ou defeito que vierem a 
ser constatados e que 
impeçam ou limitem seu 
uso antes do término do 
referido prazo. Todos os 
termos de garantia se 
encontram no Manual do 
proprietário disponibi-
lizado no site  www.
michelin.com.br

320 revendedores 
autorizados em todo 
território nacional.

pirelli pneus ltda.                              
Avenida Giovanni Battista pirelli, nº 871, 
porta A, 1º andar, sala 01 - Vila Homero 
Thon, Santo André-Sp                              
CEp: 09111-030                                        
Tel.: 0800 728 7638                  
www.pirelli.com.br 
assessoria.imprensa@pirelli.com

paulo Arabian       
Tel.: (11) 4322-2117 
paulo.arabian@pirelli.
com

MC:01; FH:01; TH:01; 
FR:01; TR:01; MC:45; 
FH:85; TH:85; FR:85; TR:85; 
FR:25; ID:45; CT:65 SUpER; 
CT:52, AS:22; CT:75

FR: 01; TC: 01; FG: 01; TG: 
01; MC: 01; FH: 01; TH: 01; 
TQ: 01; ST: 01; FR: 85; TR: 
85; FG: 85; TG: 85; MC: 95; 
FH: 85; TH: 85; TQ: 99; OS: 
22 pista, FR: 25; ID: 45; CT: 
65 Super; CT: 52, AS: 22; 
CT: 75; LU: 75; RT: 59; TR: 
20; MT: 85; MT: 06M

5 anos a partir da nota 
fi scal de compra ou data 
de fabricação (dot)

AC: 1, AL: 5, AM: 1, 
BA: 16, CE: 5, DF: 6, 
ES: 8, GO: 32, MA: 9, 
MG: 62 , MS: 10, MT: 
13, pA: 12, pB: 3, pE: 
6, pI: 5, pR: 25, RJ: 26, 
RN: 8, RO: 5, RR: 1, RS: 
20, SC: 23, SE: 9, Sp: 
89, TO: 8

dAdos dA empresA pós-vendA pneus ÔniBus pneus cAminHÕes gArAntiA rede AutorizAdA

GUIA DE FABRICANTES DE PNEUS
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continental do Brasil ltda.                       
Rod. D. Gabriel p .B. Couto, s/n, km 66, 
Jd. Eloy, Jundiaí-Sp                                          
CEp: 13212-240                                              
Tel.: (11) 4583-6161                 
www.conti.com.br 
sac.pneus@conti.com.br

Rafael Astolfi           
Tel.: (11) 4583-6161 
sac.pneus@conti.com.br

Conti Coach HA3 - Longa 
distância e rodoviário | Conti 
Gol - Todos os eixos - Uso 
urbano | LSU1 - Todos os 
eixos - Uso urbano | Conti 
Hybrid HS3 - Eixos dianteiros 
e livres - Uso longa distância 
e rodoviário  | Conti Hybrid 
LA3 - Todos os eixos - Uso 
longa distância e rodoviário | 
HSR2 SA - Eixos dianteiros e 
livres - Uso rodoviário 
HDR2 SA - Eixos trativos - 
Uso rodoviário | HSR1 - Eixos 
dianteiros e livres - Uso 
rodoviário | HDR1 - Eixos 
trativos - Uso rodoviário

HSL2+ - Uso longa 
distância; Conti Hybrid 
HS3 - Longa distância e 
rodoviário; Conti Hybrid 
LA3 - Longa distância e 
rodoviário; HSR2 SA - Uso 
rodoviário; HDR2 SA - Uso 
rodoviário; HSR1 - Uso 
rodoviário; HDR1 - Uso 
rodoviário; HTR1 - Uso 
rodoviário; HTR2 - Uso 
rodoviário; LSU1 - Uso 
urbano; HSC1 - Eixos 
dianteiros e livres; HDC1 - 
Uso misto; HCS - Uso fora 
de estrada

7 anos A Continental pneus 
está presente em 
praticamente todo o 
território nacional

goodyear do Brasil 
produtos de Borrachas ltda.                                                              
Av. Brigadeiro Luiz Antônio, 5001, 
Jardim paulista,  São paulo-Sp                              
CEp: 01401-002                                                
www.goodyear.com.br 

Eduardo Schilling  
Tel.: (11) 97662-1775 
eduardo_schilling@
goodyear.com

A Goodyear possui pneus para caminhões e ônibus, como 
também diversas opções de medidas e desenhos de ban-
das pré-curadas. A linha de produtos da Goodyear atende 
os distintos serviços: rodoviário (G657 Fuelmax / G687 
Fuelmax e G617), regional (Kmax s, Kmax traction,Gg658, 
G667, Rhs, Rhd, Reg. Rht, G291, G167, G32, G49, G22), 
regional severo (Kmax Extreme), urbano (Citymax), misto 
(G686 Mss plus, G677 Msd plus, g177 msd) e fora de 
estrada (G677 Otr)

Os pneus e bandas 
pré-curadas produzidos 
pela Goodyear do Brasil 
possuem cinco anos de 
garantia (família Kmax 
possui 7 anos), contra 
defeitos decorrentes do 
processo de produção e 
mão de obra em banda 
original e em todos está-
gios das reformas

A Goodyear possui 569 
revendedores ofi ciais em 
todo o Brasil

michelin - sociedade michelin 
part. indústria e com. ltda.                                         
Avenida das Américas, 700, Bloco 4 
Barra da Tijuca, Rio de Janeiro-RJ                       
CEp: 22640-100                                                 
Tel.: (21) 3621-4711                                                
www.michelin.com.br 

Antonio pereira  
Tel.: (21) 99448-0090  
antonio.pereira@
br.michelin.com

9.00 R20 XZA 2 / 10.00 
R20 XZE 2 / XZE2* / XZY3   
/     11.00 R22 XZE 2+ / 
XZE2+* / X FORCE XZY3 / X 
WORKS Z  /  215/75R17.5 
INCITY XZU3 / XZE2+ / ST 
250   /  235/75R17.5 XZE 2 
/ X MULTI Z      /       275/80 
R 22.5 X INCITY XZU 3 
/ XZE2+ / X MULTI Z / X 
MULTI WAY XZE / XZY2 / 
ST 250    /      285/70R19.5 
XZE2+ / X MULTI WAY 
XZE       /       295/80R22.5 
X MULTI WAY XZE / XZE2+ 
/ X MULTI  Z / ST 250          
315/80r22.5 XZE2+ 

9.00R20 XZE 2 / 10.00r20  
XZE2/ XZE2*/ XZY3 / 
XDE2 / XDY3 / 11.00R22  
XZE2+/ XZE2+*/ XFORCE 
XZY3/XFORCE XDY / 
XDE2 / XWORKSZ /
XWORKSD / XWORKS HD 
D/XFORCE XDH3 / 12R22.5 
XWORKS XZY/XWORKS 
XDY/XWORKS HD XDY / 
215/75R17.5 XZU3 INCITY/ 
XZE2/XDE2 / XMULTI D 
/ ST250 / 235 / 75R17.5  
XZE2 / XMULTIZ /  275 / 
70R17.5 XTE2 / XTE2*/
XMULTIT  275/80 R 22.5 
X INCITY XZU3 / XZE2+ /
XMULTI Z / XMULTIWAY 
XZE / XZY2 / XMULTID 
/XDE2+/ XWORKSZ / 
XDY3         285 / 70R19.5 
XZE2+ /XMULTIWAY XZE 
/ XMULTIZ   295 / 80R22.5 
XMWAYXZE / XZE2+ 
/ XMULTIi Z / XDE2+ / 
XMULTI D / ST250 / DR550    
315 / 80R22.5  XZE2

A Michelin garante seus 
produtos por um prazo de 
cinco anos, contados da 
data de sua aquisi-
ção, contra quaisquer 
vícios de qualidade e/
ou defeito que vierem a 
ser constatados e que 
impeçam ou limitem seu 
uso antes do término do 
referido prazo. Todos os 
termos de garantia se 
encontram no Manual do 
proprietário disponibi-
lizado no site  www.
michelin.com.br

320 revendedores 
autorizados em todo 
território nacional.

pirelli pneus ltda.                              
Avenida Giovanni Battista pirelli, nº 871, 
porta A, 1º andar, sala 01 - Vila Homero 
Thon, Santo André-Sp                              
CEp: 09111-030                                        
Tel.: 0800 728 7638                  
www.pirelli.com.br 
assessoria.imprensa@pirelli.com

paulo Arabian       
Tel.: (11) 4322-2117 
paulo.arabian@pirelli.
com

MC:01; FH:01; TH:01; 
FR:01; TR:01; MC:45; 
FH:85; TH:85; FR:85; TR:85; 
FR:25; ID:45; CT:65 SUpER; 
CT:52, AS:22; CT:75

FR: 01; TC: 01; FG: 01; TG: 
01; MC: 01; FH: 01; TH: 01; 
TQ: 01; ST: 01; FR: 85; TR: 
85; FG: 85; TG: 85; MC: 95; 
FH: 85; TH: 85; TQ: 99; OS: 
22 pista, FR: 25; ID: 45; CT: 
65 Super; CT: 52, AS: 22; 
CT: 75; LU: 75; RT: 59; TR: 
20; MT: 85; MT: 06M

5 anos a partir da nota 
fi scal de compra ou data 
de fabricação (dot)

AC: 1, AL: 5, AM: 1, 
BA: 16, CE: 5, DF: 6, 
ES: 8, GO: 32, MA: 9, 
MG: 62 , MS: 10, MT: 
13, pA: 12, pB: 3, pE: 
6, pI: 5, pR: 25, RJ: 26, 
RN: 8, RO: 5, RR: 1, RS: 
20, SC: 23, SE: 9, Sp: 
89, TO: 8

dAdos dA empresA pós-vendA pneus ÔniBus pneus cAminHÕes gArAntiA rede AutorizAdA

GUIA DE FABRICANTES DE PNEUS GUIA DE EMPRESAS REFORMADORAS DE PNEUS

dAdos dA empresA pós-vendA serviços AtividAde estAdos de AtuAçÃo

Borrachas vipal s.A.
Av. Severo Dullius, 1395, 
Bairro São João - porto Alegre-RS                      
CEp 90200-310                                        
Tel.: (51) 3205-3000 
www.vipal.com.br 
vipal@vipal.com.br

André Nedeff                           
Tel.: (51) 3205-3059 
andre.nedeff@vipal.com.br

Ônibus e caminhões Recapagem, recauchutagem 
e remoldagem

AC, AL, AM, Ap, BA, CE, DF, ES, GO, MA, 
MG, MS, MT, pA, pB, pE, pI, pR, RJ, RN, RO, 
RR, RS, SC, SE, Sp, TO

continental do Brasil 
produtos do Brasil ltda.                                                        
Rua Tenente Onofre Rodrigues de 
Aguiar, 1401 - Galpão 2, Mogi das 
Cruzes-Sp                                           
CEp:: 08770-041                                 
Tel.: (11) 2500-2021   
www.conti.com.br 
sac.pneus@conti.com.br

Rafael Astolfi                               
Tel.: (11) 0800170061 
sac.pneus@conti.com.br

Ônibus e caminhões Recapagem AC, AL, AM, Ap, BA, CE, DF, ES, GO, MA, 
MG, MS, MT, pA, pB, pE, pI, pR, RJ, RN, RO, 
RR, RS, SC, SE, Sp, TO

marangoni tread latino  
América indústria e comércio 
de Artefatos de Borracha ltda.                                       
Rodovia LMG 800, km 01, s/n, 
Distrito Ind. Genesco Apare-
cido de Oliveira -  Lagoa Santa-MG                                                  
CEp: 33400-000                                   
Tel.: (31) 3689-9225 
www.marangonidobrasil.com.br 
marketing.brasil@marangoni.com

Geraldo Majela                       
Tel.: (31) 99208-1081 
g.majela@marangoni.com

Ônibus e caminhões Recapagem, recauchutagem BA, CE, ES, GO, MG, MS, pE, pI, pR, RJ, RS, 
SC, SE, Sp, TO

nsA 
recauchutagem de pneus ltda.                                                   
Rua Guanabara, 114, Jd. Represa - 
Santana de parnaíba-Sp                     
CEp: 06529-220                                       
Tel.: (11) 4705-9977 
www.nsapneutec.com.br 
comercial1@nsapneutec.com.br

Giulio Claro                             
Tel.: (11) 4705-9977 
giulio@nsapneutec.com.br

Ônibus e caminhões Recapagem, recauchutagem Sp

tipler comércio de produtos 
para recapagem ltda.                               
 Rua Sapiranga, nº 90, B. Jardim 
Mauá - Novo Hamburgo-RS               
CEp: 93548-192                                   
Tel.: (51) 3097-2121 
www.tipler.com.br 
contato@tipler.com.br

Fabiano Fratta                            
Tel.: (51) 9323-5778 
fabiano.fratta@tipler.com.br

Ônibus e caminhões Recapagem AL, BA, CE, DF, ES, GO, MG, pB, pE, pI, pR, 
RJ, RO, RS, SC, Sp, TO

GUIA DE EMPRESAS DE TERCEIRIZAÇÃO DE FROTAS

dAdos dA empresA pós-vendA totAl de veÍculos composiçÃo FrotA por estAdo serviços

Arval Brasil ltda.                                
Avenida Chedid Jafet, 222 - Bloco 
A - 2º andar, Vila Olimpia, São paulo-Sp                                                     
Tel.: (11) 2246-8080 
www.arvalbrasil.com.br 
comunicacao_marketing@br.arval.com

Tel.: (11) 2246-8080 
comunicacao_market-
ing@br.arval.com

17.000 Automóveis: 17.000        
Comercial leve: 17.000           

n.i Ao contratar os serviços da Ar-
val, sua empresa transfere a 
responsabilidade da frota a uma 
empresa que oferece uma solu-
ção completa, desde a compra 
até a revenda, como telemetria, 
cartão combustível, treinamen-
tos de direção defensiva, etc.
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v

dAdos dA empresA pós-vendA totAl de veÍculos composiçÃo FrotA por estAdo serviços

GUIA DE EMPRESAS DE TERCEIRIZAÇÃO DE FROTAS

GUIA DE FABRICANTES, DISTRIBUIDORES DE PEÇAS, COMPONENTES E EQUIPAMENTOS

Apollo Ônibus peças 
e serviços ltda.                                                  
Rua Mario Junqueira da Silva, 1580, 
Campinas-Sp - CEp: 13063-000                                       
Tel: (19) 3395-1668  
www.apolloonibus.com.br   
apollo.onibus.luciano@gmail.com

Wagner  Franco pereira 
(diretor-proprietário),
Rosimeire Ferreira de 
Melo (diretora fi nanceira)

para ônibus e caminhões Borrachas e artefatos, 
chapas, faróis, sistemas 
elétricos, tanques (de ar, 
combustíveis e compo-
nentes)

Agrale, Mercedes-
Benz, Scania, Volvo, 
Volkswagen

Carrocerias para ônibus

dAdos dA empresA diretoriA FinAlidAde 
do produto cAtegoriA peçAs reposiçÃo 

mArcAs produto especiAlizAdo

Hertz - car rental systems do Brasil 
loc. de veículos ltda.                 
Avenida Santa Catarina, 1415, 
Vila Mascote, São paulo-Sp                                 
CEp: 04378-300                                              
Tel.: (11) 2246-4200                    
www.hertz.com.br  
akubaide@hertz.com

Andrea Santos            
Tel.: (11) 2246-4364 
ausantos@hertz.com

n.i. Automóveis: 4.291 BA: 113, DF: 30, GO: 22, 
MA: 5, pA: 45, RJ: 644, 

Sp: 3.432

proteção ao veículo e terceiros, 
carro reserva no mesmo grupo 
do veículo titular para as ocor-
rências de sinistros e manuten-
ção, controle de quilometragem 
individual ou por sistema de pool 
de km, central própria para aten-
dimento ao usuário, controle e 
gestão de multas, processo de 
compra e venda dos veículos, 
desconto para compra do veículo 
para o usuário ao fi nal do contra-
to e relatórios gerenciais para 
medição de perfomance

Jsl s.A.                                                      
Avenida Saraiva, 400, Brás 
Cubas, Mogi das Cruzes-Sp,                                        
CEp: 08717-490                                          
Tel.: (11) 2377-7000                                     
www.jsl.com.br 
comunicacao@jsl.com.br

Tel.: (11) 4645-2444 
agregados@jsl.com.br

81.629 Automóveis: 62.790  
Ônibus: 1.714  
Caminhões: 2.325

AC: 58, AL: 460, Ap: 199, 
AM: 461, BA: 2.701, CE: 
1.035, DF: 727, ES: 1.919, 
GO: 3.771, MA: 311, MT: 

1.973, MS: 846, MG: 5.155, 
pA: 2.138, pR: 2.151, pB: 

456, pE: 2.162, pI: 378, RJ: 
8.647, RN: 569, RS: 3.701, 
RO: 207, RR: 87, SC: 1.678, 

Sp: 39.184, SE: 343, TO: 312

Serviços dedicados à cadeia de su-
primentos, gestão e terceirização de 
frotas e equipamentos, transporte 
de passageiros, transporte de car-
gas gerais, seminovos, corretora de 
seguros, limpeza urbana, transporte 
público, terceirização de frotas pú-
blicas, Movida - locação de veículos, 
JSL Leasing

localiza Fleet s.A. 
Av. Bernardo Monteiro, 1563, Fun-
cionários, Belo Horizonte-MG,         
CEp: 30150-902                                            
TeL.: 0800-979-3003            
www.localiza.com    
frotasgestaodefrotas@localiza.com

Tel.: 800-979-3003 gestao-
defrotas@localiza.com

33.160 Automóveis: 33.160 n.i A Localiza oferece serviços desde 
a compra e distribuição dos carros, 
a personalização da frota, o geren-
ciamento da manutenção e das 
avarias, a execução das atividades 
operacionais, a venda dos carros 
e a renovação da frota, disponibili-
zando ferramentas que permitem o 
acompanhamento online de todos 
os processos relativos à frota. por 
fi m, são mais de 4.500 prestadores 
de serviços em todo o Brasil

nossa senhora da 
vitoria transporte ltda.                                                            
Rua Dr. José Amilcar Azevedo, 133 - 
Rosa Elze - São Cristovão-SE                
CEp: 49100-000                                             
Tel.: (79) 3257-9751 
www.vitoriatransporte.com.br 
contato@vitoritransporte.com.br

Rafael Azevedo Freitas                      
Tel.: (79) 3257-9751 
rafael@vitoriatransporte.
com.br

572 Ônibus: 218         
Comerciais leves: 354

AL: 18, BA: 270, MA: 15, 
pA: 6 SE: 263

Fretamento, turismo, locação
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dAdos dA empresA pós-vendA totAl de veÍculos composiçÃo FrotA por estAdo serviços

GUIA DE EMPRESAS DE TERCEIRIZAÇÃO DE FROTAS

GUIA DE FABRICANTES, DISTRIBUIDORES DE PEÇAS, COMPONENTES E EQUIPAMENTOS

Apollo Ônibus peças 
e serviços ltda.                                                  
Rua Mario Junqueira da Silva, 1580, 
Campinas-Sp - CEp: 13063-000                                       
Tel: (19) 3395-1668  
www.apolloonibus.com.br   
apollo.onibus.luciano@gmail.com

Wagner  Franco pereira 
(diretor-proprietário),
Rosimeire Ferreira de 
Melo (diretora fi nanceira)

para ônibus e caminhões Borrachas e artefatos, 
chapas, faróis, sistemas 
elétricos, tanques (de ar, 
combustíveis e compo-
nentes)

Agrale, Mercedes-
Benz, Scania, Volvo, 
Volkswagen

Carrocerias para ônibus

dAdos dA empresA diretoriA FinAlidAde 
do produto cAtegoriA peçAs reposiçÃo 

mArcAs produto especiAlizAdo

Hertz - car rental systems do Brasil 
loc. de veículos ltda.                 
Avenida Santa Catarina, 1415, 
Vila Mascote, São paulo-Sp                                 
CEp: 04378-300                                              
Tel.: (11) 2246-4200                    
www.hertz.com.br  
akubaide@hertz.com

Andrea Santos            
Tel.: (11) 2246-4364 
ausantos@hertz.com

n.i. Automóveis: 4.291 BA: 113, DF: 30, GO: 22, 
MA: 5, pA: 45, RJ: 644, 

Sp: 3.432

proteção ao veículo e terceiros, 
carro reserva no mesmo grupo 
do veículo titular para as ocor-
rências de sinistros e manuten-
ção, controle de quilometragem 
individual ou por sistema de pool 
de km, central própria para aten-
dimento ao usuário, controle e 
gestão de multas, processo de 
compra e venda dos veículos, 
desconto para compra do veículo 
para o usuário ao fi nal do contra-
to e relatórios gerenciais para 
medição de perfomance

Jsl s.A.                                                      
Avenida Saraiva, 400, Brás 
Cubas, Mogi das Cruzes-Sp,                                        
CEp: 08717-490                                          
Tel.: (11) 2377-7000                                     
www.jsl.com.br 
comunicacao@jsl.com.br

Tel.: (11) 4645-2444 
agregados@jsl.com.br

81.629 Automóveis: 62.790  
Ônibus: 1.714  
Caminhões: 2.325

AC: 58, AL: 460, Ap: 199, 
AM: 461, BA: 2.701, CE: 
1.035, DF: 727, ES: 1.919, 
GO: 3.771, MA: 311, MT: 

1.973, MS: 846, MG: 5.155, 
pA: 2.138, pR: 2.151, pB: 

456, pE: 2.162, pI: 378, RJ: 
8.647, RN: 569, RS: 3.701, 
RO: 207, RR: 87, SC: 1.678, 

Sp: 39.184, SE: 343, TO: 312

Serviços dedicados à cadeia de su-
primentos, gestão e terceirização de 
frotas e equipamentos, transporte 
de passageiros, transporte de car-
gas gerais, seminovos, corretora de 
seguros, limpeza urbana, transporte 
público, terceirização de frotas pú-
blicas, Movida - locação de veículos, 
JSL Leasing

localiza Fleet s.A. 
Av. Bernardo Monteiro, 1563, Fun-
cionários, Belo Horizonte-MG,         
CEp: 30150-902                                            
TeL.: 0800-979-3003            
www.localiza.com    
frotasgestaodefrotas@localiza.com

Tel.: 800-979-3003 gestao-
defrotas@localiza.com

33.160 Automóveis: 33.160 n.i A Localiza oferece serviços desde 
a compra e distribuição dos carros, 
a personalização da frota, o geren-
ciamento da manutenção e das 
avarias, a execução das atividades 
operacionais, a venda dos carros 
e a renovação da frota, disponibili-
zando ferramentas que permitem o 
acompanhamento online de todos 
os processos relativos à frota. por 
fi m, são mais de 4.500 prestadores 
de serviços em todo o Brasil

nossa senhora da 
vitoria transporte ltda.                                                            
Rua Dr. José Amilcar Azevedo, 133 - 
Rosa Elze - São Cristovão-SE                
CEp: 49100-000                                             
Tel.: (79) 3257-9751 
www.vitoriatransporte.com.br 
contato@vitoritransporte.com.br

Rafael Azevedo Freitas                      
Tel.: (79) 3257-9751 
rafael@vitoriatransporte.
com.br

572 Ônibus: 218         
Comerciais leves: 354

AL: 18, BA: 270, MA: 15, 
pA: 6 SE: 263

Fretamento, turismo, locação

carvalho peças ltda.                                    
Av. presidente Antonio Carlos , 3590 
Cachoeirinha, Belo Horizonte-MG                          
CEp: 31210-810                                      
Tel.: (31) 2125-0222  
www.carvalhopecas.com.br 
sac@carvalhopecas.com.br

Cira Lucia Aguiar (dire-
tora), Ricardo de Aguiar 
(diretor), Orlando Mafra 
Junior (gerente comercial), 
Juliene Lizandra (gerente 
fi nanceiro)

para ônibus e caminhões Bancos, assentos e 
encosto, buzinas e sirenes 
eletrônicas, chapas, faróis, 
vidros

Irizar, Neobus, Caio, 
Marcopolo

Toda a linha de peças para 
reposição de carrocerias de 
ônibus urbano e rodoviário

eaton ltda. - divisão 
transmissões                                
Rua Clark, 2061, Bairro 
Macuco, Valinhos-Sp                                        
CEp:13279-400                                      
Tel.: (19) 3881-9444           
www.eaton.com   

Antonio Carlos Galvão 
(presidente), Amaury 
C. Rossi (diretor de 
negócios - transmissões, 
embreagens e contrato de 
manufatura), Ricardo Dan-
tas (diretor de negócios 
automotivo e aftermarket),
Luis R. Scarfon (diretor de 
operações)

para ônibus e caminhões Embreagem (equipamentos 
e reforma), transmissões e 
componentes, válvulas

Agrale, Fiat, Ford, GM, 
Iveco

Transmissão

Fras-le s.A                                             
Rodovia RS-122, km 66 - nº 10.945 
Forqueta - Caxias do Sul-RS                                
 CEp:95115-550                                        
Tel.: (54) 3239-1000                             
www.fras-le.com                                        
fras-le@fras-le.com

pedro Ferro (COO - Chief 
Operating Offi cer), paulo 
Gomes (diretor comercial)

para ônibus e caminhões Embreagens (equipamen-
tos e reforma), freios e 
componentes

n.i Lonas e pastilhas para 
veículos pesados, pastilhas, 
sapatas e lonas para veículos 
leves, revestimentos de 
embreagem, pastilhas e 
sapatas para motos, pastilhas 
e sapatas metroferroviárias e 
aplicações industriais

leone equipamentos 
Automotivos ltda.                  
Rua Solon, 950 - Bom 
Retiro - São paulo-Sp                                                
Tel.: (11) 3393-3636 
www.leone.equipamentos.com.br 
leone@leone.equipamentos.com.br

Bruno Leone, 
Luciano Galea,
Vittorio A. Leone,
Luciano Leone 

para ônibus e caminhões Elevadores hidráulicos, 
plataformas elevatórias, 
equipamentos para 
lavagem, equipamentos 
para limpeza, equipamen-
tos para manutenção e 
ferramentas

Equipamentos Elevadores hidráulicos

nelser distrib. de Autopeças 
e serviços ltda.                                               
Rua Marechal Deodoro da Fonseca, 
249, Campo Limpo pta-Sp           
Tel.: (11) 4812-7777    
www.nelser.com.br         
nelser@nelser.com.br

Nelson pozzi Junior (dire-
tor comercial), Sergio Dias 
Lanza (diretor fi nanceiro)

para ônibus e caminhões Embreagem (equipamentos 
e reforma), tubos (de aço 
carbono, inox e náilon), tur-
bos e equipamentos para 
aumento de potência

Agrale, Ford, Mer-
cedes-Benz, Scania, 
Volkswagen

Embreagens 

pacaembu Autopeças ltda.                        
Rua Hélio de Barros, 154, 
Barra Funda, São pulo-Sp                                              
CEp: 01141-050                                        
Tel.: (11) 3618-5800    
www.pacaembuautopeças.com.br 
pacaembu@pacaembuautopecas.
com.br

Luiz Cassorla (presidente) para ônibus e caminhões Câmbio e componentes, 
cardans (componentes 
e restauração), freios e 
componentes, motores 
(componentes, equipa-
mentos, regulagem e re-
condicionamento, sistemas 
elétricos

Iveco, Mercedes-
Benz, Scania, Volvo, 
Volkswagen

Todos os produtos de 
reposição automotiva da linha 
pesada

ppW ind. com imp. exp. ltda.                   
Av. Com. Thomaz Fortunato, 3435 
Americana-Sp - CEp: 13475-010                                            
Tel.: (19) 2109-9900  
www.ppwbrasil.com.br  
ppw@ppwbrasil.com.br

Anacelia panzan (diretora) para ônibus e caminhões portas e guarnições (siste-
mas de acionamento)

Iveco, Renault portas Roll-Up

sAur equipamentos s.A.                           
Av. presidente Kennedy, 4025                                               
Tel.: (55) 3376-9300                                
www.saur.com.br                
saur@saur.com.br

Ingrid Saur (diretora 
corporativa), Enio Heinen 
(diretor comercial), Ildo 
Kunz (diretor de manu-
fatura)

para ônibus e caminhões Elevadores hidráulicos e 
plataformas elevatórias

Diversas Não

sobus com. de Auto peças ltda.                                          
Al. 2º Sarg. Nevio Barracho 
dos Santos, 480                                               
Tel.: (11) 2955-0008                     
www.sobus.com.br               
sobus@sobus.com.br  

Catilene Rocha (gerente 
geral), Ismael paiva 
Araújo Filho (diretor), 
Maria Conceição dos 
Santos paiva Araújo 
(diretora)

Só para ônibus Borrachas e artefatos, 
chapas, cintos de segu-
rança, faróis, vidros

Comil, Caio, Mascarel-
lo, Neobus, Marcopollo 
Ciferal, Busscar

Revendedora de peças 

dAdos dA empresA diretoriA FinAlidAde 
do produto cAtegoriA peçAs reposiçÃo 

mArcAs produto especiAlizAdo
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GUIA DE FABRICANTES, DISTRIBUIDORES DE PEÇAS, COMPONENTES E EQUIPAMENTOS

GUIA DE DISTRIBUIDORES DE COMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES

dAdos dA empresA pós-vendA produtos / serviços postos por estAdo

ipiranga produtos de petróleo s.A.                                                
Rua Francisco Eugenio, 329  São Cris-
tovão Rio de Janeiro-RJ           
CEp: 20941-900                                
Tel.: (21) 2574-5858                       
fax: (21) 2574-5858 
www.ipiranga.com.br 

n.i Arla 32, óleos lubrifi cantes (Ipiranga Brutus Sintético 
10w40 e4, Brutus Extrema performance 10w40 ci-4, 
Brutus performance 15w40 ci-4, Brutus Nova Geração 
15w40 ci-4, Brutus Alta performance 15w40 ci-4, Brutus 
protection t5 15w40 cg-4, Brutus protection 25w50 ch-4,  
Brutus protection 10w), Aditivos (Ipiranga protetor Super, 
Ipiranga fl uido para freios dot 5.1, fl uido para freios dot 
4, fl uido para freios dot 3) e Diesel (diesel s-10, diesel 
original aditivado, diesel original automotivo) 

AC: 23, AL: 46, Ap: 42, AM: 77, BA: 168, CE: 109, DF: 
78, ES: 135, GO: 216, MA: 112, MT: 88, MS: 61, MG: 
643, pA: 218, pR: 653, pB: 61, pE: 177, pI: 63, RJ: 391, 
RN: 50, RS: 1071, RO: 113, RR: 13, SC: 573, Sp: 1815, 

SE: 12, TO: 48

petronas lubrifi cantes Brasil s.A.       
Av. Trajano de Araujo Viana, 2500 Cinco 
Contagem-MG                    
CEp: 32010-090                               
Tel.: (31) 3506-9100                          
www.pli-petronas.com.br 
fl avia.macedo@pli-petronas.com

alessandre da silva 
cardoso  
tel.: (31) 3506-9213 
alessandre.cardoso@
pli-petronas.com

Urania Maximo, Urania Optimo, Urania K, Urania 100 K, 
Urania Supremo CJ - 4, Urania Supremo CI - 4, Urania 
Turbo LD, Urania Turbo CG - 4, URANIA CG-4, URANIA 
HM CG-4, Selènia WR pure Energy, VS Max Diesel, 
Urania CF -40 (motores estacionários), Fluidos, graxas e 
lubrifi cantes para transmissão e diferencial

Não possui postos

raízen combustíveis s.A.            
Avenida Juscelino Kubitschek, 1327, 
7º andar, Itaim Bibi, São paulo-Sp                                         
CEp: 04543-011                                
Tel.: (11) 2344-6200 
www.raizen.com
fale@raizen.com

n.i Shell Evolux Diesel (alto e baixo teor de enxofre), Shell 
Evolux Arla 32, Diesel Comum (alto e baixo teor de 
enxofre)

AC: 11, AL: 41, AM: 47, BA: 274, CE: 173, DF: 63, ES: 
140, GO: 124, MA: 101, MT: 85, MS: 35, MG: 505, 
pA: 167, pR: 383, pB: 41, pE: 171, pI: 57, RJ 487, RN: 
31, RS: 475, RO: 51, RR: 1, SC 340, Sp: 1.752, SE: 27, 
TO: 40

tecno suporte ind. metal. eireli           
Avenida Mariland, nº 135, 
Bairro Mariland, Caxias do Sul-RS                                      
CEp: 95057-460                                         
Tel: (54) 3229-5699 
www.tecnosuporte.ind.br t
ecnosuporte@tecnosuporte.ind.br

Vilmar Antônio 
Francisquetti  (diretor)

para ônibus e caminhões Buchas e coxins, motores 
(componentes, equipamen-
tos, regulagem e recondi-
cionamento, suspensões 
e componentes, usinagem 
(peças sob medida tornea-
das em ferro e latão)

Thermoking, Denso, 
Marcopolo, Comil, 
Mascarello, Caio 
Induscar, Neobus

Suporte para ar- condicionado 
automotivo

tecnoserv indústria e com ltda.                                                
Rua Rolando Natali, 114 
- Jd Santa Fé - Limeira-Sp                                             
CEp: 13482-366                                         
Tel.: (19) 3442-3208  
www.grupotecnoserv.com.br 
arnoldi@grupotecnoserv.com.br

Carlos Arnoldi (diretor- 
presidente), Catarina 
Bellão (diretora admi-
nistrativa / fi nanceira), 
Rafaela Arnoldi (gerente 
comercial)

para ônibus e caminhões Equipamentos para 
lavagem

Nenhuma Maquinas automáticas para 
a lavagem de veículos em 
geral, serviços de manuten-
ção em máquinas de lavar 
veículos e venda de peças e 
escovas para máquinas de 
lavar veículos multimarca

thermoid s.A.  mat. de Fricção                                         
Rua padre Bento, s/n, km 
37,5 - Rod. Santos Dumont, 
Bairro Ajudantes, Salto-Sp                                                    
CEp: 13326-400                                        
Tel: (11) 4028-9967 
www.thermoid.com.br
pedidos@tynlogistica.com.br

Margareth Santos 
(diretora-presidente), 
Adriano Cezar (diretor-
superintendente)

para ônibus e caminhões Lonas, siders e compo-
nentes

Iveco, Mercedes-
Benz, Scania, Volvo, 
Volkswagen

Fabricante de lona de freio

dAdos dA empresA diretoriA FinAlidAde 
do produto cAtegoriA peçAs reposiçÃo 

mArcAs produto especiAlizAdo
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GUIA DE FABRICANTES, DISTRIBUIDORES DE PEÇAS, COMPONENTES E EQUIPAMENTOS

GUIA DE DISTRIBUIDORES DE COMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES

dAdos dA empresA pós-vendA produtos / serviços postos por estAdo

ipiranga produtos de petróleo s.A.                                                
Rua Francisco Eugenio, 329  São Cris-
tovão Rio de Janeiro-RJ           
CEp: 20941-900                                
Tel.: (21) 2574-5858                       
fax: (21) 2574-5858 
www.ipiranga.com.br 

n.i Arla 32, óleos lubrifi cantes (Ipiranga Brutus Sintético 
10w40 e4, Brutus Extrema performance 10w40 ci-4, 
Brutus performance 15w40 ci-4, Brutus Nova Geração 
15w40 ci-4, Brutus Alta performance 15w40 ci-4, Brutus 
protection t5 15w40 cg-4, Brutus protection 25w50 ch-4,  
Brutus protection 10w), Aditivos (Ipiranga protetor Super, 
Ipiranga fl uido para freios dot 5.1, fl uido para freios dot 
4, fl uido para freios dot 3) e Diesel (diesel s-10, diesel 
original aditivado, diesel original automotivo) 

AC: 23, AL: 46, Ap: 42, AM: 77, BA: 168, CE: 109, DF: 
78, ES: 135, GO: 216, MA: 112, MT: 88, MS: 61, MG: 
643, pA: 218, pR: 653, pB: 61, pE: 177, pI: 63, RJ: 391, 
RN: 50, RS: 1071, RO: 113, RR: 13, SC: 573, Sp: 1815, 

SE: 12, TO: 48

petronas lubrifi cantes Brasil s.A.       
Av. Trajano de Araujo Viana, 2500 Cinco 
Contagem-MG                    
CEp: 32010-090                               
Tel.: (31) 3506-9100                          
www.pli-petronas.com.br 
fl avia.macedo@pli-petronas.com

alessandre da silva 
cardoso  
tel.: (31) 3506-9213 
alessandre.cardoso@
pli-petronas.com

Urania Maximo, Urania Optimo, Urania K, Urania 100 K, 
Urania Supremo CJ - 4, Urania Supremo CI - 4, Urania 
Turbo LD, Urania Turbo CG - 4, URANIA CG-4, URANIA 
HM CG-4, Selènia WR pure Energy, VS Max Diesel, 
Urania CF -40 (motores estacionários), Fluidos, graxas e 
lubrifi cantes para transmissão e diferencial

Não possui postos

raízen combustíveis s.A.            
Avenida Juscelino Kubitschek, 1327, 
7º andar, Itaim Bibi, São paulo-Sp                                         
CEp: 04543-011                                
Tel.: (11) 2344-6200 
www.raizen.com
fale@raizen.com

n.i Shell Evolux Diesel (alto e baixo teor de enxofre), Shell 
Evolux Arla 32, Diesel Comum (alto e baixo teor de 
enxofre)

AC: 11, AL: 41, AM: 47, BA: 274, CE: 173, DF: 63, ES: 
140, GO: 124, MA: 101, MT: 85, MS: 35, MG: 505, 
pA: 167, pR: 383, pB: 41, pE: 171, pI: 57, RJ 487, RN: 
31, RS: 475, RO: 51, RR: 1, SC 340, Sp: 1.752, SE: 27, 
TO: 40

tecno suporte ind. metal. eireli           
Avenida Mariland, nº 135, 
Bairro Mariland, Caxias do Sul-RS                                      
CEp: 95057-460                                         
Tel: (54) 3229-5699 
www.tecnosuporte.ind.br t
ecnosuporte@tecnosuporte.ind.br

Vilmar Antônio 
Francisquetti  (diretor)

para ônibus e caminhões Buchas e coxins, motores 
(componentes, equipamen-
tos, regulagem e recondi-
cionamento, suspensões 
e componentes, usinagem 
(peças sob medida tornea-
das em ferro e latão)

Thermoking, Denso, 
Marcopolo, Comil, 
Mascarello, Caio 
Induscar, Neobus

Suporte para ar- condicionado 
automotivo

tecnoserv indústria e com ltda.                                                
Rua Rolando Natali, 114 
- Jd Santa Fé - Limeira-Sp                                             
CEp: 13482-366                                         
Tel.: (19) 3442-3208  
www.grupotecnoserv.com.br 
arnoldi@grupotecnoserv.com.br

Carlos Arnoldi (diretor- 
presidente), Catarina 
Bellão (diretora admi-
nistrativa / fi nanceira), 
Rafaela Arnoldi (gerente 
comercial)

para ônibus e caminhões Equipamentos para 
lavagem

Nenhuma Maquinas automáticas para 
a lavagem de veículos em 
geral, serviços de manuten-
ção em máquinas de lavar 
veículos e venda de peças e 
escovas para máquinas de 
lavar veículos multimarca

thermoid s.A.  mat. de Fricção                                         
Rua padre Bento, s/n, km 
37,5 - Rod. Santos Dumont, 
Bairro Ajudantes, Salto-Sp                                                    
CEp: 13326-400                                        
Tel: (11) 4028-9967 
www.thermoid.com.br
pedidos@tynlogistica.com.br

Margareth Santos 
(diretora-presidente), 
Adriano Cezar (diretor-
superintendente)

para ônibus e caminhões Lonas, siders e compo-
nentes

Iveco, Mercedes-
Benz, Scania, Volvo, 
Volkswagen

Fabricante de lona de freio

dAdos dA empresA diretoriA FinAlidAde 
do produto cAtegoriA peçAs reposiçÃo 

mArcAs produto especiAlizAdo
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Precisa contratar Carreteiros ‘terceiros’ para sua operação?

Localize no mapa e contrate “online” caminhoneiros autônomos pelo TruckPad

MAIS DE320.000Caminhoneirosjá usam nossoaplicativo, todosos dias!

VEJA COMO É FÁCIL:

Adicione suas Cargas
Entre no site www.TruckPad.com.br, 
faça seu cadastro e adicione sua 
carga. Acesse imediatamente os 
caminhoneiros mais próximos 
do ponto de embarque

Encontre caminhoneiros
Encontre no mapa caminhoneiros 
disponíveis e saiba quais motoristas 
podem fazer o transporte para você

Faça contato direto com os 
caminhoneiros
Entre em contato direto com os 
caminhoneiros por telefone ou 
por mensagem, ainda acesse 
a ficha cadastral do motorista

Gerencie seus fretes
Gerencie seus envios em um único 
lugar e aumente sua produtividade 
operacional

Acompanhe a viagem
Visualize a posição do motorista 
contratado ao longo da rota até 
a entrega final da mercadoria, 
no destino

Acesse os melhores 
caminhoneiros autônomos
com o TruckPad !
Você pode monitorar e acompanhar 
seus motoristas Favoritos

AGILIDADE E RAPIDEZ SEGURANÇA COMPARTILHAMENTO 
DE LOCALIZAÇÃO

ECONOMIA

O Aplicativo que Conecta o Caminhoneiro à Carga

Para saber mais, fale com a gente

www.TruckPad.com.br

contato@truckpad.com.br
(11) 99891-1122 /TruckPad
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